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RESUMO 

 

Nos processos corporativos, a sustentabilidade está sendo cotidianamente debatida. Diferentes 
pesquisas se concentram nas relações internas e externas propiciadas pelos critérios Ambiental, 
Social e de Governança (ASG, sigla ESG em inglês). Pressupõe-se que a gestão para a 
sustentabilidade é um esforço conjunto, tanto dos corpos gestores quanto dos trabalhadores, 
individualmente, visto que as ações são realizadas em todos os níveis. Isto posto, o principal 
objetivo desta pesquisa foi propor, validar e aplicar um modelo matemático para mensurar os 
impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa em 
duas empresas de grande porte, em consonância com a percepção multidimensional dos 
trabalhadores. O procedimento metodológico, utilizou uma abordagem multimétodo, iniciou 
com uma consistente Revisão Sistemática da Literatura (RSL) por meio das diretrizes dos Itens 
de Relatório Preferidos para Revisões Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA). Em seguida foi 
utilizado o método estatístico da Teoria de Resposta ao Item (TRI) com o intuito de validar a 
habilidade do instrumento de coleta de dados, discernindo sobre a robustez de distinção e o grau 
de dificuldade da compreensão das variáveis observáveis, como também mensurar, através de 
uma escala, o grau de percepção dos trabalhadores em relação aos impactos dos critérios ASG 
na sustentabilidade corporativa de duas empresas de grande porte. Por fim, foi feito uso da 
metodologia estatística de análise multivariada, utilizando-se inicialmente da Análise de 
Cluster para agrupar as variáveis observáveis, posteriormente, foi realizada uma Análise 
Fatorial Exploratória para determinar as cargas fatoriais e o percentual de explicação dos itens 
e, em conclusão, foi implementada a Modelagem de Equações Estruturais (MEE) para mensurar 
as ligações entre as variáveis latentes e observáveis. Os resultados da pesquisa revelaram vários 
ganhos importantes e interessantes oferecidos pela integração dos critérios ASG elencados por 
meio da RSL. O instrumento de pesquisa mostrou-se consistente, por meio do cálculo do 
Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC), e confiável, por meio dos cálculos dos 
Coeficientes do Alpha de Cronbach, Ômega de McDonald. A TRI demonstrou o poder de 
discriminação das variáveis observáveis, proporcionando uma escala de dificuldade 
interpretativa. E por fim, o MEE foi estatisticamente significativo (aceitável) e mensurou os 
impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa, por 
meio da perspectiva multidimensional dos trabalhadores. Isto posto, as contribuições deste 
estudo estão nos aspectos de propor, validar e aplicar uma ferramenta de pesquisa (questionário) 
e um modelo matemático que mensure os impactos da integração dos critérios ASG, de como 
realizar uma análise robusta de uma survey, de nortear um passo a passo didático da 
metodologia estatística aplicada e de como orientar a organização a saber como investir em 
ASG, o que poderá servir de modelo para outras corporações, pois através dessas informações 
as empresas poderão avaliar e planejar melhor que direção seguir. Ao examinar os impactos 
dos critérios ASG na sustentabilidade empresarial através da perspectiva dos trabalhadores, a 
investigação pode fornecer informações valiosas sobre o alinhamento das práticas empresariais 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), contribuindo para a agenda global 
mais ampla para o desenvolvimento sustentável delineada pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). 
 

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável, Análise Multivariada, Análise Fatorial, Teoria 
de Resposta ao Item, Mínimos Quadrados Parciais, Modelagem de Equações Estruturais. 
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ABSTRACT 

 

In corporate processes, sustainability is being debated on a daily basis. Different research 
focuses on the internal and external relationships provided by Environmental, Social and 
Governance (ESG) criteria. It is assumed that management for sustainability is a joint effort, 
both by management bodies and workers, individually, as actions are carried out at all levels. 
That said, the main objective of this research was to propose, validate and apply a mathematical 
model to measure the impacts of the integration of ESG criteria on corporate sustainability 
performance in two large companies, in line with the multidimensional perception of workers. 
The methodological procedure, used a multi-method approach, began with a consistent 
Systematic Literature Review (SLR) through the Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) guidelines. Next, the statistical method of Item 
Response Theory (IRT) was used with the aim of validating the ability of the data collection 
instrument, discerning the robustness of distinction and the degree of difficulty in understanding 
the observable variables, as well as measuring, using a scale, the degree of workers’ perception 
regarding the impacts of ESG criteria on the corporate sustainability of two large companies. 
Finally, the statistical methodology of multivariate analysis was used, initially using Cluster 
Analysis to group the observable variables, subsequently, an Exploratory Factor Analysis was 
carried out to determine the factor loadings and the percentage of explanation of the items and, 
in In conclusion, Structural Equation Modeling (SEM) was implemented to measure the links 
between latent and observable variables. The research results revealed several important and 
interesting gains offered by the integration of the ESG criteria listed through the SLR. The 
research instrument proved to be consistent, through the calculation of the Content Validity 
Coefficient (CVC), and reliable, through the calculations of Cronbach’s Alpha and McDonald’s 
Omega Coefficients. IRT demonstrated the power of discrimination of observable variables, 
providing a scale of interpretative difficulty. And finally, the MEE was statistically significant 
(acceptable) and measured the impacts of the integration of ESG criteria on corporate 
sustainability performance, through the multidimensional perspective of workers. That said, the 
contributions of this study are in the aspects of proposing, validating and applying a research 
tool (questionnaire) and a mathematical model that measures the impacts of the integration of 
ESG criteria, how to carry out a robust analysis of a survey, guiding a step-by-step teaching of 
the statistical methodology applied and how to guide the organization to know how to invest in 
ESG, which could serve as a model for other corporations, as through this information 
companies will be able to better evaluate and plan which direction to follow. By examining the 
impacts of ESG criteria on corporate sustainability through the perspective of workers, research 
can provide valuable insights into the alignment of business practices with the Sustainable 
Development Goals (SDGs), contributing to the broader global agenda for sustainable 
development outlined. by the United Nations (UN). 
 

Keywords:  Sustainable development, Multivariate analysis, Factor Analysis, Item Response 
Theory, Partial Least Squares, Structural Equations Modeling. 
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APRESENTAÇÃO DA TESE 

 

 A estrutura desta tese está em concordância com o Regulamento Geral dos Programas 

de Pós-Graduação Stricto Sensu, da Universidade Federal da Paraíba, por meio da resolução nº 

79/2013, alterada pela resolução nº 34/2014 do CONSEPE, que trata das diretrizes 

correspondentes ao desenvolvimento do trabalho final de tese. A Figura 1 apresenta a estrutura 

da tese. 

Figura 1: Estrutura da tese. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Dividida em seis capítulos, esta tese é escrita em formato de artigos, começando com a 

Introdução (Capítulo 1), que descreve a conjuntura do assunto, identifica o problema de 

pesquisa, fornece uma justificativa, destaca a interdisciplinaridade do estudo, bem como as 

hipóteses e as intervenções metodológicas. 

 Os Capítulos 2, 3, 4 e 5 constituem os artigos publicados ou em revisão em journals 

indexados em bases de dados científicas e com fator de impacto igual ou maior que 1 (um), a 

fim de evidenciar a investigação. 

Especificamente, o Capítulo 2 destaca a Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 

relativa aos impactos dos critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG), que corresponde 

ao artigo inicial publicado em uma revista com fator de impacto igual a 3.7 (DOI: 



xix 
 

10.1057/s41599-023-01919-0). O Capítulo 3 caracteriza um artigo adicional que foi publicado, 

em uma revista com fator de impacto igual a 12.5, correspondente à validação do questionário 

por meio da Teoria de Resposta ao Item (TRI) (DOI: 10.1002/bse.3675). 

Outrossim, o Capítulo 4 equivale ao artigo que aborda a interpretação quantitativa dos 

impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa em 

duas empresas de grande porte do setor elétrico brasileiro. O artigo encontra-se publicado em 

uma revista com fator de impacto igual a 12,9 (DOI: 10.1016/j.techfore.2025.124091). O 

Capítulo 5 trata da identificação das variáveis demográficas que mais influenciam a percepção 

dos trabalhadores sobre os impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa. O artigo se encontra em processo de revisão em uma revista com fator de impacto 

igual a 1,8. 

 Por fim, o Capítulo 6 desenvolve a conclusão geral da tese pertinente à totalidade dos 

capítulos precedentes e seus subsídios para este estudo, assim como, evidencia as limitações da 

pesquisa e as recomendações para investigações posteriores. Todas as referências estão 

mencionadas no final da tese para facilitar a leitura. A estrutura de apresentação das referências 

obedece às normas de cada revista, nos capítulos publicados/a publicar e na parte geral obedece 

às normas da ABNT. 

 As escolhas das empresas Control Construções e Engeselt para esta pesquisa científica 

sobre os impactos da integração de critérios Ambientais, Sociais e de Governança (ASG) na 

performance da sustentabilidade corporativa, por meio da perspectiva multidimensional dos 

trabalhadores, por um profissional/pesquisador com a formação em engenharia elétrica, com 

especialização em engenharia de segurança no trabalho e mestrado na engenharia de produção 

e sistemas pode ser justificada por vários motivos, dentre eles: a relevância para o setor elétrico; 

a presença operacional em vários estados do Brasil pelas empresas; a abordagem 

interdisciplinar; e o alinhamento com tendências globais de sustentabilidade. 

A Control Construções e a Engeselt atuam no setor elétrico brasileiro, o que as tornam 

diretamente relevantes para a formação e expertise do pesquisador. O foco em empresas do 

mesmo setor garante que os resultados da pesquisa sejam específicos e aplicáveis ao campo da 

engenharia elétrica. O fato dessas empresas atuarem em diversos estados do Brasil permite um 

estudo diversificado e abrangente. Permite ao pesquisador captar variações regionais e 

compreender como a integração de critérios ASG impacta o desempenho da sustentabilidade 

corporativa em diferentes contextos, considerando a diversidade socioambiental do país. 
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A combinação de engenharia elétrica, engenharia de segurança no trabalho e engenharia 

de produção e sistemas sugere uma abordagem interdisciplinar. Isto é fundamental para estudar 

de forma abrangente os impactos da integração dos critérios ASG, pois envolve a avaliação de 

aspectos ambientais, sociais e de governança dentro dos complexos sistemas organizacionais 

dessas empresas. 

A ênfase nos critérios ASG está alinhada com as tendências globais de sustentabilidade 

e iniciativas de responsabilidade corporativa. A investigação desses aspectos no setor elétrico 

brasileiro pode oferecer uma perspectiva localizada e, ao mesmo tempo, contribuir para um 

discurso global mais amplo sobre práticas empresariais sustentáveis. 

Isto posto, a escolha do pesquisador pela Control Construções e pela Engeselt para esta 

pesquisa científica está alinhada com sua experiência, relevância no setor, diversidade regional 

e o potencial de fazer contribuições significativas para a compreensão dos impactos ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa, especialmente na perspectiva dos trabalhadores 

do setor elétrico brasileiro. 

 

ESTRUTURA DA TESE 

 

A literatura sobre critérios Ambientais, Sociais e de Governança (ASG) é ampla e 

variada, mas poucos estudos examinaram como os próprios trabalhadores percebem a 

integração desses critérios à sustentabilidade corporativa. A revisão sistemática começa 

documentando que a maioria das pesquisas sobre ASG se baseia em bancos de dados 

corporativos e aplica métodos baseados em regressão para vincular as pontuações ASG a 

métricas financeiras e de risco. Embora este corpus ilumine a prevalência e os impactos em 

nível macro da adoção de critérios ASG, ele deixa sem resposta a questão em nível micro de 

como os trabalhadores vivenciam e interpretam essas iniciativas em suas funções diárias. 

Reconhecendo essa lacuna, passou-se a desenvolver um instrumento especificamente projetado 

para capturar as percepções dos trabalhadores. 

Com base nas deficiências metodológicas identificadas, construiu-se um questionário 

com 15 itens por meio de uma síntese exaustiva da literatura (Barbosa et al., 2023). Cada item 

reflete uma prática ASG concreta - abrangendo desde programas de redução de emissões até 

medidas anticorrupção - e é avaliado em uma escala Likert de cinco pontos. Revisores 

especialistas avaliaram esses itens quanto à clareza, coerência e relevância, gerando 

coeficientes de validade de conteúdo acima de 0,94, bem acima dos limites comumente aceitos. 
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Essas etapas de validação garantem que os itens da nossa pesquisa reflitam precisamente os 

construtos ASG subjacentes antes de submetê-los a uma análise psicométrica avançada. 

Para verificar a dimensionalidade e a adequação do questionário à Teoria de Resposta 

ao Item (TRI), conduziu-se uma análise fatorial exploratória e uma análise paralela. Ambos os 

métodos convergiram para um único fator dominante - a percepção geral dos trabalhadores 

sobre a integração ASG - demonstrando que, apesar de sua pluralidade conceitual, as práticas 

ambientais, sociais e de governança se unem na mente dos trabalhadores em um traço latente 

unificado. Essa descoberta justificou o uso de um modelo de TRI logística unidimensional e 

biparamétrica, em vez de abordagens multidimensionais mais complexas. 

A aplicação da TRI permitiu estimar dois parâmetros-chave para cada item: 

discriminação (o quão bem um item diferencia trabalhadores com diferentes percepções ASG) 

e dificuldade (o nível de percepção latente no qual os respondentes provavelmente endossaram 

categorias de resposta mais elevadas). Os índices de discriminação variaram de 1,61 a 3,65 - 

substancialmente acima do benchmark de 0,70 - indicando um forte desempenho dos itens. Os 

limiares de dificuldade segmentaram nitidamente os respondentes em cinco níveis de percepção 

(do mínimo ao máximo), com 67,9% dos participantes situando-se na faixa de moderada a alta 

e 85,4% demonstrando clara consciência de que os esforços ASG apoiam a sustentabilidade 

corporativa. Esses resultados confirmam a precisão e a interpretabilidade do nosso instrumento. 

Após estabelecer uma ferramenta de mensuração confiável, modelou-se como a 

percepção ASG se relaciona com os resultados mais amplos de sustentabilidade usando a 

Modelagem de Equações Estruturais por Mínimos Quadrados Parciais (PLS-SEM). 

Especificamos um construto de "percepção ASG" de segunda ordem, sustentado por três 

dimensões de primeira ordem (Ambiental, Social e Governança). Os índices de ajuste foram 

robustos - a confiabilidade composta excedeu 0,70, a variância média extraída ultrapassou 0,50, 

os fatores de inflação da variância permaneceram abaixo de 10 e os critérios Fornell-Larcker e 

HTMT confirmaram a validade discriminante - demonstrando que o modelo teórico captura 

com precisão a interação entre a percepção ASG e o desempenho em sustentabilidade. 

Para revelar a heterogeneidade em nossa amostra, aplicou-se a segmentação FIMIX-

PLS, que revelou sete grupos distintos de trabalhadores, cada um priorizando diferentes facetas 

ASG. Por exemplo, um segmento classificou as iniciativas ambientais como primordiais, 

enquanto outro enfatizou os controles de governança. Esses perfis diferenciados se alinham à 

teoria das partes interessadas, que postula que papéis, responsabilidades e valores individuais 

moldam as preocupações ASG. Reconhecer essa diversidade permite que as organizações 
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adaptem as estratégias ASG às necessidades e prioridades específicas de diferentes segmentos 

da força de trabalho. 

Por fim, contrastou-se a abordagem de questionário com os sistemas tradicionais de 

classificação e ranqueamento. Ao contrário dos índices estáticos, este instrumento é 

personalizável, inclusivo das partes interessadas e capaz de capturar tanto classificações 

quantitativas quanto nuances qualitativas ao longo do tempo. Sua aplicabilidade longitudinal 

permite que as empresas monitorem as mudanças nas percepções dos funcionários à medida 

que os programas ASG evoluem. No entanto, manter a confiabilidade exige validação contínua 

e aplicação transparente para mitigar potenciais vieses. No geral, essa progressão didática - 

desde a identificação de lacunas em pesquisas existentes, passando pelo rigoroso 

desenvolvimento de instrumentos e validação psicométrica, até à modelagem e segmentação 

avançadas - fornece um roteiro abrangente, porém detalhado, para compreender e alavancar as 

percepções dos trabalhadores na sustentabilidade corporativa orientada por critérios ASG.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A integração dos critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG, sigla ESG em 

inglês) tem sido uma questão gradativamente mais relevante na atualidade devido ao aumento 

da conscientização sobre as responsabilidades das empresas em relação ao meio ambiente e à 

sociedade (Shalhoob and Hussainey, 2023). Essa integração tem como objetivo garantir que as 

corporações estejam situadas com as expectativas e preocupações dos investidores, reguladores 

e da sociedade em geral (Maybee et al., 2023). 

Os critérios ASG versam sobre o conjunto de práticas organizacionais que consideram 

em seu contexto fatores ambientais, sociais e de governança, com vistas ao alcance da 

sustentabilidade corporativa a longo prazo (Sultana et al., 2018). A proporcionalidade dessas 

três vertentes na gestão dos negócios, tem o propósito de analisar as operações de forma 

holística, não se limitando, meramente, aos aspectos econômicos e financeiros (Cek and 

Eyupoglu, 2020). Nesse sentido, os preceitos econômico, transparência e ética se articulam 

buscando assegurar a competitividade e a perdurabilidade de uma organização (Oncioiu et al., 

2020). 

 Conhecidos também como investimentos sustentáveis, socialmente responsáveis e de 

impacto administrativo, entre outras nomenclaturas, as decisões por meio dos critérios ASG são 

uma forma de assessorar os investidores a analisar as companhias sob o ponto de vista de suas 

iniciativas e comprometimento com o meio ambiente, com as questões sociais e de governança, 

podendo ser aplicados internamente, na gestão da empresa, ou externamente (Du Rietz, 2018). 

 Além disso, a integração dos critérios ASG, que são indissociáveis, também é 

importante para atender às expectativas dos stakeholders, que paulatinamente procuram 

investimentos mais responsáveis. Ao incorporar os critérios ASG em todas as fases da gestão 

de negócios as empresas e investidores podem demonstrar seu compromisso com questões 

ambientais, sociais e de governança e ajudar a proteger e maximizar seu potencial de retorno a 

longo prazo (Zhao et al., 2023). 

 Isto posto, torna-se progressivamente mais relevante para as organizações, trabalhadores 

e clientes, a adequação corporativa às políticas e práticas relacionadas aos critérios ASG. A 

qualidade dessa adequação tem persuadido incisivamente em como as corporações são 

percebidas e como os indicadores de desempenho e integração estão sendo utilizados como 

forma de analisar, não somente o desempenho financeiro de uma companhia, mas também o 

seu papel na sociedade (Beretta et al., 2019). 
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Por exemplo, uma empresa que não gerencia questões ambientais pode enfrentar riscos 

regulatórios, enquanto uma empresa que não valoriza seus funcionários pode enfrentar 

dificuldades para atrair e reter talentos. Isso significa que os critérios ASG devem ser 

considerados desde a estratégia de negócios, como decisões de investimento, até as práticas de 

gestão de risco (Cicchiello et al., 2022; Zhao et al., 2023). 

 Embora os indicadores ASG possam variar conforme a região, mercado e domínio de 

atuação das corporações, é inegável a existência de um conjunto de melhores práticas que 

despontou e vem se aperfeiçoando no mundo corporativo (Khalid et al., 2021). 

 Dessa forma, um exemplo de práticas ASG pode ser observado por meio dos Princípios 

para Investimentos Responsáveis (PRI), criados por iniciativa de investidores em parceria com 

a Iniciativa Financeira do Programa da Organização das Nações Unidas (ONU) para o Meio-

Ambiente (UNEP FI) e o Pacto Global da ONU, com o objetivo de nortear o mercado na busca 

pela sustentabilidade corporativa responsável (Bauckloh et al., 2021; Naffa and Fain, 2020). 

 A sustentabilidade corporativa é a abordagem que as organizações têm em relação à sua 

atuação no mundo e aos impactos ambiental e social que elas causam. Ela se concentra na 

responsabilidade social das companhias, visando garantir que seus negócios sejam seguidos de 

forma ética e responsável, considerando não apenas a maximização dos lucros, mas também os 

impactos ambientais e sociais de suas ações. Isso inclui a gestão de recursos, a proteção do meio 

ambiente, a garantia de direitos humanos e a promoção de uma economia mais justa e 

equilibrada. A sustentabilidade corporativa é vista como uma forma de garantir a continuidade 

dos negócios no longo prazo, além de contribuir para o bem estar da sociedade e do planeta 

(Matakanye et al., 2021; Rajesh and Rajendran, 2020a). 

 Portanto, a melhor forma de descobrir se determinada empresa é sustentável é avaliar 

seu desempenho pelos critérios ASG. Do mesmo modo, a melhor forma de uma organização 

ser sustentável é colocando em prática os critérios ASG na estratégia de negócios (Huang, 2021; 

Wong et al., 2022). 

 Na dimensão Ambiental deve-se analisar como a corporação se comporta em relação à 

minimização da liberação de carbono e o uso adequado dos recursos naturais, implantação de 

políticas de reciclagem e gestão de resíduos, e adoção de ações com vistas a mitigar os impactos 

ambientais de suas operações, acarretando na identificação de oportunidades para reduzir sua 

pegada ambiental (reduzindo as emissões de gases de efeito estufa, melhorando a eficiência 

energética, minimizando o desperdício e promovendo práticas sustentáveis em toda a cadeia de 

suprimentos) (Rajesh, 2020). 
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 Já a dimensão Social abrange as questões da relação da companhia com seus 

trabalhadores, fornecedores, parceiros, clientes e com as comunidades nas quais atua. Inclui 

ainda aspectos como apoio à diversidade e à não discriminação de qualquer grupo social, ações 

para a extinção das disparidades salariais entre gêneros, a igualdade de oportunidades, o 

desenvolvimento profissional dos trabalhadores e, ainda, a proteção das comunidades, seja no 

ambiente de trabalho ou nas esferas públicas. Por exemplo, as empresas podem contribuir para 

melhorar as condições laborais e os padrões trabalhistas, aumentar o acesso à educação e à 

saúde para funcionários e comunidades, e apoiar iniciativas de diversidade e inclusão (De Masi 

et al., 2021; Li and Wu, 2020). 

 Por fim, na dimensão Governança, as empresas devem se atentar às questões 

relacionadas com as suas lideranças, os seus controles internos, a remuneração dos executivos, 

as auditorias e os direitos dos acionistas, que podem ser exemplificadas com a adoção de 

políticas e práticas (efetivas e assertivas) anticorrupção e suborno, bem como toda e qualquer 

ação que vise a transparência e responsabilidade nos negócios realizados permitindo que as 

corporações sejam avaliadas em termos de sua capacidade de gerir seus negócios de maneira 

eficiente e responsável, garantindo a confiança dos investidores e da sociedade em geral (Cek 

and Eyupoglu, 2020). 

 A incorporação de critérios ASG às práticas de sustentabilidade corporativa também 

pode ter um impacto positivo no desempenho financeiro de uma organização. Isso pode incluir 

maior valor de mercado, melhor reputação da marca e risco reduzido de penalidades financeiras 

e ações legais. Além disso, o investimento em iniciativas ASG pode resultar em economia de 

custos, maior eficiência operacional e maior inovação (Jain and Tripathi, 2023). 

 No geral, incorporar os critérios ASG às práticas de sustentabilidade corporativa pode 

levar a melhores resultados ambientais, sociais, de governança e financeiros, e pode ajudar as 

companhias a criar valores de longo prazo para seus stakeholders (Bosi et al., 2022). 

 Fundamentando essa afirmação, no Capítulo II desta tese, foi elaborada uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL) para estruturar as vantagens e influências derivadas da 

incorporação e da integração dos critérios ASG às práticas e à performance da sustentabilidade 

corporativa. Foram considerados 49 artigos e os resultados expuseram que as organizações que 

integraram os critérios ASG obtiveram maiores benefícios quando comparadas com as 

companhias que não os integraram. 

 Dessa forma, as práticas ASG não podem ser encaradas apenas como um custo, visto 

que elas podem trazer benefícios para a companhia e ser uma vantagem competitiva em 
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relação aos concorrentes (Barbosa et al., 2021; Zhang et al., 2021). 

Não obstante, a necessidade de um campo de pesquisa inovador e coerente centrado nos 

critérios ASG aumenta à medida que os problemas ambientais, sociais e de governança se 

intensificam em todo o mundo (Vanderley, 2020). 

Constatou-se também, por meio da RSL, que a literatura já discutiu a situação da 

pesquisa, de forma qualitativa e quantitativa, no que concerne aos critérios ASG através do 

prisma das corporações, geralmente no contexto de tentar melhorar a capacidade de resolução 

de problemas do campo em relação às preocupações e práticas das companhias, como é o caso 

da investigação de Baumgartner e Rauter (2017), que trata sobre as perspectivas estratégicas 

da gestão da sustentabilidade corporativa para desenvolver uma organização sustentável, a fim 

de estimular a integração dos critérios ASG nas atividades e técnicas empresariais. 

 Esta interpretação restrita é criticada por vários estudiosos como sendo 

insuficientemente analítica, bem como carente de uma apreciação rigorosa das bases históricas 

da interação humano-ambiente, evidenciando a percepção do trabalhador (Bryant and Wilson, 

1998; Herghiligiu et al., 2019). 

 Por conseguinte, a lacuna que este estudo se propôs a satisfazer consistiu na proposição, 

validação e aplicação de um instrumento de pesquisa, bem como de um modelo matemático, 

incumbidos de mensurar e interpretar qualitativamente e quantitativamente (respectivamente) 

os impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa, 

com ênfase no Triple Bottom Line, considerando a perspectiva multidimensional dos 

trabalhadores, haja vista, que nenhum estudo (do conhecimento do autor desta tese) até o 

momento convergiu nesse sentido. 

 Isto posto, surgiu então a indagação: é possível propor, validar e aplicar um instrumento 

de pesquisa, bem como de um modelo matemático, capazes de mensurar e interpretar 

qualitativamente e quantitativamente, respectivamente, os impactos da integração dos critérios 

ASG na performance da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande porte do 

setor elétrico brasileiro de acordo com a perspectiva multidimensional dos trabalhadores? 

 Com o intuito de sanar o problema deste estudo, foi desenvolvido um questionário 

(instrumento de pesquisa) com 15 variáveis observáveis, com base nas respostas da RSL ora 

mencionada. 

 Sendo assim, e com o propósito de validar o questionário, no Capítulo III desta tese, 

executou-se a metodologia estatística da Teoria de Resposta ao Item (TRI), a qual observa as 

características de cada item relativamente a sua capacidade de discernimento e o nível de 
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adversidade de percepção dos trabalhadores para cada item da ferramenta de pesquisa (Nunes 

et al., 2008). 

 Não obstante, observando ainda a lacuna de pesquisa, as seguintes hipóteses foram 

propostas: 

- Hipótese 1: o instrumento de pesquisa proposto é consistente, confiável, válido e capaz de 

mensurar, de forma multidimensional, a percepção do trabalhador (traço latente) sobre os 

impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa; 

- Hipótese 2: o trabalhador percebe uma relação positiva entre a performance da integração dos 

critérios ASG e a sustentabilidade corporativa de forma multidimensional. 

 Por conseguinte, o principal objetivo desta tese foi propor, validar e aplicar um 

instrumento de pesquisa, bem como um modelo matemático, capazes de mensurar e interpretar 

qualitativamente e quantitativamente (respectivamente) os impactos da integração dos critérios 

ASG na performance da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande porte do 

setor elétrico brasileiro, em consonância com a percepção multidimensional dos trabalhadores. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

 O objetivo geral deste estudo foi propor, validar e aplicar um instrumento de pesquisa, 

bem como um modelo matemático, capazes de mensurar e interpretar qualitativamente e 

quantitativamente, respectivamente, os impactos da integração dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande porte do setor elétrico 

brasileiro, em consonância com a percepção multidimensional dos trabalhadores. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

 Esta pesquisa desenvolveu os objetivos específicos nos 4 artigos que compuseram esta 

tese: 

a) Explorar a literatura sobre os impactos na performance da sustentabilidade corporativa 

estimulados pela integração dos critérios ASG; 
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b) Propor, validar e aplicar um instrumento de pesquisa multidimensional para mensurar 

qualitativamente os impactos da integração dos critérios ASG na performance da 

sustentabilidade corporativa; 

c) Propor, validar e aplicar um modelo matemático para interpretar quantitativamente os 

impactos na performance da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande 

porte do setor elétrico brasileiro estimulados pela integração dos critérios ASG, por 

meio da perspectiva multidimensional dos trabalhadores; 

d) Identificar as variáveis demográficas que mais influenciam a percepção dos 

trabalhadores sobre os impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa. 

 

1.2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Esta fundamentação teórica discorre sobre os conteúdos indispensáveis pertinentes a 

este estudo. Refere-se acerca das concepções, dos aprimoramentos e das interpretações dos 

critérios ASG. Explana sobre o Coeficiente de Validação de Conteúdo (CVC), como também 

descreve sobre os coeficientes de confiança do instrumento de pesquisa, Alfa de Cronbach e 

Ômega de McDonald. Faz referência à metodologia estatística da TRI, discorre sobre a Análise 

Multivariada, demonstrando sua solidez, significância, método de respaldo das informações 

qualitativas, dentre outros. Versa também no que se refere à Análise de Agrupamento, à Análise 

Paralela, à Análise Fatorial e, por fim, à Modelagem de Equações Estruturais (MEE), técnicas 

utilizadas nesta tese para analisar os dados pesquisados. 

 

1.2.1 Critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG) 

 

 A questão da conformidade Ambiental, Social e de Governança (ASG) tem recebido 

atenção considerável na sociedade nos últimos anos. Os investidores preocupados com a 

sustentabilidade corporativa têm confiado nos critérios ASG para rastrear oportunidades de 

investimento que atendam à sua agenda sustentável (Nitescu and Cristea, 2020). 

Os critérios ASG são uma medida para obter transparência sobre a respectiva 

performance de uma empresa e um meio de comunicação para as partes interessadas, como 

acionistas ou investidores, funcionários, clientes ou comunidades (C. Li et al., 2022). Muitas 

vezes eles são criados para comunicar o que a organização quer ser. No entanto, os critérios 
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ASG são ferramentas úteis tanto para a corporação relatora quanto para as partes interessadas e 

sua divulgação voluntária é claramente um indicador da importância das questões ASG em uma 

companhia (Rezaee et al., 2023). 

O critério Ambiental se refere a práticas sustentáveis e responsáveis relacionadas ao 

meio ambiente, tais como gestão de resíduos, emissão de gases de efeito estufa, uso de energia 

renovável, entre outros (Shaikh, 2021). O critério Social se refere a práticas relacionadas ao 

bem-estar dos trabalhadores, à diversidade e inclusão, à segurança no trabalho, aos direitos 

humanos e às relações com as comunidades em que a empresa está presente (Ribeiro, 2023). E, 

o critério Governança se refere à qualidade da gestão e transparência da empresa, incluindo a 

estruturação de governança corporativa, a ética nos negócios, a prestação de contas aos 

stakeholders, a efetividade do conselho administrativo e a gestão de riscos (Dogru et al., 2022). 

A integração dos critérios ASG é importante porque as organizações que adotam 

práticas responsáveis em relação ao meio ambiente, sociedade e governança tendem a ter uma 

melhor reputação, menor risco de exposição a litígios e sanções, maior capacidade de atrair e 

reter talentos, além de possivelmente gerar um melhor retorno financeiro no longo prazo 

(Ashraf et al., 2022). 

Está cada vez mais claro que a performance financeira a longo prazo de uma empresa 

está estreitamente ligada a questões ambientais, sociais e de governança. Além disso, a 

integração dos critérios ASG também é importante para atender às expectativas dos 

investidores, que gradativamente procuram investimentos responsáveis e sustentáveis (Ahmad 

et al., 2023). 

As empresas que publicam informações ASG por meio de um programa de divulgação 

voluntário melhoraram a performance da sustentabilidade corporativa porque a publicação 

incentiva as corporações a gerenciar melhor seus problemas sobre sustentabilidade (Tsang et 

al., 2023). 

Os critérios ASG para empresas classificadas individualmente permitem que os 

investidores e outras partes interessadas tenham uma medida objetiva da performance da 

sustentabilidade corporativa das organizações ao longo do tempo em relação aos seus pares 

(Landi et al., 2022). Globalmente, as corporações têm se esforçado para incorporar os critérios 

ASG em suas práticas diárias de investimento e tomada de decisões. O desempenho ASG é 

percebido pelos investidores como uma forma confiável de comunicação institucional para 

transmitir boas práticas de governança (Luque-Vílchez et al., 2023). 
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Portanto, as companhias têm motivação para melhorar continuamente sua performance 

na sustentabilidade corporativa por meio dos critérios ASG. Uma queda na classificação ASG 

devido a razões como a violação de leis ambientais pode afetar negativamente o desempenho 

das ações. Além disso, estudos mostraram que empresas com altos compromissos de 

responsabilidade social corporativa tendem a ter um desempenho melhor durante o período de 

alta incerteza econômica. Isso sugere a existência de valor de seguro da reputação ASG (por 

exemplo, acesso contínuo a capital externo) durante um período de crise (Feng et al., 2022; 

Zhai et al., 2022). 

 

1.2.2 Coeficiente de Validação de Conteúdo (CVC) 

 

 O Coeficiente de Validação de Conteúdo (CVC) é um índice estatístico utilizado para 

avaliar a validade do conteúdo de um instrumento de medida, como um questionário, teste ou 

escala. Ele é usado para determinar se o conteúdo de um instrumento é relevante e adequado 

para avaliar a variável que se deseja medir. É adequado para medir a construção teórica ou 

conceito que se pretende mensurar (Hernandez-Nieto, 2002). 

 O processo de validação de conteúdo pode incluir a revisão do conteúdo por 

especialistas na área em que se deseja medir, bem como a realização de entrevistas com os 

participantes para determinar se os itens do instrumento de medição são relevantes e 

compreensíveis (Pacanaro et al., 2021). 

O CVC é calculado por meio da comparação entre as respostas de um grupo de 

especialistas sobre a clareza, coerência e relevância de cada item do instrumento com as 

características da população-alvo. Esses especialistas avaliam o conteúdo do instrumento em 

relação à validade de construto, isto é, se os itens estão medindo o que se espera que eles meçam, 

e a validade de critério, que envolve a relação entre as pontuações do instrumento e um critério 

externo (Silveira et al., 2018).  

O CVC é uma medida importante para garantir que um instrumento de medida seja 

confiável e válido, o que é fundamental para assegurar que as conclusões derivadas a partir do 

uso desse instrumento sejam precisas e confiáveis. Portanto, o CVC se refere a uma medida ou 

índice usado para avaliar a validade de conteúdo de um instrumento de medição (Rodrigues et 

al., 2021). 
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1.2.3 Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald 

 

 Os questionários de pesquisa são ferramentas comumente empregadas em pesquisas 

científicas, fornecendo informações valiosas sobre várias práticas organizacionais e métricas 

de desempenho (Fairclough and Thelwall, 2022). Garantir a confiabilidade desses instrumentos 

é indispensável para apoiar a tomada de decisões, conduzir práticas, políticas e estratégias 

destinadas a enfrentar os desafios prementes com base em evidências (Rivera‐Andrade et al., 

2022). 

 A consistência interna de um questionário mede o grau de inter-relação entre seus itens. 

Comumente avaliada usando os coeficientes do alfa de Cronbach e do ômega de McDonald, a 

alta consistência interna significa que o questionário captura um conjunto coeso de construtos 

(Scoppetta et al., 2021). Um instrumento confiável com forte consistência interna garante que 

todos os itens do questionário contribuam substancialmente para a avaliação das informações 

(Hammouri et al., 2022). 

 O alfa de Cronbach é um indicador numérico que quantifica até que ponto um conjunto 

de itens ou perguntas em um instrumento de medição avalia consistentemente uma construção 

ou característica específica (Cronbach, 1951). Ele quantifica a confiabilidade do instrumento 

avaliando o grau em que os itens estão inter-relacionados e compartilham a variação relacionada 

ao construto subjacente (Laksmita et al., 2022). É derivado das intercorrelações médias de todos 

os itens do instrumento. O coeficiente é calculado de acordo com a Equação I: 

 

α = (k / (k - 1)) * (1 - Σ (σ²i) / σ²t) (Equação I) 

 

Em que: 

α = coeficiente alfa de Cronbach 

k = Número de itens no instrumento 

σ²i = Variância do item i 

σ²t = Variância da pontuação total de todos os itens 

 

 O alfa de Cronbach varia entre 0 e 1. Valores mais altos de alfa indicam maior 

consistência interna entre os itens, implicando que o instrumento está medindo efetivamente o 

construto pretendido (Cronbach, 1951). Normalmente, um limite de 0,70 é considerado o valor 

alfa mínimo aceitável para a maioria dos estudos de pesquisa. No entanto, valores alfa acima 
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de 0,80 são desejáveis para maior precisão e confiança do instrumento (Abunada et al., 2022). 

 Embora o alfa de Cronbach seja uma ferramenta valiosa, é essencial reconhecer suas 

limitações. O coeficiente assume que todos os itens do instrumento medem o mesmo construto 

subjacente, o que nem sempre é o caso. Além disso, o alfa é influenciado pelo número de itens; 

escalas menores podem produzir valores de alfa mais baixos, mesmo que sejam 

conceitualmente sólidos (Agbo, 2010). Os pesquisadores devem ter cuidado ao interpretar os 

valores alfa e considerar outras medidas de confiabilidade, como confiabilidade do teste do 

ômega de McDonald. 

 O coeficiente ômega de McDonald é um índice estatístico que avalia a confiabilidade da 

consistência interna de um instrumento de medida multidimensional. Ao contrário do alfa de 

Cronbach, que é adequado para escalas unidimensionais, o ômega de McDonald é projetado 

especificamente para instrumentos com múltiplos fatores inter-relacionados, tornando-o 

particularmente adequado para construções complexas que envolvem diferentes facetas 

(Goodboy and Martin, 2020). 

 O cálculo do ômega de McDonald envolve dividir a variância da pontuação total em dois 

componentes: a variância comum compartilhada por todos os fatores (dimensões) e a variância 

única específica de cada fator (Wang and Stanley, 1970). A fórmula é calculada de acordo com 

a Equação II: 

 

   ω = (Σλ²i) / (Σλ²i + Σδ²i + σ²e) (Equação II)  

 

Em que: 

ω = coeficiente ômega de McDonald 

λ²i = Variância atribuível ao fator comum i 

δ²i = Variância atribuível ao fator único i 

σ²e = Variância residual (variância de erro) 

 

 Semelhante ao alfa de Cronbach, o ômega de McDonald varia de 0 a 1, em que valores 

mais próximos de 1 indicam maior consistência interna entre as dimensões do instrumento de 

medida. Um valor de 1 denota consistência interna perfeita, indicando que todos os fatores 

contribuem igualmente para a construção geral (Viladrich et al., 2017). Os pesquisadores 

geralmente buscam um valor ômega acima de 0,70 para garantir consistência interna aceitável 

para escalas multidimensionais (Zelviene et al., 2021). 
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 Sua capacidade de contabilizar variações únicas em construções complexas fornece aos 

pesquisadores estimativas de confiabilidade mais precisas e diferenciadas. Ao empregar o 

ômega de McDonald, os pesquisadores podem melhorar a qualidade dos dados e fortalecer a 

credibilidade de suas descobertas, promovendo avanços em vários domínios científicos (Wang 

et al., 2020). 

 Embora o ômega de McDonald ofereça informações valiosas sobre a consistência interna 

de instrumentos multidimensionais, os pesquisadores devem estar cientes das possíveis 

limitações. Tamanhos amostrais pequenos ou heterogeneidade excessiva entre as dimensões 

podem afetar as estimativas de confiabilidade (Viladrich et al., 2017). 

 

1.2.4 Teoria de Resposta ao Item (TRI) 

 

 A metodologia da Teoria de Resposta ao Item (TRI) é uma poderosa estrutura estatística 

amplamente utilizada em estudos acadêmicos para analisar e avaliar o desempenho de itens 

individuais em ferramentas e testes de avaliação (Stover et al., 2019). Oferece uma abordagem 

sofisticada para compreender a relação entre as habilidades dos respondentes e as características 

das variáveis observáveis (Vierula et al., 2021). 

 A TRI modela a relação entre os traços latentes dos indivíduos (por exemplo, 

percepções, conhecimentos, habilidades, atitudes) e a probabilidade de fornecer respostas 

específicas a itens individuais em um teste ou questionário (Haroz et al., 2020). Ao contrário 

da Teoria Clássica de Testes (TCT), a TRI leva em consideração tanto a dificuldade da variável 

observável quanto a capacidade individual, oferecendo uma análise mais sutil do desempenho 

do item (Sari and Karaman, 2018). 

 A utilização da TRI oferece várias vantagens face a TCT, tais como: (a) Medição 

individualizada - fornece padrões de resposta de itens personalizados para cada respondente, 

oferecendo precisão de medição personalizada (Bichi and Talib, 2018); (b) Detecção do 

funcionamento diferencial do item (FDI) - permitem a identificação de vieses de itens em 

diferentes subgrupos, aumentando a imparcialidade das avaliações (Chae et al., 2019); e (c) 

Teste adaptável - permite a administração de testes adaptativos, em que os itens subsequentes 

são selecionados com base no padrão de resposta de um indivíduo, otimizando a eficiência da 

medição (Shanmugam, 2020). 

 Os modelos da TRI são construídos sobre a relação probabilística entre o traço latente θ 

(habilidade) e o padrão de resposta a um item. Os modelos mais comumente usados incluem o 
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modelo logístico de 1 parâmetro (1PL), o modelo logístico de 2 parâmetros (2PL) e o modelo 

logístico de 3 parâmetros (3PL) (Yurtçu and Güzeller, 2022). 

Cada modelo varia em complexidade, acomodando diferentes características das 

variáveis observáveis e formatos de resposta: (a) Características do item - permite que os 

pesquisadores estimem os parâmetros das variáveis, como dificuldade, discriminação e 

parâmetros de predição, fornecendo informações sobre o quão bem um item discrimina entre 

indivíduos com níveis altos e baixos do traço latente e como o item é desafiador para responder 

corretamente (Yalçin, 2020); (b) Estimativa de habilidade pessoal - permite a estimativa do 

nível de traço latente (θ) de um indivíduo com base em seu padrão de resposta em vários itens, 

garantindo uma representação mais precisa da capacidade de um indivíduo em comparação com 

os métodos tradicionais de pontuação somativa (Vierula et al., 2021); e (c) Calibração de itens 

- facilita a calibração de itens em uma escala comum, permitindo a comparação de dificuldades 

e discriminação de itens em diferentes testes ou ferramentas de avaliação (Jiang et al., 2022). 

A TRI encontra amplas aplicações em vários domínios de pesquisa, incluindo avaliação 

educacional, testes psicológicos, medição da qualidade de vida relacionada à saúde e pesquisa 

em Ciências Sociais (Lipovetsky, 2021). Sua capacidade de fornecer análise refinada das 

propriedades do item e habilidades individuais o torna particularmente valioso em testes de alto 

risco, testes adaptativos e desenvolvimento de escala (Thomas et al., 2018). 

Apesar de suas vantagens, a TRI requer tamanhos de amostra maiores para obter 

estimativas de parâmetros estáveis e necessita de software especializado para análise. Além 

disso, a escolha de um modelo adequado depende das características da ferramenta de avaliação 

e da natureza do traço latente que está sendo medido (Hurtz, 2022). 

A metodologia da TRI serve como uma poderosa estrutura estatística para avaliar o 

desempenho de itens individuais em pesquisas acadêmicas (Silva et al., 2021). Sua capacidade 

de modelar a relação probabilística entre traços latentes e respostas a itens oferece aos 

pesquisadores percepções mais profundas sobre as nuances da medição e aumenta a precisão e 

a validade dos resultados da pesquisa (Barbosa et al., 2021). Ao alavancar a TRI, os 

pesquisadores podem avançar nas práticas de medição e contribuir para uma tomada de decisão 

mais informada em diversas disciplinas acadêmicas (Loiselle et al., 2021). 
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1.2.5 Análise Multivariada 

 

 A análise multivariada é uma metodologia estatística robusta bastante aplicada na 

pesquisa científica para explorar a complexa interação entre múltiplas variáveis 

simultaneamente. Compreender as entrelaçadas relações entre múltiplas variáveis é um aspecto 

importante da pesquisa acadêmica em diversas disciplinas (Marín-Ortiz et al., 2020). A análise 

multivariada oferece um kit de ferramentas abrangente para analisar conjuntos de dados 

complexos com diversas variáveis inter-relacionadas, permitindo que os pesquisadores 

identifiquem padrões, tendências e associações que, de outra forma, seriam difíceis de discernir 

usando métodos univariados (Yulianto et al., 2019). 

 A análise multivariada envolve o exame simultâneo de duas ou mais variáveis em um 

conjunto de dados para desvendar padrões de associação, causalidade e dependência. Ao 

considerar diversas variáveis simultaneamente, permite que os pesquisadores tirem conclusões 

mais abrangentes e holísticas de estruturas de dados complexas (Mun et al., 2019). Abrange 

uma ampla gama de técnicas, incluindo, entre outras, análise de componentes principais (ACP), 

análise fatorial, análise de regressão múltipla, análise de correlação canônica (ACC) e análise 

multivariada de variância (MANOVA). Esses métodos utilizam álgebra linear e operações de 

matriz para identificar padrões e estruturas subjacentes em dados de alta dimensão (Hair et al., 

2012). 

 Os princípios-chave da Análise Multivariada, são: (a) Redução de dimensionalidade - 

as técnicas multivariadas geralmente envolvem redução de dimensionalidade, transformando 

dados de alta dimensão em um espaço de dimensão inferior, mantendo o máximo de 

informações possível (Papoutsoglou et al., 2019); (b) Identificação de inter-relacionamento - 

permite que os pesquisadores identifiquem inter-relacionamentos e dependências entre 

múltiplas variáveis, fornecendo informações sobre sistemas e fenômenos complexos (Das et 

al., 2018); e (c) Visualização de dados - facilita a visualização de dados reduzindo a 

complexidade dos dados, permitindo que os pesquisadores interpretem padrões e tendências 

com mais eficiência (Wang et al., 2018). 

 A análise multivariada encontra amplas aplicações em vários campos de pesquisa, 

incluindo Psicologia, Ciências Sociais, Economia, Biologia e Ciências Ambientais. Sua 

versatilidade a torna adequada para explorar relações complexas em dados de pesquisas, 

examinar o comportamento do consumidor, investigar interações biológicas, analisar redes 

sociais, entre outros (Soni et al., 2023). 
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Suas vantagens, são: (a) Informações abrangentes - fornece uma compreensão holística 

de estruturas de dados complexas, revelando padrões e associações subjacentes que podem não 

ser evidentes por meio de métodos univariados (Wu et al., 2022); (b) Eficiência na exploração 

de dados - ao considerar múltiplas variáveis simultaneamente, os pesquisadores podem explorar 

com eficiência grandes quantidades de dados, identificando relações importantes com mais 

eficiência (Grapov and Newman, 2012); e (c) Modelagem Preditiva Aprimorada - técnicas 

multivariadas aprimoram a precisão e a confiabilidade da modelagem preditiva incorporando 

vários preditores e interações (Berry et al., 2015). 

 Embora a análise multivariada seja uma abordagem analítica poderosa, ela requer 

consideração cuidadosa das suposições de dados, tamanho da amostra e possíveis variáveis de 

análise. Os investigadores devem ter cuidado ao interpretar os resultados, pois as correlações 

identificadas não implicam necessariamente causalidade (Leplongeon and Garcea, 2021). 

 A análise multivariada representa uma ferramenta vital na pesquisa acadêmica, 

permitindo que os pesquisadores mergulhem na complexidade das inter-relações entre 

múltiplas variáveis (Das et al., 2018). Aproveitando uma gama diversificada de técnicas, os 

cientistas podem obter insights mais profundos, explorar padrões ocultos e tirar conclusões bem 

informadas a partir de estruturas de dados intrincadas (Guisset et al., 2019). A aplicação da 

análise multivariada contribui para o avanço do conhecimento científico e capacita 

pesquisadores de todas as disciplinas para abordar questões de pesquisa complexas com rigor e 

sofisticação. 

 

1.2.6 Análise de Cluster 

 

 A análise de cluster ou de agrupamento é uma poderosa técnica de aprendizado não 

supervisionado extensivamente adotada em investigações acadêmicas para agrupar objetos ou 

pontos de dados análogos com base em suas semelhanças inerentes (Anandarajan et al., 2019). 

A identificação e agrupamento de objetos ou padrões similares em conjuntos de dados 

complexos são tarefas essenciais na pesquisa científica (Ocampo and Tolentino-Neto, 2019). 

Fornece uma estrutura robusta para classificar pontos de informações em clusters distintos com 

base em suas convergências, promovendo a exploração de dados eficaz e a identificação de 

padrões (Borowiec et al., 2022). 

 A análise de agrupamento é um procedimento no qual os pontos de dados são 

particionados em grupos homogêneos, também chamados de clusters, com base em sua 
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semelhança com relação a certos recursos ou atributos (Casa et al., 2021). O objetivo é 

maximizar a homogeneidade e a heterogeneidade intracluster, permitindo que os pesquisadores 

identifiquem padrões e estruturas significativos em grandes conjuntos de informações (Bora et 

al., 2019). 

 Vários algoritmos de agrupamento sustentam a análise de cluster, cada um empregando 

abordagens matemáticas exclusivas (Pang et al., 2020). Os métodos comumente usados incluem 

agrupamento hierárquico (Rodrigues et al., 2016), agrupamento k-means (Hu et al., 2023), 

agrupamento baseado em densidade (por exemplo, DBSCAN) (Tu et al., 2022), e agrupamento 

baseado em modelo (por exemplo, modelos de mistura Gaussiana) (Laurinec et al., 2019). 

Esses algoritmos avaliam congruências entre pontos de dados e os atribuem iterativamente a 

clusters. 

 Os princípios-chave da análise de cluster, são: (a) Métricas de distância - depende 

fortemente de métricas de distância, como distância Euclidiana, distância de Manhattan ou 

distância de correlação, para medir a similaridade ou dissimilaridade entre os pontos de dados 

(Yoo and Kim, 2022); (b) Validação de agrupamento - os investigadores devem considerar 

técnicas de validação de agrupamento para avaliar a adequação dos resultados dos grupos, 

incluindo análise de silhueta, índice de Davies-Bouldin ou índice de Dunn (Raju and Kumar, 

2016); e (c) Centroide e Medoide - alguns algoritmos de cluster utilizam pontos centroide 

(médio) ou medoide (mais representativo) dentro dos grupos para definir os centros dos clusters 

e otimizar a atribuição dos agrupamentos (Ahmad et al., 2008; Herman et al., 2022). 

 A análise de agrupamento encontra diversas aplicações em vários domínios de pesquisa, 

incluindo Ciências Sociais, Marketing, Biologia, segmentação de imagens e reconhecimento de 

padrões. Os pesquisadores usam a análise de cluster para descobrir segmentos de clientes, 

identificar subtipos de doenças, classificar regiões de imagens e detectar agrupamentos naturais 

em dados de redes sociais, entre outros (Ocampo and Tolentino-Neto, 2019). 

 As vantagens da análise de agrupamento, são: (a) Exploração de dados - facilita a 

exploração de conjuntos de informações grandes e complexos, organizando pontos de dados 

em grupos significativos, simplificando a interpretação das informações (Marinakis et al., 

2011); (b) Reconhecimento de padrões - os cientistas podem identificar padrões ocultos, 

estruturas e semelhanças entre os pontos de dados, promovendo a descoberta de conhecimento 

(Li et al., 2013); e (c) Aprendizagem não supervisionada - não requer rótulos predefinidos ou 

conhecimento prévio, tornando-a adequada para pesquisa exploratória e manipulação de dados 

não estruturados (Kitahara and Holm, 2018). 
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 Possíveis limitações devem ser levadas em consideração, como a sensibilidade às 

condições iniciais no agrupamento k-means, a sensibilidade ao ruído no agrupamento baseado 

em densidade e o impacto de dados atípicos na formação do agrupamento (Ye and Liu, 2018). 

A seleção de um algoritmo de agrupamento apropriado com base nas características dos dados 

e nos objetivos da pesquisa é necessária para a obtenção de resultados significativos e confiáveis 

(Lopes and Gosling, 2021). 

 A análise de cluster ou de agrupamento serve como uma técnica essencial de 

aprendizado não supervisionado na pesquisa acadêmica, permitindo que os pesquisadores 

descubram estruturas ocultas e semelhanças em conjuntos de dados complexos (Anandarajan 

et al., 2019). Ao aplicar diversos algoritmos de agrupamento, os investigadores podem 

identificar padrões e agrupamentos, levando a insights e descobertas valiosas em vários 

domínios de pesquisa (Ocampo and Tolentino-Neto, 2019). A aplicação da análise de cluster 

contribui para o avanço do conhecimento científico e capacita os cientistas a tomar decisões 

baseadas em dados com precisão e profundidade. 

 

1.2.7 Análise Paralela 

 

 A definição da quantidade de dimensões de um instrumento de pesquisa (questionário) 

depende do objetivo do estudo e das variáveis que se deseja avaliar. Geralmente, a quantidade 

de dimensões é determinada durante o processo de construção do questionário, que envolve 

uma série de etapas, como revisão da literatura, definição do objetivo da pesquisa, formulação 

das questões, pré-teste, análise fatorial, validação e análise paralela (Kılıç et al., 2022). 

 Uma análise paralela é um tipo de análise de dados que envolve a execução de várias 

tarefas ou processos em paralelo, simultaneamente, para acelerar o tempo de processamento. 

Isso é possível através do uso de softwares especializados que permitem a divisão do trabalho 

em várias unidades menores que podem ser processadas em paralelo, em vez de uma única 

tarefa que deve ser executada sequencialmente (Nishad and Bhargava, 2022). 

 A análise paralela é comumente usada em situações em que grandes quantidades de 

dados precisam ser processadas em um curto período. Exemplos incluem análises de dados de 

questionários, processamento de dados de simulação, análise de tráfego de rede, análise de 

dados financeiros e muitos outros (Ge et al., 2021). 

Para determinar a quantidade de dimensões do questionário, é necessário identificar as 

variáveis que se deseja avaliar e agrupá-las em categorias relevantes. A análise paralela é uma 
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técnica estatística comumente usada para identificar as dimensões latentes da ferramenta de 

pesquisa. Essa técnica permite identificar quais questões estão correlacionadas e agrupá-las em 

dimensões comuns (Weng and Cheng, 2005). 

No entanto, a quantidade de dimensões também pode ser influenciada pelo tamanho do 

questionário e pelo número de variáveis observáveis em cada dimensão. Um instrumento de 

pesquisa muito longo ou com muitos itens em uma única dimensão pode levar à fadiga do 

respondente e diminuir a qualidade das respostas (Allen et al., 2017). 

Portanto, é importante equilibrar o número de questões em cada traço latente com o 

tamanho geral do questionário e o objetivo da pesquisa. Além disso, é importante realizar um 

pré-teste da ferramenta de pesquisa com um grupo de respondentes para avaliar a clareza e a 

precisão das variáveis observáveis e garantir que o questionário esteja bem construído e 

validado (Chen et al., 2013). 

 

1.2.8 Análise Fatorial 

 

 A análise fatorial é uma poderosa técnica estatística amplamente empregada na pesquisa 

acadêmica para identificar e analisar construtos latentes subjacentes às variáveis observadas. A 

identificação e medição de construtos subjacentes são componentes essenciais (Ledesma et al., 

2019). A análise fatorial oferece uma metodologia versátil para descobrir fatores latentes ou 

dimensões que influenciam as variáveis observadas, facilitando uma compreensão mais 

profunda das relações complexas dentro dos dados (Adachi, 2019). 

 Ao reduzir a dimensionalidade de um conjunto de dados, a análise fatorial fornece 

informações sobre a variância compartilhada entre os itens, permitindo a identificação dos 

fatores comuns que influenciam os dados observados. Opera com base na premissa de que os 

itens podem ser explicados por menos fatores subjacentes (Iantovics et al., 2019). Os 

pesquisadores usam métodos de extração de fatores, como Análise de Componentes Principais 

(ACP) ou estimativa de probabilidade máxima, para identificar esses fatores latentes (Allee et 

al., 2022). Técnicas de rotação fatorial, como rotação varimax ou oblimin, auxiliam na 

interpretação das cargas fatoriais (Nguyen and Waller, 2022). 

 Os princípios-chave da Análise Fatorial, são: (a) Carga fatorial - representam a força e 

a direção da relação entre cada variável observada e o fator subjacente. Cargas fatoriais altas 

indicam associações fortes, enquanto cargas baixas implicam conexões fracas (Oliveira et al., 

2021); (b) Autovalores e Variância Explicada - os autovalores na análise fatorial indicam a 
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variância explicada por cada fator extraído (Raykov and Calvocoressi, 2021). Os investigadores 

costumam usar scree plots ou o critério de Kaiser-Guttman para determinar o número de fatores 

a serem retidos (Alsayegh et al., 2022); e (c) Rotação de fator: ajuda a obter estruturas de fator 

mais simples e interpretáveis, minimizando cargas cruzadas e aprimorando a interpretação do 

fator (Lara Severino et al., 2019). 

 A análise fatorial encontra diversas aplicações em vários campos de pesquisa, incluindo 

Psicologia, Educação, Marketing, Finanças e Saúde. É utilizada para identificar traços de 

personalidade, validar instrumentos de medição, segmentar as preferências do consumidor, 

explorar fatores de risco financeiro e avaliar domínios de qualidade de vida, entre outros 

(Duggan et al., 2018). 

 Suas vantagens, são: (a) Redução de dimensão - permite a redução da complexidade de 

grandes conjuntos de dados agrupando variáveis observadas em um número menor de fatores 

subjacentes (Kesteren and Kievit, 2021); (b) Validação da teoria - permite que os cientistas 

validem construtos teóricos identificando as dimensões subjacentes que explicam a variância 

observada (Nicholas et al., 2015); e (c) Medição Aprimorada - ao avaliar os fatores comuns que 

influenciam as variáveis observadas, a análise fatorial aumenta a exatidão e a precisão dos 

instrumentos de medição (Barbosa et al., 2023a). 

 Certos aspectos ao conduzir a análise fatorial devem ser considerados, como adequação 

do tamanho da amostra, adequação dos dados para análise fatorial (por exemplo, relações 

lineares) e métodos de rotação apropriados. A interpretação dos fatores requer compreensão 

teórica e análise crítica, pois os fatores extraídos nem sempre são facilmente interpretáveis (Di 

Fabio and Peiró, 2018). 

 A análise fatorial serve como uma ferramenta estatística robusta na pesquisa acadêmica, 

permitindo descobertas de construtos latentes e discernem relacionamentos complexos em 

conjuntos de dados (Ledesma et al., 2019). Ao aplicar diversas técnicas de extração e rotação 

de fatores, pode-se obter uma compreensão mais abrangente dos fatores subjacentes que 

moldam os dados observados (Adachi, 2019). A aplicação da análise fatorial aumenta a precisão 

da medição, a validação da teoria e o avanço do conhecimento em vários domínios de pesquisa, 

contribuindo para o progresso da investigação científica e da tomada de decisões. 
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1.2.9 Modelagem de Equações Estruturais (MEE) 

 

 Compreender relações complexas entre variáveis é um aspecto fundamental da pesquisa 

acadêmica em diversas disciplinas (Hallgren et al., 2019). A Modelagem de Equações 

Estruturais (MEE) oferece uma estrutura analítica versátil para examinar as interdependências 

entre variáveis observadas e não observadas, permitindo que se teste hipóteses complexas e 

validem modelos teóricos (Owolabi et al., 2020). É uma poderosa metodologia estatística 

amplamente utilizada para investigar relações complexas entre variáveis observáveis e traços 

latentes. Combina análise fatorial confirmatória e análise de regressão múltipla para avaliar as 

relações entre itens e traços latentes em um modelo abrangente (Barbosa et al., 2023a). Ao 

integrar modelos estruturais e de medição, a MEE permite que se investigue as propriedades de 

medição dos itens e os caminhos causais entre construtos latentes. 

 A MEE é baseada em um sistema de equações lineares que representam as relações entre 

variáveis observadas e construtos latentes. Especifica as relações hipotéticas por meio de um 

diagrama de caminho, e o modelo é estimado por meio da máxima verossimilhança ou outros 

métodos de estimativa (Asparouhov and Muthén, 2023). Os índices de ajuste do modelo, como 

o teste qui-quadrado, o índice de ajuste comparativo (CFI), a raiz quadrada média do erro de 

aproximação (RMSEA) e a raiz quadrada média residual padronizada (SRMR), ajudam na 

avaliação do modelo (Barbosa et al., 2023a). 

 Os princípios-chave da MEE, são: (a) Modelo de medição - examina as relações entre 

as variáveis observadas e seus construtos latentes correspondentes, revelando a validade de 

construto e a confiabilidade dos instrumentos de medição (Wang et al., 2017); (b) Modelo 

estrutural - investiga as relações causais entre construtos latentes, permitindo que os 

pesquisadores testem hipóteses teóricas complexas (Cao et al., 2023); e (c) Modificação do 

modelo - pode ser modificado com base na teoria ou nos índices de modificação para melhorar 

o ajuste do modelo e garantir uma representação mais precisa dos dados (Mansolf et al., 2020). 

 A MEE encontra diversas aplicações em vários campos de pesquisa, incluindo Ciências 

Sociais, Educação, Saúde, Marketing e Finanças. Pode ser utilizada para validar modelos 

teóricos, avaliar efeitos mediadores e moderadores, avaliar programas de intervenção, analisar 

a satisfação do cliente e explorar interações psicossociais, entre outros (Hallgren et al., 2019). 

 Suas vantagens, são: (a) Análise abrangente - permite que se avalie as relações 

complexas entre variáveis observadas e latentes em um modelo unificado, acomodando várias 

construções inter-relacionadas (Choudhary et al., 2020); (b) Teste de hipótese: facilita o teste 
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de hipótese rigoroso, fornecendo uma estrutura para avaliar a significância e a direção das 

relações causais (Moshagen and Erdfelder, 2016); e (c) Validação de teoria - ao testar modelos 

teóricos em relação a dados empíricos, a MEE aprimora a validação de construtos teóricos e 

estruturas teóricas (Demeyer et al., 2010). 

 Deve-se considerar a adequação do tamanho da amostra, a distribuição dos dados, a 

identificação do modelo e a possível especificação incorreta do modelo durante a condução da 

MEE. A interpretação dos resultados requer uma compreensão completa da estrutura teórica e 

análise crítica do ajuste do modelo (Sharif et al., 2019). 

 A MEE serve como uma ferramenta analítica versátil e poderosa, permitindo que se 

examine as relações complexas entre variáveis observadas e latentes (Owolabi et al., 2020). Ao 

integrar modelos estruturais e de medição, a MEE oferece uma abordagem abrangente para 

testes de hipóteses, validação de teorias e avanço do conhecimento em diversos domínios de 

pesquisa (Demeyer et al., 2010). Sua aplicação aumenta a precisão da modelagem causal e 

contribui para o crescimento da investigação científica, promovendo a tomada de decisão 

baseada em evidências e o desenvolvimento de políticas (Choudhary et al., 2020). 

 

1.3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

1.3.1 Tipo de Pesquisa 

 

 A pesquisa propôs, recorrendo a conceitos e à aplicação prática, analisar, ponderar e 

mensurar – através de uma consistente e relevante Revisão Sistemática da Literatura (RSL), a 

qual foi elaborada com o auxílio da metodologia Preferred Report Items for Systematic Reviews 

and Meta-analysis (PRISMA), por meio da Teoria de Resposta ao Item (TRI) e por meio de 

uma Análise Multivariada – os impactos na performance da sustentabilidade corporativa em 

duas empresas de grande porte do setor elétrico brasileiro estimulados pela integração dos 

critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG), expondo o grau de influência sobre as 

organizações, em consonância com a percepção multidimensional dos trabalhadores. 

 A RSL, desenvolvida no estágio introdutório do estudo, foi delimitada em conformidade 

com o tema de pesquisa e pretendeu contextualizá-lo, diferenciar sobre sua adequação e 

propiciar um amplo entendimento em relação às questões ASG. Com as respostas obtidas foi 

viável prover material para a formatação da ferramenta de coleta dos dados (questionário). 
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 Na fase seguinte da tese, foi organizado um debate com especialistas acadêmicos e 

profissionais em Gestão Ambiental, Gestão Social e Gestão da Qualidade utilizando uma 

metodologia de validação de conteúdo. O intuito foi avaliar a clareza, a coerência e a relevância 

dos itens elencados (variáveis observáveis) para o instrumento de pesquisa enumerados por 

meio da RSL com o auxílio da técnica do Coeficiente de Validação de Conteúdo (CVC) 

proposta por Hernandez-Nieto (2002), como também possibilitar novas questões específicas do 

ambiente profissional indispensáveis para o consolidações do estudo. 

 Posteriormente, o instrumento de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética com o 

intuito de obter um parecer favorável para apuração das informações do estudo (CAAE 

65306522.3.0000.5188). 

 Na etapa subsequente, e só após o parecer favorável do comitê de ética, foi executado 

um estudo piloto com a intenção de avaliar a consistência e a confiabilidade do instrumento de 

pesquisa, utilizando os coeficientes do alfa de Cronbach e do ômega de McDonald. 

 Na fase posterior, e de posse dos dados coletados na íntegra dos trabalhadores das duas 

empresas (pesquisa plena), foi observada a capacidade do questionário com o auxílio da TRI, 

distinguindo a força de especificação e o grau de dificuldade da compreensão dos 

questionamentos da ferramenta de investigação. 

 Já no estágio final do estudo foi adotada a metodologia estatística de Análise 

Multivariada com o desígnio de diferenciar quais os fatores (traços latentes) que mais 

ocasionaram impactos positivos na performance da sustentabilidade corporativa, por meio da 

cognição multidimensional dos trabalhadores. 

 A Figura 2 exibe o procedimento metodológico, no qual foi desenvolvida uma estratégia 

multimétodo. 

 
Figura 2: Procedimento metodológico multimétodo. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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1.3.2 Local da Pesquisa e População Amostral 

 

 Os critérios de inclusão das empresas foram que fossem de grande porte, do setor 

elétrico e com sede no estado da Paraíba. Quatro empresas foram convidadas, mas apenas a 

Control Construções e Engeselt responderam de forma positiva. São duas empresas de grande 

porte do setor elétrico, com sedes em João Pessoa (PB), e com filiais presentes em diversos 

estados e em quatro regiões do Brasil, quais sejam: Acre (AC), Alagoas (AL), Ceará (CE), 

Espírito Santos (ES), Goiás (GO), Mato Grossa (MT), Mato Grosso do Sul (MS), Minas Gerais 

(MG), Pernambuco (PE), Rio de Janeiro (RJ), Rio Grande do Norte (RN), Rondônia (RO), São 

Paulo (SP), Sergipe (SE), Tocantins (TO) e no Distrito Federal (DF). Em processo para 

obtenção das certificações das ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001, as organizações possuem 

pessoal técnico capacitado e bem treinado, de aproximadamente 3.600 e 1.000 trabalhadores na 

Control Construções e na Engeselt, respectivamente, dos quais uma amostra representativa dos 

empregados participaram deste estudo (trabalhadores com idade igual ou maior que 18 anos, 

que aceitaram voluntariamente participar da pesquisa, de acordo com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), foi o critério de inclusão da amostra). 

 

1.3.3 Coleta dos Dados 

  

 Para coletar dados essenciais, foi realizada uma pesquisa nos domínios relevantes, 

envolvendo funcionários de vários níveis hierárquicos, incluindo trabalhadores da linha de 

frente, supervisores, coordenadores e gerentes. Foi aplicado um questionário eletrônico com 

foco na implementação dos critérios ASG nas organizações. 

O instrumento de pesquisa foi desenvolvido de acordo com as implicações observadas 

na RSL, de forma a observar os aspectos dos diversos níveis dos trabalhadores e a considerar 

os parâmetros para o aperfeiçoamento do gerenciamento organizacional. 

 

1.3.4 Análise dos Dados 

 

 Após a coleta de dados, as informações adquiridas foram organizadas em planilhas 

eletrônicas no Microsoft Excel® 365 e analisadas com estatística descritiva básica. Além disso, 

ferramentas de softwares como MINITAB 17 Statistical, Factor Analysis Statistical, R Project 

for Statistical e SmartPLS foram empregadas para executar as técnicas da TRI e da Análise 
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Multivariada (incluindo análise de cluster, análise paralela, análise fatorial e MEE). Esses 

métodos foram utilizados para quantificar os impactos da integração de critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande porte do setor elétrico 

brasileiro, por intermédio da percepção multidimensional dos trabalhadores. 

 

1.3.5 Perfil Ético da Pesquisa 

   

 Respeitando a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, foram mantidas 

as considerações éticas e legais, resguardadas a privacidade, anonimato e demais direitos. As 

entrevistas com os trabalhadores apenas procederam-se após a aprovação do Comitê de Ética e 

Pesquisa com Seres Humanos, processo CAAE 65306522.3.0000.5188. 

 

1.4 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 

 

Esta investigação científica sobre os impactos da integração dos critérios Ambientais, 

Sociais e de Governação (ASG) na performance da sustentabilidade corporativa, 

particularmente por meio da perspectiva multidimensional dos trabalhadores, estar diretamente 

ligada a vários Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) delineados pela Organização 

das Nações Unidas (ONU). 

A pesquisa explora como a integração de critérios ASG afeta a igualdade de gênero nas 

empresas (ODS 5). Por exemplo, investiga se as práticas sustentáveis contribuem para capacitar 

as mulheres no local de trabalho, aborda as disparidades de género e promove um ambiente de 

trabalho mais inclusivo. 

O estudo avalia como a incorporação de critérios ASG influencia o trabalho digno e o 

crescimento económico (ODS 8). Examina se as práticas sustentáveis contribuem para o 

emprego pleno e produtivo, a criação de oportunidades de trabalho digno e o bem-estar 

económico geral dos trabalhadores. 

A investigação explora como a integração ASG impacta a indústria, a inovação e a 

infraestrutura dentro das empresas (ODS 9). Investiga a resiliência das infraestruturas, a 

promoção da industrialização sustentável e a promoção da inovação em linha com os princípios 

do desenvolvimento sustentável. 

A pesquisa analisa como a adoção de critérios ASG contribui para a redução das 

desigualdades dentro das empresas (ODS 10). Investiga se as práticas sustentáveis abordam as 
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disparidades em termos de acesso a oportunidades, recursos e benefícios entre os trabalhadores, 

promovendo assim um local de trabalho mais equitativo. 

A investigação avalia como a integração ASG influencia os padrões de consumo e 

produção responsáveis dentro das empresas (ODS 12). Examina se as práticas sustentáveis 

levam a uma gestão mais responsável dos recursos, à redução de resíduos e a processos de 

produção ambientalmente conscientes. 

O estudo investiga como a incorporação de critérios ASG contribui para o combate às 

mudanças climáticas e seus impactos (ODS 13). Avalia se as empresas adotam medidas para 

reduzir a sua pegada ambiental, mitigar os riscos climáticos e contribuir para a ação climática 

global. 

E a pesquisa explora como a integração de critérios ASG fortalece parcerias e meios de 

implementação para o desenvolvimento sustentável (ODS 17). Envolve a avaliação dos 

esforços colaborativos, o envolvimento das partes interessadas e o estabelecimento de parcerias 

globais para promover os objetivos de sustentabilidade corporativa. 
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2 INTEGRAÇÃO DOS CRITÉRIOS AMBIENTAIS, SOCIAIS E DE GOVERNANÇA 

(ASG): SEUS IMPACTOS NA PERFORMANCE DA SUSTENTABILIDADE 

CORPORATIVA 

 

Este capítulo encontra-se publicado na revista Humanities & Social Sciences Communications (DOI: 

10.1057/s41599-023-01919-0). 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

 

 As argumentações sobre os critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG, sigla em 

inglês ESG) e sustentabilidade corporativa não são recentes, mas apenas têm auferido robustez 

nos últimos anos a partir das exigências de uma sociedade contemporânea atenta aos novos 

padrões de produção e consumo (Nishitani et al., 2021). 

 Até meados dos anos de 1990, de acordo com Clarkson (1995), o sucesso das empresas 

estava restrito a satisfazer apenas um stakeholder em particular, no caso o acionista, mas com 

o passar dos anos e a transição no panorama, principalmente das políticas públicas, isso 

converteu-se em modificações. Progressivamente outros stakeholders pressionam as empresas 

e essas demandas têm conduzido a sustentabilidade corporativa para o domínio da gestão 

estratégica das organizações, obrigando-as a praticarem os critérios ASG (Wang et al., 2018). 

 Com essa postura, originou-se uma gradual conscientização tanto dos órgãos públicos 

quanto da sociedade civil para que as empresas expandam suas responsabilidades corporativas 

para incluir questões ambientais, sociais e de governança em suas atividades organizacionais 

em todos os níveis (Landrum, 2018). 

 Nesse sentido, a integração dos critérios ASG tornou-se instrumento responsável por 

definir, planejar, operacionalizar e executar as ações das corporações direcionadas à prevenção 

e preservação ambiental, além da responsabilidade social e da performance da qualidade de 

suas atividades (Barbosa et al., 2021). 

 Em resposta às pressões de implementação dos critérios ASG, as organizações 

necessitam monitorar as informações, identificando e gerenciando riscos ambientais, sociais e 

econômicos (Triple Bottom Line), e entender como esses riscos podem afetá-las a curto, médio 

e longo prazos (Bravi et al., 2020). 

 Para tanto, inúmeras companhias adotaram sistemas de gerenciamento relacionados aos 

critérios ASG, como constatou a pesquisa de Esquer-Peralta et al. (2008), a qual investigou o 
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discernimento de elementos essenciais para planejamento gerencial, com a finalidade de 

descrever a percepção de diferentes especialistas, discutindo a utilidade dos programas de 

gestão da sustentabilidade como sistemas holísticos que podem integrar elementos do Triple 

Bottom Line, para satisfazer as necessidades dos diversos stakeholders e mitigar possíveis riscos 

(criando vantagens competitivas, contribuindo com o desenvolvimento sustentável e 

propiciando uma melhor qualidade de vida aos trabalhadores), tornando-se uma prática 

difundida em todo o mundo. 

 Os critérios ASG são adotados pelas corporações para monitorar e controlar os 

impactos das atividades empresariais nos ambientes internos e externos (Viranda et al., 2020). 

Incluem principalmente: (i) coletar informações; (ii) desenvolver soluções; (iii) lidar com 

questões ASG em conformidade com as normas; (iv) realizar treinamentos; e (v) propiciar 

uma boa comunicação (Boiral, 2002; Montabon et al., 2007; Merli and Preziosi, 2018). 

Conforme relatado por Gond et al. (2012), em seu estudo referente à configuração de 

sistemas de controle de gestão, especulando sobre a integração de estratégias para teorizar os 

papéis dos sistemas de controle de sustentabilidade e dos sistemas de controle de gestão dentro 

dos procedimentos organizacionais, os critérios ASG incluem não apenas medidas específicas 

de prevenção e preservação, mas também coordenação e cooperação entre o departamento 

ambiental e outros departamentos pertencentes às empresas, e o equilíbrio entre metas de 

desenvolvimento sustentável e outras metas corporativas. 

Dessa forma, os critérios ASG não podem ser encarados apenas como um custo, visto 

que eles podem trazer benefícios para a companhia e ser uma vantagem competitiva em 

relação aos concorrentes (Barbosa et al., 2021; Zhang et al., 2021). 

Isto posto, a necessidade de um campo de pesquisa inovador e coerente centrado em 

questões ASG aumenta à medida que os problemas ambientais, sociais e de governança se 

intensificam em todo o mundo (Vanderley, 2020). 

A literatura certamente já discutiu a situação da pesquisa, de forma qualitativa e 

quantitativa, no que concerne os critérios ASG através do prisma das corporações, geralmente 

no contexto de tentar melhorar a capacidade de resolução de problemas do campo em relação 

às preocupações e práticas das companhias, como é o caso da investigação de Baumgartner 

and Rauter (2017), que trata sobre as perspectivas estratégicas da gestão da sustentabilidade 

corporativa para desenvolver uma organização sustentável, a fim de estimular a integração dos 

critérios ASG nas atividades e técnicas empresariais. 



Capítulo II 

   49 
 

 Esta interpretação restrita é criticada por vários estudiosos como sendo 

insuficientemente analítica, bem como carente de uma apreciação rigorosa das bases históricas 

da interação humano-ambiente, evidenciando a percepção do trabalhador (Bryant and Wilson, 

1998; Herghiligiu et al., 2019). 

 Por conseguinte, a lacuna que este estudo se propôs a satisfazer consistiu em investigar 

os impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa, 

com ênfase no Triple Bottom Line. Para isso foram consideradas as análises qualitativa e 

quantitativa, bem como as perspectivas do empregador e do empregado, haja vista, nenhum 

estudo (do conhecimento do autor desta tese) até o momento convergiu neste sentido. 

 Um exemplo é a pesquisa de Huang (2021), que elaborou uma revisão da literatura para 

analisar a relação entre as atividades ASG e o desempenho financeiro organizacional, 

observando apenas o prisma institucional. Outro exemplo é a investigação de Taliento et al. 

(2019), que evidencia uma vantagem de sustentabilidade corporativa através do desempenho 

econômico, observando os impactos ASG mediante o entendimento empresarial. 

Dessa forma, o tema desta pesquisa adquire importância, pois as condições para um 

desenvolvimento sustentável estão ganhando um novo ímpeto à medida que esforços 

coordenados são feitos em todo o mundo para estabelecer critérios ASG com o intuito de 

prevenir, minimizar ou eliminar os riscos ambientais, sociais e econômicos (Triple Bottom 

Line), e compreender como esses riscos podem influenciar o desenvolvimento sustentável a 

curto, médio e longo prazos (Bravi et al., 2020), tanto do prisma organizacional quanto do viés 

colaborativo (trabalhadores). 

 Nesse sentido, o objetivo principal desta investigação foi mapear e analisar a literatura 

sobre os impactos na performance da sustentabilidade corporativa proporcionados pela 

integração dos critérios ASG. Para atingir o objetivo proposto, a investigação abordou as 

seguintes questões de pesquisa: 

1. Quais são as principais características da literatura sobre os critérios ASG? 

2. Quais são os principais impactos da integração dos critérios ASG na performance 

da sustentabilidade corporativa observados pela literatura? 

3. Como a literatura aborda a percepção dos critérios ASG mediante as percepções 

organizacional e colaborativa? 
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2.2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: CRITÉRIOS AMBIENTAL, SOCIAL E DE 

GOVERNANÇA (ASG) 

 

 Os critérios ASG versam sobre o conjunto de práticas organizacionais que considera em 

seu contexto fatores ambientais, sociais e de governança, com vistas ao alcance da 

sustentabilidade a longo prazo (Sultana et al., 2018). A proporcionalidade dessas três vertentes 

na gestão dos negócios, tem o propósito de analisar as operações de forma holística, não se 

limitando, meramente, aos aspectos econômicos e financeiros (Cek and Eyupoglu, 2020). Nesse 

sentido, os preceitos econômico, transparência e ética se articulam, buscando assegurar a 

competitividade e a perdurabilidade de uma empresa (Oncioiu et al., 2020). 

 Conhecidos também como investimentos sustentáveis, socialmente responsáveis e de 

impacto administrativo, entre outras nomenclaturas, as decisões por meio dos critérios ASG são 

uma forma de assessorar os investidores a analisar as companhias sob o ponto de vista de suas 

iniciativas e comprometimento com o meio ambiente, com as questões sociais e de governança, 

podendo ser aplicados internamente, na gestão da empresa, ou externamente (Du Rietz, 2018). 

 Não obstante, tornam-se gradativamente mais relevantes para investidores, 

colaboradores e clientes, a adequação corporativa às políticas e práticas relacionadas aos 

critérios ASG. A qualidade dessa adequação tem persuadido incisivamente em como as 

empresas são percebidas e como os indicadores de desempenho e integração estão sendo 

utilizados como forma de analisar, não somente o desempenho financeiro de uma organização, 

mas também o seu papel na sociedade (Beretta et al., 2019). 

 Embora os indicadores ASG possam variar conforme a região, mercado e domínio de 

atuação das companhias, é inegável a existência de um conjunto de melhores práticas que 

despontou e vem se aperfeiçoando no mundo corporativo (Khalid et al., 2021). 

 Sendo assim, um exemplo de práticas ASG pode ser observado por meio dos Princípios 

para Investimentos Responsáveis (PRI), criados por iniciativa de investidores em parceria com 

a Iniciativa Financeira do Programa da ONU para o Meio-Ambiente (UNEP FI) e o Pacto 

Global da ONU, com o objetivo de nortear o mercado na busca pelo desenvolvimento 

responsável (Naffa and Fain, 2020; Bauckloh et al., 2021). 

 Portanto, a melhor forma de descobrir se determinada organização é sustentável é 

avaliar seu desempenho pelos índices ASG. Do mesmo modo, a melhor forma de uma empresa 

ser sustentável é colocando em prática os critérios ASG na estratégia de negócios (Danny Zhao 

Xiang Huang, 2021). 
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 Na dimensão Ambiental deve-se analisar como a corporação se comporta em relação à 

minimização do consumo de carbono e o uso adequado dos recursos naturais (consumo de água 

e eficiência energética), implantação de políticas de reciclagem e gestão de resíduos, e adoção 

de ações com vistas a minimizar os impactos ambientais de suas operações (Rajesh, 2020).  

 Já a dimensão Social abrange as questões da relação da companhia com seus 

empregados, fornecedores, parceiros, clientes e com as comunidades nas quais atua. Inclui 

ainda aspectos como apoio à diversidade e à não discriminação de qualquer grupo social, ações 

para a extinção das disparidades salariais entre gêneros, a igualdade de oportunidades, o 

desenvolvimento profissional (educação) dos colaboradores e, ainda, a proteção das 

comunidades, seja no ambiente de trabalho ou nas esferas públicas (Li and Wu, 2020). 

 Por fim, na dimensão Governança, as empresas devem se atentar às questões 

relacionadas com as suas lideranças, os seus controles internos, a remuneração dos executivos, 

as auditorias e os direitos dos acionistas, e pode ser exemplificada com a adoção de políticas e 

práticas (efetivas e assertivas) anticorrupção e suborno, bem como toda e qualquer ação que 

vise a transparência e responsabilidade nos negócios realizados (Cek and Eyupoglu, 2020). 

Dessa forma, há uma necessidade de ampliar o foco em relação aos critérios ASG à luz 

da performance da sustentabilidade corporativa. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Existem distintas alternativas que podem ser apreciadas no desdobramento de uma 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL), compreendendo uma abordagem bibliométrica 

(Neely, 2005), meta-análise (Hunter et al., 1986) e análise de conteúdo (White and McCain, 

1998). 

 Com o auxílio dessas três técnicas, a RSL deste estudo tem como propósito distinguir e 

sumarizar de forma abrangente uma proposição específica manuseando não somente métodos 

estruturados, translúcidos e reproduzíveis, assim como um procedimento intangível 

complementar (análise crítica) para ratificar o método estruturado de análise de conteúdo. 

 Portanto, o escopo deste estudo oportuniza estratégias qualitativas e quantitativas que 

convergem no reconhecimento de referências da literatura alicerçadas na análise de 

publicações, na sintetização e assimilação das pesquisas acadêmicas e autores mais explorados 

com suporte da análise de citações, como também na análise crítica da amostra de artigos 

coletados. 
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 Sendo assim, a finalidade foi arquitetar as linhas de pesquisa na área, bem como 

estimular novos estudos alinhados com os propósitos desta pesquisa de mapear e analisar a 

literatura sobre os impactos na performance da sustentabilidade corporativa proporcionados 

pela integração dos critérios ASG. 

Para responder às questões de pesquisa apresentadas, este estudo baseou-se em dois 

procedimentos contingentes. O primeiro método foi uma consistente e robusta RSL 

materializada de acordo com a metodologia Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses (PRISMA), a qual mescla análise das referências, análise de rede e análise 

de conteúdo. O segundo método foi uma análise crítica de uma amostra específica de artigos 

coletados por intermédio do procedimento estruturado PRISMA, o qual integralizou e 

respaldou a técnica inicial, conforme já utilizado na literatura de sustentabilidade (Bolis et al., 

2014). 

  

2.3.1 Procedimento Primário: Metodologia PRISMA 

 

 A metodologia PRISMA é uma diretiva que tem como intuito propiciar aos estudiosos 

a melhorar a peculiaridade da exteriorização das informações das pesquisas, como também 

nortear na conjectura crítica de uma revisão de artigos já publicados (Page et al., 2021). 

 

2.3.2 Critérios de Elegibilidade e Inelegibilidade 

 

 Os documentos elegíveis para amostra desta pesquisa foram aqueles publicados nos 

últimos 5 anos (período de 2017 a março de 2022); pertencentes ao domínio de estudo das áreas 

ambiental, social e de governança (área de pesquisa); considerados exclusivamente como 

artigos de pesquisa (tipo de documento); difundidos unicamente em revistas científicas 

(journals); redigidos tão somente em língua inglesa (linguagem); e intrínsecos ao tema desta 

investigação. 

 Os estudos inelegíveis foram os que não dispunham de estrutura científica bem definida, 

os que não portavam dados relevantes implicados ao tema desta investigação, os que não 

possuíam acesso disponível ao texto (in press) e os que não propunham análises quantitativas 

(haja vista ser ponto relevante para pesquisas futuras). 
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2.3.3 Seleção das Bases de Dados Científicas 

 

 Como embasamento para esta RSL, e iniciando a responder as questões elencadas para 

alcançar o objetivo deste estudo, a captação da amostra inicial dos artigos seguiu estratégias 

sistemáticas que foram adotadas para consultar as bases de dados bibliométricas até março de 

2022. Foram utilizadas 3 bases de conhecimentos científicos, a Scopus, a Web of Science (WoS) 

e a Science Direct (SD) com o intuito de catalogar pesquisas relacionadas aos critérios ASG. 

 O nível da qualidade, o número de publicações, a área de conhecimento e o conjunto de 

metadados essencial para a análise das referências (incluindo títulos, resumos, palavras-chave, 

ano de publicação, número de citações, lista de autores, países, entre outros) foram os critérios 

de escolha para essas 3 bases de dados científicas. A Scopus é uma das maiores bases de 

conhecimentos científicos de literatura revisada por pares (Morioka and de Carvalho, 2016). A 

WoS consegue abranger todos os periódicos indexados com um fator de impacto calculado no 

JCR (Journal Citation Report) (Carvalho et al., 2013). E a SD combina publicações confiáveis 

de textos completos nas áreas científica, técnica e de saúde (Direct, 2020). Outro fator também 

foi considerado, o de que as 3 bases de dados disponibilizam metadados compatíveis com o 

software Mendeley de análise de referências (Carvalho et al., 2013). 

 

2.3.4 Procedimento de Amostragem 

 

 O procedimento de amostragem utilizado para a triagem dos artigos foi o de pesquisa 

por termos de busca, os quais foram adaptados para cada base de dados bibliográfica definida. 

Os grupos de palavras-chave (Tabela 1) para a investigação foram aplicados dispondo dos 

operadores booleanos “OR” (no grupo) e “AND” (entre os grupos). 

 

 
Tabela 1: Grupos de palavras-chave. 

Grupos Palavras-chave 
A “Environmental, Social, and Governance” 
B Impact* OR Effect* OR Performanc* OR Integrat* 
C Sustainab* 

Fonte: Próprio autor. 

 

 A pesquisa foi delimitada aos critérios ASG. Isto posto, a análise combinatória dos 

grupos de palavras-chave ficou condicionada ao Grupo A, da seguinte forma: Grupo A e Grupo 
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B; Grupo A e Grupo C; e Grupo A, Grupo B e Grupo C. As buscas iniciais estão expostas na 

Tabela 2. 

 
Tabela 2: Pesquisas por grupos de palavras-chave. 

Base 
dados 

Documentos 
coletados 

Registros rejeitados por motivo 
Artigos 

selecionados 
Ano 

publicação 
Área 
tema 

Tipo 
documento 

Tipo 
fonte 

Língua 
Fora 

tópico 
Scopus 1.910 313 83 209 3 5 1.117 180 
WoS 1.758 188 165 101 0 4 1.144 156 
SD 2.092 651 332 176 0 0 911 22 

Total 5.760 1.152 580 486 3 9 3.172 358 

Fonte: Próprio autor. 

 

 A primeira triagem utilizou a análise combinatória, dos grupos da Tabela 1, aplicada 

como “Article title, Abstract, Keywords” na base Scopus, como “Topic” na base WoS e como 

“Title, abstract or author-specified keywords” na base SD resultando em 5.760 documentos 

coletados (“Amostra Inicial”). 

 Em seguida, o parâmetro primário de refinamento das referências foi executado como 

“Publication Years”, reduzindo a quantidade de registros em 1.152 documentos. O critério 

secundário de eliminação foi aplicado como “Subject Area”, sintetizando a amostra em 580 

pesquisas. 

Continuando com o processo de exclusão, o terceiro fator de supressão foi submetido 

como “Document Type”, sumarizando os registros em 486 estudos. Posteriormente, foi 

utilizado “Source Type” como quarto parâmetro de redução das referências, diminuindo em 3 

documentos os registros. 

Posteriormente, o penúltimo requisito de refinamento foi executado como “Language”, 

subtraindo mais 9 referências. Por fim, a leitura dos títulos e dos resumos dos artigos foi 

aproveitada como sexto fundamento para o refinamento da amostra como “Off Topic”, 

restringindo em 3.172 pesquisas que não abordavam diretamente o tema deste estudo. 

Dessa forma, a quantidade de documentos rejeitada foi de 5.402 referências, resultando 

em uma amostra de 358 artigos de pesquisas selecionados nas 3 bases de dados científicas. 

 Logo em seguida, as referências foram inseridas no software Mendeley para verificar as 

intersecções dos estudos entre as bases de dados. A triagem identificou 229 documentos em 

duplicidade, os quais foram excluídos, reduzindo a amostra para 129 artigos. 

 Posteriormente, foi desempenhada uma análise isoladamente de cada uma das 129 

publicações selecionadas para apreciar a compatibilidade com os critérios de elegibilidade e 
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inelegibilidade com foco na adequação às premissas de pesquisa e parâmetros de qualidade 

relacionados à peculiaridade metodológica das publicações. Essa análise resultou em uma 

exclusão de 82 estudos. A “Amostra Remanescente” converteu-se em 47 artigos de pesquisa. 

 Após a rejeição dos estudos que não satisfizeram ao processo de pré-seleção da 

“Amostra Inicial”, que estavam em duplicidade e que não dispunham dos critérios de 

elegibilidade, foi aplicado o método de “snowball” (Yin et al., 2020). As referências foram 

expandidas para incorporar outros estudos que foram citados nos 47 artigos da “Amostra 

Remanescente”. 

O número total de registros selecionados através da técnica “snowball” foi de 2 estudos 

(“Amostra Adicional”). A inclusão dos artigos adicionais seguiu os mesmos critérios de 

elegibilidade (com exceção do ano de publicação) e inelegibilidade citados na seção 2.3.2. Por 

conseguinte, a “Amostra Final”, para a realização desta RSL, foi de 49 artigos de pesquisa. 

 A sequência da coleta da amostra dos artigos da pesquisa é demonstrada na Figura 3. 

 

Figura 3: Estratégia de coleta da amostra de artigos. 

  
Fonte: Próprio autor. 
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2.3.5 Análise das Referências 

 

 Estratégias de tabulação e agrupamento dos dados direcionaram a estratificação de 

informações e uma sinopse narrativa. Para o gerenciamento dos artigos selecionados foi 

utilizado planilhas eletrônicas (Microsoft Excel® 365) e o software Mendeley para transcrever 

minúcias metodológicas predominantes de cada pesquisa compreendendo o instrumento de 

avaliação utilizado, o ambiente, os participantes e as descobertas substanciais em termos de 

validade e credibilidade. 

 A quantidade de publicações sintetizada por ano e periódico foi o parâmetro inicial do 

processo de análise das referências. Esse recurso viabilizou a maneira de como os registros 

sucederam com o passar dos anos e a discriminação das revistas que reiteradamente tratavam 

sobre o tema desta pesquisa. 

 

2.3.6 Análise de Rede 

 

 Nesta etapa, com a assistência do software VOSviewer, foram analisadas a 

compatibilidade das palavras-chave e dos autores através de diagramas de agrupamentos. A 

primeira rede de citação desenvolvida foi a de palavras-chave mais relevantes. A segunda malha 

constituída foi a de cocitações que evidencia o grau de equivalência entre as referências, 

apresentando os artigos mencionados em conjunto. A análise dessa rede pode auxiliar a 

assimilar o caráter intelectual de um campo e mapear as semelhanças temáticas dos estudiosos 

e o aspecto de como os grupos de pesquisadores se relacionam (Pilkington and Liston-Heyes, 

1999). 

 Outra análise desempenhada foi sobre as abordagens metodológicas aplicadas entre as 

pesquisas. Para este diagnóstico foi aplicada uma conduta multiforme dedutiva com base na 

fundamentação teórica e conhecimentos das referências. Esta análise usou percepções extraídas 

das palavras-chave e da análise de tópicos importantes. 

 

2.3.7 Análise de Conteúdo 

 

 Cada artigo incluído na amostra final foi catalogado especificamente por meio do 

software Mendeley que compreendia os metadados gerados pelas bases de dados científicas. 

Para a análise de conteúdo, os artigos foram classificados de forma a considerar as ferramentas 
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aplicadas, o âmbito de aplicação, os setores relevantes, os objetivos de pesquisa e as vantagens 

e limitações do processo necessário para obter bons resultados. 

 

2.3.8 Procedimento Secundário: Análise Crítica (interpretativa) 

 

 A análise crítica é uma habilidade de pesquisa delineada para contribuir na interpretação 

de temáticas complexas para entender conjunturas específicas (Gil-Guirado et al., 2021). A 

análise crítica envolve múltiplos ciclos iterativos de interpretação e percepção do conteúdo de 

partes dos fenômenos de interesse, e esta assimilação das partes acarreta em uma melhor 

compreensão dos contextos como um todo (Valor et al., 2018). 

Para aprofundar a assimilação das conjunturas, cada pesquisador envolvido forma uma 

compreensão de sua perspectiva em ciclos contínuos até que uma “fusão cognitiva” seja 

alcançada resultando em uma melhor concepção dos fenômenos. Essa abordagem não visa 

construir uma teoria, mas sim inferir um melhor entendimento dos contextos (Bolis et al., 2014). 

 Desta forma, para complementar as respostas às questões desta pesquisa, foi aplicada a 

análise crítica, a qual envolveu ciclos de raciocínio dialético para identificar a compreensão 

(sistematização dos processos aplicáveis para determinar o sentido e o alcance das 

metodologias) dos pesquisadores sobre os impactos da integração dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa com o objetivo de encontrar a “fusão cognitiva”. 

O ciclo inicial demandou uma série de revisões, sínteses e interpretações da amostra de 

artigos coletada no procedimento estruturado (PRISMA). No ciclo seguinte, aderiu-se ao 

processo crítico colaborativo, resultando no refinamento das principais características 

metodológicas fragmentadas por cada critério ASG. 

 Posteriormente, no ciclo interpretativo final, os procedimentos dos dois primeiros ciclos 

foram analisados, os quais forneceram perspectivas adicionais e insights que complementaram 

as interpretações anteriores. 

 

2.3.9 Risco de Viés 

 

 Para avaliar a qualidade metodológica dos artigos incluídos, foi utilizado o Prediction 

Study Trend Risk Assessment Tool (PROBAST) (Wolff et al., 2019). Inclui 20 questões 

divididas em quatro domínios (participantes, preditores, resultado e análise). O risco de viés 

para cada domínio foi classificado como baixo risco, alto risco ou muito pouco claro para 
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julgamento (Wolff et al., 2019). Dois autores da equipe avaliaram independentemente o risco 

de viés dos artigos incluídos e realizaram uma avaliação por meio de análise qualitativa. As 

discordâncias foram resolvidas por consenso com um terceiro revisor. 

 

2.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A estratégia de coleta de documentos retornou um total de 129 registros, dos quais 49 

artigos foram selecionados para esta RSL posterior a triagem dos títulos e resumos e aplicação 

dos critérios de elegibilidade e inelegibilidade. A Figura 4 mostra o diagrama de fluxo desta 

RSL. 

 

Figura 4: PRISMA – fluxograma. 

 
Fonte: Adaptado de Page et al. (2021). 

 

2.4.1 Contemporaneidade dos Critérios ASG 

 

 Corroborando com a afirmação de Nishitani et al. (2021) de que as discussões sobre os 

critérios ASG e sustentabilidade corporativa não são recentes, mas apenas têm alcançado 

solidez nos últimos anos, a Figura 5 apresenta a contemporaneidade do tema. 

Para tanto, foram desconsiderados, exclusivamente neste contexto, os critérios de 

elegibilidade e de inelegibilidade dos artigos, e foi considerado unicamente a consulta do 
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“Grupo A” (“Ambiental, Social e de Governança”, conforme indicado na Tabela 1) de palavras-

chave nas três bases de dados, meramente para apontar a quantidade de investigações 

relacionadas à temática. 

 

Figura 5: Contemporaneidade ASG. 

 
Fonte: Scopus, WoS e SD. 

 

Percebe-se que, ao longo dos anos, houve um crescimento nos estudos relacionados aos 

critérios ASG, atingindo seu ápice no ano de 2021 com 649 pesquisas (média de 54 artigos por 

mês), característica semelhante ao que ocorre com o interesse das organizações em implementar 

os critérios ASG (Qureshi et al., 2021). Ressalta-se que o ano de 2022 é muito promissor, haja 

vista que em apenas 3 meses o tema já foi investigado 202 vezes (média de 67 artigos por mês). 

 

2.4.2 Visão geral da Literatura 

  

Iniciando a responder a primeira questão de investigação (Quais são as principais 

características da literatura sobre os critérios ASG?), uma visão geral da literatura foi sucedida 

pautada em estatísticas descritivas da amostra dos 49 artigos selecionados com a determinação 

de auxiliar na elucidação das indagações alusivas ao objetivo proposto desta pesquisa. A Tabela 

3 apresenta a quantidade de publicações (com 20 ou mais citações na base de dados Scopus) 

sintetizada por ano e os periódicos correspondentes. 
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Tabela 3: Publicações na área de ASG por ano e periódico. 

Referência Citações 
Citações 
por ano 

Journal 

(Xie et al., 2019) 115 38 Business Strategy and the Environment 

(Garcia et al., 2017) 104 21 Journal of Cleaner Production 

(Qureshi et al., 2020) 41 21 Business Strategy and the Environment 

(Arayssi et al., 2020) 40 20 Sustainability Accounting, Management 
and Policy Journal 

(Lokuwaduge and Heenetigala, 2017) 94 19 Business Strategy and the Environment 

(Yu et al., 2020) 36 18 Research in International Business and 
Finance 

(Taliento et al., 2019) 51 17 Sustainability 

(Rajesh and Rajendran, 2020a) 32 16 Business Strategy and the Environment 

(Alsayegh et al., 2020) 30 15 Sustainability 

(Bouslah et al., 2013) 134 15 Journal of Banking and Finance 

(Birindelli et al., 2018) 50 13 Sustainability 

(Atan et al., 2018)  47 12 Management of Environmental Quality: An 
International Journal 

(Miralles-Quirós et al., 2019) 33 11 Corporate Social Responsibility and 
Environmental Management 

(Moneva et al., 2020) 22 11 Journal of Sustainable Tourism 

(Bravo and Reguera-Alvarado, 2019) 31 10 Business Strategy and the Environment 

(Ting et al., 2020) 20 10 Business Strategy and the Environment 

(Bodhanwala and Bodhanwala, 2018) 27 7 Management Decision 

(Minutolo et al., 2019) 20 7 Sustainability 

Fonte: Scopus. 

 

 O estudo que mais se destacou foi o de Xie et al. (2019), que investiga se as atividades 

ambientais, sociais e de governança melhoram o desempenho financeiro corporativo, com 115 

citações em 3 anos, média de 38 citações/ano; seguido pelas respectivas pesquisas de Garcia et 

al. (2017), que evidencia os setores sensíveis dos mercados emergentes em relação ao melhor 

desempenho ASG, publicada no ano 2017 e que possui 104 citações; e de Qureshi et al. (2020), 

que analisa o papel moderador do impacto da divulgação da sustentabilidade e da diversidade 

do conselho no valor da empresa, com 41 citações em 2 ano, ambas com média aproximada de 

21 citações por ano. 

A Figura 6 evidencia os principais Journals com mais de 1 artigo publicado da amostra 

selecionada sobre o tema desta pesquisa, o que auxilia no entendimento do escopo da 

investigação. 
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Figura 6: Principais Journals com publicações sobre ASG. 

 
Fonte: Scopus, WoS e SD. 

 

 Os artigos do núcleo amostral foram designados a partir da análise de rede de palavras-

chave e cocitações, técnica quantitativa praticada para identificar a repercussão e a 

expressividade de um autor ou de um artigo (Garfield and Morman, 1981). Não obstante, essa 

metodologia deve também levar em consideração a relevância da revista, além de computar 

citação média anual (Carvalho et al., 2013), conforme realizado na Tabela 3 e na Figura 6. 

 Isto posto, as Figuras 7 e 8 mostram, através da análise de rede do software VOSviewer, 

a relação entre as palavras-chave, as cocitações e os artigos da amostra designada, com 

recorrências de no mínimo 2 vezes (isso implica que termos que aparecem apenas 1 vez não 

foram exibidos). Outros pontos a serem observados são que, quanto mais consistentes 

(encorpadas) as malhas mais fortes são as ligações e quanto maiores os pontos (nós) de 

conexões mais relevância eles possuem. 
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Figura 7: Análise de rede de palavras-chave associadas a ASG. 

 

Fonte: Scopus, WoS e SD. 

 

Figura 8: Análise da rede de cocitação em ASG. 

 

Fonte: Scopus, WoS e SD. 

  

A análise de rede possibilita uma melhor explanação da consonância que há entre os 

termos descobertos, assim como simplifica a diferenciação entre os agrupamentos literalmente 

associados aos seus princípios operacionais. 

 Foram identificados 4 grupos de palavras-chave e 2 grupos de cocitações. Dos 4 

conjuntos da análise de rede de palavras-chave, 3 contêm o termo “ASG” e suas variações. No 

caso dos termos “sustentabilidade e performance”, os 4 agrupamentos registram suas 

presenças. Isso demonstra que os termos de busca adotados na Tabela 1 foram assertivos, pois, 

percebe-se a aderência ao tema proposto. 
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 A pesquisa de Zhang et al. (2020), que discorre sobre como as iniciativas ASG afetam 

a performance inovadora para a sustentabilidade corporativa; e a investigação de Xu et al. 

(2021), que examina os impactos do investimento em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e do 

desempenho ASG na performance da inovação verde; ratificam a aderência citada. 

 Analogamente, os 2 agrupamentos da análise de rede de cocitações estão coligados à 

temática dos impactos dos critérios ASG na performance financeira das corporações, como 

também na diversidade de gênero dos conselhos organizacionais, como evidencia a pesquisa de 

Qureshi et al. (2020). 

 Dessa forma, as análises de rede oferecem uma delineação de temáticas mais rotineiras 

na literatura viabilizando um melhor discernimento da vinculação entre elas. 

 

2.4.3 Tópicos de Pesquisa: As Principais Metodologias 

 

 Os tópicos predominantes abordados na amostra dos 49 estudos científicos coletados, 

classificados por nível de análise e interpelação metodológica, estão evidenciados na Tabela 4, 

o que já desperta a dissolução à segunda indagação de pesquisa (Quais são os principais 

impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativo 

observados pela literatura?). 
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Tabela 4: Temas e metodologias de pesquisa nos artigos publicados sobre ASG. 

Ref. Referência Tópico Foco 
Metodologias 

Período Amostra Variável medida Base dados Modelo matemático 
[1] (Sachin and Rajesh, 2021) Sustentabilidade da cadeia de abastecimento com 

desempenho financeiro 
Desempenho financeiro 2014-2018 25 empresas Práticas sustentáveis Thomson Reuters 

and Bloomberg 
Equações 
Estruturais 

[2] (Pirtea et al., 2021) Interação ASG e desempenho do setor agrícola Capital humano 2020 412 empresas Responsabilidade 
Social 

Thomson Reuters 

[3] (Conca et al., 2021) Relatórios ASG e o impacto no setor agroalimentar Desempenho financeiro 2010-2018 57 empresas Relatórios ASG Bloomberg Análise de regressão 
[4] (Garcia and Orsato, 2020) Diferença institucional no desempenho ASG Sustentabilidade 

Empresarial 
2007-2014 2.165 empresas Desempenho ASG Thomson Reuters 

[5] (Ouni et al., 2020) Diversidade de gênero e desempenho financeiro Desempenho financeiro 2002-2019 133 empresas Diversidade de Gênero DataStream and 
Asset4 

Equações 
Estruturais 

[6] (Sul and Lee, 2020) Efeitos da responsabilidade social no valor corporativo Responsabilidade Social 2011-2016 295 empresas Valor da empresa Korea Exchange Análise de regressão 
[7] (Baraibar-Diez et al., 2019) Políticas de compensação sustentáveis e seu efeito ASG Política de remuneração 2005-2015 197 empresas Políticas de 

remuneração 
Ibex35, CAC, DAX 

and FTSE100 
[8] (Moneva et al., 2020) Responsabilidade Social e Desempenho Turístico Responsabilidade Social 

 
2004-2017 134 empresas Desempenho Turístico Thomson Reuters 

[9] (Baraibar-Diez and Odriozola, 2019) Comitês de Responsabilidade Social e seu Efeito ASG 2005-2015 197 empresas Composição do comitê Ibex35, CAC, DAX 
and FTSE100 

[10] (Bravo and Reguera-Alvarado, 2019) Desenvolvimento sustentável e diversidade de género no 
comité de auditoria 

Comitê de auditoria 2012-2015 375 biografias Madrid Stock 
Exchange and 

Bloomberg 

Análise multivariada 

[11] (Gangi et al., 2021) Fundos mútuos de ações nas políticas ASG e diversidade 
de gênero na gestão 

Diversidade de Gênero 2014-2018 212 fundos 
mútuos de ações 

Fundos mútuos de 
ações 

Thomson Reuters Análise de regressão 

[12] (De Masi et al., 2021) Comportamento sustentável e a massa crítica da 
diversidade de género 

Comportamento 
sustentável 

2005-2017 Não identificado Diversidade de Gênero FTSE-MIB 

[13] (Terzani and Turzo, 2021) Sustentabilidade corporativa e o efeito da religiosidade na 
divulgação ASG 

Aflição religiosa 2004-2017 17.432 
observações 

Religiosidade S&P GLOBAL 
1200LM and 

Thomson Reuters 

Regressão Tobit 

[14] (Romano et al., 2020a) Desempenho ASG e diversidade de gênero no conselho Diversidade de Gênero 2017-2018 64 empresas Desempenho ASG Bloomberg and Blau 
Index 

Análise de regressão 

[15] (Birindelli et al., 2018) Composição do conselho e impacto no desempenho ASG Composição do 
Conselho 

2011-2016 108 bancos 
comerciais 

Thomson Reuters 

[16] (Reboredo and Sowaity, 2022) Divulgação ASG e eficiência do capital intelectual Divulgação ASG 2009-2018 104 empresas Coeficiente intelectual Amman Stock 
Exchange 

[17] (Shakil, 2021) Desempenho ASG, risco financeiro e diversidade de 
gênero no conselho 

Desempenho financeiro 2010-2018 70 empresas Diversidade de Gênero Refinitiv Eikon Análise multivariada 

[18] (Qureshi et al., 2020) Divulgação da sustentabilidade e diversidade do conselho 
no valor da empresa 

Diversidade de Gênero 2011-2017 812 empresas Valor da empresa Thomson Reuters Análise de regressão 

[19] (Ting et al., 2020) Desempenho social e desempenho da empresa Desempenho da empresa 2014-2018 4.886 empresas Desempenho ASG 
[20] (Arif et al., 2020) Os atributos do comitê de auditoria na qualidade e 

quantidade das ações ASG 
Desempenho ASG 2009-2018 24 empresas Comitê de Auditoria Bloomberg 

[21] (Minutolo et al., 2019) Os efeitos da divulgação ASG no desempenho financeiro Desempenho financeiro 2009-2015 467 empresas Desempenho ASG 
[22] (Miralles-Quirós et al., 2019) Desempenho ASG e preços das ações no setor bancário 2002-2015 51 bancos 

comerciais 
Valor de participação 

de mercado 
Stock Exchange and 

Thomson Reuters 
[23] (He et al., 2021) Incidentes ASG em contratos de empréstimos bancários Contratos de empréstimo 2007-2016 Empresas de 

2001 
Incidentes ASG RepRisk and 

Thomson Reuters 
[24] (Landi et al., 2022) Sustentabilidade na gestão de riscos e o impacto da 

Classificações ASG sobre risco financeiro 
Desempenho financeiro 2014-2018 222 empresas Avaliação 

socioambiental 
Standard & Poor's 

Index 
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[25] (Arayssi et al., 2020) Composição do conselho e nível de divulgações ASG Composição do 
Conselho 

2008-2017 184 Comentários Desempenho ASG Thomson Reuters 

[26] (López-Toro et al., 2021) Indicadores ASG e o desempenho financeiro das empresas Desempenho financeiro 2018-2019 30 empresas Retorno sobre Ativos Equações 
Estruturais 

[27] (Peng and Isa, 2020) Práticas ASG e Desempenho em Empresas Shariah 2010-2017 461 empresas Desempenho ASG Análise de regressão 
[28] (Shahzad et al., 2021) Eficiência do capital intelectual e desempenho ASG Responsabilidade Social 2009-2018 2.132 empresas Capital intelectual Modelo 

Econométrico 
[29] (D. C. Nitescu and Cristea, 2020) Riscos ASG e os desafios para a sustentabilidade Desempenho financeiro 2007-2016 12 bancos 

comerciais 
Riscos ASG Banking System Análise de regressão 

[30] (Koroleva et al., 2020) Desempenho da empresa e fatores ASG 2018-2019 30 empresas Capital de investimento RAEX 
[31] (Alsayegh et al., 2020) Sustentabilidade ASG corporativa por meio de divulgação 

ASG 
Sustentabilidade 

Empresarial 
2005-2017 1.244 empresas Desempenho ASG Thomas Reuters and 

Bloomberg 
[32] (Garcia et al., 2017) Setores sensíveis produzem melhor desempenho ASG Responsabilidade 

socioambiental 
2010-2012 365 empresas Perfil Financeiro Thomson Reuters 

[33] (Zhang et al., 2020) Iniciativas ASG e desempenho inovador Desempenho inovador 2007-2017 224 empresas Iniciativas ASG Thomson Reuters, 
SIPO and CSMAR 

[34] (Xu et al., 2021) Investimento em pesquisa e desenvolvimento, desempenho 
ASG e desempenho de inovação verde 

Inovação Verde 2015-2018 223 empresas Investimento em P&D e 
ASG 

SynTao Green 
Finance 

[35] (Qureshi et al., 2021) Esforços ASG, desempenho financeiro e diversidade de 
gênero 

Atuação Corporativa 2009-2018 100 empresas Diversidade de Gênero Thomson Reuters 

[36] (Aboud and Diab, 2019) Consequências financeiras, ratings ASG e volatilidade 
política 

2007-2016 100 empresas Influência política S&P/EGX 

[37] (Ortas et al., 2019a) Instituições Nacionais, Engajamento de Stakeholders e 
Desempenho ASG  

2008-2015 4.751 empresas Influência Institucional Thomson Reuters Modelo multinível 

[38] (Rajesh and Rajendran, 2020a) Relacionando pontuações ASG e desempenho em 
sustentabilidade 

Desempenho social 
corporativo 

2014-2018 1.820 empresas Polêmica pontuação 
ASG 

Equações 
Estruturais 

[39] (Shaikh, 2021) Práticas ASG e desempenho da empresa Atuação Corporativa 2010-2018 30 empresas Informações não 
financeiras 

Bloomberg Análise de regressão 

[40] (Bodhanwala and Bodhanwala, 2018) Sustentabilidade e rentabilidade corporativa Desempenho rentável 2010-2015 58 empresas Sustentabilidade Thomson Reuters Teste T 
[41] (Taliento et al., 2019) Impacto ASG, desempenho econômico e vantagem de 

sustentabilidade 
Desempenho ASG 2014-2017 151 empresas Indicadores de 

sustentabilidade 
Ibex35, CAC, DAX 

and FTSE100 
Equações 
Estruturais 

[42] (Xie et al., 2019) Atividades ASG e desempenho financeiro corporativo Atuação Corporativa 2015 6.631 empresas Eficiência Corporativa Bloomberg Método 
multivariado 

[43] (Atan et al., 2018)  Fatores ASG e desempenho da empresa Desempenho ASG 2010-2013 54 empresas Valor do Capital Análise de regressão 
[44] (Ng et al., 2020) Sustentabilidade, desenvolvimento financeiro e 

desempenho ASG 
Desempenho social 

corporativo 
2013-2017 210 Comentários Desempenho financeiro 

[45] (Mohammad and Wasiuzzaman, 2021) Divulgação ASG, vantagem competitiva e desempenho da 
empresa 

Competitividade 2012-2017 661 empresas Divulgação ASG Stock exchange 

[46] (Yu et al., 2020) Greenwashing nas divulgações ASG Disseminação de 
informações 

Não 
identificado 

1925 empresas Comportamento de 
Greenwashing 

Bloomberg 

[47] (Kuo et al., 2021) Responsabilidade social corporativa e desempenho 
financeiro 

Desempenho Social 2012-2017 30 empresas Desempenho financeiro Thomson Reuters Modelo quadrático 
multivariado 

[48] (Bouslah et al., 2013) O impacto das dimensões ASG e o risco empresarial Atuação Corporativa 1991-2007 4.850 empresas Desempenho ASG MSCI and Thomson 
Reuters 

Modelo de quatro 
fatores de Carhart 

[49] (Lokuwaduge and Heenetigala, 2017) Integrando a divulgação ASG para o desenvolvimento 
sustentável 

Comunicação 
Corporativa 

2013 30 empresas Australian Securities 
Exchange and 

Global Reporting 
Index 

Testes Qui-quadrado 

Fonte: Próprio autor. 
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 Uma análise de conteúdo dos textos completos dos artigos selecionados para esta RSL 

foi realizada e verificou-se que aproximadamente 87,75% dos estudos (43 referências) foram 

realizados utilizando informações das empresas através de bancos de dados. As análises foram 

quantitativas, 46 pesquisas, aproximadamente 93,87%, aplicaram análise de regressão. Dessas, 

6 investigações, cerca de 13,04%, implementaram a MEE. Esses resultados, corroboram com a 

conjuntura de que não há evidências na literatura no que tange as pesquisas alusivas a um 

mapeamento e uma análise quantitativa dos impactos da integração dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa, perante a perspectiva do trabalhador. 

 Ouni et al. (2020), em seu estudo que versa sobre o papel mediador das vertentes ASG 

em relação à diversidade de gênero do conselho executivo e desempenho financeiro 

corporativo, ressaltaram a necessidade de pesquisas futuras que focassem não apenas a 

compreensão organizacional, mas principalmente a percepção das próprias mulheres 

(trabalhadoras), como membros do conselho, de seu papel e de sua contribuição para o 

desempenho financeiro, o que robustece a lacuna caracterizada nesta RSL. 

 Ainda por intermédio da Tabela 4 e da Figura 9, pode-se distinguir que o empenho das 

organizações não se concentra exclusivamente na performance financeira (12 estudos), mas 

também prioriza a sustentabilidade corporativa (12 estudos). 

 

Figura 9: Principais focos organizacionais em artigos sobre ASG. 

 

Fonte: Scopus, WoS e SD. 

 

 A performance financeira e a sustentabilidade corporativa foram investigadas 

aproximadamente em 49% das pesquisas (24 registros), demonstrando a preocupação 
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empresarial tanto com o desenvolvimento sustentável quanto com o desempenho econômico. 

Landi et al (2022), destacam essa consciência em sua investigação sobre a incorporação da 

sustentabilidade na gestão de riscos e os impactos no desempenho financeiro. Consideradas em 

conjunto, essas práticas têm o potencial de minimizar custo e risco, ascender a reputação e a 

legitimidade da companhia, intensificar a inovação, e solidificar caminhos e trajetórias de 

crescimento, todos de vital importância para a criação de valor às partes interessadas (Ting et 

al., 2020). 

 Observa-se também, com assistência da Figura 10, a estratificação das principais 

variáveis mensuradas de interesse das corporações. 

 

Figura 10: Principais variáveis medidas nos artigos publicados sobre ASG. 

 

Fonte: Scopus, WoS e SD. 

 

 A performance da divulgação dos critérios ASG foi investigada em 18 pesquisas 

(36,75%) na tentativa de demonstrar a qualidade de uma organização, pois, por meio da análise 

ambiental, social e de governança, é possível determinar como a empresa se posiciona em 

relação à sociedade e ao planeta, além de oferecer mais transparência ao investidor (Mohammad 

and Wasiuzzaman, 2021). 

A Figura 11 exibe uma visão ampla da quantidade de pesquisas realizadas pelo mundo 

de acordo com a amostra de artigos selecionada para esta RSL. 
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Figura 11: Visão mundial das investigações em ASG com mais de uma pesquisa. 

 

Fonte: Scopus, WoS e SD. 

 

 Pode-se constatar que a Europa se destaca na evolução dos critérios ASG com 

aproximadamente 32,65% das pesquisas, com maior visibilidade para a Itália e Espanha. As 

investigações de Conca et al. (2021), sobre os impactos dos relatórios ASG nas empresas 

europeias do setor agroalimentar; e de (Baraibar-Diez and Odriozola, 2019), relacionada aos 

efeitos dos parâmetros ASG sobre os comitês de responsabilidade social das corporações 

europeias, evidenciam o citado destaque evolutivo. 

 A Figura 12 exibe os bancos de dados mais consultados para coletar informações sobre 

os critérios ASG das empresas listadas por seus desempenhos de sustentabilidade corporativa. 

 

Figura 12: Número de consultas por banco de dados em artigos com publicações em ASG. 

Fonte: Tabela 4 desta pesquisa. 

  

Os bancos de dados da Thomson Reuters e da Bloomberg se destacam, pois são 

fornecedores de respostas confiáveis que ajudam as organizações a tomar decisões confiantes e 

administrar melhor os negócios (Alsayegh et al., 2020). 
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2.4.4 Análise Crítica 

 

 A análise crítica é um método de estudo para compreender situações difíceis e 

complexas, principalmente quando as interpretações de uma mesma articulação são possíveis e 

concorrentes. É uma forma de análise de textos e tem sido manuseada para descobrir seus 

significados originais e como são interpretados (Shephard et al., 2019). 

 Portanto, complementando os resultados da abordagem primária (método PRISMA), foi 

implementada uma análise crítica com base na seleção dos 49 artigos considerados para a 

discussão. O intuito foi de responder a terceira indagação desta pesquisa (Como a literatura 

aborda a percepção dos critérios ASG mediante as interpretações organizacional e 

colaborativa?). A Tabela 5 exterioriza as principais percepções das pesquisas fragmentadas em 

conformidade com cada um dos critérios ASG. 
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Tabela 5: Impactos ASG e análise crítica. 

Critério 
Principais impactos 

identificados 
Principais lacunas preenchidas Principais contribuições Principais limitações Análise crítica 

Nº Ref. 
Tabela 4 

Ambiental - Poluição hídrica 
- Consumo de água 
- Degradação do solo 
- Poluição do ar 
- Resíduos sólidos 
- Consumo de energia 
- Energias renováveis 
- Reciclagem 
- Inovação verde 

Intervenções sustentáveis na 
cadeia de suprimentos, 
responsabilidade social e capital 
humano, beneficiando atividades 
no setor ambiental. Perfis 
inovadores (sustentabilidade 
verde) e variedades de sistemas 
institucionais associados ao 
desempenho ambiental. 
Estratégias de sustentabilidade 
transnacional fora do mercado e 
lucratividade no desempenho 
ambiental. Controle de gestão 
para melhorar a qualidade e a 
quantidade de divulgações ASG 
para um setor ambientalmente 
sensível. 

As implicações teóricas do estudo estão na 
direção com foco na teoria da 
modernização ecológica. A suposição de 
que os desempenhos de sustentabilidade 
têm suas vantagens financeiras. As ações 
de responsabilidade ambiental são 
essenciais para potencializar a 
rentabilidade da empresa, contribuem para 
erradicar a pobreza extrema. 
Conscientização dos gestores 
especialmente nos direcionamentos 
ambientais e no reconhecimento do capital 
humano, a fim de melhorar o desempenho 
financeiro das empresas. Proporcionar 
políticas ambientais a fim de melhorar as 
práticas de sustentabilidade corporativa. 

Empresas não foram incorporadas no 
estudo devido à falta de dados ASG. Os 
resultados dos estudo não podem ser 
generalizados, devido a proporção dos 
dados. Disponibilidade reduzida de 
dados para séries temporais mais longas. 
Os resultados observados estão 
circunscritos a um setor específico, não 
confirmando uma visão geral. Técnicas 
adotadas podem ter resultados em vieses 
por causa de variáveis que não foram 
estudadas. 

As iniciativas ambientais corporativas têm impactos 
positivos diretos no desempenho inovador. Isso indica que 
essas vertentes são caracterizadas por sinais positivos na 
imagem organizacional, que aumenta a confiança das 
partes interessadas e leva à obtenção de seus recursos 
heterogêneos, resultando em inovação da empresa. As 
empresas que já adotam práticas ASG têm impactos 
positivos significativos no desempenho ambiental, 
implicando na modernização ecológica. Existem 
influências diretas significativas e favoráveis das 
características do capital humano sobre o desempenho 
ambiental que devem ser implementadas como uma 
estratégia de criação de valor e ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento sustentável. Há evidências de que 
uma melhor prestação de contas, transparência e confiança 
das partes interessadas, como consequência de incorporar 
e divulgar uma estrutura robusta combinando os três 
pilares ASG na organização, fortalece o desempenho de 
sustentabilidade corporativa. 

[1], [2], [11]–
[20], [3], [21], 
[22], [4]–[10] 
 

Social - Diversidade de gênero 
- Política de remuneração 
- Capacitação intelectual 
- Oportunidades iguais 
- Ações sociais comunitárias 
- Investimento em inovação 
- Cultura e religião 
- Relação com stakeholders 

O efeito da diversidade de gênero 
no conselho de administração, 
comitê executivo e comissões de 
auditorias. Hipótese da diferença 
institucional, estratégias 
institucionais e o relacionamento 
social. Políticas de remuneração 
baseadas nos critérios ASG. O 
desempenho social e os 
benefícios para os stakeholders. 
Conexões bidirecionais entre o 
desempenho da responsabilidade 
social e as ações culturais e 
intelectuais. 

Ajuda a identificar nuances que explicam 
os resultados mistos sobre a relação entre 
responsabilidade social e desempenho 
financeiro em países desenvolvidos e 
emergentes. Relação entre a diversidade 
de gênero na sala de reuniões e o 
desempenho financeiro corporativo. Os 
efeitos da participação feminina nas 
equipes de gestão de fundos de 
investimento. Políticas para aprimorar as 
práticas de governança corporativa, 
incentivando a diversidade e evitando a 
concentração de poder. Como o nível de 
religiosidade influencia a extensão da 
divulgação ASG das empresas. A 
influência do capital intelectual no 
desenvolvimento social. 

Análises no nível organizacional, 
medidas no nível individual que 
focassem na percepção do trabalhador. 
Falta de informações sobre as políticas 
de remuneração e estudos que incluam 
diferentes estruturas de remuneração. 
Escassez de informação sobre o comitê 
de reponsabilidade social. Explorar 
diferentes contextos legais e/ou 
institucionais para analisar a diversidade 
de gênero e os atributos de informação 
ASG. Desconsideração do impacto da 
religiosidade nas pequenas e médias 
empresas. Explorar a religiosidade dos 
gestores e seu impacto sobre suas 
decisões de divulgação ASG. A relação 
entre as características do conselho e o 
desempenho social corporativo pode ser 
afetada pelo viés de endogeneidade. 

As fragilidades institucionais afetam o desempenho social 
corporativo das empresas. Isso pode ocorrer porque, em 
tais circunstâncias, as empresas são mais propensas a 
priorizar a acumulação de capital e não reconhecer o 
potencial benefício estratégico de investimentos 
socialmente responsáveis. O argumento para a introdução 
da diversidade de gênero no conselho se baseia no que 
essa diversidade traz em termos de um arcabouço 
cognitivo que permite aos conselheiros compreender 
melhor as fragilidades institucionais sob diferentes 
perspectivas, criando um efeito positivo no valor da 
empresa. Outro fator que contribui para o aprimoramento 
institucional é a política de remuneração igualitária entre 
os gêneros, pois são projetadas para recompensar 
comportamentos passados e influenciar comportamentos 
futuros, tendo um papel fundamental na gestão recursos 
humanos. A diversidade de gênero é uma variável-chave 
que impacta o desempenho socialmente responsável da 
empresa, fazendo com que a divulgação das informações 
ASG sejam mais abrangentes e úteis para as partes 
interessadas. 

[1], [2], [11]–
[19], [23], [3], 
[24]–[33], [4], 
[34]–[38], 
[5]–[10] 
 

Governança - Auditorias 
- Desempenho financeiro 
- Competitividade 
- Capital humano 
- Políticas de remuneração 
- Combate a corrupção 

O impacto do ativismo e 
independência do comitê de 
auditoria na qualidade e 
quantidade de divulgações ASG. 
Os efeitos da transparência e 
combate a corrupção no 

O impacto dos atributos, da independência 
e do ativismo do conselho de auditoria na 
transparência e qualidade das divulgações 
ASG, e no combate a corrupção. A relação 
entre incidentes ASG e contratos de 
empréstimos bancários. Os investimentos 

Período de análise mais atual com o 
objetivo de incluir uma amostra mais 
ampla. Limitação na disponibilidade de 
dados e profundidade de várias 
características do conselho para instituir 
algum nível de governança interna. 

O papel vital da governança requer independência e 
engajamento suficientes para alcançar o equilíbrio entre as 
metas gerenciais e das partes interessadas em relação às 
divulgações ASG, e isso pode ser adquirido através dos 
comitês de auditoria. Isto posto, as empresas assumem 
uma posição estratégica em relação à governança e 

[1], [2], [11]–
[19], [39], [3], 
[40]–[49], 
[4]–[10] 
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- Transparência 
- Valor da empresa (capital) 

desempenho financeiro e na 
competitividade das empresas. 
Análise do capital humano e o 
valor agregado, relação entre os 
preços das ações e o nível de 
desempenho ASG. Os efeitos da 
intensidade e influência de 
incidentes ASG nos valores e na 
quantidade dos contratos. 

feitos em direção à sustentabilidade podem 
ser considerados uma oportunidade 
empresarial que é preservada ao longo do 
tempo por meio de um valor econômico 
agregado. Empresas que nomeiam um 
comitê de sustentabilidade e/ou 
governança tendem a se engajar em 
atividades socioambientais mais 
impactantes. Formuladores de políticas, 
executivos e acionistas, apoiem a 
participação do conselho entre mulheres, 
diretores independentes e formação de 
comitês de sustentabilidade para facilitar o 
envolvimento em atividades sociais 
efetivas. 

Política que permeia fortemente as 
empresas, mas que não foi analisada. 
Estudo setorial e centra-se nas empresas 
multinacionais de determinada área. O 
conjunto de dados limitado a empresas 
de determinado país não podendo 
generalizar. Não atentar aos efeitos 
separados dos eventos particulares ou 
regimes políticos que compuseram a 
atual situação de volatilidade política. 
Restrição à análise de parâmetros de 
desempenho contábil. Restrição a 
definição de vantagem competitiva 
apenas à vantagem competitiva baseada 
em recursos das empresas. 

empregam o arbítrio gerencial para divulgar 
voluntariamente os requisitos ASG. Desta forma, o 
desempenho da governança corporativa é avaliado de 
forma positiva e significativa pelas partes interessadas. As 
empresas devem ser incentivadas a melhorar 
continuamente seu desempenho de governança e divulgar 
seus relatórios e classificações ASG, atraindo assim mais 
investimentos. O desempenho da governança pode ser 
interpretado como uma medida de qualidade de gestão, 
representando a capacidade da empresa de enfrentar 
tendências de longo prazo, mantendo uma vantagem 
competitiva, melhorando seus indicadores não financeiros, 
como satisfação do consumidor, aceitação do mercado, 
menor custo da dívida e os valores sociais que ela traz para 
seus stakeholders. 

Fonte: Próprio autor.
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 Os ciclos da análise crítica envolveram uma série de revisões, sínteses e interpretações 

dos critérios ASG que impactaram na performance da sustentabilidade corporativa 

identificados nos 49 artigos selecionados corroborando com o processo estruturado desta RSL. 

 Os resultados foram expostos nas Tabelas 4 e 5, os quais sintetizam o foco das pesquisas, 

as metodologias aplicadas e as principais lacunas, contribuições e limitações dos estudos. 

 Nesta RSL, também foi identificado a necessidade de estudos empíricos futuros. Ainda 

há diversas inquietações de pesquisa que carecem ser respondidas em profundidade. Algumas 

proposições de investigações futuras e possíveis questões de pesquisa estão esboçadas na 

Tabela 6. 

 

Tabela 6: Oportunidades para estudos futuros sobre ASG. 
Foco Estudos futuros Indagações Palavras-chave 

Ambiental Desempenhos de sustentabilidade e 
dados financeiros observando o 
impacto da implementação de 
práticas de gestão da cadeia de 
suprimentos considerando os 
indicadores ASG no desempenho 
financeiro através de outras 
perspectivas. 

Como a implementação 
das práticas ASG pode 
impactar no desempenho 
financeiro através de 
perspectivas diversas?  

Gestão ambiental 
Gestão da sustentabilidade 

O reconhecimento da importância 
das características ambientais e do 
capital humano na formação do 
desempenho financeiro através de 
um consenso sobre a direção, 
natureza e magnitude do impacto, 
induzida por essas coordenadas nos 
resultados financeiros. 

Como a responsabilidade 
ambiental e o capital 
humano podem impactar 
nos resultados financeiros 
através de perspectivas 
diversas? 

Características ambientais 
Capital humano 

Social A diversidade de gênero na gestão 
corporativa no que diz respeito ao 
desempenho ambiental, social e de 
governança. 

Como a diversidade de 
gênero pode influenciar a 
performance corporativa 
através de perspectivas 
diversas? 

Diversidade de gênero 
Performance corporativa 

Políticas de remuneração sustentável 
refletem na disposição em gerenciar 
o comportamento tendencioso 
relacionado ao desempenho 
financeiro, de modo que a eficácia 
das políticas sustentáveis permanece 
inexplorada. 

Como as políticas de 
remuneração de pessoas 
podem impactar no 
desempenho financeiro 
através de perspectivas 
diversas? 

Políticas de remuneração 
Desempenho financeiro 

Governança Entender como o risco corporativo 
pode ser afetado pela 
sustentabilidade corporativa no 
mercado de bolsa de valores, tanto 
na perspectiva do risco sistemático 
quanto do risco total. 

Como os critérios ASG 
podem impactar no 
mercado de bolsa de 
valores através de 
perspectivas diversas? 

Sustentabilidade 
corporativa 
Critérios ASG 

O Relacionamento dos indicadores 
ASG com o desempenho financeiro, 
no caso das indústrias 
multinacionais. 

Como os critérios ASG 
impactam no desempenho 
financeiro através de 
perspectivas diversas? 

Performance financeira 

Fonte: Próprio autor. 
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2.4.5 Risco de Viés 

 

 Em conformidade com a Tabela 7 (diagnóstico do PROBAST), a maioria (93,9%) das 

pesquisas incluídas evidenciou um baixo risco de viés e uma baixa preocupação com a 

aplicabilidade. Os participantes foram as empresas selecionadas em cada estudo; os preditores 

foram as variáveis mensuradas; os resultados foram verificados pelos modelos matemáticos; e 

as análise, abrange as técnicas utilizadas. A qualidade dos estudos incluídos neste estudo foi 

dimensionada de satisfatória a excelente. 

 
Tabela 7: Apresentação tabular dos resultados do PROBAST. 

Ref. Nº. 
Tabela 4 

ROB  Aplicabilidade  Geral 
Participantes Preditores Resultado Análise  Participantes Preditores Resultado  ROB Aplicabilidade 

[1] + + + +  + + +  + + 
[2] + + + +  + + +  + + 
[3] + + + +  + + +  + + 
[4] + + + +  + + +  + + 
[5] + + + +  + + +  + + 
[6] + + + +  + + +  + + 
[7] + + + +  + + +  + + 
[8] + + + +  + + +  + + 
[9] + + + +  + + +  + + 
[10] + + + +  + + +  + + 
[11] + + + +  + + +  + + 
[12] - + + ?  - + +  - - 
[13] + ? + +  + ? +  - - 
[14] + + + +  + + +  + + 
[15] + + + +  + + +  + + 
[16] + + + +  + + +  + + 
[17] + + + +  + + +  + + 
[18] + + + +  + + +  + + 
[19] + + + +  + + +  + + 
[20] + + + +  + + +  + + 
[21] + + + +  + + +  + + 
[22] + + + +  + + +  + + 
[23] + + + +  + + +  + + 
[24] + + + +  + + +  + + 
[25] + + + +  + + +  + + 
[26] + + + +  + + +  + + 
[27] + + + +  + + +  + + 
[28] + + + +  + + +  + + 
[29] + + + +  + + +  + + 
[30] + + + +  + + +  + + 
[31] + + + +  + + +  + + 
[32] + + + +  + + +  + + 
[33] + + + +  + + +  + + 
[34] + + + +  + + +  + + 
[35] + + + +  + + +  + + 
[36] + + + +  + + +  + + 
[37] + + + +  + + +  + + 
[38] + + + +  + + +  + + 
[39] + + + +  + + +  + + 
[40] + + + +  + + +  + + 
[41] + + + +  + + +  + + 
[42] + + + +  + + +  + + 
[43] + + + +  + + +  + + 
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[44] + + + +  + + +  + + 
[45] + + + +  + + +  + + 
[46] + + - ?  + + -  - - 
[47] + + + +  + + +  + + 
[48] + + + +  + + +  + + 
[49] + + + +  + + +  + + 

Fonte: Adaptado de Wolff et al. (2019). 
PROBAST = Modelo de Predição Ferramenta de Avaliação de Risco de Viés; ROB = Risco de Viés. 
+ Indica baixo ROB/baixa preocupação em relação à aplicabilidade. 
- Indica alto ROB/alta preocupação em relação à aplicabilidade. 
? Indica ROB pouco claro/preocupação pouco clara em relação à aplicabilidade. 

 

2.5 CONCLUSÕES 

 

 O principal objetivo deste artigo foi mapear e analisar a literatura no que concerne aos 

impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. Para 

tanto, foi realizada uma RSL utilizando a metodologia PRISMA, com a intenção de selecionar 

os artigos mais relevantes. 

 A Figura 5 revelou um incremento na quantidade de publicações sobre os critérios ASG. 

Em 2017, havia apenas 97 trabalhos publicados. Já em 2021, esse número expandiu para 649 

manuscritos, uma evolução de aproximadamente 570%. 

 As referências foram sistematicamente apreciadas utilizando uma abordagem híbrida 

que compatibilizou metodologias de revisão de literatura, incluindo técnicas estruturadas e 

objetivas como a análise bibliométrica, análise de rede e análise de conteúdo, para identificar 

os principais destaques e lacunas na literatura relacionados ao tema desta investigação; assim 

como técnica subjetiva de interpretação de texto (análise crítica), para robustecer as análises 

estruturadas. 

 Este estudo auxiliou no diagnóstico das metodologias abordadas e no estreitamento das 

lacunas da literatura de quatro maneiras. Inicialmente, o artigo apresenta uma análise 

bibliométrica com uma perspectiva sobre os critérios ASG e o desempenho da sustentabilidade 

com base na amostragem de 49 pesquisas delineando os principais trabalhos e periódicos 

(conforme Tabela 3 e Figura 6). Posteriormente, com o auxílio da análise de rede foram 

acentuadas as principais palavras-chave e as cocitações (vide Figuras 7 e 8). 

Em seguida, com base em uma análise de conteúdo aprofundada, o artigo apresenta os 

principais destaques de estudo, o foco das pesquisas e a estratificação dos métodos (Tabela 4). 

Por fim, a análise crítica é justaposta para consolidar a análise estruturada inicial (Tabela 5). 

 Diversos autores discutiram sobre o tema abordado por esta RSL, como é o caso de 

Lokuwaduge e Heenetigala (2017), que fez uma interpelação da integração dos preceitos ASG 
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para um desenvolvimento sustentável organizacional. Outra referência é o documento de 

Bouslah et al. (2013), o qual analisou as dimensões ASG e os riscos corporativos. 

 Não há evidências, do conhecimento dos autores deste artigo, na amostra selecionada 

para esta RSL, de pesquisas sobre um mapeamento e uma análise quantitativa dos impactos da 

integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa, em decorrência 

da percepção dos trabalhadores. O estudo aponta a falta de abordagens de pesquisa mais 

confirmatórias, aplicando uma perspectiva multidimensional dos trabalhadores, visto que o 

interesse permanece na perspectiva econômico-ambiental, do ponto de vista das organizações. 

Constatou-se também que nenhum dos estudos elencados fez uso de outros tipos de 

instrumentos de diagnósticos divergentes dos bancos de dados. 

Isto posto, a ausência de tais indícios destaca uma lacuna na literatura que sugere a 

necessidade de novas iniciativas de estudos para preenchê-la. 

 Este trabalho exploratório destaca como contribuição o aspecto de orientar as 

corporações no que diz respeito ao entendimento de como a integração dos critérios ASG pode 

impactar positivamente na performance da sustentabilidade corporativa, proporcionando a 

otimização dos investimentos e um melhor planejamento do negócio. 

 Além disso, algumas conclusões importantes relacionadas com os critérios ASG podem 

ser obtidas. Observou-se que as empresas, independente da nacionalidade, seguem as diretrizes 

da integração dos critérios ASG e tal procedimento traz muitos benefícios, como: melhorar a 

imagem da organização junto aos stakeholders; aumentar a competitividade da corporação; 

promover a sustentabilidade corporativa; melhorar a conjuntura em relação à diversidade de 

gênero; melhorar as oportunidades intelectuais; entre outros. 

 Esta pesquisa apresenta limitações relacionadas com o uso de mecanismos de busca de 

palavras-chave e os filtros dos bancos de dados selecionados. Os grupos de palavras-chave 

pedem ser elaborados de formas distintas, com isso a análise combinatória dos agrupamentos 

pode trazer respostas diferentes. Os filtros dos bancos de dados científicos possuem 

características de busca díspares, o que pode ocasionar divergências nas respostas.  
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3 COMO AS ORGANIZAÇÕES PODEM MEDIR A INTEGRAÇÃO DOS CRITÉRIOS 

AMBIENTAIS, SOCIAIS E DE GOVERNANÇA (ASG)? VALIDAÇÃO DE UM 

INSTRUMENTO UTILIZANDO A TEORIA DE RESPOSTA AO ITEM PARA 

CAPTAR A PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES 

 

Este capítulo encontra-se publicado na revista Business Strategy and the Environment (DOI: 10.1002/bse.3675). 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

 

 Gestores, profissionais das mais diversas áreas e clientes internos e externos de 

empresas modernas estão todos interessados em discutir a sustentabilidade corporativa devido 

à influência estimulada pela sociedade, competitividade, preocupação com a imagem da 

organização e pela legislação referente aos critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG) 

(Falco et al., 2021). 

 Em virtude dessas demandas é de fundamental importância a divulgação voluntária da 

sustentabilidade corporativa por meio dos critérios ASG, pois essa prática permite que as partes 

interessadas conheçam os parâmetros adotados na seleção de fornecedores na cadeia produtiva 

(Reboredo and Sowaity, 2022). Além disso, esse procedimento pode resultar em vantagens, 

incluindo melhor reputação, maior confiança e melhor gestão da cadeia de suprimentos 

(Koroleva et al., 2020). As partes interessadas agora exigem práticas ASG visíveis e 

transparentes (Peng and Isa, 2020), e a divulgação voluntária minimiza a assimetria de 

informações e permite a compreensão dos impactos dos critérios ASG na performance da 

sustentabilidade corporativa (Beretta et al., 2019). 

Nesse contexto, adaptações são gradativamente mais necessárias para endossar o 

desenvolvimento sustentável, principalmente no papel da sustentabilidade corporativa referente 

ao desenvolvimento e a harmonização de indicadores das esferas ambiental, social e econômica 

(Triple Bottom Line) relacionadas as posições estratégicas dos critérios ASG das organizações 

(Crace and Gehman, 2022). 

 Os fatores ambientais englobam uma ampla gama de indicadores, como emissões de 

carbono, uso de água e gestão de resíduos. Da mesma forma, os fatores sociais envolvem 

diversos aspectos, como práticas trabalhistas, engajamento da comunidade e diversidade de 

gênero e raça. Os fatores de governança abrangem várias dimensões, incluindo composição do 

conselho de administração, remuneração de executivos e gestão de riscos (Gündoğdu et al., 

2023a). A amplitude e a complexidade dos critérios ASG apresentam desafios na identificação 
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de indicadores relevantes, na definição de limites de mensuração e no desenvolvimento de 

metodologias de avaliação abrangentes (Gao et al., 2022). 

Dessa forma, a mensuração de critérios ASG surgiu como uma prática fundamental para 

avaliar a sustentabilidade corporativa e a conduta responsável dos negócios. Contribui para o 

aumento da transparência e da prestação de contas dentro das organizações (Tsang et al., 2023). 

Ao estabelecer métricas e estruturas de relatórios claras, as empresas são compelidas a divulgar 

informações relevantes sobre seus impactos ambientais, práticas sociais e estruturas de 

governança. Relatórios transparentes permitem que as partes interessadas avaliem o 

desempenho de uma empresa, identifiquem áreas de força e fraqueza e tomem decisões 

melhores. Além disso, a medição ASG facilita o benchmarking e a comparabilidade entre 

setores, promovendo uma competição saudável e a responsabilização (La Torre et al., 2021; E. 

P. yi Yu et al., 2018). 

O campo da mensuração ASG está evoluindo, e as tendências e inovações emergentes 

estão moldando as metodologias usadas (Xie et al., 2019). Os indicadores quantitativos são 

amplamente utilizados para avaliar diversos aspectos da performance da sustentabilidade 

corporativa. As avaliações qualitativas são empregadas para capturar aspectos diversificados 

dos critérios ASG (Shaikh, 2021). Métodos qualitativos, como entrevistas e estudos de caso, 

fornecem insights contextuais ricos sobre as práticas ambientais, sociais e de governança das 

organizações. Eles facilitam a compreensão aprofundada das percepções das partes 

interessadas, das abordagens de gestão e do alinhamento das práticas com as expectativas da 

sociedade. As avaliações qualitativas geralmente complementam os indicadores quantitativos, 

fornecendo uma visão holística do desempenho ASG, capturando dimensões subjetivas, 

perspectivas das partes interessadas e narrativas organizacionais (Harymawan et al., 2022; 

Santamaria et al., 2021). 

Uma limitação significativa na mensuração ASG decorre da disponibilidade e qualidade 

dos dados necessários para preencher os indicadores. Lacunas de dados, inconsistências e a 

falta de práticas padronizadas de relatórios dificultam a precisão e a confiabilidade dos 

indicadores ASG (Harjoto and Wang, 2020). As empresas variam em suas práticas de 

divulgação, tornando desafiador obter dados abrangentes e comparáveis entre organizações e 

setores. Além disso, a confiabilidade e a completude dos dados autorrelatados podem variar, 

levantando preocupações sobre a integridade e verificabilidade dos dados, restringindo a 

precisão e a robustez dos resultados das medições ASG (Harymawan et al., 2022; Mikołajek-

Gocejna, 2018). 
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Com o intuito de mitigar as limitações e inconsistências na mensuração ASG, a consulta 

aos trabalhadores desempenha um papel vital na avaliação dos impactos dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade das empresas (Ouni et al., 2020). Serve como um mecanismo 

relevante para promover o engajamento das partes interessadas (Barbosa et al., 2021). Incluir 

os trabalhadores no processo de tomada de decisão e buscar sua contribuição cultiva um senso 

de propriedade e empoderamento. Cria uma plataforma para que os trabalhadores expressem 

suas preocupações, sugiram melhorias e contribuam para o desenvolvimento de práticas de 

negócios sustentáveis. Envolver os trabalhadores como parte interessada não apenas aumenta a 

precisão e a relevância da medição ASG, mas também fortalece as relações entre a gestão e os 

funcionários, promovendo uma cultura de confiança, transparência e responsabilidade 

compartilhada (Barbosa et al., 2023a; Tomassetti, 2023). 

Para tanto, a validação de instrumentos de pesquisa é essencial para avaliar com precisão 

os impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa por meio da 

percepção do trabalhador. Nesse contexto, a Teoria de Resposta aos Itens (TRI) oferece 

ferramentas poderosas para validar instrumentos de pesquisa, examinando quão bem os itens 

individuais discriminam entre diferentes níveis do construto latente (por exemplo, os impactos 

dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa). Permite a avaliação das 

características do item, como dificuldade do item, discriminação e informação, fornecendo 

percepções sobre as propriedades psicométricas e a precisão das medidas do instrumento 

(Barbosa et al., 2021; Loiselle et al., 2021). 

O emprego da TRI aumenta a confiabilidade, validade e precisão de medição de 

instrumentos de pesquisa, permitindo avaliações precisas dos impactos ASG na 

sustentabilidade e informando a tomada de decisão baseada em evidências para práticas de 

negócios sustentáveis (Andersson et al., 2022). 

No entanto, nenhum estudo referente a validação de instrumento de pesquisa utilizando 

o método da TRI, concernente à análise dos critérios ASG, foi encontrado. A grande maioria 

das investigações estão relacionadas à área de saúde (psicologia), conforme demonstram os 

trabalhos de Andersson et al. (2022), Pritikin and Falk (2020) e de Matlock Cole and Paek 

(2017). 

Isso posto, a lacuna que este artigo se submeteu a satisfazer consiste na proposição, 

aplicação e validação de um instrumento de pesquisa, como também na concepção de uma 

escala comparativa, que avaliem os impactos da integração dos critérios ASG na performance 
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da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande porte do setor elétrico brasileiro 

por meio da percepção multidimensional dos trabalhadores. 

 Por conseguinte, esta investigação assume a hipótese de que a TRI é uma técnica capaz 

de validar um instrumento de pesquisa (questionário) que faz uso de variáveis observáveis 

coletadas com auxílio de uma escala tipo Likert. 

 Consequentemente, o principal objetivo desta investigação foi propor, aplicar e validar 

um instrumento de pesquisa, por meio da TRI, para mensurar os impactos da integração dos 

critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande 

porte do setor elétrico brasileiro de acordo com a perspectiva multidimensional dos 

trabalhadores. A ferramenta de investigação derivou de uma Revisão Sistemática da Literatura 

(RSL) realizada por Barbosa et al. (2023b) sobre os impactos dos critérios ASG na performance 

da sustentabilidade corporativa. Neste sentido, para alcançar o objetivo proposto as seguintes 

questões de pesquisa foram apresentadas: 

1. Os itens que formam o instrumento proposto apresentam propriedades psicométricas 

satisfatórias para expressar a percepção dos trabalhadores sobre os impactos da 

integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa? 

2. O conjunto de itens capta informação de trabalhadores que apresentam diferentes 

níveis de percepção sobre os impactos da integração dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa? 

3. É possível desenvolver uma escala capaz de classificar os trabalhadores com 

diferentes percepções sobre os impactos da integração dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa? 

 

Ao avaliar o desempenho ambiental, social e as práticas de governança em duas 

empresas de grande porte do setor elétrico brasileiro, este estudo contribuiu para a avaliação de 

práticas empresariais sustentáveis e responsáveis; para entender que os critérios ASG são 

essenciais para investidores, formuladores de políticas e organizações comprometidas em 

alcançar metas de sustentabilidade de longo prazo e bem-estar social; para a importância de 

medir os critérios ASG na busca do desenvolvimento sustentável e de práticas empresariais 

responsáveis; para a importância de consultar os trabalhadores na avaliação dos impactos dos 

critérios ASG no desempenho da sustentabilidade corporativa; e para a importância da 

validação de instrumentos de pesquisa sobre os impactos dos critérios ASG no desempenho da 

sustentabilidade corporativa por meio da TRI. 
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3.2 EMBASAMENTO TEÓRICO 

 

3.2.1 Critérios ASG 

 

A integração dos critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG) nos processos de 

tomada de decisão corporativa ganhou um impulso significativo nos últimos anos, à medida 

que as organizações se esforçam para enfrentar os desafios sociais e ambientais, garantindo a 

lucratividade de longo prazo (Gebhardt et al., 2022). Surgiu como uma consideração 

fundamental para as empresas que buscam alinhar suas operações com os objetivos de 

desenvolvimento sustentável. Com a integração dos critérios ASG houve um impulsionamento 

com foco na sustentabilidade corporativa que abrange uma abordagem do Triple Lottom Line, 

compreendendo as questões ambientais, sociais e econômicas nas operações, o que reforça a 

importância dos níveis de análise organizacional e institucional (Ashraf et al., 2022). 

A dimensão Ambiental se concentra na avaliação do impacto ambiental e das práticas 

de gestão de uma empresa. Engloba vários aspectos, como consumo de recursos, emissões de 

gases de efeito estufa, gestão de resíduos, gestão da água e conservação da biodiversidade. 

Considera também os esforços de uma empresa para mitigar os riscos ambientais e adaptar-se 

às mudanças climáticas (Friede, 2019). A avaliação do desempenho ambiental envolve a análise 

de dados, o estabelecimento de metas e a implementação de estratégias para reduzir a pegada 

ecológica. Esses parâmetros desempenham um papel fundamental na determinação do 

compromisso de uma empresa com a sustentabilidade corporativa (Nguyen and Ngo, 2021). 

A dimensão Social engloba a avaliação das interações de uma empresa com as partes 

interessadas, incluindo funcionários, comunidades locais, clientes e a sociedade em geral 

(Bofinger et al., 2022). Os critérios sociais consideram fatores como práticas trabalhistas, 

direitos humanos, engajamento da comunidade, segurança dos produtos, e diversidade e 

inclusão (Harymawan et al., 2022). Avaliar o desempenho social requer examinar as políticas, 

iniciativas e o impacto de uma empresa sobre os diversos stakeholders. Ao enfatizar práticas 

justas e éticas, os critérios sociais contribuem para a reputação da empresa e a confiança das 

partes interessadas (Kim et al., 2022). 

A dimensão Governança diz respeito à eficácia e transparência dos sistemas e estruturas 

internas de uma empresa. Ela engloba os mecanismos pelos quais as empresas são dirigidas, 

controladas e reguladas (Harasheh and Provasi, 2023). Os critérios de governança avaliam 

fatores como composição do conselho, remuneração dos executivos, gestão de riscos, direitos 
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dos acionistas e ética nos negócios. Práticas robustas de governança garantem responsabilidade, 

integridade e tomada de decisões responsáveis dentro de uma organização. A avaliação de 

critérios de governança permite que os investidores avaliem a eficácia da gestão de uma 

empresa e seu compromisso com a criação de valor de longo prazo (Hieu and Hai, 2022). 

Embora os critérios ASG sejam componentes distintos, eles estão interconectados e se 

reforçam mutuamente. A integração desses critérios facilita uma avaliação holística do 

desempenho da sustentabilidade corporativa e da gestão de riscos de uma empresa (Gebhardt 

et al., 2022). Por exemplo, uma empresa com fortes práticas ambientais pode aumentar seu 

impacto social promovendo tecnologias limpas e promovendo o engajamento da comunidade 

(Zahid et al., 2023). Da mesma forma, estruturas de governança robustas podem ajudar a 

garantir uma supervisão eficaz das iniciativas ambientais e sociais (M. Liu et al., 2023). Ao 

considerar as interdependências entre os critérios ASG, investidores e partes interessadas 

podem obter dados abrangentes sobre o desempenho geral de sustentabilidade de uma empresa 

(Sahoo and Kumar, 2022). 

Muitos autores enfatizam que a performance da sustentabilidade corporativa não deve 

ser considerada apenas com sustentação em resultados econômicos, mas a conjectura deve 

compreender também requisitos não financeiros com foco em ativos intangíveis levando em 

consideração relacionamentos com funcionários, clientes e outros stakeholders. As empresas 

que adotam práticas ASG são mais propensas a atrair investimentos sustentáveis, experimentar 

custos de capital mais baixos e exibir resiliência de longo prazo (Esch et al., 2019; Gholami et 

al., 2022; Santamaria et al., 2021). 

Avaliar critérios ASG orientados para o futuro, como a resiliência às mudanças 

climáticas ou o impacto social de longo prazo, apresenta desafios adicionais (Gündoğdu et al., 

2023a). Esses critérios requerem modelos preditivos, análise de cenários e premissas sobre 

desenvolvimentos futuros, que introduzem incertezas no processo de medição. Prever o impacto 

futuro das mudanças ambientais, tendências sociais e dinâmica de governança são 

inerentemente desafiadores, e as metodologias de medição precisam abordar essas 

complexidades para fornecer avaliações prospectivas significativas e confiáveis (Asante-

Appiah and Lambert, 2022). 
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3.2.2 Estudos Anteriores sobre Medição dos Critérios ASG 

 

Medir os critérios ASG enfrenta vários desafios metodológicos que impactam a precisão 

e a confiabilidade da avaliação (Teixeira Dias et al., 2023). Esses desafios incluem a seleção e 

ponderação de indicadores ASG, o desenvolvimento de estruturas de medição apropriadas e o 

estabelecimento de metodologias consistentes de coleta de dados (Yu et al., 2020). A falta de 

padrões e diretrizes universalmente aceitos muitas vezes leva a variações nas abordagens de 

medição, dificultando a comparabilidade entre empresas e setores. Além disso, a interpretação 

subjetiva dos indicadores ASG pode introduzir vieses e inconsistências nos resultados da 

mensuração (Senadheera et al., 2021). 

Os sistemas de ranking e ASG rating ganharam destaque como metodologias 

abrangentes para medir os critérios ASG. Esses sistemas atribuem pontuações ou rankings às 

empresas com base em seu desempenho ASG, permitindo facilmente a comparação e a 

identificação de líderes e retardatários (Escrig-Olmedo et al., 2019; Muñoz-Torres et al., 2019). 

As agências e organizações de classificação ASG empregam uma combinação de dados 

quantitativos e qualitativos, com base em várias fontes, incluindo divulgações de empresas, 

registros públicos e estruturas proprietárias (Meng and Shaikh, 2023; E. P. yi Yu et al., 2018).  

Esses sistemas se baseiam em estruturas e diretrizes estabelecidas que fornecem uma 

abordagem estruturada para avaliar o desempenho da sustentabilidade corporativa. Delineiam 

princípios, critérios e indicadores fundamentais para medir os critérios ASG (Harasheh and 

Provasi, 2023). Exemplos incluem as Normas de Relatório de Sustentabilidade da Global 

Reporting Initiative (GRI) (Arif et al., 2020), as Normas do Sustainability Accounting 

Standards Board (SASB) (Aksoy et al., 2022), e as recomendações da Task Force on Climate-

related Financial Disclosures (TCFD) (Braasch and Velte, 2022). 

Certas indústrias desenvolveram instrumentos específicos para lidar com os desafios e 

oportunidades ASG únicos que enfrentam. Esses instrumentos fornecem métricas, benchmarks 

e indicadores de desempenho específicos do setor para avaliar os critérios ASG (Wang et al., 

2023). Por exemplo, os Princípios do Equador fornecem uma estrutura para avaliar os riscos 

ambientais e sociais associados ao financiamento de projetos no setor bancário (Ziolo et al., 

2019). Da mesma forma, a certificação Forest Stewardship Council (FSC) oferece padrões para 

o manejo florestal responsável no setor florestal (Clementino and Perkins, 2021). Instrumentos 

específicos do setor adaptam a mensuração ASG às particularidades dos setores, garantindo 

relevância e precisão na avaliação do desempenho em sustentabilidade corporativa. 
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A ausência de estruturas e métricas padronizadas é um desafio significativo na 

mensuração ASG. A falta de definições, indicadores e diretrizes de relatórios universalmente 

acordados dificulta a comparabilidade entre empresas e setores (Minkkinen et al., 2022). 

Diferentes agências e organizações de classificação ASG geralmente adotam metodologias 

variadas, levando a inconsistências nos resultados de medição e confusão entre as partes 

interessadas. A ausência de padronização limita a utilidade e a confiabilidade dos dados ASG 

nos processos de tomada de decisão e impede o estabelecimento de benchmarks setoriais 

(Gallucci et al., 2022; Gangi et al., 2022). 

 

3.2.3 Escala Likert e TRI 

 

A mensuração precisa dos critérios ASG requer o uso de instrumentos robustos que 

permitam avaliar as dimensões ambiental, social e de governança na performance da 

sustentabilidade organizacional (Khalil et al., 2022). 

Por conseguinte, para gerenciar os impactos da integração dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa, as empresas carecem utilizar instrumentos 

adequados e validados cientificamente. Para tanto, pesquisas estão sendo realizadas utilizando 

instrumentos pertinentes, que contêm variáveis observáveis, que aplicam escalas tipo Likert 

para captar a percepção dos stakeholders e estão sendo validados aplicando o método estatístico 

da Teoria de Resposta ao Item (TRI) (Barbosa et al., 2021; Sözer and Kahraman, 2021). 

O’Neill (2017), em seu estudo sobre a análise da escala tipo Likert por intermédio de 

especialistas acadêmicos e profissionais, afirma que os itens geralmente começam com uma 

argumentação auto descritiva antes de passar para uma escala de valores com representações 

categóricas, como por exemplo, nunca percebo (1), percebo poucas vezes (2), percebo algumas 

vezes (3), percebo muitas vezes (4) e sempre percebo (5), com o objetivo de mensurar a 

expressividade da característica representada no item. Coerente com essa discriminação, a 

concepção de questionários que empregam escalas tipo Likert encoraja, entre outras coisas, a 

garantir que todos os elementos sejam bons parâmetros de um mesmo construto, que tenham 

variância substancial e que estejam conectados entre si (Da Silva et al., 2020). Esta 

discriminação é ancorada pela caracterização dessas escalas (Silva et al., 2021). 

Em contrapartida, Harpe (2015) e Dalbeth et al. (2014) asseguram que existem 

incertezas em relação a essas recomendações. Inicialmente, será que os respondentes 

compreendem em todas as situações, no mesmo sentido “quantitativo”, os valores da escala tipo 
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Likert, ou seja, a perspectiva atribuída à primeira categoria para uma variável será 

permanentemente a mesma para mais de um respondente? Posteriormente, será que o 

afastamento entre as categorias significaria a mesma expressividade do construto mensurado 

independente da variável que se está respondendo? Além disso, será que os entrevistados 

possuem um entendimento rigoroso o bastante para diferenciar, por exemplo, 5 distintos níveis 

de expressividade do construto quando se elaboram escalas tipo Likert de 5 alternativas? 

Outrossim, é plausível o incidente de incongruências semânticas nas características 

relacionadas a cada categoria (Ferraro et al., 2017). 

Essas incertezas têm chamado a atenção de estudiosos a pesquisar os parâmetros e as 

oportunidades de otimização das escalas de avaliação. Dentre as metodologias de análise mais 

rebuscadas para averiguar essas incertezas, estão os modelos de TRI (Massof, 2002). 

Gorter et al. (2020), realizaram uma comparação direta entre a análise de crescimento 

do traço latente mediante a teoria clássica de teste e a teoria de resposta ao item. Os autores 

afirmam que a TRI possibilita a identificação de peculiaridades dos respondentes que não 

podem ser medidas diretamente, ou seja, é um conjunto de modelos matemáticos que busca 

caracterizar a possibilidade de um respondente atribuir uma determinada resposta a um 

questionário em função de parâmetros de itens e percepções (traços latentes) do indivíduo. 

Devido a isso, a utilização de técnicas de TRI vem se intensificando em diversas áreas do 

conhecimento. 

 Corroborando com essa afirmação, há a pesquisa de Barbosa et al. (2021), que utilizou 

a TRI para validar um instrumento que avaliou o impacto multidimensional dos sistemas 

integrados de gestão no desempenho organizacional de uma empresa de grande porte por 

intermédio da perspectiva dos trabalhadores, e a investigação de Vincenzi et al. (2018), que 

avaliou a percepção da sustentabilidade ambiental também por meio da TRI. Ambos os estudos 

construíram uma escala para mensurar as percepções tanto dos impactos multidimensionais da 

integração dos sistemas de gestão quanto da sustentabilidade corporativa (respectivamente), na 

qual os itens e as características latentes dos respondentes foram posicionados na mesma 

unidade de medida. 

Os padrões mais utilizados da TRI sustentam-se na conjectura de que há um exclusivo 

traço latente que sugestiona a perspectiva de determinada resposta, ou pelo menos há um 

exclusivo traço dominante que reporta pelo comportamento do indivíduo na pesquisa. Esses 

modelos são designados modelos unidimensionais (Reise et al., 1993). Entretanto, citado 

pressuposto nem sempre é pertinente na prática, em que habitualmente mais de um traço latente 
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(modelos multidimensionais) tem função relevante na interpretação do respondente ao longo 

da entrevista (Chalmers, 2012). Por exemplo, em uma pesquisa que pretende mensurar a 

percepção de um trabalhador a um determinado critério ASG, diversos fatores podem interferir 

na resposta apropriada ou não a um item, tais como gênero, etnia, remuneração, tempo de 

empresa, quantidade de treinamentos, afinidade com a cultura da organização, entre outros. 

 Nessa conjuntura, Kose and Demirtasli (2012), em sua investigação que comparou 

padrões unidimensionais e multidimensionais baseados na TRI, sustentam que um modelo que 

pondere múltiplos traços latentes deve ser implementado para pormenorizar as peculiaridades 

da população. Extensões dos modelos unidimensionais da TRI são propostas cogitando que o 

traço latente θ é delineado como um vetor θ = (θ1, θ2, ..., θn) de traços latentes que intervêm nas 

respostas aos itens (Massof, 2011). 

 A diversidade da população amostral sobre como essas dimensões se combinam e quais 

qualidades realmente influenciam as respostas dos pesquisados aos itens determina o número 

de traços latentes que devem ser investigados no modelo (Santos et al., 2013). 

 Selecionar uma quantidade que superestime o número de traços latentes não é 

aconselhável em virtude da adversidade na interpretação de cada traço, em contrapartida, 

subestimar a quantidade de dimensões pode dificultar a pertinência do modelo aos dados (Smits 

et al., 2020). Para tanto, técnicas de Análise Fatorial são aplicadas e executadas nos softwares 

estatísticos no intuito de delimitar a dimensão do vetor de parâmetros θ (Lorenzo-Seva and Van 

Ginkel, 2016). 

 Estratégias importantes incluem o desenvolvimento de escalas interpretáveis e 

procedimentos de equalização. Indivíduos avaliados por um instrumento de pesquisa 

(questionário) podem ser posicionados na mesma escala por meio de procedimentos de 

equalização, tornando viável compará-los e compreender sua evolução (Da Silva et al., 2020). 

A capacidade de conceituar escalas em que itens e pessoas são posicionados 

concomitantemente, o que possibilita a compreensão dessa escala, é outro importante avanço 

da TRI (Menegon et al., 2019). Outrossim, a TRI dispõe também da oportunidade de mensurar 

a probabilidade de ocorrer determinada resposta a um determinado item que o pesquisado não 

tenha respondido (Menegon et al., 2017). 
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3.3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

 A TRI foi aplicada neste estudo com o objetivo de validar um instrumento de pesquisa 

(questionário), que teve como escopo diagnosticar os aspectos e parâmetros que sensibilizam a 

percepção dos trabalhadores sobre os impactos da integração dos critérios ASG na performance 

da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande porte do setor elétrico brasileiro. 

A pesquisa de levantamento (tipo “Survey”) é um procedimento longo que requer, entre 

outras etapas: (i) a existência de um modelo teórico (neste estudo, desenvolvido por uma RSL 

abrangente) e sua respectiva tradução para o domínio empírico; (ii) o desenho da pesquisa e a 

realização de um teste piloto; (iii) a coleta de dados propriamente dita, a análise dos dados e a 

interpretação dos resultados e, finalmente; (iv) a contextualização (Forza, 2002). 

A pesquisa foi realizada na Control Construções e na Engeselt - Engenharia e Serviços, 

que são duas empresas de grande porte formadas por profissionais experientes no setor elétrico 

brasileiro, focadas em projetos, construção, processos e prestação de serviços elétricos. 

Possuem aproximadamente 25 e 16 anos de mercado, respectivamente, com quadros técnicos 

qualificados e bem treinados. A Tabela 8 apresenta a quantidade de trabalhadores e as amostras 

coletadas por companhia. 

 
Tabela 8: Número de trabalhadores e tamanhos amostrais de duas empresas do ramo da 

eletricidade no Brasil. 

Empresa Trabalhadores 
Estudo 
Piloto 

Pesquisa 
Plena 

Amostras 

Control Construções 3.600 122 2.331 64,75% 
Engeselt 1.000 119 416 41,60% 
Ambas Empresas 4.600 241 2.747 59,72% 

Fonte: Sites das empresas e autoria própria. 

 

Ambas as organizações possuem sede em João Pessoa, Paraíba, estão presentes em 4 

das 5 regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Centro Oeste e Sudeste), e em 17 dos 27 estados do 

país (AC, AL, CE, ES, GO, MT, MS, MG, PB, PE, RJ, RN, RO, SP, SE, TO e no DF), 

oferecendo serviços de qualidade e cumprindo os prazos estabelecidos com seus clientes. 

No planejamento desta pesquisa, também foi determinada a ferramenta de coleta de 

dados, um formulário eletrônico baseado na web chamado Google Form. Este formulário de 

coleta de informação foi extremamente útil na avaliação dos elementos de investigação, uma 

vez que possibilitou o sigilo total dos respondentes, minimizando o risco de viés de pesquisa. 

O instrumento de coleta de dados também evitou preenchimento incorreto ou falta de respostas. 
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Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos (CAAE: 

65306522.3.0000.5188). 

 

3.3.1 RSL e Critérios de Seleção dos Especialistas 

 

 Uma RSL abrangente, realizada por Barbosa et al. (2023b), analisou uma amostra de 49 

artigos relacionados aos impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa (Tabela 9), permitindo a identificação de um conjunto de 15 variáveis observáveis 

para estruturar o instrumento de avaliação, apresentado na seção dos resultados. 

Esta RSL foi ratificada pela pesquisa de Dmuchowski et al. (2023), que analisou os 

impactos e o investimento sustentável do modelo ASG em escala global, examinou a situação 

atual e a potencial implementação do investimento ASG na Polônia e abordou mitos e barreiras 

relacionados ao investimento ASG; pela investigação de Chodnicka-Jaworska (2022), que 

analisou o impacto das medidas ASG nas classificações de crédito do setor de energia, em que 

sua principal hipótese foi que as medidas ASG são centrais para a principal metodologia 

utilizada pelas agências de classificação de risco para avaliar o indício de inadimplência e 

forneceu uma nova visão sobre os fatores que podem afetar as classificações de crédito finais 

atribuídas pelas agências de classificação de risco; e pelo estudo de Borralho et al. (2022), que 

explorou a relação entre divulgação da responsabilidade social corporativa e gerenciamento de 

resultados, tratando a divulgação ASG como três dimensões distintas, focando especificamente 

nas diferenças entre empresas familiares e não familiares. 

 
Tabela 9: Impactos ASG de duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Critério 
Principais impactos 

identificados 
Principais contribuições Referências 

Ambiental - Poluição da água 
- Degradação do solo 
- Poluição do ar 
- Resíduos Sólidos 
- Consumo de energia 
- Energias Renováveis 
- Reciclagem 
- Inovação Verde 

As implicações teóricas do estudo concentram-se na teoria da 
modernização ecológica, que assume que os desempenhos de 
sustentabilidade têm vantagens financeiras. Sugere que a 
responsabilidade ambiental é essencial para aumentar a 
rentabilidade e erradicar a pobreza extrema. Os gestores 
devem estar atentos às orientações ambientais e reconhecer o 
capital humano para melhorar o desempenho financeiro. 
Políticas ambientais devem ser fornecidas para melhorar as 
práticas de sustentabilidade corporativa. 

(Arif et al., 2020; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-Diez and 
Odriozola, 2019; Birindelli et al., 2018; Bravo and Reguera-
Alvarado, 2019; Conca et al., 2021; De Masi et al., 2021; Gangi 
et al., 2021; Garcia and Orsato, 2020; Minutolo et al., 2019; 
Miralles-Quirós et al., 2019; Moneva et al., 2020; Ouni et al., 
2020; Pirtea et al., 2021; Qureshi et al., 2020; Reboredo and 
Sowaity, 2022; Romano et al., 2020a; Sachin and Rajesh, 2021; 
Shakil, 2021; Sul and Lee, 2020; Ting et al., 2020) 

Social - Diversidade de Gênero 
- Política de remuneração 
- Empoderamento 
intelectual 
- Igualdade de 
Oportunidades 
- Ações sociais 
comunitárias 
- Investimento em inovação 
- Cultura e religião 
- Relacionamento com 
stakeholders 

Explora a relação entre responsabilidade social, desempenho 
financeiro, diversidade de gênero na sala de reuniões, 
participação feminina em equipes de gestão de fundos 
mútuos, práticas de governança corporativa, religiosidade e 
capital intelectual. Resultados mistos têm sido observados em 
relação à responsabilidade social e ao desempenho financeiro 
em países desenvolvidos e emergentes. Políticas para 
melhorar as práticas de governança corporativa e a influência 
do capital intelectual no desenvolvimento social também são 
examinadas. 

(Aboud and Diab, 2019; Alsayegh et al., 2020; Arayssi et al., 
2020; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-Diez and Odriozola, 
2019; Birindelli et al., 2018; Bravo and Reguera-Alvarado, 
2019; Conca et al., 2021; De Masi et al., 2021; Gangi et al., 
2021; Garcia et al., 2017; Garcia and Orsato, 2020; He et al., 
2021; Koroleva et al., 2020; Landi et al., 2022; López-Toro et 
al., 2021; Moneva et al., 2020; D. C. Nitescu and Cristea, 2020; 
Ortas et al., 2019a; Ouni et al., 2020; Peng and Isa, 2020; Pirtea 
et al., 2021; Qureshi et al., 2021, 2020; Rajesh and Rajendran, 
2020a; Reboredo and Sowaity, 2022; Romano et al., 2020a; 
Sachin and Rajesh, 2021; Shahzad et al., 2021; Shakil, 2021; Sul 
and Lee, 2020; Terzani and Turzo, 2021; Ting et al., 2020; Xu et 
al., 2021; Zhang et al., 2020) 
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Governança - Auditorias 
- Desempenho financeiro 
- Competitividade 
- Capital humano 
- Políticas de remuneração 
- Combate à corrupção 
- Transparência 
- Valor da empresa (capital) 

O impacto dos atributos do comitê de auditoria, 
independência e ativismo na transparência e qualidade das 
divulgações da ASG e no combate à corrupção. A relação 
entre incidentes ASG e contratos de empréstimo bancário. Os 
investimentos realizados em prol da sustentabilidade podem 
ser considerados uma oportunidade de negócio que é 
preservada ao longo do tempo por meio do valor econômico 
agregado. Empresas que indicam um comitê de 
sustentabilidade e/ou governança tendem a se engajar em 
atividades socioambientais mais impactantes. Formuladores 
de políticas, executivos e acionistas, apoiam a participação de 
mulheres no conselho de administração, conselheiros 
independentes e a formação de comitês de sustentabilidade 
para facilitar o engajamento em atividades sociais efetivas. 

(Atan et al., 2018; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-Diez and 
Odriozola, 2019; Birindelli et al., 2018; Bodhanwala and 
Bodhanwala, 2018; Bouslah et al., 2013; Bravo and Reguera-
Alvarado, 2019; Conca et al., 2021; De Masi et al., 2021; Gangi 
et al., 2021; Garcia and Orsato, 2020; Kuo et al., 2021; 
Lokuwaduge and Heenetigala, 2017; Mohammad and 
Wasiuzzaman, 2021; Moneva et al., 2020; Ng et al., 2020; Ouni 
et al., 2020; Pirtea et al., 2021; Qureshi et al., 2020; Reboredo 
and Sowaity, 2022; Romano et al., 2020a; Sachin and Rajesh, 
2021; Shaikh, 2021; Shakil, 2021; Sul and Lee, 2020; Taliento et 
al., 2019; Terzani and Turzo, 2021; Ting et al., 2020; Xie et al., 
2019; Yu et al., 2020) 

Fonte: Barbosa et al. (2023b). 
 

As variáveis identificadas foram organizadas em um questionário em escala do tipo 

Likert para apreciação dos respondentes sobre cada possível impacto dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa das empresas. Na etapa seguinte, foi realizada a 

análise de conteúdo do instrumento de pesquisa por meio da técnica Coeficiente de Validade 

de Conteúdo (CVC) proposta por Hernandez-Nieto (2002), que avalia a proficiência das 

variáveis observáveis do questionário entre os juízes. 

Para tanto, foram realizadas entrevistas com 4 especialistas acadêmicos (Professores 

Doutores da Universidade Federal da Paraíba e da Universidade Federal de Alagoas) e com 4 

especialistas profissionais (da Agência Nacional de Energia Elétrica brasileira, de uma 

multinacional do setor elétrico, de uma holding de distribuidoras de energia elétrica brasileira 

e da Control Construções). O objetivo foi verificar a clareza, coerência e relevância das questões 

elaboradas para o instrumento de coleta de dados identificado na RSL, bem como fomentar 

novas questões, advindas do domínio prático, importantes para o desenvolvimento do estudo. 

 

3.3.2 Amostra Analisada 

 

 Dois grupos distintos de participantes estiveram envolvidos neste estudo: (i) um grupo 

menor de trabalhadores para o estudo piloto, e (ii) um grupo maior de trabalhadores para a 

validação final do instrumento de pesquisa (ver Tabela 8). O estudo piloto teve como objetivo 

testar, avaliar, revisar e aprimorar o instrumento de coleta de dados e os procedimentos de 

pesquisa, além de avaliar a consistência e confiabilidade do questionário. Durante esta fase, 

uma versão condensada da pesquisa completa foi implementada para identificar as alterações 

necessárias e oportunidades de melhoria na estratégia de pesquisa antes de realizar a pesquisa 

completa. 
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Por meio de uma escala do tipo Likert com cinco opções de resposta (1 = nunca percebo, 

2 = algumas vezes percebo, 3 = às vezes percebo, 4 = frequentemente percebo, 5 = sempre 

percebo), os trabalhadores foram solicitados a avaliar sua percepção sobre os impactos da 

integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa das empresas. 

Para o estudo completo, uma nova amostra de trabalhadores foi selecionada 

aleatoriamente. Foi realizada uma pesquisa conclusiva sem a necessidade de maiores 

aprimoramentos no instrumento de pesquisa. Esta decisão foi baseada na relevância das 

proposições derivadas de uma RSL de artigos altamente significativos sobre os critérios ASG, 

bem como na validação por especialistas acadêmicos e profissionais. Hair et al. (1998) 

sugeriram que, como diretriz geral, o número de observações deve ser pelo menos cinco vezes 

o número de variáveis, sendo uma proporção mais aceitável de dez para um. Portanto, a 

investigação completa, respondida por 2.747 funcionários, atendeu aos requisitos para análise 

final, haja vista o instrumento de pesquisa possuir 15 itens. 

 

3.3.3 Procedimentos Estatísticos 

 

 Tanto os resultados preliminares do estudo piloto quanto os resultados definitivos da 

pesquisa integral foram analisados usando os softwares estatísticos Factor, MINITAB 17 e o R 

Project. De início, foi verificada a confiabilidade do questionário, por meio dos cálculos dos 

coeficientes do Alfa de Cronbach e do Ômega de McDonald. Esse é um procedimento 

tradicional e indica se as variáveis observáveis do instrumento possuem boas consistência e 

confiabilidade internas. Em seguida, a correlação entre os itens foi analisada pelo teste não 

paramétrico de Spearman, e a multicolinearidade entre os itens foi verificada pelo Variance 

Inflation Factor (VIF) e pelo Generalized Variance Inflation Factor (GVIF). 

Realizou-se uma análise descritiva das respostas e características dos respondentes. 

Posteriormente, a dimensionalidade do instrumento foi examinada. A adequação dos dados para 

a Análise Fatorial (AF) foi avaliada por meio do teste de esfericidade de Bartlett e do teste de 

Kaiser-Meyer-Olkin (KMO). As cargas fatoriais (F) e as comunalidades (h2) dos itens foram 

determinadas usando o método de extração de “Componentes Principais”, matriz de correlação 

“Polipórica” e rotação “Oblimin”. A análise paralela foi empregada para confirmar o número 

de dimensões da AF. 

O método de resposta graduada da TRI (Samejima, 1969) foi empregado para avaliar o 

poder discriminativo dos itens e o nível de dificuldade das alternativas de resposta. As curvas 
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características dos itens foram analisadas para examinar seu comportamento em relação ao traço 

latente que está sendo medido. Adicionalmente, curvas de ganho de informação foram traçadas 

para identificar a região da escala predominantemente coberta pelos itens tanto em relação ao 

escore total quanto ao traço latente. 

Os parâmetros de discriminação e dificuldade das variáveis observáveis foram 

estimados. Itens com valor de discriminação superior a 0,70 e dificuldade crescente são 

considerados de boa qualidade (Svicher et al., 2022; Tezza et al., 2011). A escala para 

mensuração dos impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa por meio da perspectiva dos trabalhadores foi desenvolvida a partir de um 

procedimento de ancoragem baseado em estudos anteriores (Alvarenga et al., 2020; Da Silva et 

al., 2020). As alternativas de resposta foram ancoradas em um nível de escala específico quando 

sua probabilidade cumulativa excedeu 50%. Posteriormente, foi verificado o número de 

trabalhadores em cada nível. Todos os procedimentos estatísticos foram conduzidos com nível 

de significância de 5%. 

A Figura 13 apresenta as etapas do procedimento metodológico adotado. 

 

Figura 13: Etapas do procedimento metodológico desta pesquisa. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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3.4 RESULTADOS 

 

3.4.1 Validação de Conteúdo pelos Especialistas 

 

 Para garantir o rigor científico do instrumento de pesquisa, é fundamental estabelecer 

evidências de validade para a construção das variáveis observáveis no questionário proposto. A 

testagem é comumente empregada em diversas avaliações e, quando um instrumento demonstra 

propriedades psicométricas adequadas, pode trazer benefícios valiosos tanto para os avaliadores 

quanto para os avaliados (Donadon et al., 2020). A validação de conteúdo do instrumento de 

coleta de dados foi realizada por 4 especialistas acadêmicos e 4 especialistas profissionais, 

empregando-se o Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC) (Tabela 10). Os itens da escala 

que atingem CVC > 0,80 são considerados aceitáveis (Hernandez-Nieto, 2002), confirmando 

assim a validade de conteúdo do questionário. 

 
Tabela 10: Valores dos Coeficientes de Validade de Conteúdo. 

CVC > 0,80 (0,004 erro) 
Especialistas Questionário 

Acadêmico 1 0,99 

0,97 Acadêmico 2 0,99 
Acadêmico 3 0,95 
Acadêmico 4 0,94 
Profissional 1 0,99 

0,99 Profissional 2 0,99 
Profissional 3 0,99 
Profissional 4 0,99 

Fonte: Próprio autor. 
 

 A diferença na percepção entre especialistas acadêmicos e profissionais pode ser 

explicada porque os especialistas acadêmicos frequentemente abordam os critérios ASG a partir 

de uma perspectiva teórica e baseada em pesquisa. Eles estão preocupados em desenvolver 

estruturas, modelos e estudos abrangentes que analisem os impactos de longo prazo e as 

considerações éticas das práticas ASG. Os especialistas profissionais priorizam a 

implementação prática dos critérios ASG no contexto das operações comerciais. Seu foco está 

na integração dos critérios ASG na estratégia corporativa, gestão de riscos e eficiência 

operacional. 

 Para alinhar as percepções dos especialistas acadêmicos e profissionais em relação aos 

critérios ASG, diversas estratégias podem ser empregadas: (i) Universidades e empresas devem 

se envolver em projetos de pesquisa conjuntos que abordem aspectos teóricos e práticos de 
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ASG. Essas colaborações podem ajudar a traduzir insights acadêmicos em estratégias de 

negócios viáveis. (ii) O desenvolvimento de programas interdisciplinares que combinam 

negócios, ciências ambientais e estudos sociais pode criar uma compreensão abrangente das 

questões ASG do ponto de vista acadêmico e prático. (iii) O estabelecimento de conselhos 

consultivos da indústria nas instituições acadêmicas pode garantir que os currículos e as 

agendas de pesquisa estejam alinhados com as necessidades e desafios atuais enfrentados pelas 

empresas. (iv) A criação de parcerias para transferência de conhecimento pode facilitar a 

aplicação de pesquisas acadêmicas em cenários empresariais do mundo real, promovendo 

inovação e soluções práticas. (v) Organizar workshops e seminários conjuntos que reúnam 

acadêmicos e profissionais de negócios pode promover a troca de conhecimento, networking e 

compreensão mútua das prioridades ASG. (vi) Integrar estudos de caso do mundo real nos 

currículos acadêmicos e oferecer estágios em empresas para estudantes pode preencher a lacuna 

entre a teoria e a prática, proporcionando experiência prática com a implementação de ASG. 

 Ao promover uma relação mais estreita entre as perspectivas acadêmicas e empresariais 

sobre os critérios ASG, ambos os setores podem contribuir para práticas ASG mais eficazes e 

sustentáveis que beneficiem a sociedade como um todo. 

 

3.4.2 Estudo Piloto 

 

Para o questionário piloto, uma amostra de 241 trabalhadores foi selecionada 

aleatoriamente de um total de 4.600 funcionários das empresas, representando 5,24% da 

população. Considerando a significância do tamanho da amostra, Hair et al. (1998) sugeriram 

que um pesquisador deve apontar para um mínimo de 50 observações para análise multivariada 

e idealmente ter um tamanho de amostra superior a 100. Portanto, o questionário piloto, 

preenchido por 241 funcionários, atendeu aos requisitos para análise inicial. 

Nenhum respondente relatou dificuldade em compreender os itens do instrumento. 

Além disso, não foram feitas sugestões de alterações semânticas, indicando clareza suficiente 

da ferramenta. Os dados do estudo piloto foram analisados para avaliar a consistência do 

questionário por meio dos coeficientes Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald (Tabela 11). 

Esses coeficientes variam de 0 a 1, com valores mais altos indicando maior consistência interna 

do questionário (Cronbach, 1951; McDonald, 1970). 
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Tabela 11: Coeficientes Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald, aplicados em duas 
empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Empresa 
Coeficientes > 0,80 
Alfa 

Cronbach 
Ômega 

McDonald 
Control Construções 0,95 0,96 
Engeselt 0,95 0,97 
Ambas Empresas 0,95 0,96 

Fonte: Próprio autor. 
  

Como os coeficientes Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald se aproximaram de 1, 

foi realizado o teste não paramétrico de Spearman para avaliar a correlação média entre os itens 

(Tabela 12). Segundo Cavallo (2020), o ρ de Spearman não deve ultrapassar 0,6. 

Adicionalmente, a Tabela 13 apresenta as questões do instrumento de pesquisa e a respectiva 

avaliação da multicolinearidade por meio do Variance Inflation Factor (VIF) e do Generalized 

Variance Inflation Factor (GVIF). Rabiei et al. (2019) afirmam que se nem o VIF nem o GVIF 

ultrapassarem 10, não há multicolinearidade significativa entre os itens. Consequentemente, 

nenhum item precisou ser excluído devido à similaridade de conteúdo e resposta. 

 
Tabela 12: Teste não paramétrico de Spearman aplicados aos dados dos questionários de duas 

empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 
Correlação de Spearman < 0,6 

Empresa  ρ min    ρ med  ρ max 
Control Construções  0,35  0,54  0,81 
Engeselt  0,28  0,55  0,84 
Ambas Empresas  0,38  0,54  0,82 

Fonte: Próprio autor.
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Tabela 13: Instrumento de pesquisa e multicolinearidade VIF e GVIF (<10), aplicados em duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Critério Item Variável observável (pergunta do questionário) 
Control Construções  Engeselt  Ambas Empresas 
VIF GVIF  VIF GVIF  VIF GVIF 

Ambiental Q1 Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas de educação ambiental? 3,058 1,749  3,639 1,908  2.956 1.719 
Q2 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas voltadas à inovação verde? 

(A inovação verde refere-se a produtos ou processos, incluindo tecnologias envolvidas na 
economia de energia; prevenção da poluição da água, do ar e do solo; reciclagem de resíduos; 
projetos de produtos verdes; ou gestão ambiental corporativa.) 

2,441 1,562  2,881 1,697  2.486 1.577 

Q3 Na sua opinião, a organização considera que as questões de mudanças climáticas impactam o 
desenho de seus empreendimentos, processos, produtos e serviços corporativos? 

2,011 1,418  2,515 1,586  1.947 1.396 

Q4 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para reduzir o consumo de energia? 2,079 1,442  2,800 1,673  2,288 1,513 
Q5 Na sua opinião, a organização implementa iniciativas para a proteção/segurança do ambiente de 

trabalho corporativo, proporcionando qualidade de vida e satisfação aos trabalhadores? 
3,065 1,751  2,878 1,697  2,624 1,620 

Social Q6 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas voltadas para a diversidade 
de gênero (igualdade de oportunidades entre homens e mulheres)? 

2,253 1,501  2,333 1,527  2,006 1,416 

Q7 Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas adequadas de remuneração 
(salário)? 

2,518 1,587  3,948 1,987  2,726 1,651 

Q8 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para a qualificação intelectual dos 
trabalhadores (treinamentos, cursos, entre outros)? 

2,806 1,675  4,605 2,146  2,947 1,717 

Q9 Na sua opinião, a organização implementa ações sociais nas comunidades? (Exemplos de ações 
sociais: prevenção ao trabalho infantil, incentivo ao primeiro emprego, incentivo à prática 
esportiva, incentivo à cultura, entre outros), 

2,667 1,633  4,294 2,072  2,813 1,677 

Q10 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas de interesse social dos 
stakeholders (partes interessadas)? (Os interesses sociais corporativos estão relacionados aos 
impactos da empresa no meio ambiente, na sociedade ou na sua relação com os trabalhadores, 
levados em conta na tomada de decisões e na criação de valor), 

4,025 2,006  4,831 2,198  4,008 2,002 

Governança Q11 Na sua opinião, a organização realiza auditorias (internas e/ou externas) de seus processos 
corporativos? 

2,180 1,477  2,256 1,502  2,051 1,432 

Q12 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas para melhorar seu 
desempenho financeiro e competitividade? 

4,113 2,028  2,132 1,460  2,731 1,653 

Q13 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para melhorar o capital humano? (O 
capital humano pode ser entendido como a capacidade de conhecimentos, habilidades e atributos 
da personalidade de um trabalhador no exercício de sua atividade, a fim de produzir valor 
econômico), 

3,137 1,771  3,197 1,788  2,957 1,720 

Q14 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas de combate à corrupção? 2,124 1,457  2,382 1,544  2,054 1,433 
Q15 Na sua opinião, a organização implementa iniciativas para melhorar a qualidade de seus produtos, 

serviços e processos, melhorando a imagem da empresa? 
3,674 1,917  1,920 1,386  2,260 1,503 

Média 2,810 1,665  3,107 1,745  2,590 1,602 

Fonte: Próprio autor. 
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3.4.3 Pesquisa na Íntegra 

 

 Analisando os dados da pesquisa completa, o instrumento de pesquisa demonstrou forte 

confiabilidade, conforme evidenciado pelos coeficientes Alfa de Cronbach e Ômega de 

McDonald superiores a 0,70 (Tabela 14). Adicionalmente, o coeficiente Ômega de McDonald 

supera o valor do Alfa de Cronbach (Wang et al., 2023). 

 
Tabela 14: Coeficientes Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald aplicados aos dados de 

questionários de duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Empresa 
Coeficientes > 0,80 

Alfa 
Cronbach 

Ômega 
McDonald 

Control Construções 0,95 0,96 
Engeselt 0,94 0,95 
Ambas Empresas 0,95 0,96 

Fonte: Próprio autor. 
 

 A correlação entre os itens foi avaliada por meio do ρ de Spearman (Tabela 15). A 

multicolinearidade também foi examinada por meio dos valores de VIF e GVIF (Tabela 16). A 

análise indicou ausência de multicolinearidade significativa entre os itens, confirmando o 

estudo piloto, em que não havia evidência convincente para excluir variáveis observáveis com 

base no conteúdo e similaridade de resposta (Rabiei et al., 2019). 

 
Tabela 15: Teste não paramétrico de Spearman, aplicados aos dados de questionários de duas 

empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 
Correlação de Spearman < 0,6 

Empresa  ρ min    ρ med  ρ max 
Control Construções  0,39  0,55  0,77 
Engeselt  0,34  0,51  0,78 
Ambas Empresas  0,39  0,55  0,77 

Fonte: Próprio autor. 
 

Tabela 16: Multicolinearidade VIF e GVIF (<10) aplicados aos dados de questionários de 
duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Critério Item 
Control 

Construções 
 Engeselt  Ambas Empresas 

VIF GVIF  VIF GVIF  VIF GVIF 
Ambiental Q1 2,142 1,464  2,397 1,548  2,841 1,466 

Q2 1,515 2,295  2,419 1,555  2,284 1,511 
Q3 1,276 1,627  1,989 1,410  1,646 1,283 
Q4 1,426 2,032  2,010 1,418  2,012 1,419 
Q5 1,426 2,033  2,073 1,440  2,029 1,424 

Social Q6 1,325 1,754  1,700 1,304  1,717 1,310 
Q7 1,422 2,022  2,328 1,526  2,035 1,426 
Q8 1,588 2,523  2,590 1,609  2,494 1,579 
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Q9 1,601 2,562  2,424 1,557  2,508 1,584 
Q10 1,843 3,397  2,913 1,707  3,285 1,812 

Governança Q11 1,406 1,978  2,003 1,415  1,958 1,400 
Q12 1,743 3,037  2,325 1,525  2,875 1,696 
Q13 1,828 3,340  2,948 1,717  3,260 1,806 
Q14 1,507 2,270  1,967 1,402  2,179 1,476 
Q15 1,694 2,869  1,958 1,399  2,605 1,614 

Média 1,583 2,347  2,270 1,502  2,382 1,520 

Fonte: Próprio autor. 
 

 Estatísticas descritivas foram realizadas para os respondentes (Tabela 17) e as 

informações coletadas (Tabela 18) de ambas as empresas. A análise revelou que a maioria dos 

respondentes era do sexo masculino, na faixa etária de 31 a 40 anos, com tempo de serviço e 

cargo atual variando de 1 a 4 anos, e possuindo nível médio de formação. Com relação às 

informações coletadas, ficou evidente que uma proporção significativa dos trabalhadores 

(alternativas 4 e 5) reconheceu consistentemente uma contribuição direta para o desempenho 

de sustentabilidade corporativa das empresas, atribuída aos impactos positivos dos critérios 

ASG implementados de forma simultânea e integrada. 

 
Tabela 17: Caracterização dos respondentes dos questionários das duas empresas sobre ASG. 

Variável 
Control 

Construções 
 

Engeselt 
 Ambas 

Empresas 
N° %  N° %  N° % 

Sexo         
Masculino 1.936 83,05  261 62,74  2.197 79,98 
Feminino 
Outro 

390 
5 

16,73 
0,21 

 155 
0 

37,26 
0 

 545 
5 

19,84 
0,18 

Idade (anos)         
De 16 a 18 11 0,47  12 2,88  23 0,84 
De 19 a 21 131 5,62  81 19,47  212 7,72 
De 22 a 25 300 12,87  99 23,80  399 14,52 
De 26 a 30 498 21,36  89 21,39  587 21,37 
De 31 a 40 864 37,07  76 18,27  940 34,22 
De 41 a 50 430 18,45  44 10,58  474 17,26 
Acima de 50 97 4,16  15 3,61  112 4,08 

Tempo de empresa (anos)         
Menos de 1 
De 1 a 4 
De 5 a 9 
Acima de 10 

746 
1.391 
125 
69 

32 
59,67 
5,36 
2,96 

 169 
201 
37 
9 

40,63 
48,32 
8,89 
2,16 

 
 
 
 

915 
1.592 
162 
78 

33,31 
57,95 
5,90 
2,84 

Tempo no cargo atual (anos)         
Menos de 1 
De 1 a 4 
De 5 a 9 
Acima de 10 

891 
1.235 
111 
94 

38,22 
52,98 
4,76 
4,03 

 226 
170 
19 
1 

54,33 
40,87 
4,57 
0,24 

 
 
 
 

1.117 
1.405 
130 
95 

40,66 
51,15 
4,73 
3,46 

Nível de escolaridade 
Médio 
Médio Técnico 
Superior 
Pós-graduação 

 
1.213 
528 
478 
112 

 
52,04 
22,65 
20,51 
4,80 

  
91 

202 
101 
22 

 
21,88 
48,56 
24,28 
5,29 

  
1.304 
730 
579 
134 

 
47,47 
26,57 
21,08 
4,88 

Fonte: Próprio autor. 
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Tabela 18: Análise descritiva das informações dos dados de questionários de duas empresas 
do ramo da eletricidade no Brasil. 

Item 
 Resultados da análise descritiva Nº (%) 

Control Construções  Engeselt 
alt.1 alt.2 alt.3 alt.4 alt.5  alt.1 alt.2 alt.3 alt.4 alt.5 

Q1 114 (4,89) 208 (8,92) 436 (18,70) 538 (23,08) 1.035 (44,40)  10 (2,40) 21 (5,05) 81 (19,47) 139 (33,41) 165 (39,66) 
Q2 130 (5,58) 213 (9,14) 450 (19,31) 627 (26,90) 911 (39,08)  11 (2,64) 27 (6,49) 88 (21,15) 140 (33,65) 150 (36,06) 
Q3 159 (6,82) 189 (8,11) 504 (21,62) 620 (26,60) 859 (36,85)  13 (3,13) 22 (5,29) 117 (28,13) 144 (34,62) 120 (28,85) 
Q4 128 (5,49) 159 (6,82) 452 (19,39) 568 (24,37) 1.024 (43,93)  15 (3,61) 23 (5,53) 90 (21,63) 119 (28,61) 169 (40,63) 
Q5 91 (3,90) 125 (5,36) 340 (14,59) 483 (20,72) 1.292 (55,43)  4 (0,96) 11 (2,64) 59 (14,18) 115 (27,64) 227 (54,57) 
Q6 126 (5,41) 148 (6,35) 387 (16,60) 493 (21,15) 1.177 (50,49)  17 (4,09) 24 (5,77) 61 (14,66) 95 (22,84) 219 (52,64) 
Q7 317 (13,60) 332 (14,24) 561 (24,07) 510 (21,88) 611 (26,21)  20 (4,81) 64 (15,38) 117 (28,13) 105 (25,24) 110 (26,44) 
Q8 142 (6,09) 232 (9,95) 426 (18,28) 519 (22,27) 1.012 (43,41)  17 (4,09) 37 (8,89) 98 (23,56) 116 (27,88) 148 (35,58) 
Q9 258 (11,07) 287 (12,31) 512 (21,96) 482 (20,68) 792 (33,98)  30 (7,21) 41 (9,86) 105 (25,24) 109 (26,20) 131 (31,49) 
Q10 127 (5,45) 236 (10,12) 607 (26,04) 603 (25,87) 758 (32,52)  13 (3,13) 40 (9,62) 127 (30,53) 131 (31,49) 105 (25,24) 
Q11 95 (4,08) 142 (6,09) 447 (19,18) 593 (25,44) 1.054 (45,22)  10 (2,40) 35 (8,41) 96 (23,08) 129 (31,01) 146 (35,10) 
Q12 124 (5,32) 196 (8,41) 453 (19,43) 581 (24,92) 977 (41,91)  13 (3,13) 40 (9,62) 104 (25,00) 128 (30,77) 131 (31,49) 
Q13 131 (5,62) 221 (9,48) 527 (22,61) 588 (25,23) 864 (37,07)  11 (2,64) 28 (6,73) 123 (29,57) 128 (30,77) 126 (30,29) 
Q14 157 (6,74) 179 (7,68) 429 (18,40) 519 (22,27) 1.047 (44,92)  24 (5,77) 42 (10,10) 91 (21,88) 105 (25,24) 154 (37,02) 
Q15 90 (3,86) 140 (6,01) 400 (17,16) 540 (23,17) 1.161 (49,81)  4 (0,96) 8 (1,92) 42 (10,10) 115 (27,64) 247 (59,38) 

Fonte: Próprio autor. 
 

3.4.4 Avaliação da Dimensionalidade do Instrumento 

 

 Inicialmente, o teste de esfericidade de Bartlett e o teste de KMO foram aplicados para 

verificar a adequação dos dados em relação à análise fatorial. Um p-value menor que 0,05 e um 

valor de KMO maior que 0,70 indica um bom ajuste dos dados para a técnica de Análise Fatorial 

(Hair et al., 1998). A Tabela 19 apresenta os resultados. 

 
Tabela 19: Teste da esfericidade de Bartlett e teste KMO aplicados aos dados de questionários 

de duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Empresa Esfericidade Bartlett KMO 
Cumulativo 

(poder explicativo) 

Control Construções X2 = 236,69; p-value = 2,2e-16 0,96 56% 
Engeselt X2 = 125,01; p-value = 2,2e-16 0,95 70% 
Ambas Empresas X2 = 299,33; p-value = 2,2e-16 0,96 69% 

Fonte: Próprio autor. 
 

 Com o auxílio do método estatístico da TRI para estimar traços ou habilidades latentes 

dos trabalhadores com base em suas respostas em uma escala única e padronizada, uma análise 

multigrupo foi realizada para comparar e examinar diferenças ou semelhanças significativas 

entre as empresas que estão sendo estudadas (da Silva et al., 2023). Assim, foi possível obter 

percepções sobre como diferentes fatores afetaram ambas as empresas e se existiam padrões 

sistemáticos ou disparidades. 

Evidenciou-se (Tabela 20) que todos os itens de ambas as empresas apresentaram 

qualidade ao expressar valores de F e h2 maiores que 0,400 e 0,200, respectivamente, em uma 
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única dimensão (Hair et al., 1998). Por meio da análise multigrupo pôde-se comparar as 

empresas. 

 
Tabela 20: Cargas fatoriais por variável (unidimensional) aplicados aos dados de 

questionários de duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Critério Item 

Análise Multigrupo 
Control 

Construções   
Engeselt 

F1 h2   F1 h2 
Ambiental Q1 0,832 0,693   0,821 0,673 
 Q2 0,800 0,639   0,838 0,703 
 Q3 0,687 0,473   0,698 0,488 
 Q4 0,744 0,554   0,797 0,636 
 Q5 0,814 0,662   0,817 0,667 
Social Q6 0,691 0,477   0,763 0,581 
 Q7 0,789 0,622   0,790 0,625 
 Q8 0,783 0,613   0,851 0,724 
 Q9 0,762 0,580   0,838 0,702 
 Q10 0,848 0,719   0,906 0,821 
Governança Q11 0,769 0,592   0,792 0,628 
 Q12 0,770 0,593   0,883 0,780 
 Q13 0,844 0,712   0,898 0,807 
 Q14 0,737 0,543   0,837 0,701 
 Q15 0,797 0,635   0,891 0,795 

Fonte: Próprio autor. 
 

 Os gráficos de análise paralela (Figura 14) reforçam a indicação de unidimensionalidade 

do instrumento gerada pela análise fatorial. A dimensão dominante possui variância explicada 

de 69% quando as respostas de ambas as empresas são analisadas juntas (ver Tabela 19), 

indicando a possibilidade de utilização de modelos unidimensionais da TRI, visto que a 

porcentagem de variância explicada é superior a 20% (Reckase, 1979). 
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Figura 14: Gráficos de análise paralela, Control Constructions (a), Engeselt (b) e ambas as 
empresas (c). 

 

Fonte: Próprio autor. 
 

3.4.5 Avaliação Multigrupo do Instrumento 

 

Os parâmetros dos itens para o modelo de resposta gradual foram computados (Tabela 

21), revelando parâmetros de discriminação (“a”) superiores a 0,700 e níveis de dificuldade 

(“b”) crescentes para todos os itens (média 0 e desvio padrão 1). Assim, a questão inicial da 

pesquisa (“Os itens que formam o instrumento proposto apresentam propriedades 

psicométricas satisfatórias para expressar a percepção dos trabalhadores sobre os impactos 

da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa?”) pôde ser 

abordada com segurança, pois a análise das variáveis observáveis confirma a estimação 

satisfatória dos parâmetros. 

 
Tabela 21: Parâmetros estimados da percepção dos trabalhadores de duas empresas do ramo 

da eletricidade no Brasil em relação a parâmetros ASG. 

Item 
Multigroup Analysis 

Control Construções   Engelset 

a b2 b3 b4 b5   a b2 b3 b4 b5 

Q1 2,444 -2,040 -1,321 -0,561 0,134   2,557 -2,502 -1,805 -0,792 0,285 

Q2 2,617 -1,919 -1,259 -0,522 0,280   2,266 -2,565 -1,732 -0,703 0,410 

Q3 1,660 -2,182 -1,497 -0,518 0,431   1,611 -2,875 -2,087 -0,541 0,802 

Q4 2,248 -2,022 -1,441 -0,613 0,147   1,896 -2,530 -1,869 -0,734 0,286 

Q5 2,410 -2,166 -1,582 -0,853 -0,192   2,381 -2,963 -2,226 -1,139 -0,162 

Q6 2,006 -2,132 -1,549 -0,753 -0,046   1,625 -2,588 -1,870 -1,005 -0,116 

Q7 2,197 -1,402 -0,787 -0,015 0,761   2,185 -2,180 -1,101 -0,122 0,790 

Q8 2,758 -1,805 -1,152 -0,500 0,145   2,140 -2,313 -1,482 -0,491 0,448 

Q9 2,615 -1,456 -0,892 -0,199 0,444   2,002 -1,981 -1,294 -0,318 0,618 

Q10 3,645 -1,742 -1,107 -0,286 0,446   2,723 -2,281 -1,376 -0,269 0,793 

Q11 2,209 -2,219 -1,576 -0,676 0,120   2,048 -2,653 -1,648 -0,589 0,485 
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Q12 3,207 -1,806 -1,223 -0,527 0,172   2,054 -2,518 -1,491 -0,461 0,605 

Q13 3,476 -1,746 -1,146 -0,395 0,314   2,679 -2,423 -1,581 -0,377 0,597 

Q14 2,605 -1,770 -1,257 -0,562 0,100   1,856 -2,222 -1,403 -0,471 0,433 

Q15 3,347 -1,977 -1,417 -0,688 -0,037   2,245 -3,130 -2,484 -1,438 -0,339 

Fonte: Próprio autor. 
 

 Os parâmetros do grau de dificuldade foram estimados, revelando que a probabilidade 

de selecionar uma resposta específica para um item depende da conscientização do indivíduo 

sobre os impactos decorrentes da integração dos critérios ASG na performance da 

sustentabilidade corporativa das empresas. Funcionários com níveis de assimilação abaixo de 

“b2” são menos propensos a perceber tais efeitos, enquanto aqueles com níveis de compreensão 

acima de “b4” são mais propensos a reconhecer consistentemente esses efeitos. 

 As curvas características dos itens (Figura 15) também foram traçadas levando em 

consideração a análise multigrupo (Control Construções “1” e Engeselt “2”), destacando a 

importância de empregar o modelo gradual da TRI em vez de modelos com respostas 

dicotômicas. A Figura 15 também demonstra que, para cada variável do instrumento observada, 

à medida que diminui a percepção do trabalhador (valor de θ) em relação ao item específico, 

aumenta a probabilidade de selecionar a opção 1 (nunca percebo). Por outro lado, à medida que 

a percepção melhora, a probabilidade de selecionar a opção 2 aumenta e continua a aumentar, 

resultando em maior probabilidade de marcar a alternativa 5 (sempre percebo) para os 

trabalhadores com maiores níveis de percepção. Esses achados indicam um modelo cumulativo, 

em que um traço latente em expansão leva ao aumento da aquisição de informações pelo 

instrumento de medida, consequentemente aumentando a probabilidade de selecionar uma 

determinada alternativa. 
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Figura 15: Gráficos de percepção ASG nas empresas (θ) em função da probabilidade (P). 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 As Figuras 16 (a) e (b) fornecem suporte para a conclusão de que a ferramenta de 

pesquisa é adequada para a aplicação da TRI (as linhas em rosa e vermelho representam as 

curvas de informação e de erro da empresa Control Construções; as linhas em azul e verde 

representam as curvas de informação e de erro da empresa Engeselt). As informações do 

instrumento se expandem de acordo com o crescimento do traço latente e abrangem uma ampla 

gama de avaliações de traço latente, abrangendo medidas abaixo e acima da percepção média. 

Essas descobertas abordam efetivamente a segunda questão de pesquisa sobre a adequação e 

validação do instrumento de pesquisa usando o método TRI (O conjunto de itens capta 

informação de trabalhadores que apresentam diferentes níveis de percepção sobre os impactos 

da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa?). Isso 

significa que quanto mais as empresas investem nos critérios ASG, de forma simultânea e 

integrada, maior é a performance da sustentabilidade corporativa, a partir do entendimento de 

seus trabalhadores. 
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Figura 16 (a) e (b): Plots de Informações I (θ) x Erro Padronizado SE (θ) e Traço Latente (θ) 
x Pontuação Total Esperada T (θ). 

 
Fonte: Próprio autor. 
 

 Observa-se que na região entre -5,2 e 3,1 (aproximadamente) o modelo agrega 

informações (intervalo significativo), demonstrando forte adequação do questionário para 

medir o traço latente. Fora desta faixa há um aumento do erro SE(θ), isso significa que o 

instrumento de medição perde informações. 

 

3.4.6 Ancoragem dos Itens e Determinação do Nível de Percepção dos Trabalhadores 

 

 A Tabela 22 apresenta a ancoragem das alternativas de resposta para os itens do 

instrumento, estabelecendo a escala de traço latente. Cada alternativa foi ancorada em um ponto 

específico da escala, garantindo uma probabilidade condicional superior a 50% (Barbosa et al., 

2021; Da Silva et al., 2020). A ancoragem resultou em uma escala de cinco níveis (≤ 29,99; 30 

– 39,99; 40 – 49,99; 50 – 59,99; e ≥ 60), representando a transformação linear dos parâmetros 

da TRI da escala Normal (0 ± 1) para a escala Normal (50 ± 10) conforme descrito por Menegon 

et al. (2019). 
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Tabela 22: Escala dos graus de dificuldade na percepção sobre ASG baseado nos dados de 
questionários de duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil. 

Criteria 

Análise Multigrupo 
Control Construções  Engelset 

Percepção 
mínima 

Ligeira 
percepção 

Percepção 
moderada 

Alta 
percepção 

Percepção 
máxima 

 Percepção 
mínima 

Ligeira 
percepção 

Percepção 
moderada 

Alta 
percepção 

Percepção 
máxima 

≤ 29,99 30 - 39,99 40 - 49,99 50 - 59,99 ≥60  ≤ 29,99 30 - 39,99 40 - 49,99 50 - 59,99 ≥60 
Ambiental  Q1 (a 2) Q2 (a 2) 

Q2 (a 3) 
Q2 (a 4) Q2 (a 5)   Q1 (a 2) Q1 (a 3) Q1 (a 4) Q1 (a 5) 

 Q3 (a 2) Q3 (a 3) Q3 (a 4) Q3 (a 5)   Q2 (a 2) Q2 (a 3) Q2 (a 4) Q2 (a 5) 
 Q4 (a 2) Q4 (a 3) Q4 (a 4) Q4 (a 5)   Q3 (a 2) 

Q3 (a 3) 
 Q3 (a 4) Q3 (a 5) 

 Q5 (a 2) Q5 (a 3) Q5 (a 4) 
Q5 (a 5) 

   Q4 (a 2) Q4 (a 3) Q4 (a 4) Q4 (a 5) 

 Q6 (a 2) Q6 (a 3) Q6 (a 4) 
Q6 (a 5) 

   Q5 (a 2) 
Q5 (a 3) 

Q5 (a 4) Q5 (a 5)  

Social   Q7 (a 2) Q7 (a 3) 
Q7 (a 4) 

Q7 (a 5)   Q6 (a 2) Q6 (a 3) 
Q6 (a 4) 

Q6 (a 5)  

  Q8 (a 2) 
Q8 (a 3) 

Q8 (a 4) Q8 (a 5)   Q7 (a 2) Q7 (a 3) Q7 (a 4) Q7 (a 5) 

  Q9 (a 2) Q9 (a 3) 
Q9 (a 4) 

Q9 (a 5)   Q8 (a 2) Q8 (a 3) Q8 (a 4) Q8 (a 5) 

  Q10 (a 2) 
Q10 (a 3) 

Q10 (a 4) Q10 (a 5)    Q9 (a 2) 
Q9 (a 3) 

Q9 (a 4) Q9 (a 5) 

 Q11 (a 2) Q11 (a 3) Q11 (a 4) Q11 (a 5)   Q10 (a 2) Q10 (a 3) Q10 (a 4) Q10 (a 5) 
Governança   Q12 (a 2) 

Q12 (a 3) 
Q12 (a 4) Q12 (a 5)   Q11 (a 2) Q11 (a 3) Q11 (a 4) Q11 (a 5) 

  Q13 (a 2) 
Q13 (a 3) 

Q13 (a 4) Q13 (a 5)   Q12 (a 2) Q12 (a 3) Q12 (a 4) Q12 (a 5) 

  Q14 (a 2) 
Q14 (a 3) 

Q14 (a 4) Q14 (a 5)   Q13 (a 2) Q13 (a 3) Q13 (a 4) Q13 (a 5) 

  Q15 (a 2) 
Q15 (a 3) 

Q15 (a 4) 
Q15 (a 5) 

   Q14 (a 2) Q14 (a 3) Q14 (a 4) Q14 (a 5) 

      Q15 (a 2) Q15 (a 3) Q15 (a 4) Q15 (a 5)  

Fonte: Próprio autor. 
 

A escala permite interpretar os escores dos indivíduos em cada nível (a1 = nunca 

percebo, que é o valor de referência; a2 = percebo algumas vezes; a3 = percebo às vezes; a4 = 

percebo frequentemente; e a5 = sempre percebo). Como essa escala é oriunda de um modelo 

cumulativo, espera-se que um trabalhador da Control Construções, com “percepção mínima” 

(≤ 29,99), assinale a opção de resposta mais baixa, sendo “nunca percebo” para todos os itens. 

Já no caso do trabalhador da Engeselt, espera-se que um trabalhador, com “percepção mínima” 

(≤ 29,99), também marque as opções de resposta mais baixas, mas para o item Q15 já assinale 

“percebo algumas vezes” (a2) e “nunca percebo” para todos os outros itens. À medida que o 

nível de percepção melhora para “ligeira percepção” (30 – 39.99), espera-se que os 

trabalhadores de ambas as empresas assinalem a alternativa “percebo algumas vezes” (a2) para 

mais itens (Q3, Q4, Q5, Q6 e Q11, Control Construções; Q1, Q2, Q3, Q4, Q5, Q6, Q7, Q8, 

Q10, Q11, Q12, Q13 e Q14, Engeselt). No nível “máxima percepção” (≥ 60), os trabalhadores 

assinalam a alternativa de resposta “sempre percebo” (a5) para todos os itens. Desta forma, a 

terceira questão de pesquisa é respondida (É possível desenvolver uma escala capaz de 
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classificar os trabalhadores com diferentes percepções sobre os impactos da integração dos 

critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa?). 

A porcentagem de trabalhadores e suas percepções de como a incorporação de critérios 

ASG afetou o desempenho de sustentabilidade corporativa das organizações são mostradas na 

Tabela 23. 

 
Tabela 23: Proporção x Percepção sobre ASG em duas empresas do ramo de eletricidade do 

Brasil. 

Traço Latente 
Control Construções 

Nº (%) 
Engeselt 
Nº (%) 

Total 
Nº (%) 

Percepção mínima 49 (2,10) 12 (2,88) 61 (2,22) 

Ligeira percepção 285 (12,23) 54 (12,98) 339 (12,34) 

Percepção moderada 917 (39,34) 161 (38,70) 1.078 (39,24) 

Alta percepção 666 (28,57) 120 (28,85) 786 (28,61) 

Percepção máxima 414 (17,76) 69 (16,59) 483 (17,58) 

Total 2.331 (100) 416 (100) 2.747 (100) 

Fonte: Próprio autor. 
 

 Uma parte substancial dos respondentes (1.269 trabalhadores, ou 46,19%) demonstra 

níveis de percepção de alto a máximo, o que é significativo para a percepção da performance 

da sustentabilidade corporativa das organizações. Especificamente, os profissionais com mais 

tempo nas companhias, com grau de instrução de nível superior ou ocupando cargos de alta 

direção apresentam os maiores níveis de percepção (483 trabalhadores, 17,58%). O expressivo 

percentual de colaboradores que percebem os efeitos da integração dos critérios ASG pode ser 

explicado pela cultura organizacional, flexibilidade em seus processos, feedback frequente, 

comunicação interna adequada, ambiente de trabalho colaborativo, como também pelo grau de 

qualidade e eficiência do instrumento de pesquisa em captar a percepção dos trabalhadores. 

 

3.5 DISCUSSÃO 

 

O desenvolvimento de métricas para quantificar e avaliar os impactos da integração dos 

critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa tem se mostrado um tema 

relevante (Sahin et al., 2022). No entanto, a escassez de estudos que mensurem os impactos 

desses critérios de forma integrada e com base na percepção dos stakeholders acaba 

dificultando as decisões dos gestores das organizações. 

Do conhecimento dos autores deste artigo, este estudo é o primeiro a propor, aplicar e 

validar um instrumento de medição que utiliza métodos psicométricos robustos para avaliar a 
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percepção multidimensional dos trabalhadores em relação aos impactos simultâneos e 

integrados dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. 

O questionário foi desenvolvido por meio de uma RSL abrangente sobre os critérios 

ASG (Barbosa et al., 2023b), resultando em 15 variáveis observáveis (ver Tabela 9) medidas 

em uma escala do tipo Likert de 5 níveis. A validação de conteúdo por especialistas apresentou 

parâmetros de clareza, coerência e relevância superiores a 94% (ver Tabela 10), indicando 

validade de conteúdo satisfatória. 

A dimensionalidade do instrumento foi avaliada por meio de Análise Fatorial (ver 

Tabela 20) e Análise Paralela (ver Figura 14). Os resultados revelaram uma dimensão 

dominante indicando a avaliação unidimensional do traço latente: a percepção dos 

trabalhadores sobre os critérios ASG. Este achado justifica suficientemente a utilização do 

instrumento de coleta de dados. Assim, os critérios ASG podem ser considerados como 

“facetas”, eliminando a necessidade de modelos multidimensionais de TRI. 

Portanto, com o auxílio do método da TRI, foi possível validar o instrumento, 

determinando o nível de discriminação dos itens e o grau de dificuldade de cada alternativa de 

resposta da escala Likert (ver Tabelas 21 e 22). Consequentemente, a TRI forneceu insights 

valiosos sobre as variáveis, permitindo identificar aquelas que melhor diferenciam os níveis de 

percepção dos funcionários quanto aos impactos no desempenho organizacional. A 

determinação dos parâmetros de dificuldade facilitou a colocação de alternativas de resposta 

dentro de um modelo interpretativo, indicando o nível de percepção necessário para que os 

funcionários selecionassem uma resposta específica. Essa comparabilidade é alcançada na 

medida em que o traço latente (θ) e o grau de dificuldade da alternativa de resposta “k” para o 

item “i” (bik) compartilham a mesma unidade de medida. 

 Os itens demonstraram poder de discriminação esperado e níveis de dificuldade 

crescentes nas alternativas de resposta. Todos os itens diferenciaram com sucesso os 

trabalhadores com percepções variadas dos impactos dos critérios ASG na performance da 

sustentabilidade corporativa. O item Q3 apresentou o menor valor de discriminação, medindo 

1,660 para Control Construções e 1,611 para Engeselt, superando o valor sugerido pela 

literatura de 0,700 (Tezza et al., 2011). Os maiores valores de discriminação foram observados 

para o item Q10, atingindo 3,645 e 2,723, respectivamente. Os itens Q11 (-2,219) para a Control 

Construções e Q15 (-3,130) para a Engeselt apresentaram menor dificuldade na escolha da 

alternativa 2, indicando uma percepção mais fácil para os trabalhadores, embora pouco 

frequente. Os trabalhadores de ambas as empresas selecionaram exclusivamente a alternativa 5 
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para os itens Q2, Q3, Q4, Q7, Q8, Q9, Q10, Q11, Q12, Q13, Q14, indicando percepção acima 

da média (com exceção do item Q1, que apenas os trabalhadores da Engeselt também 

assinalaram a alternativa 5). Esses itens provaram ser os mais difíceis de perceber em contextos 

cotidianos. Assim, a análise da TRI permitiu avaliar o poder de discriminação e o nível de 

dificuldade dos itens do questionário (variáveis observáveis). 

 As curvas de informação e pontuação total esperada, representadas nas Figuras 16 (a) e 

(b), confirmam o bom ajuste do traço latente ao modelo cumulativo e a abrangência da 

informação em vários valores de traço latente, validando assim o instrumento. Validações 

semelhantes de traços latentes usando esse procedimento podem ser encontradas nos estudos 

de Menegon et al. (2019, 2017), Alvarenga et al. (2020), Da Silva et al. (2020) e Barbosa et al. 

(2021). 

 O processo de ancoragem revelou padrões de resposta, destacando uma das principais 

vantagens dos modelos da TRI em relação aos modelos tradicionais baseados na Teoria Clássica 

da Testagem (Gorter et al., 2015). Cinco níveis distintos foram identificados, cada um com 

resultados significativos. No nível “mínima percepção” (≤ 29,99), apenas os trabalhadores da 

Engeselt selecionaram “poucas vezes perceber” (a2) em resposta ao item Q15, indicando que a 

organização implementa iniciativas para melhorar a qualidade de produtos, serviços e 

processos, melhorando assim a qualidade da imagem da empresa. Para os demais itens, os 

trabalhadores de ambas as empresas neste nível relataram “nunca percebo” (a1) qualquer ação 

realizada pelas organizações. 

 No nível “leve percepção” (30 - 39,99), os trabalhadores da Control Construções 

relataram “poucas vezes perceber” (a2) a implementação da organização de políticas de 

educação ambiental (Q1), o impacto das mudanças climáticas na concepção de projetos, 

processos, produtos e serviços corporativos (Q3). Eles também reconheceram as iniciativas da 

organização para reduzir o consumo de energia (Q4), garantir proteção e segurança no local de 

trabalho (Q5), promover a diversidade de gênero (Q6) e conduzir auditorias de processos 

corporativos (Q11). No entanto, indicaram “nunca perceber” (a1) nenhuma ação para os demais 

itens. 

Da mesma forma, os trabalhadores da Engeselt no nível “leve percepção” (30 - 39,99) 

relataram “algumas vezes perceber” (a3) os itens Q3, Q5 e Q15. Eles também reconheceram 

“poucas vezes perceber” (a2) a implementação da organização de políticas de educação 

ambiental (Q1), iniciativas de inovação verde (Q2), medidas de redução de consumo de energia 

(Q4), iniciativas de diversidade de gênero (Q6), políticas de remuneração apropriadas (Q7) , 
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programas de treinamento intelectual (Q8), iniciativas corporativas para os interesses das partes 

interessadas (Q10), auditorias de processo (Q11), iniciativas para melhorar o desempenho 

financeiro e a competitividade (Q12), esforços para aprimorar o capital humano (Q13) e 

medidas anticorrupção (Q14 ). No entanto, relataram “nunca perceber” (a1) nenhuma ação para 

os demais itens. 

No nível “moderada percepção” (40 - 49,99), os trabalhadores da Control Construções 

passaram a responder “perceber algumas vezes” (a3) todos os 15 itens já citados, o que indica 

uma melhora nessas variáveis. Eles também passaram a relatar “perceber poucas vezes” (a2) à 

ocorrência de Q2, Q7, Q8, Q9, Q10, Q12, Q13, Q14 e Q15. Ainda neste nível, os trabalhadores 

da Engeselt começaram a responder “perceber muitas vezes” (a4) para os itens Q5, Q6 e Q15, 

ou “perceber algumas vezes” (a3) para os itens Q1, Q2, Q4, Q6, Q7, Q8, Q9, Q10, Q11, Q12, 

Q13 e Q14. Para o item Q3, eles responderam “poucas vezes perceber” (a2). 

 No nível “alta percepção” (50 - 59,99), os trabalhadores de ambas as empresas 

responderam consistentemente “sempre perceber” (a5) para os itens Q5, Q6 e Q15. Também 

indicaram “perceber muitas vezes” (a4) para os demais itens. Isso sugere que, nesse estágio da 

escala, os trabalhadores têm uma forte consciência dos impactos resultantes da integração dos 

critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. 

 No nível “percepção máxima” (≥ 60), todos os itens são respondidos consistentemente 

como “sempre percebo” (a5). No entanto, vale ressaltar que os itens associados ao critério 

Ambiental (Q1-Q5), critério Social (Q6-Q10) e critério Governança (Q11-Q15) já foram 

totalmente percebidos no nível anterior de “alta percepção” (50 - 59,99). Isso indica que atingir 

o nível máximo de percepção não é significativamente mais desafiador, pois os trabalhadores 

já demonstraram um alto nível de consciência nessas áreas. 

 Em resumo, os resultados do estudo indicam que 67,85% da população da amostra 

demonstra uma percepção moderada a alta dos impactos resultantes da integração dos critérios 

ASG na performance da sustentabilidade corporativa (ver Tabela 23). Perceptivelmente, à 

medida que a população se aproxima do nível de “alta percepção” (50 - 59,99), a assimilação 

desses impactos torna-se mais forte. Consequentemente, pode-se concluir que a performance 

da sustentabilidade corporativa de ambas as empresas aborda efetivamente os impactos da 

integração dos critérios ASG para a maioria dos trabalhadores (85,43%). 

 A aplicação da TRI neste estudo foi fundamental para a validação do instrumento de 

medida. Isso facilitou a avaliação da qualidade dos itens e a criação de uma escala de medição 

que considera diferentes níveis de percepção sobre os impactos da integração dos critérios ASG 
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na performance da sustentabilidade corporativa. Além disso, a análise TRI forneceu 

informações valiosas ao considerar a probabilidade de os funcionários selecionarem 

alternativas de resposta específicas e seus padrões de resposta. 

 A utilização da TRI permitiu calcular a pontuação dos trabalhadores em uma escala 

padronizada, considerando seus padrões de resposta (Rodríguez-Casallas et al., 2020), em vez 

de somar as alternativas de respostas marcadas para os itens do questionário (O’Connor, 2004). 

Essa abordagem garantiu a avaliação individualizada dos escores de percepção para cada 

critério ASG, eliminando a necessidade de um instrumento uniforme (Araujo et al., 2009). Ao 

empregar a TRI, o princípio da invariância foi mantido, garantindo que a pontuação do 

trabalhador não fosse afetada pelo conjunto específico de itens apresentados (Bortolotti et al., 

2013). Por outro lado, a ausência da TRI tornaria os resultados altamente dependentes da 

seleção dos itens, fazendo com que quaisquer alterações nos itens impactassem as pontuações 

dos indivíduos e potencialmente alterassem as conclusões do estudo (Embretson and Reise, 

2000). Consequentemente, pesquisadores reconheceram a TRI como uma técnica adequada 

para avaliar com precisão a percepção dos indivíduos sobre as variáveis observáveis (Barbosa 

et al., 2021; Heinz et al., 2022; Rodríguez-Casallas et al., 2020; Spencer et al., 2019). Essas 

indicações estabelecem a adequação do emprego da TRI nesta pesquisa. 

 Validar um instrumento de pesquisa em um estudo de TRI envolve avaliar a 

aceitabilidade dos parâmetros da análise fatorial e das medidas da TRI (dificuldade e 

discriminação) de acordo com a literatura (Menegon et al., 2019, 2017). É crucial estabelecer 

uma escala de medição interpretável que reflita o traço latente medido (Barbosa et al., 2021; 

Silva et al., 2021). Esses requisitos garantem a qualidade psicométrica do instrumento avaliado. 

A análise fatorial confirma a validade do construto (Kim et al., 2023), enquanto a TRI garante 

a qualidade da discriminação dos itens (Dong et al., 2020). Consequentemente, a TRI provou 

ser um método adequado para validar e reavaliar instrumentos de pesquisa. 

 Um questionário pode fornecer uma abordagem abrangente e diferenciada para avaliar 

os impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa, em relação aos 

sistemas de classificação em termos de eficácia (Buniamin, 2020; Zhang and Wellalage, 2022; 

Zhu and Huang, 2023). Ao oferecer maior flexibilidade e personalização, os questionários 

permitem a coleta de informações ASG pertinentes adaptadas a setores específicos da indústria, 

tamanhos de empresas e localizações geográficas (Ahmad et al., 2023; Jin and Kim, 2022a). 

Consequentemente, uma avaliação mais precisa e abrangente da performance da 

sustentabilidade corporativa pode ser alcançada. Além disso, os questionários facilitam a 
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aquisição de dados detalhados sobre as práticas e iniciativas ASG de uma empresa, promovendo 

uma compreensão mais profunda de seu desempenho geral de sustentabilidade (de Oliveira et 

al., 2023; Wang et al., 2016; Ye et al., 2023). 

 Ao contrário dos sistemas de classificação, os questionários oferecem o potencial de 

informações qualitativas (Santamaria et al., 2021; Stocker et al., 2021). As perguntas permitem 

que os entrevistados forneçam explicações, exemplos e narrativas que capturam o contexto e as 

complexidades de seus esforços ASG. Esses dados qualitativos podem fornecer uma visão mais 

holística do desempenho de sustentabilidade de uma empresa, indo além de meros números e 

classificações (Chevrollier et al., 2020; Khan, 2022; Kim Mee et al., 2022). 

 Os questionários envolvem diversas partes interessadas, como funcionários, clientes, 

fornecedores, comunidades locais e investidores (Ng et al., 2023; Petruzzelli and Badia, 2023). 

Essa abordagem inclusiva permite a captura de múltiplas perspectivas, a identificação de pontos 

cegos e a avaliação do impacto geral dos critérios ASG de uma empresa para várias partes 

interessadas (Stewart et al., 2015; Thimm and Rasmussen, 2023). Por conseguinte, a 

credibilidade e relevância da avaliação são aumentadas. Além disso, os questionários podem 

ser elaborados para rastrear as mudanças no desempenho da sustentabilidade ao longo do tempo 

(Harun et al., 2023; Ibáñez- Forés et al., 2022). A administração regular do questionário permite 

que as organizações meçam o progresso, identifiquem áreas de melhoria e tomem decisões 

informadas para melhorar as práticas ASG (Jin and Kim, 2022b; Zopounidis et al., 2020). Essa 

perspectiva longitudinal oferece uma avaliação mais dinâmica do desempenho da 

sustentabilidade corporativa em contraste com os sistemas de classificação estáticos (Liu et al., 

2022; Singh, 2023). 

 Embora os questionários tenham suas vantagens, vale a pena observar que eles podem 

consumir muito tempo, exigir um esforço substancial para análise de dados e podem estar 

sujeitos a vieses ou interpretações errôneas. Portanto, um questionário bem elaborado com 

instruções claras e processos de validação apropriados é fundamental para garantir precisão e 

confiabilidade na avaliação dos impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa, como proposto neste estudo. 

 

3.6 CONCLUSÕES 

 

 O principal objetivo desta investigação foi propor, aplicar e validar um instrumento de 

pesquisa, por meio da TRI, para mensurar os impactos da integração dos critérios ASG na 
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performance da sustentabilidade corporativa em duas empresas de grande porte do setor elétrico 

brasileiro por meio da perspectiva multidimensional dos trabalhadores.  

Os resultados do estudo suportam a conclusão de que o instrumento desenvolvido mede 

efetivamente a percepção dos funcionários sobre os impactos da integração dos critérios ASG 

na performance da sustentabilidade corporativa. Esta percepção é reconhecida como um 

fenômeno “multifacetado”, envolvendo a contribuição de três critérios. As 15 variáveis 

observáveis do instrumento demonstraram propriedades psicométricas satisfatórias, incluindo 

a capacidade de discriminar funcionários com níveis variados de percepção e dificuldade 

crescente com base na alternativa de resposta que exigia maior percepção (traço latente). 

A análise da TRI gerou uma escala de cinco níveis avaliando o traço latente de perceber 

os impactos da integração dos critérios ASG. No nível de “percepção mínima” (≤ 29,99), os 

trabalhadores de ambas as empresas demonstram consciência mínima do compromisso 

organizacional com a melhoria do desempenho da sustentabilidade corporativa. O nível de 

“percepção moderada” (40 - 49,99) revela maior visibilidade dos aspectos relacionados aos 

critérios ASG para os empregados. No nível de “percepção máxima” (≥ 60), todos os aspectos 

relacionados aos critérios ASG são amplamente percebidos, levando a impactos positivos 

significativos nas organizações. 

A escala é valiosa para pesquisas futuras sobre a medição dos impactos dos critérios 

ASG em outras empresas. Ela permite flexibilidade na modificação do instrumento adicionando 

ou removendo itens, desde que alguns itens comuns sejam mantidos. Essa adaptabilidade é 

possível porque os métodos da TRI se concentram nos itens individuais, e não no instrumento 

inteiro. 

Compreender os fatores que influenciam a percepção das empresas sobre os critérios 

ASG é crucial para o desenvolvimento de estratégias eficazes para melhorar o desempenho da 

sustentabilidade corporativa. Portanto, melhorar a percepção dos funcionários sobre os critérios 

ASG e seus impactos positivos não é apenas importante, mas também necessário. 

Esta investigação tem limitações. Em primeiro lugar, seu desenho transversal limita a 

confiabilidade dos resultados em comparação com estudos longitudinais. Em segundo lugar, a 

ausência de uma análise sobre o funcionamento diferencial de itens (DIF) é uma limitação 

considerável, pois fatores como sexo, idade e tempo de empresa podem influenciar as respostas. 

Por fim, a generalização dos resultados é limitada, embora o instrumento de pesquisa possa ser 

aplicado a outras atividades de trabalho em estudos futuros. 
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Este estudo destacou a importância de consultar os trabalhadores na avaliação dos 

impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. A consulta aos 

trabalhadores fornece percepções valiosas, aumenta o engajamento das partes interessadas, 

identifica questões e riscos emergentes, promove o empoderamento e a cultura organizacional 

e se alinha a considerações legais e éticas. Pesquisas futuras devem explorar métodos e 

estruturas eficazes para incorporar as perspectivas dos trabalhadores na avaliação ASG, 

garantindo que as vozes dos trabalhadores sejam ouvidas e integradas em processos de tomada 

de decisão sustentáveis. 

É importante ressaltar que o instrumento de pesquisa proposto neste estudo não é 

voltado exclusivamente para os trabalhadores, mas pode ser aplicado a qualquer stakeholder. 

A forma como foi concebido elimina as restrições de design do questionário, permitindo uma 

aplicabilidade mais ampla. 
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4 ANÁLISE EMPÍRICA DAS PERCEPÇÕES DOS TRABALHADORES SOBRE OS 

IMPACTOS ASG NO DESEMPENHO DA SUSTENTABILIDADE CORPORATIVA: 

UMA INOVAÇÃO METODOLÓGICA QUE COMBINA OS MÉTODOS MEE-MQP, 

PROMETHEE-ROC E FIMIX-PLS 

 

Este capítulo encontra-se publicado na revista Technological Forecasting & Social Change (DOI: 

10.1016/j.techfore.2025.124091). 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

 

A integração dos critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG) tem sido uma 

questão gradativamente mais relevante na atualidade devido ao aumento da conscientização 

sobre as responsabilidades das empresas em relação ao meio ambiente e a sociedade (Shalhoob 

and Hussainey, 2023). Essa integração tem como objetivo garantir que as corporações estejam 

situadas com as expectativas e preocupações dos investidores, reguladores e da sociedade em 

geral (Maybee et al., 2023). 

Os critérios ASG versam sobre o conjunto de práticas organizacionais que considera em 

seu contexto fatores ambientais, sociais e de governança, com vistas ao alcance da 

sustentabilidade corporativa a longo prazo (Sultana et al., 2018). A proporcionalidade dessas 

três vertentes na gestão dos negócios, tem o propósito de analisar as operações de forma 

holística, não se limitando, meramente, aos aspectos econômicos e financeiros (Cek and 

Eyupoglu, 2020). Nesse sentido, os preceitos econômico, transparência e ética se articulam 

buscando assegurar a competitividade e a perdurabilidade de uma organização (Oncioiu et al., 

2020). 

 A sustentabilidade corporativa é a abordagem que as organizações têm em relação à sua 

atuação no mundo e aos impactos ambiental e social que elas causam (Zanten and Tulder, 

2021). Ela se concentra na responsabilidade social das companhias, visando garantir que seus 

negócios sejam seguidos de forma ética e responsável, considerando não apenas a maximização 

dos lucros, mas também os impactos ambientais e sociais de suas ações (Wong and Ngai, 2021). 

Isso inclui a gestão de recursos, a proteção do meio ambiente, a garantia de direitos humanos e 

a promoção de uma economia mais justa e equilibrada (Bari et al., 2022). A sustentabilidade 

corporativa é vista como uma forma de garantir a continuidade dos negócios no longo prazo, 

além de contribuir para o bem-estar da sociedade e do planeta (Matakanye et al., 2021; Rajesh 

and Rajendran, 2020a). 
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 Portanto, a melhor forma de descobrir se determinada empresa é sustentável é avaliar 

seu desempenho pelos critérios ASG (Khaled et al., 2021). Do mesmo modo, a melhor forma 

de uma organização ser sustentável é colocando em prática os critérios ASG na estratégia de 

negócios (Wong et al., 2022). 

 Embora os indicadores ASG possam variar conforme a região, mercado e domínio de 

atuação das corporações (Behl et al., 2022), é inegável a existência de um conjunto de melhores 

práticas que despontou e vem-se aperfeiçoando no mundo corporativo (Khalid et al., 2021). 

Como é o caso da investigação de Taliento et al. (2019), que fez uso de uma abordagem 

estatística inovadora baseada na Modelagem de Equações Estruturais (MEE) aplicada a 

indicadores ASG, tanto em termos absolutos quanto relativos, para defender que as empresas 

devem considerar os interesses de todas as partes que, direta ou indiretamente, estão envolvidas 

com a sustentabilidade corporativa para criar valor sustentável ao longo do tempo. Em outras 

palavras, as empresas têm a responsabilidade de operar no interesse de todos os seus 

stakeholders (principalmente os trabalhadores), e a insatisfação em qualquer grupo de 

stakeholders pode potencialmente ter um impacto negativo nos resultados financeiros e até 

mesmo colocar em risco a sobrevivência da empresa. 

 Os trabalhadores são as principais partes interessadas que possuem compreensões 

valiosos sobre os impactos sociais das operações e práticas de uma organização (Pulino et al., 

2022), e ao avaliar como os critérios ASG afetam o desempenho da sustentabilidade de uma 

empresa, a consulta aos funcionários é determinante (Saygili et al., 2023). A consulta aos 

trabalhadores permite uma compreensão mais profunda de suas experiências, preocupações e 

perspectivas em relação às questões ASG (Barbosa et al., 2024). Eles podem fornecer 

informações em primeira mão sobre as condições de trabalho, bem-estar dos empregados, 

direitos trabalhistas, diversidade e inclusão, e outros aspectos sociais que influenciam 

diretamente no desempenho da sustentabilidade corporativa (Allen, 2023). Integrar as 

perspectivas dos trabalhadores na avaliação ASG promove uma compreensão mais holística das 

implicações sociais das ações de uma organização (Molnár et al., 2021). 

 Os funcionários podem identificar riscos ambientais, riscos de segurança, violações de 

direitos trabalhistas ou preocupações da comunidade que, de outra forma, poderiam passar 

despercebidas (Uddin et al., 2020). A consulta aos trabalhadores atua como um sistema de alerta 

precoce, permitindo que as organizações enfrentem proativamente os desafios ASG 

emergentes, mitiguem os riscos e adaptem suas estratégias de sustentabilidade às necessidades 

sociais em evolução (Barbosa et al., 2024). 
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 A percepção do empregado está alinhada com os princípios de capacitação dos 

funcionários e tomada de decisão participativa (Massaro et al., 2020). Envolver os trabalhadores 

na avaliação ASG cultiva uma cultura de responsabilidade compartilhada, colaboração e 

prestação de contas (Jin and Kim, 2022a). Ela promove um senso de propriedade e 

compromisso entre os funcionários, levando à melhoria da satisfação no trabalho, bem-estar 

dos empregados e desempenho organizacional geral (Wagner and Boyle, 2022). Trabalhadores 

capacitados são mais propensos a contribuir para práticas sustentáveis, oferecer soluções 

inovadoras e apoiar a implementação de iniciativas ASG, impulsionando mudanças positivas 

dentro da organização (Zhang and Qu, 2020). 

 A consulta ao trabalhador também está alinhada com marcos legais e éticos que 

enfatizam os direitos dos funcionários, a participação e a responsabilidade social (Lévesque et 

al., 2018). Muitas jurisdições promulgaram leis e regulamentos que exigem a consulta dos 

empregados em certas áreas relacionadas com o ASG (Allen, 2023). Além disso, a consulta aos 

trabalhadores é consistente com as normas e diretrizes trabalhistas reconhecidas 

internacionalmente, como as estabelecidas pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) 

(Koliev, 2022). Aderir a essas considerações legais e éticas não apenas garante a conformidade, 

mas também demonstra um compromisso com práticas comerciais justas e responsáveis (Reber 

et al., 2022). 

 Isto posto, torna-se progressivamente mais relevante para as organizações, 

colaboradores e clientes, a adequação corporativa às políticas e práticas relacionadas  com os 

critérios ASG (Vural‐Yavaş, 2021). A qualidade dessa adequação tem persuadido 

incisivamente em como as corporações são percebidas e como os indicadores de desempenho 

e integração estão sendo utilizados como forma de analisar, não somente o desempenho 

financeiro de uma companhia, mas também o seu papel na sociedade (Beretta et al., 2019). 

Por exemplo, uma empresa que não gerencia questões ambientais pode enfrentar riscos 

regulatórios (Du et al., 2022), enquanto uma empresa que não valoriza seus funcionários pode 

enfrentar dificuldades para atrair e reter talentos (Mujtaba and Mubarik, 2022). Isso significa 

que os critérios ASG devem ser considerados desde a estratégia de negócios, como decisões de 

investimento, até às práticas de gestão de risco (Y. Zhao et al., 2023). Dessa forma, um exemplo 

de práticas ASG pode ser observado por meio dos Princípios para Investimentos Responsáveis 

(PRI), criados por iniciativa de investidores em parceria com a Iniciativa Financeira do 

Programa da ONU para o Meio-Ambiente (UNEP FI) e o Pacto Global da ONU, com o objetivo 
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de nortear o mercado na busca pela sustentabilidade corporativa responsável (Bauckloh et al., 

2021; Naffa and Fain, 2020). 

 No geral, incorporar os critérios ASG às práticas de sustentabilidade corporativa pode 

levar a melhores resultados ambientais, sociais, de governança e financeiros, e pode ajudar as 

companhias a criar valores de longo prazo para seus stakeholders (Bosi et al., 2022). Dessa 

forma, as práticas ASG não podem ser encaradas apenas como um custo, visto que elas podem 

trazer benefícios para a empresa e ser uma vantagem competitiva em relação aos concorrentes 

(Barbosa et al., 2021; Zhang et al., 2021). 

Não obstante, a necessidade de um campo de pesquisa inovador e coerente centrado nos 

critérios ASG aumenta à medida que os problemas ambientais, sociais e de governança se 

intensificam em todo o mundo (Vanderley, 2020). 

Constatou-se também que a literatura já discutiu a situação da pesquisa, de forma 

qualitativa e quantitativa, no que concerne os critérios ASG através do prisma das corporações, 

geralmente no contexto de tentar melhorar a capacidade de resolução de problemas do campo 

em relação às preocupações e práticas das organizações, como é o caso da investigação de 

Baumgartner e Rauter (2017), que trata sobre as perspectivas estratégicas da gestão da 

sustentabilidade corporativa para desenvolver uma organização sustentável, a fim de estimular 

a integração dos critérios ASG nas atividades e técnicas empresariais. 

 Essa interpretação limitada recebeu críticas de estudiosos por sua falta de profundidade 

analítica e falha em considerar os fundamentos históricos da interação humano-ambiente, 

incluindo a perspectiva do trabalhador (Bryant e Wilson, 1998; Herghiligiu et al., 2019). Por 

exemplo, Ouni et al. (2020) explorou o papel mediador dos aspectos ASG na relação entre a 

diversidade de gênero do conselho executivo e o desempenho financeiro corporativo, 

enfatizando a importância de entender a percepção e a contribuição das próprias diretoras para 

o desempenho financeiro. Da mesma forma, Barbosa et al. (2023b) investigaram os impactos 

da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa, ressaltando a 

importância de considerar a percepção dos trabalhadores, além do entendimento 

organizacional. 

Portanto, a lacuna que este estudo se propôs a preencher consistiu em propor, validar e 

aplicar um modelo estatístico multivariado para medir os impactos simultâneos da integração 

dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. Esse modelo incorpora 

análises qualitativas e quantitativas e considera a perspectiva multidimensional dos 

trabalhadores. 
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Do conhecimento dos autores, nenhum estudo anterior explorou significativamente essa 

direção. Acredita-se que o uso de procedimentos estatísticos, como MEE, facilite a 

quantificação da percepção dos trabalhadores sobre os impactos dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa, considerando a complexidade desse fenômeno. 

Nessa concepção, destacou-se a seguinte questão de pesquisa: como as empresas podem 

avaliar a percepção dos trabalhadores sobre os impactos da integração dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa? 

Portanto, observando a lacuna da pesquisa, este estudo visa entender a percepção dos 

trabalhadores sobre como os impactos da integração dos critérios ASG se relacionam com o 

desempenho da sustentabilidade corporativa. Assim, foi desenvolvido um questionário baseado 

em uma revisão sistemática da literatura (Barbosa et al., 2023b), e aplicado em duas grandes 

empresas do setor de energia localizadas no Brasil. Para a estratégia de análise dos dados, foi 

utilizada a abordagem estatística da Análise Multivariada. 

 

4.2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.2.1 Critérios Ambiental, Social e de Governança (ASG) 

 

 Conhecidos também como investimentos sustentáveis, socialmente responsáveis e de 

impacto administrativo, entre outras nomenclaturas, as decisões por meio dos critérios ASG são 

uma forma de assessorar os investidores a analisar as companhias sob o ponto de vista de suas 

iniciativas e comprometimento com o meio ambiente, com as questões sociais e de governança, 

podendo ser aplicados internamente, na gestão da empresa, ou externamente (Du Rietz, 2018). 

 Além disso, a integração dos critérios ASG também é importante para atender às 

expectativas dos stakeholders, que paulatinamente procuram investimentos mais responsáveis. 

Ao incorporar os critérios ASG em todas as fases da gestão de negócios as empresas e 

investidores podem demonstrar o seu compromisso com questões ambientais, sociais e de 

governança e ajudar a proteger e maximizar seu potencial de retorno a longo prazo (Zhao et al., 

2023). 

 Corroborando com essa afirmação, Cek e Eyupoglu (2020), utilizando a Modelagem de 

Equações Estruturais (MEE) para medir a influência da integração (geral e individual) dos 

critérios ASG no desempenho econômico de 500 empresas, demonstraram que a integração 

geral dos critérios ASG obteve uma relação positiva e significativa na performance da 

sustentabilidade corporativa em todos os modelos de regressão. 
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 Os critérios ASG encapsulam uma tríade de fatores críticos que avaliam o desempenho 

e o comportamento de uma empresa além de apenas métricas financeiras (Ellili, 2023). A 

dimensão Ambiental avalia os esforços de uma empresa para minimizar sua pegada ecológica 

(Lu et al., 2023). Isso abrange questões como emissões de carbono (Khalil et al., 2022), 

utilização de recursos (Senadheera et al., 2021), gestão de resíduos (Sadiq et al., 2020) e 

estratégias de adaptação às mudanças climáticas (Gündoğdu et al., 2023a). A dimensão Social 

se concentra nos relacionamentos de uma empresa com seus funcionários, clientes, 

fornecedores, comunidades e outras partes interessadas (Ortas et al., 2019a). Os elementos-

chave aqui incluem práticas trabalhistas, diversidade e inclusão, direitos humanos e 

envolvimento da comunidade (Huang et al., 2023). A Dimensão governança refere-se às 

estruturas, políticas e práticas internas que orientam os processos de tomada de decisão de uma 

empresa (Esch et al., 2019). Abrange a composição do conselho, remuneração executiva, 

transparência, responsabilidade e medidas anticorrupção (E. P. yi Yu et al., 2018). 

 A implementação ASG não é mais apenas uma tendência corporativa, mas um 

imperativo estratégico (Setiarini et al., 2023). As empresas que priorizam os princípios ASG 

estão mais bem posicionadas para gerenciar riscos, aproveitar oportunidades e construir 

modelos de negócios resilientes (Bodhanwala and Bodhanwala, 2023). As empresas orientadas 

pelos critérios ASG geralmente experimentam maior eficiência operacional, menor escrutínio 

regulatório e reputação aprimorada, levando a maior confiança do investidor e acesso ao capital 

(Ji et al., 2022). Além disso, as estratégias alinhadas aos critérios ASG se dispõem às 

expectativas sociais mais amplas, contribuindo para um futuro sustentável. 

 A integração dos critérios ASG nas estratégias corporativas tem efeitos transformadores 

na sustentabilidade de longo prazo (Khanchel et al., 2023). As medidas ASG podem resultar 

em custos operacionais reduzidos por meio de melhorias na eficiência energética, cadeias de 

suprimentos simplificadas e menores riscos à reputação de incidentes como violações 

ambientais ou disputas trabalhistas (Semenova and Hassel, 2019). Ademais, práticas sociais 

robustas aumentam o engajamento, a produtividade e a retenção dos funcionários, contribuindo 

para uma força de trabalho estável e motivada (Vural‐Yavaş, 2021). Outrossim, uma 

governança forte protege contra violações éticas, reduzindo as responsabilidades legais e 

preservando a confiança das partes interessadas (Qoyum et al., 2022). 

 Os impactos ASG na sustentabilidade corporativa vão além dos retornos financeiros 

imediatos (Arif et al., 2022). Eles influenciam a capacidade de uma empresa de se adaptar à 

evolução da dinâmica do mercado, às mudanças regulatórias e às expectativas da sociedade 
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(Ahmad et al., 2023). As considerações ASG também podem promover a inovação, levando as 

empresas a desenvolver produtos ecologicamente corretos, serviços socialmente inclusivos e 

novos modelos de negócios que abordam os desafios emergentes (Nitescu and Cristea, 2020). 

 

4.2.2 Sustentabilidade Corporativa 

 

 A sustentabilidade corporativa encapsula uma abordagem holística em que as empresas 

buscam equilibrar suas responsabilidades ambientais, sociais e econômicas, ao mesmo tempo 

em que buscam a lucratividade (Gelderman et al., 2021). 

 Em sua essência, a sustentabilidade corporativa gira em torno da integração harmoniosa 

do crescimento econômico, gestão ambiental e bem-estar social (Barbosa et al., 2023b). É um 

afastamento dos paradigmas de negócios tradicionais que priorizam ganhos financeiros de curto 

prazo sem necessariamente considerar as consequências de longo prazo (Derqui, 2020). Ao 

adotar uma lente de sustentabilidade, as empresas reconhecem que suas ações podem exercer 

efeitos profundos sobre o meio ambiente, a sociedade e seus resultados (Song, 2021). Essa 

perspectiva holística é muitas vezes encapsulada pelo conceito do “Triple Bottom Line”, que 

enfatiza a interconexão do desempenho econômico, social e ambiental (Nikolaou et al., 2019). 

 O imperativo para as empresas adotarem a sustentabilidade corporativa decorre de uma 

confluência de fatores. Em primeiro lugar, as partes interessadas, incluindo consumidores, 

investidores, funcionários e reguladores, estão se tornando cada vez mais conscientes sobre o 

impacto das atividades de negócios no mundo ao seu redor (Crisóstomo et al., 2019). Essa maior 

conscientização se traduziu em uma mudança na demanda por produtos e serviços sustentáveis 

(Durmaz and Fidanoğlu, 2022). As empresas que não se alinham com essas preferências em 

evolução correm o risco de perder participação de mercado e enfrentar danos à reputação (Kim 

et al., 2021). 

 Além disso, as estruturas regulatórias estão sendo refinadas para impor um 

comportamento ambientalmente responsável, tornando imperativo que as empresas adotem 

práticas sustentáveis de forma proativa (Chengwei Zhang et al., 2023). O não cumprimento de 

tais regulamentos não apenas leva a penalidades financeiras, mas também pode levar a disputas 

legais e perda da confiança pública (Zhuo, 2023). 

 A adoção de iniciativas de sustentabilidade empresarial traz uma infinidade de impactos 

transformadores para as empresas. Principalmente, promove a inovação ao obrigar as 

organizações a repensar seus modelos de negócios, produtos e processos para minimizar sua 
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pegada ecológica (Kajtazi et al., 2023). Esse impulso para a inovação geralmente leva à 

economia de custos por meio da eficiência de recursos, redução da geração de resíduos e maior 

eficiência operacional (Karlsson, 2019). Ademais, abraçar a sustentabilidade aumenta o valor e 

a reputação da marca (Kim et al., 2021).  

As empresas que priorizam a responsabilidade social e ambiental ressoam mais 

fortemente com consumidores e investidores, resultando em maior fidelidade do cliente e maior 

confiança do investidor. Isso, por sua vez, reforça a vantagem competitiva da empresa no 

mercado (Kumar et al., 2022). 

 A sustentabilidade corporativa também tem implicações para a aquisição e retenção de 

talentos (Zhang et al., 2022). A força de trabalho moderna, particularmente a geração do milênio 

e a geração Z, exibem uma forte afinidade por empresas que priorizam empreendimentos 

orientados por propósitos (Confetto and Covucci, 2021). As organizações que podem 

demonstrar seu compromisso com as causas sociais e ambientais têm maior probabilidade de 

atrair e reter os melhores talentos (Kpinpuo et al., 2023). 

 A sustentabilidade corporativa transcende os limites de uma mera estratégia de 

negócios; ela incorpora uma mudança de paradigma que reflete um compromisso abrangente 

com a viabilidade econômica, equidade social e gestão ambiental (Song, 2021). À medida que 

as empresas navegam na complexa interação entre obtenção de lucro e conduta responsável, o 

caminho para a sustentabilidade corporativa torna-se um caminho fundamental para alcançar 

sucesso a longo prazo, inovação e melhoria social (Dhanda and Shrotryia, 2021). Adotar essa 

abordagem multifacetada não é apenas uma decisão comercial prudente, mas um imperativo 

moral em uma era em que as consequências de nossas ações reverberam globalmente (Sult et 

al., 2023). 

 

4.2.3 Modelagem de Equações Estruturais (MEE) 

 

 No domínio dos negócios modernos e da consciência ambiental, a compreensão das 

relações complexas entre os critérios ASG e o desempenho da sustentabilidade corporativa 

tornou-se fundamental (Tian and Tian, 2022). À medida que as implicações das atividades 

corporativas sobre o meio ambiente e a sociedade ganham destaque, os pesquisadores recorrem 

a metodologias estatísticas avançadas, como a Modelagem de Equações Estruturais (MEE), 

para se aprofundar nessas complexas interconexões (Rajesh and Rajendran, 2020a). 
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 A MEE é uma técnica estatística robusta que permite aos pesquisadores examinarem 

relações complexas entre variáveis, tanto observáveis quanto latentes (Roemer et al., 2021). Ao 

contrário da regressão linear tradicional, a MEE considera a modelagem simultânea de 

múltiplas variáveis dependentes e independentes, respondendo tanto pela medição quanto pelos 

modelos estruturais (Rajbhandari et al., 2022). Essa abordagem nos permite explorar a interação 

entre várias construções, revelando efeitos diretos e indiretos, mediando e moderando 

relacionamentos e fornecendo uma visão holística dos processos subjacentes (Peugh and 

Feldon, 2020). 

 Os critérios ASG abrangem uma série de fatores que medem as práticas ambientais, 

sociais e de governança de uma empresa (Aureli et al., 2020). Esses critérios são essenciais para 

avaliar o compromisso de uma empresa com práticas de negócios sustentáveis e responsáveis 

(Khanchel et al., 2023). O desempenho da sustentabilidade corporativa, por outro lado, 

quantifica o sucesso de uma empresa na integração desses critérios ASG em suas operações, 

estratégia e ética geral de negócios (Landau et al., 2020). Ao empregar MEE neste contexto, os 

pesquisadores podem discernir a complexa teia de relacionamentos entre dimensões ASG 

específicas e sua influência coletiva no desempenho da sustentabilidade corporativa (Nitlarp 

and Mayakul, 2023). 

 A aplicação de MEE para parâmetros ASG e análise de desempenho de sustentabilidade 

fornece um caminho único para compreender a dinâmica complexa que impulsiona os esforços 

de sustentabilidade corporativa (Vitale et al., 2023). Permite a exploração de relacionamentos 

diretos e indiretos, fornecendo informações sobre os mecanismos de mediação por meio dos 

quais os fatores ASG afetam os resultados de desempenho. Além disso, a MEE pode descobrir 

variáveis moderadoras que influenciam a força desses relacionamentos em diversos contextos, 

adicionando profundidade e nuances à nossa compreensão dos impactos na sustentabilidade 

(Valentine et al., 2022). 

 Pesquisas anteriores utilizando MEE para investigar os impactos dos critérios ASG no 

desempenho da sustentabilidade corporativa produziram informações significativas (Fuadah et 

al., 2022; Moon et al., 2023). Esses estudos destacaram as formas complexas pelas quais 

diferentes dimensões ASG, como gestão ambiental (Rajesh and Rajendran, 2020b), 

responsabilidade social (Wong, 2023) e governança eficaz (Cek and Eyupoglu, 2020), 

interagem para moldar o perfil geral da sustentabilidade de uma empresa. Além disso, a MEE 

tem sido fundamental na identificação de potenciais impulsionadores e barreiras para práticas 
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sustentáveis, bem como os caminhos pelos quais os impactos positivos são transmitidos em 

toda a organização (Stocker et al., 2021). 

 Um aprimoramento dessa técnica estatística é a Modelagem de Equações Estruturais de 

Mínimos Quadrados Parciais (MEE-MQP), que integra os méritos da MEE e da regressão de 

MQP (Shiau et al., 2019). A MEE-MQP é particularmente adequada para modelos de pesquisa 

complexos com construtos latentes e múltiplas variáveis, oferecendo soluções robustas para 

analisar relacionamentos entre variáveis e estimar construtos de variáveis latentes (Nazuri et 

al., 2022). Destaca-se como uma metodologia analítica proeminente no campo das Ciências 

Sociais, Administração e domínios de pesquisa relacionados. Aborda as complexidades 

impostas por variáveis latentes, erros de medição e relacionamentos complexos na análise de 

dados, fornecendo uma abordagem versátil para os pesquisadores investigarem modelos 

intrincados, minimizando vieses e maximizando a precisão preditiva (Kono and Sato, 2023). 

 Em sua essência, a MEE-MQP combina elementos da análise de regressão tradicional e 

MEE. Ao contrário da regressão tradicional, que se concentra na previsão de uma única variável 

de resultado a partir de múltiplas variáveis de previsão, a MEE-MQP facilita a modelagem 

simultânea de modelos estruturais e de medição (Hult et al., 2018). Abrange a essência da MEE, 

permitindo que os estudiosos representem relações complexas entre construções latentes, ao 

mesmo tempo em que aproveitam a força preditiva da análise de regressão (Ghansah et al., 

2022). 

 A MEE-MQP oferece vantagens distintas sobre as abordagens MEE tradicionais. É 

adequada para pesquisas exploratórias, tamanhos de amostra pequenos e distribuições de dados 

não normais (Hair et al., 2017). A capacidade da MEE-MQP de lidar com construções 

reflexivas e formativas é uma característica distinta, permitindo que os pesquisadores modelem 

construções complexas que podem ser difíceis de operacionalizar usando a MEE convencional 

(Hair et al., 2020). Além disso, a MEE-MQP acomoda análise orientada para previsão, 

tornando-a adequada para aplicações como classificação e modelagem de previsão (Peng et al., 

2023). 

 Em uma era caracterizada pela maior consciência das responsabilidades ambientais e 

sociais, o papel dos critérios ASG na formação do desempenho da sustentabilidade corporativa 

não pode ser subestimado (Qureshi et al., 2020). A MEE surge como uma ferramenta poderosa 

para desvendar as complexas relações entre essas dimensões críticas (Sarpong et al., 2023). Por 

meio de sua capacidade de modelar redes complexas de variáveis, a MEE capacita os 

pesquisadores a decifrarem os mecanismos subjacentes que orientam as práticas de negócios 
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sustentáveis (Dincă et al., 2022). Conforme demonstrado por pesquisas científicas anteriores, a 

MEE fornece uma abordagem estruturada e orientada por dados para descobrir os impactos dos 

critérios ASG no desempenho da sustentabilidade corporativa, contribuindo para um cenário de 

negócios mais informado e sustentável. 

 

4.2.4 Análise Multigrupo em MEE-MQP 

 

 A MEE-MQP emergiu como uma técnica analítica versátil no campo das Ciências 

Sociais e da pesquisa empresarial (Sarstedt et al., 2022). Para abordar a natureza complexa da 

investigação nestes domínios, os estudiosos têm-se voltado cada vez mais para a Análise 

Multigrupo (AMG) dentro da MEE-MQP (Cheah et al., 2023). 

 A AMG na MEE-MQP permite que os pesquisadores avaliem se os instrumentos de 

medição (por exemplo, questionários) exibem as mesmas propriedades psicométricas em 

diferentes grupos (Carranza et al., 2020). Esta avaliação é crucial para garantir a validade e 

confiabilidade dos construtos latentes sob investigação (Cheah et al., 2023). 

 Os investigadores podem empregar AMG para determinar se as relações estruturais 

entre construtos latentes permanecem consistentes em diferentes grupos (Zhang et al., 2023). 

Isso é essencial para estabelecer a generalização dos resultados da investigação e identificar 

efeitos específicos do grupo (Jaeger et al., 2021). A AMG facilita a comparação de vários 

modelos entre grupos, permitindo que os estudiosos identifiquem diferenças de grupo no ajuste 

do modelo, estimativas de parâmetros e poder explicativo (Thongmak, 2022). Essas 

informações melhoram a compreensão das variações contextuais nos relacionamentos. 

 A AMG na MEE-MQP encontra aplicações em vários contextos de pesquisa, incluindo, 

mas não limitado a: (i) Estudos interculturais, permite que os pesquisadores investiguem se as 

relações hipotéticas são verdadeiras em diferentes contextos culturais ou nacionais, aumentando 

assim a validade externa de suas descobertas (Suh et al., 2022); (ii) Estudos de segmentação, 

em pesquisas de marketing e de consumo, a AMG ajuda a identificar segmentos distintos dentro 

de uma população-alvo, avaliando como os relacionamentos diferem entre esses segmentos 

(Khatri et al., 2023); e (iii) Comparações de setores, os pesquisadores podem empregar AMG 

para comparar modelos estruturais em diferentes setores, revelando padrões e efeitos 

específicos do setor (Mainardes and Freitas, 2023). 

 A realização de AMG na MEE-MQP requer atenção ao rigor metodológico (Kwarteng 

et al., 2023). Tamanhos de amostra adequados são essenciais para obter resultados confiáveis 
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(Basco et al., 2020). Os investigadores devem garantir que cada grupo tenha uma amostra 

suficientemente grande para realizar comparações significativas (Cheah et al., 2023). É 

importante definir e justificar claramente os grupos sob investigação e a base do agrupamento 

(por exemplo, diferenças demográficas, geográficas ou contextuais) (Qureshi and Compeau, 

2009). Devem ser testadas a invariância configural, a métrica e a escalar, e devem ser aplicadas 

técnicas e softwares apropriados para AMG (Henseler et al., 2016). Deve também ser avaliado 

o ajuste do modelo multigrupo usando índices de ajuste apropriados (Hügel and Kreutzer, 

2020). 

 A AMG na MEE-MQP é uma técnica valiosa para avaliar a medição e a invariância 

estrutural em diferentes grupos (Carranza et al., 2020). A sua importância estende-se a vários 

campos de investigação, permitindo aos investigadores aumentar a validade, generalização e 

robustez das suas descobertas (Fakih et al., 2016). Ao considerar as melhores práticas 

metodológicas e enfrentar os desafios, os pesquisadores podem aproveitar o poder da AMG 

para avançar a sua investigação e contribuir para o crescente corpo de conhecimento nos seus 

respectivos domínios. 

 

4.2.5 Método PROMETHEE-ROC 

 

 As técnicas de Análise de Decisão Multicritério (ADMC) desempenham um papel 

fundamental no auxílio aos tomadores de decisão que enfrentam objetivos complexos e 

conflitantes (Zaidan et al., 2023). O Preference Ranking Organization METHod for Enrichment 

Evaluations (PROMETHEE) é um método ADMC amplamente reconhecido por sua eficácia 

no tratamento de problemas de decisão com múltiplos critérios (Oubahman and Duleba, 2021). 

Nos últimos anos, uma extensão inovadora do PROMETHEE, conhecida como PROMETHEE-

ROC, ganhou destaque no campo da ciência da decisão (de Almeida Filho et al., 2018; 

Marttunen et al., 2017). 

 O método PROMETHEE-ROC representa um avanço no domínio da ADMC, 

especificamente adaptado para resolver problemas caracterizados por pesos de critérios 

desequilibrados e incertos (Morais et al., 2015). Este método combina a estrutura 

PROMETHEE com a análise da Característica Operacional do Receptor (ROC), inicialmente 

enraizada no campo da teoria de detecção de sinal (Roodposhti et al., 2014). O PROMETHEE-

ROC amplia a aplicabilidade do PROMETHEE ao incorporar modelagem probabilística, o que 

aumenta sua robustez em cenários de tomada de decisão do mundo real (Morais et al., 2015). 
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 A base do PROMETHEE-ROC reside na integração do método de “outranking” 

PROMETHEE com a análise ROC (Guini et al., 2018). O PROMETHEE é conhecido por sua 

capacidade de comparar e classificar alternativas usando informações de preferência parcial 

(Oubahman and Duleba, 2021). O conceito-chave no PROMETHEE-ROC é a noção de 

“outranking”, que avalia o grau de superioridade ou inferioridade de uma alternativa sobre outra 

com relação a vários critérios (de Almeida Filho et al., 2018). 

 Para introduzir elementos probabilísticos, o PROMETHEE-ROC emprega a análise 

ROC. As curvas ROC são usadas para avaliar as compensações entre a taxa de verdadeiros 

positivos (sensibilidade) e a taxa de falsos positivos (especificidade) para problemas de 

classificação binária (Suh et al., 2021). Ao aplicar a análise ROC dentro da estrutura 

PROMETHEE, o PROMETHEE-ROC acomoda incertezas e variações nos pesos dos critérios, 

levando a resultados de decisão mais robustos e flexíveis (de Almeida Filho et al., 2018; Morais 

et al., 2015). 

 PROMETHEE-ROC representa um avanço promissor no campo da ADMC. Ao 

combinar os pontos fortes da análise PROMETHEE e ROC, oferece uma abordagem robusta e 

flexível para lidar com problemas de decisão complexos com pesos de critérios incertos (Cinelli 

et al., 2014; Cozzi et al., 2022). O PROMETHEE-ROC tem potencial para melhorar os 

processos de tomada de decisão em vários domínios, facilitando escolhas mais informadas e 

bem justificadas face aos cenários de decisão complexos e incertos (Kumar et al., 2017; Lee et 

al., 2015).  

 

4.3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

 A realização de pesquisas científicas sobre os impactos dos critérios ASG no 

desempenho da sustentabilidade corporativa é de suma importância no cenário empresarial 

moderno (Gündoğdu et al., 2023b). Dessa forma, este estudo contribui para uma compreensão 

mais profunda de como os fatores ASG influenciam as práticas corporativas, a tomada de 

decisões e o desempenho geral organizacional. Para alcançar resultados robustos e credíveis, é 

essencial uma metodologia científica abrangente e validada pela Ciência. As etapas descritas 

na Figura 17 fornecem um roteiro claro para a realização desta pesquisa. 

 

 

 



Capítulo IV 

   125 
 

Figura 17: Etapas do procedimento metodológico. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

O estudo, previamente aprovado pelo Comitê de Ética, da Universidade Federal da 

Paraíba (CAAE: 37320620.8.0000.5185), traça o percurso metodológico para atingir o objetivo 

da pesquisa exposto na Introdução (Seção 1). Detalha, nesta seção, a criação e a análise de 

conteúdo do questionário de pesquisa; o estudo piloto; a coleta de dados da pesquisa completa; 

a análise inicial dos dados para avaliar a dimensionalidade do instrumento; e por fim, 

desenvolve um modelo teórico para entender a percepção dos trabalhadores sobre os impactos 

dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. 

 

4.3.1 Local da Pesquisa e População Amostral 

 

O estudo foi realizado na Control Construções e na Engeselt - Engenharia e Serviços, 

duas empresas de destaque formadas por experientes especialistas do setor elétrico brasileiro. 

Situadas em João Pessoa (PB), essas entidades mantêm filiais regionais em 17 estados e em 

quatro das cinco regiões do Brasil. Especializadas em projetos, construção, processos e serviços 

elétricos, estão presentes no mercado há cerca de 24 e 15 anos, respectivamente, com equipes 

técnicas qualificadas e bem treinadas. Os números de funcionários e as amostras coletadas em 

cada empresa são apresentados na Tabela 24. 
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Tabela 24: Número de trabalhadores de duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil e 
tamanho da amostra. 

Companhia Trabalhadores Estudo Piloto Pesquisa Completa 
Control Construções 3.600 122 (3,39%) 2.331 (64,75%) 
Engeselt 1.000 119 (11,90%) 416 (41,60%) 
Ambas as empresas 4.600 241 (5,24%) 2.747 (59,72%) 

Fonte: Sites das empresas e próprio autor. 
 

4.3.2 Análise de Conteúdo 

 

Por meio de uma RSL abrangente (Barbosa et al., 2023b), foi estabelecida a base teórica 

para as relações entre os critérios ASG e a performance da sustentabilidade corporativa, ao 

mesmo tempo em que foi enfatizado o papel dos trabalhadores como partes interessadas 

relevantes nesse contexto. Um instrumento estruturado foi desenvolvido (etapa 1, Figura 17) 

para capturar as percepções dos trabalhadores sobre as iniciativas ASG e o desempenho da 

sustentabilidade corporativa, resultando em um questionário de 15 itens (Tabela 25). 
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Tabela 25: Instrumento de pesquisa utilizado para avalição da percepção sobre ASG em duas empresas do ramo da eletricidade no Brasil (questionário). 
Critérios Principais impactos identificados Itens Questões do instrumento de pesquisa Referências 

Ambiental - Poluição da água 
- Consumo de água 
- Degradação do solo 
- Poluição do ar 
- Resíduos Sólidos 
- Consumo de energia 
- Energias Renováveis 
- Reciclagem 
- Inovação Verde 

Q1 Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas de 
educação ambiental? 

(Arif et al., 2020; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-
Diez and Odriozola, 2019; Birindelli et al., 2018; Bravo 
and Reguera-Alvarado, 2019; Conca et al., 2021; De 
Masi et al., 2021; Gangi et al., 2021; Garcia and Orsato, 
2020; Minutolo et al., 2019; Miralles-Quirós et al., 2019; 
Moneva et al., 2020; Ouni et al., 2020; Pirtea et al., 
2021; Qureshi et al., 2020; Reboredo and Sowaity, 2022; 
Romano et al., 2020a; Sachin and Rajesh, 2021; Shakil, 
2021; Sul and Lee, 2020; Ting et al., 2020) 

Q2 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas 
voltadas à inovação verde? (A inovação verde refere-se a produtos ou 
processos, incluindo tecnologias envolvidas na economia de energia; 
prevenção da poluição da água, do ar e do solo; reciclagem de resíduos; 
projetos de produtos verdes; ou gestão ambiental corporativa.) 

Q3 Na sua opinião, a organização considera que as questões de mudanças 
climáticas impactam o desenho de seus empreendimentos, processos, 
produtos e serviços corporativos? 

Q4 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para reduzir o 
consumo de energia? 

Q5 Na sua opinião, a organização implementa iniciativas para a 
proteção/segurança do ambiente de trabalho corporativo, proporcionando 
qualidade de vida e satisfação aos trabalhadores? 

Social - Diversidade de Gênero 
- Política de remuneração 
- Empoderamento intelectual 
- Igualdade de Oportunidades 
- Ações sociais comunitárias 
- Investimento em inovação 
- Cultura e religião 
- Relacionamento com 
stakeholders 

Q6 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas 
voltadas para a diversidade de gênero (igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres)? 

(Aboud and Diab, 2019; Alsayegh et al., 2020; Arayssi et 
al., 2020; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-Diez and 
Odriozola, 2019; Birindelli et al., 2018; Bravo and 
Reguera-Alvarado, 2019; Conca et al., 2021; De Masi et 
al., 2021; Gangi et al., 2021; Garcia et al., 2017; Garcia 
and Orsato, 2020; He et al., 2021; Koroleva et al., 2020; 
Landi et al., 2022; López-Toro et al., 2021; Moneva et 
al., 2020; D. C. Nitescu and Cristea, 2020; Ortas et al., 
2019a; Ouni et al., 2020; Peng and Isa, 2020; Pirtea et 
al., 2021; Qureshi et al., 2021, 2020; Rajesh and 
Rajendran, 2020a; Reboredo and Sowaity, 2022; 
Romano et al., 2020a; Sachin and Rajesh, 2021; Shahzad 
et al., 2021; Shakil, 2021; Sul and Lee, 2020; Terzani 
and Turzo, 2021; Ting et al., 2020; Xu et al., 2021; 
Zhang et al., 2020) 

Q7 Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas 
adequadas de remuneração (salário)? 

Q8 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para a qualificação 
intelectual dos trabalhadores (treinamentos, cursos, entre outros)? 

Q9 Na sua opinião, a organização implementa ações sociais nas comunidades? 
(Exemplos de ações sociais: prevenção ao trabalho infantil, incentivo ao 
primeiro emprego, incentivo à prática esportiva, incentivo à cultura, entre 
outros). 

Q10 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas de 
interesse social dos stakeholders (partes interessadas)? (Os interesses 
sociais corporativos estão relacionados aos impactos da empresa no meio 
ambiente, na sociedade ou na sua relação com os trabalhadores, levados em 
conta na tomada de decisões e na criação de valor). 

Governança - Auditorias 
- Desempenho financeiro 
- Competitividade 
- Capital humano 
- Políticas de remuneração 
- Combate à corrupção 
- Transparência 

Q11 Na sua opinião, a organização realiza auditorias (internas e/ou externas) de 
seus processos corporativos? 

(Atan et al., 2018; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-
Diez and Odriozola, 2019; Birindelli et al., 2018; 
Bodhanwala and Bodhanwala, 2018; Bouslah et al., 
2013; Bravo and Reguera-Alvarado, 2019; Conca et al., 
2021; De Masi et al., 2021; Gangi et al., 2021; Garcia 
and Orsato, 2020; Kuo et al., 2021; Lokuwaduge and 
Heenetigala, 2017; Mohammad and Wasiuzzaman, 2021; 

Q12 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas para 
melhorar seu desempenho financeiro e competitividade? 

Q13 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para melhorar o 
capital humano? (O capital humano pode ser entendido como a capacidade 
de conhecimentos, habilidades e atributos da personalidade de um 
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- Valor da empresa (capital) trabalhador no exercício de sua atividade, a fim de produzir valor 
econômico). 

Moneva et al., 2020; Ng et al., 2020; Ouni et al., 2020; 
Pirtea et al., 2021; Qureshi et al., 2020; Reboredo and 
Sowaity, 2022; Romano et al., 2020a; Sachin and Rajesh, 
2021; Shaikh, 2021; Shakil, 2021; Sul and Lee, 2020; 
Taliento et al., 2019; Terzani and Turzo, 2021; Ting et 
al., 2020; Xie et al., 2019; Yu et al., 2020) 

Q14 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas de combate à 
corrupção? 

Q15 Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas de 
educação ambiental? 

Fonte: Adaptado de Barbosa et al., (2023b). 
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Foram elaborados itens para captar a percepção dos trabalhadores quanto a: (i) 

componentes dos critérios Ambientais – englobando fatores como intensidade de emissão de 

carbono, consumo de energia, eficiência no uso da água, taxa de desvio de resíduos e impacto 

na biodiversidade; (ii) elementos dos critérios Sociais – incluindo métricas para diversidade e 

inclusão, taxa de rotatividade de funcionários, incidentes de saúde e segurança, satisfação do 

funcionário e envolvimento da comunidade; e (iii) aspectos dos critérios de Governança – 

envolvendo diversidade do conselho, remuneração executiva, treinamento em ética e 

compliance, auditorias e conselheiros independentes. 

Após a formulação dos itens do questionário, uma análise de conteúdo foi realizada para avaliar 

sua relevância e representação no desenho do instrumento de pesquisa. O escrutínio teórico envolveu a 

avaliação semântica realizada pelos pesquisadores e a indagação pericial realizada por especialistas 

acadêmicos e profissionais qualificados. A avaliação semântica assegurou a compreensibilidade dos 

itens entre os participantes, evidenciando a eficácia do conteúdo do questionário. 

Para tanto, foram realizadas entrevistas com 4 especialistas acadêmicos (Professores da 

Universidade Federal da Paraíba e da Universidade Federal de Alagoas) e 4 especialistas profissionais 

(da Agência Nacional de Energia Elétrica, multinacional do setor elétrico, holding de distribuidoras de 

energia elétrica e Control Construções). Esta investigação verificou a significância e a 

representatividade das variáveis observáveis, despertando a percepção dos funcionários. A metodologia 

aplicada foi a técnica do Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC) de Hernandez-Nieto (2002), 

empregada para avaliar a clareza, coerência e pertinência das questões elaboradas para a coleta de dados, 

identificadas na RSL (etapa 2, Figura 17). Essa abordagem também facilitou a identificação de novas 

questões oriundas de contextos práticos, cruciais para o avanço dos estudos. 

A coleta de dados foi facilitada por meio de uma estrutura eletrônica (Google Form), 

oferecendo a vantagem de restringir respostas errôneas e indicar entradas ausentes. 

 

4.3.3 Estudo Piloto 

 

O estágio seguinte (etapa 3, Figura 17) envolveu a realização de um teste piloto para 

avaliar a consistência e confiabilidade do instrumento de pesquisa (os softwares estatísticos 

Factor, MINITAB 17, R Project e SmartPLS foram usados para examinar tanto os resultados 

preliminares da pesquisa piloto quanto os resultados conclusivos da pesquisa completa). Uma 

amostra aleatória de 241 funcionários, representando 5,24% do total de 4.600 trabalhadores em 

ambas as empresas, foi selecionada para responder ao questionário piloto (Tabela 24). A 

consistência e a confiabilidade dos dados coletados foram avaliadas por meio dos coeficientes 

de Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald. Coeficientes superiores a 0,70 indicam 
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consistência interna favorável para o instrumento de pesquisa (Chakraborty et al., 2021). 

Embora o limite superior aceitável para ambos os coeficientes seja 0,90 (Streiner, 2003), valores 

variando entre 0,90 e 0,95 são amplamente reconhecidos como excelentes indicadores de 

consistência interna para instrumentos (Longo et al., 2021), apesar de algum consenso entre os 

pesquisadores de que valores mais altos pode sugerir redundância de itens (Barbosa et al., 

2024). 

 

4.3.4 Pesquisa na Íntegra 

 

 As respostas de 241 participantes do teste piloto foram descartadas, dando início a uma 

nova investigação envolvendo 2.747 participantes (representando 59,72% do total de 

funcionários) que responderam à pesquisa (Tabela 24). Os coeficientes Alfa de Cronbach e 

Ômega de McDonald foram novamente empregados para avaliar a consistência interna e a 

confiabilidade dos dados coletados. 

A utilização do Alfa de Cronbach e do Ômega do McDonald é uma tendência recente 

nos estudos (Barbosa et al., 2023a; Silva et al., 2021). Enquanto o Alfa de Cronbach mede a 

consistência interna, o Ômega do McDonald oferece uma medida de confiabilidade mais 

alinhada com o valor real (Sijtsma, 2009), com o Alfa de Cronbach permanecendo valioso 

devido à sua natureza conservadora e limite de confiabilidade mais baixo (Longo et al., 2021). 

No entanto, a dependência exclusiva do Alfa de Cronbach pode não revelar propriedades 

psicométricas relevantes (Zinbarg et al., 2005), reforçando a recomendação de análise de 

coeficientes adicionais. 

Além disso, a caracterização da amostra compreendeu a coleta de dados sobre sexo, 

idade, tempo de serviço, localização geográfica na federação, setor da empresa, cargo, 

escolaridade e carga horária. 

 

4.3.5 Dimensionalidade do Instrumento de Pesquisa 

 

 Os métodos de Análise de Cluster (AC), Análise Paralela (AP) e Análise Fatorial (AF) 

de informação completa foram empregados para explorar a dimensionalidade do instrumento 

(etapa 4, Figura 17). Para a AC foi utilizada a medida de distância de “Canberra” e geração do 

cluster hierárquico através do método de “Ward”, produziu uma partição final de “3 clusters”. 



Capítulo IV 

   131 
 

A contagem de clusters foi guiada pelo número típico de componentes dos critérios ASG. O 

dendrograma avaliou o posicionamento dos itens dentro dos clusters. 

A AP foi realizada por meio do “Scree plot” (amostra completa e análise com 5 mil 

subamostras). Um gráfico foi construído para uma compreensão abrangente da distribuição de 

itens. O gráfico avaliou as informações contidas nos autovalores associados às dimensões 

potenciais do instrumento. Os autovalores calculados a partir da amostra do estudo foram 

comparados com os de uma amostra aleatória, mantendo-se os autovalores que superam os 

valores da amostra aleatória como dimensões prováveis (da Silva et al., 2011). Assim, a AF 

efetivamente determina a dimensionalidade do instrumento de pesquisa. 

 Os Testes da esfericidade de Bartlett e Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) precederam a AF. 

O teste de esfericidade de Bartlett examina se a matriz de correlação de itens é uma matriz 

identidade, implicando ausência de correlação entre os itens do instrumento (da Silva et al., 

2011), o que dificulta a dimensionalidade. Um p-value < 0,05 rejeita essa hipótese (Hair et al., 

2012), indicando factível agrupamento de itens e criação de dimensão. KMO mede a proporção 

de variância em itens atribuíveis às dimensões formadas (Šprajc et al., 2019). Valores de KMO 

> 0,50 são aceitáveis, enquanto de 0,90 a 1,00 são considerados muito bons (da Silva et al., 

2011). Adotar KMO > 0,7 e p-value < 0,05 para o teste da esfericidade de Bartlett implica ajuste 

adequado para AF (Hair et al., 2012). 

 Com as suposições de AF garantidas (do tipo Full-Information Item Factor Analysis), 

as cargas de Fator (F1) e as Comunalidades (h2) foram extraídas com 3 dimensões através do 

pacote “mirt”, método de rotação “oblimin” e extração dos fatores por componentes principais 

(análise das cargas fatorial, comunalidade e proporção de variância também foram feitas). 

Foram adotados critérios conservadores, F1 > 0.300 e h2 > 0.200 (Bianco et al., 2023). Itens 

com F1 < 0,300 ou h2 < 0,200 indicam baixa correlação ou explicação inadequada pelas 

dimensões observadas (Chan et al., 2016). 

 

4.3.6 Construção dos Modelos Teórico e Confirmatório 

 

 Neste estágio (etapa 5, Figura 17), foi iniciada uma análise exploratória para 

compreender como as variáveis observáveis se relacionam para gerar as dimensões e se geram 

informações úteis. Inicialmente foi utilizada uma amostra reduzida de 450 trabalhadores (225 

respondestes de cada empresa). 

Com base na literatura, o modelo teórico da MEE-MQP sugeriu 3 traços latentes reflexivos de 

primeira ordem e 1 traço latente reflexivo de segunda ordem (Figura 18). A composição dos itens das 
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dimensões ASG e a fundamentação teórica para o posicionamento dos itens foram apresentadas na 

Tabela 25. Isso coloca a percepção do trabalhador como intrinsecamente ligada à percepção dos 

impactos ASG em relação à performance da sustentabilidade corporativa, formando um traço latente de 

segunda ordem. Análises estatísticas multivariadas (Análise de Cluster, Análise Paralela, Análise de 

Fatores) apoiaram o modelo teórico. 

 

Figura 18: Modelo teórico da MEE-MQP. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 Após a análise exploratória do modelo teórico, um modelo confirmatório da MEE-MQP 

foi aplicado para posicionar cada item em sua respectiva dimensão para ratificar os indícios 

gerados pelo modelo teórico (os indícios apontaram para um modelo MEE-MQP 

multidimensional, mas também tem bom ajuste ao modelo unidimensional, sugerindo um traço 

de segunda ordem). Além disso, o modelo confirmatório fez testes de validação convergente e 

discriminante. 

 Um aspecto crítico do emprego da MEE-MQP é a determinação de um tamanho de 

amostra adequado para garantir a confiabilidade e validade dos parâmetros estimados (Kock 

and Hadaya, 2018). Para tanto, o cálculo para determinar o tamanho mínimo da amostra para 

utilizar a MEE-MQP confirmatório neste estudo foi realizado por meio dos métodos da raiz 

quadrada inversa, gama-exponencial (Kock and Hadaya, 2016) e regra de 10 vezes (Edeh et al., 

2023). Tais métodos indicaram que a amostra de 2.747 trabalhadores foi extremamente 

satisfatória. 

 Em seguida, na validação convergente e discriminante, foram iniciadas as análises 

focadas em multigrupos. Foi testada a heterogeneidade observada, ou seja, buscou-se agrupar 

as respostas dos trabalhadores com base em suas percepções, indicando que os funcionários 

pertencem a empresas diferentes. A heterogeneidade observada mostrou que os trabalhadores 

de empresas diferentes têm percepções semelhantes. Posteriormente, testou-se também a 

heterogeneidade não observada, ou seja, buscou-se agrupar as respostas dos trabalhadores com 
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base em suas percepções sem considerar suas características (foram gerados 7 grupos de 

trabalhadores distintos). A heterogeneidade não observada mostrou diferenças nas percepções. 

A validação do modelo confirmatório MEE-MQP considerou: (i) Para a validação 

convergente e discriminante o Alfa de Cronbach (α), o Ômega de McDonald e a Confiabilidade 

Composta (CR) maiores que 0,7 (Manfrin, 2023); os Fatores de Inflação de Variância (VIF) 

menores que 10 (Thien, 2020); e a Variância Média Extraída (AVE) maior que 0,5 (Riaz et al., 

2023). (ii) Para as heterogeneidades observada e não observada o Critério de Informação 

Akaike (CIA) e suas variações com fatores modificados (Danks et al., 2020), o Critério de 

Informação Bayesiano (CIB) (Chin et al., 2020), o AIC Consistente (AICC) (Rufine et al., 

2013), o critério de Hannan-Quinn (HQ) (Obayomi et al., 2020), o Comprimento Mínimo de 

Descrição com fator 5 (CMD5) (Bader and Moshagen, 2022), o Log probabilidade (LnL) 

(Hamaker et al., 2002), a Estatística de Entropia Normalizada (EN), o Índice Não Fuzzy (INF) 

(Espinoza Pérez and Vásquez, 2023), e o Critério de Entropia Normalizada (CEN) (Henson et 

al., 2007); estes critérios devem ser avaliados em ordem decrescente e agrupados 

adequadamente para uma avaliação abrangente da validade do modelo confirmatório 

respeitando amostras superiores a 100 respondentes (Hair, Jr. et al., 2016). 

O próximo passo foi gerar um ranking, utilizando o método PROMETHEE-ROC, para 

indicar quais itens são percebidos como mais relevantes e menos relevantes para os 

trabalhadores em duas situações: (1) separando os trabalhadores como sendo de duas empresas 

distintas; (2) separando os trabalhadores nos 7 grupos distintos. 

Ao utilizar dados coletados de um conjunto diversificado de setores, uma abordagem de 

pesquisa quantitativa, usando a MEE-MQP para analisar as relações complexas entre os 

critérios ASG, o desempenho da sustentabilidade corporativa e as percepções dos trabalhadores, 

foi adotada. 

 

4.4 RESULTADOS 

 

 A Tabela 26 apresenta os resultados de uma análise de conteúdo realizada por 

especialistas acadêmicos e profissionais sobre o instrumento de pesquisa utilizando o método 

do CVC. Esta análise destaca a clareza, coerência e relevância das variáveis observáveis, 

conforme indicado pelos valores excepcionalmente favoráveis dos parâmetros. A Tabela 27 

exibe as respostas coletadas da força de trabalho em relação às suas percepções dos impactos 

ASG no desempenho da sustentabilidade corporativa. Os termos “quase sempre” e “sempre” 



Capítulo IV 

   134 
 

predominaram nas suas respostas em todos os critérios ASG, significando que as organizações 

parecem contribuir significativamente para a consciencialização dos funcionários sobre a 

influência integradora dos critérios ASG no desempenho da sustentabilidade empresarial. 

 
Tabela 26: Análise de conteúdo dos questionários aplicados a trabalhadores de duas 

empresas do ramo de eletricidade, no Brasil, em relação à sua percepção sobre aspectos 
ASG. 

Especialistas 
Coeficiente de Validação de Conteúdo (CVC > 0,800; ɛ = 0,004) 

Clareza Coerência Relevância 
Instrumento 

Pesquisa 
Acadêmicos 0,959 0,963 0,993 0,972 
Profissionais 0,993 0,996 0,996 0,995 

Fonte: Autor próprio. 

 
Tabela 27: Respostas dos trabalhadores de duas empresas do ramo de eletricidade, no Brasil, 

em relação à sua percepção sobre aspectos ASG. 

Critérios Itens 
Respostas dos trabalhadores (percepção ASG) 

Nunca Poucas vezes Algumas vezes Muitas vezes Sempre 
Ambiental Q1 124 (4,51%) 229 (8,34%) 517 (18,82%) 677 (24,65%) 1.200 (43,68%) 

Q2 141 (5,13%) 240 (8,74%) 538 (19,59%) 767 (27,92%) 1.061 (38,62%) 
Q3 172 (6,26%) 211 (7,68%) 621 (22,61%) 764 (27,81%) 979 (35,64%) 
Q4 143 (5,21%) 182 (6,63%) 542 (19,73%) 687 (25,01%) 1.193 (43,43%) 
Q5 95 (3,46%) 136 (4,95%) 399 (14,52%) 598 (21,77%) 1.519 (55,30%) 

Social Q6 143 (5,21%) 172 (6,26%) 448 (16,31%) 588 (21,41%) 1.396 (50,82%) 
Q7 337 (12,27%) 396 (14,42%) 678 (24,68%) 615 (22,39%) 721 (26,25%) 
Q8 159 (5,79%) 269 (9,79%) 524 (19,08%) 635 (23,12%) 1.160 (42,23%) 
Q9 288 (10,48%) 328 (11,94%) 617 (22,46%) 591 (21,51%) 923 (33,60%) 
Q10 140 (5,10%) 276 (10,05%) 734 (26,72%) 734 (26,72%) 863 (31,42%) 

Governança Q11 105 (3,82%) 177 (6,44%) 543 (19,77%) 722 (26,28%) 1.200 (43,68%) 
Q12 137 (4,99%) 236 (8,59%) 557 (20,28%) 709 (25,81%) 1.108 (40,33%) 
Q13 142 (5,17%) 249 (9,06%) 650 (23,66%) 716 (26,06%) 990 (36,04%) 
Q14 181 (6,59%) 221 (8,05%) 520 (18,93%) 624 (22,72%) 1.201 (43,72%) 
Q15 94 (3,42%) 148 (5,39%) 442 (16,09%) 655 (23,84%) 1.408 (51,26%) 

Fonte: Próprio autor. 

 

A Tabela 28 ressalta a robustez estatística dos resultados, com os valores do Alfa de 

Cronbach e do Ômega de McDonald ultrapassando o limite de 0,94, demonstrando assim um 

alto nível de significância estatística. Além disso, a Tabela 29 revela o alinhamento dos itens 

dentro de uma única dimensão. Este alinhamento é fundamentado pelos valores elevados das 

Cargas Fatoriais (F1) e Comunalidades (h2), que coletivamente sugerem evidências 

convincentes de unidimensionalidade para o instrumento de pesquisa, 
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Tabela 28: Coeficientes α de Cronbach e ω de McDonald aplicados a respostas de 
trabalhadores de duas empresas do ramo de eletricidade, no Brasil, em relação à sua 

percepção sobre aspectos ASG. 

Companies 
Coeficientes > 0,80 

α Cronbach ω McDonald 
Control Construções 0,95 0,96 
Engeselt 0,94 0,95 
Ambas Empresas 0,95 0,96 
Fonte: Próprio autor. 

 
Tabela 29: Cargas fatoriais por variável (unidimensional) aplicados a respostas de 

trabalhadores de duas empresas do ramo de eletricidade, no Brasil, em relação à sua 
percepção sobre aspectos ASG. 

Critérios Itens 

Análise Multigrupo 
Control 

Construções   
Engeselt 

F1 h2   F1 h2 
Ambiental Q1 0,832 0,693   0,821 0,673 
 Q2 0,800 0,639   0,838 0,703 
 Q3 0,687 0,473   0,698 0,488 
 Q4 0,744 0,554   0,797 0,636 
 Q5 0,814 0,662   0,817 0,667 
Social Q6 0,691 0,477   0,763 0,581 
 Q7 0,789 0,622   0,790 0,625 
 Q8 0,783 0,613   0,851 0,724 
 Q9 0,762 0,580   0,838 0,702 
 Q10 0,848 0,719   0,906 0,821 
Governança Q11 0,769 0,592   0,792 0,628 
 Q12 0,770 0,593   0,883 0,780 
 Q13 0,844 0,712   0,898 0,807 
 Q14 0,737 0,543   0,837 0,701 
 Q15 0,797 0,635   0,891 0,795 

Fonte: Próprio autor. 

 

4.4.1 Estudo Piloto 

 

A fase inicial da pesquisa envolveu a aplicação de um questionário piloto a um 

subconjunto escolhido aleatoriamente da força de trabalho das empresas. Esse subconjunto era 

composto por 241 indivíduos, que constituíam 5,24% da população total de funcionários, 

provenientes de um grupo de 4.600 funcionários. De acordo com as diretrizes estabelecidas por 

Hair et al. (1998), recomenda-se um mínimo de 50 observações para a realização da análise 
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multivariada, com tamanho amostral ideal superior a 100. Assim, o questionário piloto, 

aplicado com sucesso a 241 funcionários, atendeu aos pré-requisitos para a análise preliminar. 

A composição demográfica do estudo piloto foi composta predominantemente por 

pessoal do sexo masculino (169 indivíduos, representando 70,12% da amostra), enquadrando-

se na faixa etária de 31 a 40 anos (72 indivíduos, representando 29,87%). Além disso, a maioria 

relatou tempo de serviço variando de 1 a 4 anos (124 indivíduos, equivalente a 51,45%), cargo 

atual ocupado há menos de 1 ano (108 indivíduos, constituindo 44,81%) e escolaridade de 

ensino médio técnico (83 indivíduos, perfazendo 34,44% da amostra). Para garantir a 

consistência interna e a confiabilidade dos dados coletados durante o estudo piloto, foram 

empregados índices estatísticos como Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald, ambos com 

valores superiores a 0,95. Isso sublinhou a robustez dos dados recolhidos. 

 

4.4.2 Estudo Completo 

 

 A Tabela 30 apresenta as estatísticas descritivas abrangendo os respondentes de ambas 

as organizações corporativas. A análise ressalta uma predominância de respondentes do sexo 

masculino (2.197 indivíduos, constituindo 79,98% da amostra), enquadrados na faixa etária de 

31 a 40 anos (940 indivíduos, representando 34,22%). Além disso, uma proporção substancial 

relatou tempo de serviço de 1 a 4 anos (1.592 indivíduos, representando 57,95%), concomitante 

com seus cargos atuais, que também duraram predominantemente de 1 a 4 anos (1.405 

indivíduos, representando 51,15% dos entrevistados). Esses participantes demonstraram 

escolaridade composta por ensino médio (1.304 indivíduos, abrangendo 47,47% da amostra). 

 
Tabela 30: Estatística descritiva dos respondentes ao questionário sobre percepção ASG em 

duas empresas do ramo de eletricidade no Brasil. 

Variável 
Control 

Construções 
 

Engeselt 
 Ambas 

Emrpesas 
N° %  N° %  N° % 

Sexo         
Macho 1.936 83,05  261 62,74  2.197 79,98 
Fêmea 
Outro 

390 
5 

16,73 
0,21 

 155 
0 

37,26 
0 

 545 
5 

19,84 
0 ,18 

Idade (anos)         
De 16 a 18  11 0,47  12 2,88  23 0,84 
De 19 a 21  131 5,62  81 19,47  212 7,72 
De 22 a 25  300 12,87  99 23,80  399 14,52 
De 26 a 30  498 21,36  89 21,39  587 21,37 
De 31 a 40  864 37,07  76 18,27  940 34,22 
De 41 a 50  430 18,45  44 10,58  474 17,26 
Acima de 50 97 4,16  15 3,61  112 4,08 

Tempo de empresa (anos)         
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Menos de 1 
De 1 a 4  
De 5 a 9  
Acima de 10 

746 
1.391 
125 
69 

32 
59,67 
5,36 
2,96 

 169 
201 
37 
9 

40,63 
48,32 
8,89 
2,16 

 
 
 
 

915 
1.592 
162 
78 

33,31 
57,95 
5,90 
2,84 

Tempo de posição atual (anos)         
Menos de 1 
De 1 a 4  
De 5 a 9  
Acima de 10 

891 
1.235 
111 
94 

38,22 
52,98 
4,76 
4,03 

 226 
170 
19 
1 

54,33 
40,87 
4,57 
0,24 

 
 
 
 

1.117 
1.405 
130 
95 

40,66 
51,15 
4,73 
3,46 

Nível de escolaridade 
Média 
Médio Técnico 
Superior 
Pós-graduação 

 
1.213 
528 
478 
112 

 
52,04 
22,65 
20,51 
4,80 

  
91 

202 
101 
22 

 
21,88 
48,56 
24,28 
5,29 

  
1.304 
730 
579 
134 

 
47,47 
26,57 
21,08 
4,88 

Fonte: Próprio autor. 

 

Em termos dos dados recolhidos (Tabela 27), é evidente que um segmento importante 

da força de trabalho reconheceu consistentemente uma contribuição direta para o desempenho 

da sustentabilidade corporativa das suas respectivas empresas. Esta contribuição é atribuída aos 

impactos positivos decorrentes da implementação simultânea e integrada de critérios ASG. A 

robustez dos dados coletados foi avaliada, gerando valores de consistência interna e 

confiabilidade. Especificamente, o Alfa de Cronbach registrou 0,964, enquanto o Ômega do 

McDonald registrou um valor de 0,970. Esses resultados ressaltam a confiabilidade dos dados 

obtidos. 

 

4.4.3 Dimensões do Instrumento de Pesquisa 

 

 A Figura 19 ilustra o dendograma derivado da Análise de Cluster (AC), em que os 

resultados são discernidos com base nas distâncias vetoriais. Surgem três clusters distintos. O 

primeiro cluster compreende as variáveis observáveis Q1 a Q6, correspondentes ao critério 

Ambiental. O segundo cluster engloba as variáveis observáveis Q8, bem como Q11 a Q15, 

vinculadas ao critério de Governança. O terceiro cluster é formado pelas variáveis observáveis 

Q7, Q9 e Q10, associadas ao critério Social. 
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Figura 19: Dendrograma de análise de cluster com dados do questionário sobre percepção 
ASG em duas empresas do ramo de eletricidade no Brasil. 

 
Fonte: Próprio autor. 

  

Essas constatações indicam que os grupos formados por meio da AC se alinham à 

composição dos impactos delineados por cada um dos critérios ASG analisados. Há exceções 

para as variáveis observáveis Q6 (Na sua percepção, a organização implementa iniciativas 

corporativas voltadas para a diversidade de gênero (igualdade de oportunidades entre homens 

e mulheres)?) e Q8 (Na sua percepção, a organização implementa iniciativas de capacitação 

intelectual dos trabalhadores (treinamentos, cursos, entre outros)?). De acordo com o desenho 

do questionário, essas variáveis estão relacionadas com o critério Social. A proximidade entre 

essas duas variáveis pode ser atribuída a certos pontos de dados que apresentam características 

ambíguas, tornando um desafio para o algoritmo atribuí-las inequivocamente a um cluster 

específico. Esses pontos podem ter atributos que abrangem diferentes clusters. Essas exceções 

foram abordadas de forma mais eficaz através da Análise Fatorial. 

 Para auxiliar na determinação da quantidade ideal de fatores latentes para retenção, foi 

conduzida uma Análise Paralela (AP) para estabelecer uma base robusta e empiricamente 

fundamentada para a determinação da retenção de fatores. A Figura 20, representando o gráfico 

AP, oferece evidências convincentes de unidimensionalidade em relação ao instrumento de 

pesquisa. Isso é discernível através da concentração predominante de informações de 

características latentes dentro de uma única dimensão. No entanto, nesse caso específico, dados 

aparentemente contraditórios podem de fato significar a presença de um modelo de segunda 

ordem. 

 



Capítulo IV 

   139 
 

Figura 20: Gráfico de análise paralela com dados do questionário sobre percepção ASG em 
duas empresas do ramo de eletricidade no Brasil. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 Nesta análise, emergem duas dimensões adicionais, cada uma possuindo valores 

próprios muito próximos do limiar do critério de Kaiser. Consequentemente, foi realizada uma 

Análise Fatorial (AF) predefinindo 3 dimensões (modelo exploratório). O teste de esfericidade 

de Bartlett produziu um valor qui-quadrado de 299,33 (com um p-value correspondente de 2,2 

x 10-16), e o teste KMO registrou um valor robusto de 0,960, afirmando a adequação do emprego 

de AF (Tabela 31). 

 
Tabela 31: Análise fatorial (multidimensional). 

Critérios Itens 
Cargas Fatoriais (F) Comunalidade 

(h2) 
Cumulativo 

(RMSA = 0,02) Vetor 1 Vetor 2 Vetor 3 
Ambiental Q1 0,921 0,029 -0,013 0,856 

71 % 
 

Q2 0,923 0,075 -0,048 0,873 
Q3 0,594 0,112 0,079 0,539 
Q4 0,527 0,188 0,161 0,646 
Q5 0,421 0,051 0,412 0,664 

Social Q6 0,298 0,421 0,055 0,528 
Q7 0,155 0,482 0,183 0,605 
Q8 0,024 0,577 0,269 0,714 
Q9 0,117 0,876 -0,111 0,767 

Q10 0,232 0,677 0,101 0,819 
Governança Q11 0,031 0,078 0,794 0,659 

Q12 -0,048 0,168 0,869 0,813 
Q13 -0,013 0,350 0,688 0,840 
Q14 0,001 0,064 0,866 0,717 
Q15 0,070 -0,129 0,936 0,831 

Fonte: Próprio autor. 
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 Foi possível discernir um agrupamento de 3 dimensões, alinhando-se com os critérios 

ASG, semelhantes aos resultados da AC. AF confirmou que os itens Q6 e Q8 pertenciam ao 

critério Social, divergindo dos resultados da AC. Todos os itens representativos de cada 

dimensão apresentaram cargas fatoriais (F) superiores a 0,400 e comunalidades (h2) superiores 

a 0,500, significando um forte alinhamento destes itens com o modelo multidimensional 

englobando 3 dimensões. 

Evidentemente, o critério Ambiental produziu o impacto mais profundo no desempenho 

da sustentabilidade corporativa, com a variável Q2 (Na sua percepção, a organização 

implementa iniciativas corporativa voltadas para a inovação verde?) exibindo a maior 

intensidade do vetor estatístico. Por outro lado, dentro dos critérios Social e de Governança, as 

variáveis Q9 (Na sua percepção, a organização implementa iniciativas de ações sociais nas 

comunidades?) e Q15 (Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para melhorar 

a qualidade dos seus produtos, serviços e processos, valorizando a imagem da empresa?) 

surgiram como os fatores mais influentes, respectivamente. Adicionalmente, vale ressaltar que 

a capacidade explicativa dos traços latentes, denotados pelos 3 vetores, expandiu para 71%. 

 

4.4.4 Modelo Confirmatório MEE-MQP 

 

 Diante dos resultados da Análise de Cluster, da Análise Paralela e da Análise Fatorial 

foi confirmado um modelo matemático que expressa a integração dos critérios ASG percebida 

pelos trabalhadores como uma dimensão de segunda ordem, derivado dos valores das 

dimensões Ambiental, Social e de Governança (Figura 21). 
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Figura 21: Modelo confirmatório MEE-MQP. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 Os valores das relações entre as variáveis observáveis e as dimensões de primeira ordem, 

e os valores das relações entre as dimensões de primeira ordem e a dimensão de segunda ordem, 

foram testados por meio de uma MEE-MQP, em que todas as estimativas das cargas fatoriais 

apresentaram valores significativos superiores a F > 0,7, com p-value < 0,05 (tendendo a zero). 

 Os parâmetros de confiabilidade do modelo são apresentados na Tabela 32. 

 
Tabela 32: Parâmetros de ajuste baseado em dados do questionário sobre percepção ASG em 

duas empresas do ramo de eletricidade no Brasil. 

Constructos F t-valor p-value α Cronbach ω McDonald CR AVE VIF 

Ambiental       0,872 0,877 0,908 0,664   

Q1 0,862 126,317 0,000         2,849 

Q2 0,875 149,821 0,000         3,013 

Q3 0,740 57,155 0,000         1,617 

Q4 0,803 83,317 0,000         1,890 

Q5 0,787 79,511 0,000         1,782 

Social       0,874 0,879 0,909 0,667   

Q6 0,719 56,553 0,000         1,539 

Q7 0,805 94,786 0,000         1,934 

Q8 0,833 113,625 0,000         2,140 

Q9 0,839 118,849 0,000         2,414 

Q10 0,879 158,376 0,000         2,782 

Governança       0,895 0,897 0,922 0,704   
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Q11 0,783 72,570 0,000         1,852 

Q12 0,875 146,387 0,000         2,786 

Q13 0,867 150,160 0,000         2,625 

Q14 0,820 94,078 0,000         2,093 

Q15 0,849 114,916 0,000         2,353 

Integração       0,948 0,949 0,946 0,854   

A 0,902 188,480 0,000         1,000 

S 0,937 340,030 0,000         1,000 

G 0,933 289,709 0,000         1,000 

Fonte: Próprio autor. 

 

 No geral, a Tabela 32 fornece uma compilação abrangente dos resultados do MEE-

MQP. A presença de valores F e t-valor elevados, aliados a valores de p-value baixos, ressaltam 

a robustez das associações entre os construtos latentes e seus respectivos indicadores. As 

avaliações de confiabilidade, incluindo alfa de Cronbach, ômega de McDonald e CR, todas 

superiores a 0,7, afirmam a mensuração confiável desses construtos latentes por meio de seus 

indicadores. 

Além disso, os valores de AVE, ultrapassando o limite de 0,5 para cada construto, 

sinalizam uma proporção substancial de variância explicada, indicativa de um resultado 

positivo. Adicionalmente, os valores do VIF, abaixo de 10, indicam ausência de problemas de 

multicolinearidade. Esta avaliação abrangente significa um modelo MEE-MQP bem definido, 

com relações robustas e estatisticamente significativas entre os construtos latentes e seus 

respectivos indicadores. 

 

4.4.5 Modelo de Decisão Multicritério (MDMC) 

 

 Esta seção legitima a construção de Modelos de Decisão Multicritério (MDMC) 

utilizando o método PROMETHEE-ROC para priorizar ações alinhadas aos critérios ASG nas 

organizações. A tomada de decisões estratégicas, alinhando as ações ao planejamento das 

empresas, pode se beneficiar das recomendações de modelagem de equações estruturais 

(Albishri et al., 2020). O planejamento ASG integra perspectivas ambientais, sociais, de 

governança e avaliações de custo-benefício, influenciando as práticas das empresas para o 

cumprimento dos critérios ASG, abrangendo a sustentabilidade corporativa e o bem-estar dos 

trabalhadores relacionados às suas tarefas (Barbosa et al., 2023b; Shi and Zhang, 2023). 

 O problema envolve priorizar itens em conformidade com critérios ASG para 

implementação de medidas, focando em áreas críticas de acordo com as preferências do 
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Tomador de Decisão (TD) derivadas das avaliações dos trabalhadores. A Figura 22 ilustra a 

estrutura de modelagem do problema de decisão, defendendo o PROMETHEE-ROC para 

suporte estruturado à decisão. O processo de apoio ao TD compreende seis etapas replicadas 

dez vezes em diversos cenários de avaliação. Este framework está alinhado com as etapas do 

modelo de decisão multicritério de Morais et al. (2015). 

 

Figura 22: Modelo de decisão multicritério baseado no PROMETHEE-ROC. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 A fase inicial do quadro de decisão multicritério envolve a caracterização do papel do 

TD. Posteriormente, a fase de estruturação do problema permite ao TD traçar objetivos e 

critérios, conforme enfatizado por Correia et al. (2022). A definição desses objetivos facilita a 

formulação de critérios mensuráveis e não redundantes, essenciais para o processo de avaliação 

(Vivekh et al., 2016). Na terceira etapa, o TD identifica os itens (alternativas) necessários em 

conformidade com os critérios ASG para construir a matriz de avaliação, considerando o 

desempenho de cada item em relação aos critérios estabelecidos. Esta fase também define os 

parâmetros do problema de decisão e a racionalidade do TD. 
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 As etapas subsequentes delineiam a estrutura lógica do PROMETHEE-ROC para um 

processo de decisão ordenador no contexto ASG, com foco na priorização de itens críticos para 

as intervenções das empresas. A quarta etapa estabelece a ordenação dos critérios por 

preferências do TD para o procedimento ROC e ponderação dos critérios. A quinta etapa avalia 

itens críticos relativos aos critérios ASG utilizando o método PROMETHEE-ROC. A etapa 

final envolve a análise de dez modelos propostos em vários cenários para oferecer uma 

recomendação para a classificação de itens críticos. 

 

4.4.6 Caracterização do Tomador de Decisão (TD) 

 

 O Tomador de Decisão (TD) do estudo é especialista em desenvolvimento sustentável 

e questões ambientais, possuindo expertise em saúde e segurança ocupacional, representando o 

processo de tomada de decisão. O envolvimento direto no problema de decisão equipa o TD 

com conhecimento sobre os componentes do sistema ASG e as necessidades dos trabalhadores, 

aumentando a flexibilidade e a robustez do processo de decisão para uma análise abrangente 

das recomendações do modelo. 

 

4.4.7 Estruturação dos Objetivos e dos Critérios 

 

 O processo de estruturação de objetivos e critérios do problema de decisão contou com 

três perspectivas dentro de um sistema ASG, derivado do MEE-MQP. Isto estabeleceu três 

objetivos principais, quantificados por critérios alinhados com os construtos identificados no 

modelo MEE-MQP. A Tabela 33 apresenta esses objetivos e critérios organizados, 

apresentando códigos correspondentes, indicação de minimização ou maximização e unidades 

de medida ou escalas associadas para cada critério. O conjunto de critérios idênticos foi 

utilizado nos dez modelos analisados. 

 
Tabela 33: Objetivos e critérios. 

Objetivos Critério (constructo) Código Min/Max Unid./Escala 
- Reduzir a pegada de carbono e o consumo de energia e água. 
- Implementar práticas ecológicas nas operações. 
- Garantir iniciativas eficientes de gestão e reciclagem de resíduos. 
- Melhorar os esforços de conservação da biodiversidade. 

Ambiental A Max Padronizada 

- Promover a diversidade, equidade e inclusão no mercado de trabalho. 
- Apoiar o engajamento da comunidade e iniciativas filantrópicas. 
- Garantir práticas trabalhistas justas e o bem-estar dos colaboradores. 
- Melhorar os padrões de saúde e segurança. 

Social S Max Padronizada 

- Estabelecer práticas comerciais transparentes e éticas. Governança G Max Padronizada 
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- Fortalecer a independência e a supervisão do conselho. 
- Garantir o cumprimento dos regulamentos e padrões éticos. 
- Promover uma cultura de responsabilização e integridade nos 
processos de tomada de decisão. 

Fonte: Próprio autor. 
 

4.4.8 Estabelecimento do Conjunto de Itens ASG 

 

 O conjunto alternativo do problema de decisão foi derivado da análise MEE-MQP, 

identificando quinze itens do sistema ASG nas perspectivas ambiental, social e de governança. 

Esses itens idênticos foram utilizados de forma consistente nos dez modelos analisados. Em 

cada análise multigrupo MEE-MQP, as cargas fatoriais da carga cruzada serviram como 

matrizes de consequências. Isso facilitou a avaliação do desempenho de cada um dos quinze 

itens em relação aos três critérios. A Tabela 34 apresenta as dez matrizes de consequências dos 

modelos analisados. 
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Tabela 34: Matrizes de consequências dos dez problemas analisados baseados no questionário sobre percepção ASG em duas empresas do ramo 
de eletricidade no Brasil. 

Items 
Group 1 (2.331)  Group 2 (416)  All (2.747)  Group 1 (804)  Group 2 (461)  Group 3 (389) 

A S G  A S G  A S G  A S G  A S G  A S G 
Q1 0,860 0,657 0,634  0,875 0,639 0,623  0,862 0,655 0,633  0,843 0,384 0,385  0,440 0,246 0,277  0,893 0,860 0,808 
Q2 0,874 0,681 0,654  0,880 0,599 0,591  0,875 0,671 0,646  0,866 0,413 0,412  0,454 0,202 0,260  0,908 0,874 0,835 
Q3 0,735 0,534 0,522  0,782 0,504 0,477  0,740 0,530 0,517  0,724 0,296 0,300  0,389 0,011 0,007  0,749 0,689 0,680 
Q4 0,805 0,639 0,614  0,794 0,546 0,575  0,803 0,627 0,609  0,756 0,366 0,377  0,358 0,245 0,250  0,868 0,824 0,789 
Q5 0,786 0,633 0,637  0,798 0,588 0,620  0,787 0,628 0,634  0,750 0,440 0,442  0,586 0,344 0,383  0,757 0,724 0,698 
Q6 0,604 0,721 0,592  0,445 0,702 0,570  0,584 0,719 0,588  0,369 0,614 0,332  0,382 0,641 0,609  0,731 0,757 0,661 
Q7 0,602 0,804 0,646  0,584 0,815 0,675  0,600 0,805 0,648  0,308 0,678 0,363  0,385 0,763 0,652  0,753 0,819 0,737 
Q8 0,617 0,834 0,719  0,574 0,832 0,668  0,611 0,833 0,713  0,294 0,737 0,441  0,463 0,828 0,776  0,751 0,803 0,765 
Q9 0,628 0,840 0,685  0,531 0,827 0,631  0,617 0,839 0,678  0,301 0,731 0,369  0,444 0,836 0,752  0,793 0,834 0,750 
Q10 0,718 0,882 0,762  0,667 0,855 0,681  0,711 0,879 0,752  0,445 0,795 0,456  0,488 0,856 0,806  0,857 0,870 0,821 
Q11 0,569 0,636 0,783  0,566 0,609 0,795  0,566 0,630 0,783  0,291 0,355 0,687  0,472 0,702 0,787  0,376 0,362 0,366 
Q12 0,652 0,726 0,882  0,524 0,667 0,824  0,634 0,717 0,875  0,378 0,452 0,841  0,547 0,818 0,886  0,474 0,483 0,546 
Q13 0,672 0,777 0,869  0,632 0,744 0,854  0,667 0,773 0,867  0,401 0,539 0,808  0,529 0,802 0,860  0,669 0,695 0,770 
Q14 0,617 0,668 0,826  0,543 0,602 0,790  0,605 0,657 0,820  0,374 0,352 0,775  0,507 0,742 0,813  0,463 0,459 0,449 
Q15 0,675 0,715 0,866  0,551 0,589 0,761  0,661 0,699 0,849  0,460 0,456 0,811  0,521 0,754 0,821  0,637 0,621 0,706 

 

Items 
Group 4 (349)  Group 5 (262)  Group 6 (274)  Group 7 (208) 

A S G  A S G  A S G  A S G 
Q1 0,937 0,941 0,933  0,953 0,947 0,950  0,841 0,809 0,796  0,904 0,841 0,890 
Q2 0,911 0,906 0,914  0,964 0,963 0,964  0,809 0,774 0,775  0,909 0,878 0,891 
Q3 0,772 0,776 0,792  0,922 0,912 0,910  0,326 0,397 0,406  0,818 0,775 0,787 
Q4 0,852 0,838 0,839  0,935 0,930 0,931  0,728 0,709 0,704  0,860 0,825 0,859 
Q5 0,910 0,913 0,899  0,960 0,955 0,960  0,672 0,648 0,671  0,899 0,856 0,898 
Q6 0,909 0,918 0,907  0,888 0,889 0,888  0,743 0,769 0,759  0,355 0,301 0,371 
Q7 0,944 0,941 0,943  0,851 0,861 0,849  0,847 0,876 0,838  0,316 0,191 0,320 
Q8 0,918 0,925 0,914  0,931 0,932 0,928  0,870 0,889 0,879  0,703 0,791 0,706 
Q9 0,921 0,924 0,924  0,890 0,903 0,893  0,883 0,907 0,884  0,592 0,660 0,586 
Q10 0,921 0,912 0,922  0,938 0,938 0,937  0,912 0,917 0,909  0,817 0,867 0,815 
Q11 0,844 0,847 0,858  0,928 0,926 0,936  0,756 0,748 0,782  0,834 0,805 0,853 
Q12 0,907 0,902 0,911  0,960 0,958 0,960  0,887 0,887 0,893  0,872 0,815 0,880 
Q13 0,932 0,930 0,925  0,943 0,946 0,943  0,898 0,889 0,897  0,874 0,872 0,884 
Q14 0,895 0,900 0,892  0,918 0,916 0,930  0,843 0,861 0,874  0,846 0,828 0,863 
Q15 0,858 0,855 0,858  0,963 0,956 0,961  0,844 0,850 0,876  0,877 0,844 0,889 

Fonte: Próprio autor. 
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4.4.9 Estabelecimento do Ranking e Cálculo de Pesos e Critérios 

 

 No PROMETHEE-ROC, a etapa inicial envolve classificação e cálculo de pesos para 

critérios. O TD prioriza critérios baseados em preferências, considerando a contribuição de 

informação de cada critério para o problema de decisão (de Almeida Filho et al., 2018). Refletir 

sobre a importância dos critérios auxilia no estabelecimento de sua classificação (Guini et al., 

2018). Os valores betas (β) de modelos multigrupo apoiam este estágio. Os critérios são 

ordenados pelo TD em conformidade, com os empates resolvidos através da análise da 

significância dos p-values associados (Morais et al., 2015). A Tabela 35 apresenta a ordem dos 

critérios estabelecidos para cálculo dos pesos. Este processo de elucidação de preferências 

reduz o esforço do TD em indicar a importância dos critérios. 

 A classificação, o estabelecimento do peso dos critérios e a avaliação dos itens críticos 

foram facilitados usando um sistema de apoio à decisão PROMETHEE-ROC. Nos dez 

modelos, o TD aplicou a função de preferência padrão para os três critérios. Esta função, dentro 

do método PROMETHEE, significa que qualquer diferença de desempenho entre alternativas 

significa uma preferência clara (Nassereddine et al., 2019). 
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Fonte: Próprio autor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estabelecendo a Classificação dos Critérios 

Critério 

Separando os trabalhadores como sendo 
de duas empresas distintas 

 Separando os trabalhadores nos 7 grupos distintos 

Grupo 1 
(2.331) 

Grupo 2 
(416) 

Todos 
(2.747) 

 
Grupo 1 

(804) 
Grupo 2 

(461) 
Grupo 3 

(389) 
Grupo 4 

(349) 
Grupo 5 

(262) 
Grupo 6 

(274) 
Grupo 7 

(208) 
Problema 1 Problema 2 Problema 3  Problema 4 Problema 5 Problema 6 Problema 7 Problema 8 Problema 9 Problema 10 

A 3 3 3  2 3 2 1 1 3 2 
S 1 1 1  3 2 1 3 3 1 3 
G 2 2 2  1 1 3 2 2 2 1 

 

Tabela 35: Ranking dos critérios para estabelecimento dos pesos ROC baseado no questionário sobre percepção ASG em duas empresas do ramo de eletricidade 
no Brasil. 
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4.4.10 Avaliação de Itens Críticos Relacionados com os Critérios ASG 

 

 Esta etapa envolve a avaliação de elementos críticos dentro de um sistema ASG. Após 

a definição dos pesos dos critérios, as alternativas foram avaliadas utilizando o PROMETHEE-

ROC, critério por critério. Três justificativas apoiam o uso deste método para avaliar itens ASG 

críticos. Em primeiro lugar, o TD emprega uma abordagem de racionalidade não 

compensatória, proibindo compensações entre desempenhos de itens entre critérios. Em 

segundo lugar, o TD utiliza uma estrutura de preferências estritas e indiferentes, permitindo 

comparações e identificando itens críticos e indiferentes. Por fim, o TD visa ordenar os itens 

do sistema ASG para intervenções com base nas suas posições de classificação. 

 A estrutura matemática PROMETHEE-ROC produz recomendações iniciais aplicando 

a teoria de outranking para classificar alternativas (Morais et al., 2015). A avaliação dos itens 

ASG envolve considerar o fluxo líquido total obtido por esse método. A Tabela 36 apresenta a 

classificação final dos itens do sistema ASG, listando-os do melhor ao pior nos dez modelos 

analisados. 
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Tabela 36: Classificações dos dez modelos originados dos questionários sobre percepção ASG em duas empresas do ramo de eletricidade no 
Brasil. 

Classificações dos dez modelos de itens críticos em um sistema ASG 
Separando os trabalhadores como sendo de duas 

empresas distintas 
 

Separando os trabalhadores em 7 grupos distintos 

Grupo 1  
(2.331) 

Grupo 2 
(416) 

Todos 
(2.747) 

 Grupo 1  
(804) 

Grupo 2  
(461) 

Grupo 3  
(389) 

Grupo 4 
(349) 

Grupo 
5 (262) 

Grupo 6 
(274) 

Grupo 7 
(208) 

Order 1 Order 2 Order 3  Order 4 Order 5 Order 6 Order 7 Order 8 Order 9 Order 10 
Q10 Q10 Q10  Q15 Q12 Q2 Q7 Q2 Q10 Q2 
Q13 Q13 Q13  Q12 Q13 Q10 Q1 Q15 Q9 Q5 
Q9 Q8 Q9  Q13 Q10 Q1 Q13 Q12 Q13 Q1 

Q12 Q7 Q8  Q10 Q15 Q4 Q9 Q5 Q8 Q15 
Q8 Q9 Q12  Q5 Q14 Q9 Q10 Q1 Q12 Q13 

Q15 Q12 Q7  Q14 Q8 Q7 Q8 Q13 Q7 Q12 
Q7 Q11 Q15  Q2 Q9 Q8 Q2 Q10 Q14 Q14 
Q2 Q1 Q2  Q1 Q11 Q5 Q5 Q4 Q15 Q4 

Q14 Q14 Q14  Q11 Q7 Q6 Q6 Q11 Q1 Q11 
Q6 Q6 Q6  Q4 Q5 Q13 Q12 Q8 Q2 Q10 
Q1 Q15 Q1  Q8 Q6 Q3 Q14 Q14 Q11 Q3 

Q11 Q2 Q11  Q9 Q1 Q15 Q15 Q3 Q6 Q8 
Q4 Q5 Q5  Q7 Q2 Q12 Q4 Q9 Q4 Q9 
Q5 Q4 Q4  Q6 Q4 Q14 Q11 Q6 Q5 Q6 
Q3 Q3 Q3  Q3 Q3 Q11 Q3 Q7 Q3 Q7 

Fonte: Próprio autor. 
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4.4.11 Recomendação Final 

 

 Dos dez modelos, fica evidente que o item Q3 frequentemente ocupava a última posição, 

indicando prioridade de intervenção, seguido pelos itens Q4 e Q6. De forma oposta, item Q10 

manteve-se consistentemente no topo da classificação, seguido pelo item Q13. Isto sugere que 

a abordagem híbrida multigrupo, combinando MEE-MQP com PROMETHEE-ROC para 

encomendar itens ASG críticos, oferece orientação valiosa para gestores na proposição de 

intervenções. Abordar os itens críticos ASG identificados através de ações focadas tem o 

potencial de melhorar o desempenho das empresas nestas áreas específicas. 

 

4.5 DISCUSSÃO 

 

 Encontrar um modelo matemático para explicar um fenômeno é muitas vezes 

complicado, dada a complexidade de decompor um traço latente em elementos mais simples 

(Rabe et al., 2022). Esta investigação empregou uma abordagem quantitativa, utilizando 

Modelagem de Equações Estruturais de Mínimos Quadrados Parciais (MEE-MQP) para 

examinar relações intrincadas entre critérios Ambientais, Sociais, de Governança (ASG), 

desempenho de sustentabilidade corporativa e percepções dos trabalhadores. As conclusões do 

estudo sugerem que as percepções dos trabalhadores sobre os critérios ASG constituem um 

traço latente de segunda ordem (Jeon and Kim, 2021), apoiado pelas suas opiniões sobre os três 

construtos ASG. 

 A análise inicial dos dados enfatiza o papel significativo dos critérios ASG na formação 

das percepções dos trabalhadores sobre a performance da sustentabilidade corporativa. A 

responsabilidade ambiental, a inclusão social e a eficácia da governança impactam diversos 

aspectos do desempenho da sustentabilidade em graus variados (Luque-Vílchez et al., 2023). 

As atitudes e percepções dos trabalhadores atuam como mediadores fundamentais na tradução 

da dedicação ASG em resultados de sustentabilidade mensuráveis (Barbosa et al., 2023b). No 

entanto, a validação de um modelo teórico depende da confiabilidade dos dados (Montuori et 

al., 2021). 

 Para tanto, a etapa de análise de conteúdo confirma a clareza, coerência e relevância das 

variáveis observáveis do instrumento de pesquisa. Valores de CVC superiores a 0,95 e valores 

de α de Cronbach e ω de McDonald superiores a 0,94 indicam alta significância estatística, 

sendo o valor de ω de McDonald ainda maior que o valor de α de Cronbach, algo esperado para 
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dados confiáveis (Barbosa et al., 2021). Adicionalmente, os resultados demonstram 

alinhamento dos itens dentro de uma única dimensão, suportado por Cargas Fatoriais acima de 

0,68 e Comunalidades superiores a 0,47. Coletivamente, estes resultados apoiam fortemente a 

unidimensionalidade do instrumento de pesquisa (Garmy et al., 2017). 

 Além das descobertas da literatura que indicam a ligação direta entre os critérios ASG 

e a percepção dos trabalhadores sobre os impactos da sustentabilidade corporativa (Barbosa et 

al., 2023b; Grisolia et al., 2022; Hirway, 2023; Shi and Zhang, 2023), o emprego de métodos 

estatísticos multivariados – Análise de Cluster, Análise Paralela e Análise Fatorial – contribuiu 

para a conceituação do modelo teórico MEE-MQP (Kock and Hadaya, 2018). A Análise de 

Cluster e a Análise Fatorial revelaram 3 clusters e 3 dimensões, respectivamente. Por outro 

lado, a Análise Paralela destacou uma dimensão dominante que concentra informações 

substanciais, sugerindo um modelo unidimensional (Da Silva et al., 2020). Integrando dados da 

literatura e testes multivariados, foi formulado um modelo de segunda ordem, compreendendo 

um aspecto multidimensional de primeira ordem e uma faceta unidimensional de segunda 

ordem. 

 O modelo teórico foi submetido ao teste MEE-MQP, apresentando índices de ajuste 

satisfatórios. A validação convergente e discriminante confirmou Confiabilidade Composta 

(CR) acima de 0,7 (Dash and Paul, 2021), Fatores de Inflação de Variância (VIF) abaixo de 10 

(Thien, 2020) e Variância Média Extraída (AVE) acima de 0,5 (Riaz et al., 2023). Avaliações 

de heterogeneidade - Critério de Informação de Akaike (AIC) e seus fatores modificados 

(Danks et al., 2020), Critério de Informação Bayesiano (BIC) (Chin et al., 2020), AIC 

Consistente (CAIC) (Rufine et al., 2013), Critério de Hannan-Quinn (HQ) (Obayomi et al., 

2020), Comprimento mínimo de descrição com fator 5 (MDL5) (Bader and Moshagen, 2022), 

Log de probabilidade (LnL) (Hamaker et al., 2002), Entropia normalizada Estatística (NE), 

Índice Não Fuzzy (NFI) (Espinoza Pérez and Vásquez, 2023) e Critério de Entropia 

Normalizada (NEC) (Henson et al., 2007) - foram avaliados sequencialmente para validade 

confirmatória do modelo entre amostras (Hair, Jr. et al., 2016). Estas avaliações abrangentes 

apoiam a validade estatística do modelo, alinhando-se com a literatura na explicação das 

percepções dos trabalhadores sobre os impactos dos critérios ASG no desempenho da 

sustentabilidade corporativa. 

 A integração dos critérios ASG reflete a sua relação inerente e interdependente 

(Gebhardt et al., 2022). A fraqueza ou a implementação inadequada de um critério pode afetar 

a percepção dos trabalhadores sobre os impactos da sustentabilidade corporativa (Barbosa et 
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al., 2023b). A maioria dos coeficientes associados aos itens do critério Ambiental ultrapassaram 

0,740. Isto indica que os esforços para reduzir a pegada de carbono, a conservação de energia, 

as práticas operacionais ecologicamente corretas, a gestão eficiente de resíduos, as iniciativas 

de reciclagem e a conservação da biodiversidade melhoram significativamente a percepção dos 

trabalhadores (Zhang et al., 2023). A maioria dos itens de critérios sociais, como promoção da 

diversidade, equidade, inclusão no mercado de trabalho, envolvimento comunitário, práticas 

trabalhistas justas, bem-estar dos trabalhadores e padrões de saúde e segurança, apresentaram 

valores acima de 0,830 (van Tol, 2023). A maioria dos aspectos dos critérios de governança, 

como práticas comerciais transparentes e éticas, independência do conselho, cumprimento de 

normas éticas e promoção de uma cultura de tomada de decisão responsável, pontuaram acima 

de 0,840 (Mullins and Olson-Buchanan, 2023). 

 Assim, há evidências convincentes de que todos os fatores ASG identificados na RSL 

(Barbosa et al., 2023b), traduzidos em itens do questionário neste estudo, impactam 

significativamente na percepção dos trabalhadores sobre a sustentabilidade corporativa. 

Negligenciar qualquer um desses fatores pelas empresas é injustificado com base nesta 

evidência. 

 Isto posto, os resultados desta pesquisa contribuem para elementos gerenciais, 

enfatizando a importância de alinhar as iniciativas ASG com as percepções dos trabalhadores 

para maximizar resultados sustentáveis. A estruturação de objetivos e critérios (ver Tabela 33) 

apresenta um alinhamento abrangente para medir metas específicas em aspectos ASG dentro 

de uma organização. Estes objetivos abrangem um amplo espectro de fatores ASG, refletindo 

uma abordagem abrangente à sustentabilidade e práticas empresariais responsáveis (García-

Amate et al., 2023). Cada objetivo é dividido em critérios específicos e mensuráveis, permitindo 

avaliar o desempenho e o progresso da sustentabilidade corporativa das empresas (Habib, 

2023). A ênfase na maximização do desempenho nos três pilares ASG sugere um forte 

compromisso em alcançar padrões elevados nestas áreas (Wang and Esperança, 2023). Além 

disso, a utilização de unidades/escalas de medida padronizadas indica uma abordagem 

estruturada e potencialmente referenciada para avaliar o desempenho, facilitando a comparação 

e o acompanhamento do progresso (Ramírez-Orellana et al., 2023). Portanto, a avaliação e 

monitorização regulares destes critérios em relação aos objetivos seriam fundamentais para 

avaliar o progresso da organização e identificar áreas que necessitam de melhorias. 

 A Tabela 35 emprega o PROMETHEE-ROC para estabelecer a importância dos 

critérios nos processos de tomada de decisão. Este método utiliza valores beta (β) de modelos 
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multigrupos e análise de significância para reduzir a subjetividade (Muñoz-Sarria and Bueno-

López, 2022). Classifica critérios e pesos, alinhando-se com metodologia rigorosa. A 

identificação de padrões nas classificações de problemas e grupos esclarece a importância dos 

critérios consistentes (Schär and Geldermann, 2021). A comparação dos pesos entre grupos 

revela potenciais tendências ou anomalias para investigação mais aprofundada. Crucialmente, 

avaliar a adequação do peso no contexto e o alinhamento com os objetivos é fundamental; 

quaisquer inconsistências podem exigir reavaliação (Dejaegere and De Smet, 2023). 

 O método PROMETHEE-ROC oferece vantagens distintas sobre outros métodos de 

tomada de decisão multicritério (MDMC), como Processo de Hierarquia Analítica (AHP) (Zhao 

et al., 2023), Técnica para Preferência de Pedido por Similaridade com Solução Ideal (TOPSIS) 

(Nandi and Guha, 2023) e Processo de Rede Analítica (ANP) (Gonzalez-Urango et al., 2024) 

no contexto de priorizar ações alinhadas aos critérios ASG dentro das organizações. Permite 

preferências não compensatórias, o que significa que não permite compromissos entre critérios 

(Greco et al., 2021). Isto é vantajoso quando é necessário respeitar preferências rigorosas, 

garantindo classificações claras e distintas sem comprometer os princípios de tomada de 

decisão. 

 O princípio de superação no PROMETHEE-ROC gera uma classificação clara de 

alternativas, oferecendo uma visão abrangente de seu desempenho em relação aos demais. Isto 

ajuda os decisores a identificar itens ou ações críticas para intervenção de forma mais eficaz 

(Morais et al., 2015). Os métodos PROMETHEE acomodam várias estruturas de preferência, 

permitindo que os tomadores de decisão expressem diversas intensidades de preferência. Esta 

flexibilidade permite tomadas de decisão diferenciadas, especialmente quando as preferências 

variam entre critérios (Liang et al., 2024). 

 Embora alguns outros métodos, como AHP e ANP, possam introduzir complexidades 

no tratamento de hierarquias ou redes complexas (Baki and Ghavami, 2023; Sarvari et al., 

2023), o PROMETHEE-ROC tende a oferecer uma perspectiva mais simples na avaliação de 

alternativas diretamente em relação a critérios, sem extensa estruturação hierárquica (Santos et 

al., 2023). O método PROMETHEE foi projetado para lidar com preferências estritas e 

indiferentes, facilitando a diferenciação entre itens ou ações críticas e indiferentes de forma 

mais explícita em comparação com alguns outros métodos como TOPSIS (Sałabun et al., 2020). 

 A avaliação dos itens críticos relacionados com os critérios ASG na Tabela 36 reflete a 

aplicação bem-sucedida do método PROMETHEE-ROC na classificação de alternativas em 

vários cenários. O procedimento da racionalidade não compensatória, aliada a estruturas de 
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preferências estritas e indiferentes, assegura uma avaliação matizada que identifica itens críticos 

para uma intervenção eficaz (Zorlu et al., 2023). 

 Números mais baixos indicam maior prioridade ou importância atribuída a um modelo 

específico dentro de uma ordem ou grupo específico (Tian et al., 2014). A consistência ou 

variabilidade entre diferentes grupos e ordens pode fornecer informações sobre a estabilidade 

ou variação na importância de modelos específicos em contextos variados (Wei et al., 2023). 

Os modelos que aparecem frequentemente em ordens de prioridade mais elevadas em vários 

grupos podem sugerir a sua importância global no sistema ASG (Ziolo et al., 2019). A 

identificação de padrões nas classificações de cada ordem e grupo pode revelar a importância 

consistente ou variável dos modelos em diversos cenários (Basilio et al., 2023). A comparação 

das classificações dos modelos entre diferentes grupos pode destacar pontos em comum ou 

diferenças em itens críticos entre segmentos distintos de trabalhadores (Balkan and Akyüz, 

2023). A análise dos modelos que aparecem consistentemente em ordens de prioridade mais 

elevada pode oferecer insights sobre os principais itens críticos em vários segmentos de 

trabalhadores ou cenários. 

 Compreender o contexto por trás dessas classificações (por exemplo, objetivos ASG 

específicos, demografia dos trabalhadores) é primordial para interpretar a importância da 

classificação de cada modelo (Bashir et al., 2023). Validar essas classificações com as partes 

interessadas ou realizar pesquisas/análises adicionais para compreender as razões por trás 

dessas classificações poderia fornecer dados mais profundos (Angilella and Pappalardo, 2021). 

Considerando a natureza dinâmica dos critérios ASG, a reavaliação periódica de itens críticos 

e das suas classificações pode ser necessária para se adaptar à evolução das circunstâncias. 

 Os resultados enfatizam conexões diferenciadas entre os critérios ASG e a performance 

de sustentabilidade corporativa percebidas pelos trabalhadores. A responsabilidade ambiental 

mostra uma forte associação com resultados de ecoeficiência e conservação de recursos. A 

inclusão social está relacionada com o bem-estar dos funcionários e o envolvimento da 

comunidade, o que, por sua vez, influencia a produtividade e a reputação. A governança eficaz 

influencia a tomada de decisões estratégicas, a gestão de riscos e a conduta ética, impactando o 

perfil geral de sustentabilidade das organizações. 
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4.6 CONCLUSÃO 

 

 A combinação dos resultados da revisão da literatura e dos métodos estatísticos 

multivariados contribuiu para idealizar o modelo de segunda ordem, validando a sua eficácia 

na explicação de como os trabalhadores formam percepções dos impactos dos critérios ASG na 

performance da sustentabilidade corporativa. A Análise de Cluster, a Análise Paralela e a 

Análise Fatorial revelaram que os critérios avaliados formaram uma camada de características 

latentes com três dimensões (Ambiental, Social e Governança), precedendo uma segunda 

ordem caracterizada por um traço latente unidimensional. Índices de ajuste satisfatórios do 

MEE-MQP construído forneceram evidências significativas que validam a estrutura teórica do 

modelo idealizado. As partes interessadas necessitam de uma percepção conjunta dos três 

critérios para compreender plenamente o desempenho da sustentabilidade corporativa. 

Portanto, a integração de critérios ASG representa um traço latente multifatorial e 

complexo, diretamente dependente da percepção desses critérios. A dimensão Social 

influenciou a percepção dos trabalhadores com uma carga fatorial de 0,937, provavelmente 

devido à sua forte ligação com as condições de trabalho. A dimensão Governança seguiu com 

carga fatorial de 0,933, enquanto a dimensão Ambiental teve peso menor, 0,902. 

 Os autores defendem estudos futuros que corroborem ou complementem esses achados, 

enfatizando a importância da replicação para validar estudos multicasos. Além disso, novas 

pesquisas poderiam aplicar este instrumento à diversas atividades de trabalho. 

 Este estudo utiliza a MEE-MQP para examinar os múltiplos impactos dos critérios ASG 

no desempenho da sustentabilidade corporativa, conforme percebido pelos trabalhadores. A 

pesquisa melhora a compreensão teórica e prática ao identificar os fatores que influenciam as 

percepções dos trabalhadores sobre os critérios ASG analisados. Esta compreensão ajuda as 

empresas a entender como os trabalhadores formam a sua percepção da sustentabilidade 

corporativa através dos impactos ASG. Munidas desta visão, as organizações podem avaliar a 

relação entre os critérios ASG e a sustentabilidade corporativa, influenciando a percepção dos 

trabalhadores. Esta avaliação facilita um melhor alinhamento das iniciativas de sustentabilidade 

com as expectativas dos trabalhadores. Compreender a intrincada ligação entre as percepções 

dos trabalhadores e a implementação ASG permite às organizações moldar estrategicamente a 

comunicação, cultivar uma cultura focada em parâmetros ASG e envolver os trabalhadores 

como contribuidores proativos para a mudança sustentável. Reconhecer e aproveitar as 
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percepções dos trabalhadores torna-se necessário para as organizações que se esforçam para 

atingir os objetivos ASG e o sucesso sustentável. 

 Sendo assim, medir o sucesso da implementação ASG requer uma abordagem 

multifacetada que incorpore dados quantitativos e qualitativos, padrões da indústria, 

perspectivas das partes interessadas e um compromisso com a melhoria contínua. Ao selecionar 

estrategicamente métricas relevantes, alinhando-se com as estruturas da indústria e promovendo 

a transparência, as organizações podem avaliar com precisão o seu desempenho ASG e tomar 

decisões informadas que contribuem para um futuro mais sustentável. 
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5 VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS E O NEXO ENTRE OS CRITÉRIOS AMBIENTAL, 

SOCIAL E DE GOVERNANÇA (ASG) E A PERFORMANCE DA 

SUSTENTABILIDADE CORPORATIVA: A INFLUÊNCIA NA PERCEPÇÃO DOS 

TRABALHADORES 

 

Este capítulo encontra-se em revisão no Business and Society Review. 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

 

 Nos últimos anos, o paradigma da sustentabilidade corporativa passou por uma mudança 

transformadora, com uma ênfase crescente na integração dos critérios Ambientais, Sociais e de 

Governança (ASG) nas práticas organizacionais (Tyan et al., 2024). O cenário empresarial 

global é confrontado com desafios crescentes decorrentes da degradação ambiental (Lim, 

2024), da desigualdade social (Liu & Xin, 2024) e de deficiências na governança (Amarna et 

al., 2024). Reconhecendo a natureza multifacetada destes desafios, as empresas estão voltando 

sua atenção para um quadro holístico que aborde os fatores ASG e a sustentabilidade 

corporativa (Schimanski et al., 2024). 

 A integração de considerações ambientais nas estratégias corporativas representa um 

importante aspecto dos critérios ASG (Abate et al., 2023). As empresas são obrigadas a avaliar 

e mitigar a sua pegada ecológica (Udemba et al., 2024), promovendo a utilização responsável 

dos recursos (Jiang et al., 2023), a redução de resíduos (Moktadir and Ren, 2023) e a adoção de 

fontes de energia renováveis (Phan, 2024). Avaliações de impacto ambiental baseadas 

cientificamente fornecem às empresas informações que permitem a formulação de iniciativas 

direcionadas que contribuem para um futuro ecológico sustentável (Petavratzi et al., 2022). 

 As dimensões sociais da sustentabilidade abrangem um compromisso com os direitos 

humanos (Y. P. Tsang et al., 2023), a diversidade (Alawadi et al., 2023), a equidade (Romano 

et al., 2020b) e o envolvimento da comunidade (Bax et al., 2024). As organizações que 

incorporam considerações sociais no seu quadro operacional estão mais bem posicionadas para 

promover relações positivas com as partes interessadas (Alessa et al., 2024), melhorar o moral 

dos funcionários (Lin et al., 2024) e contribuir para o bem-estar social (Ortas et al., 2019b). 

Análises dos impactos sociais facilitam a identificação de áreas-chave de intervenção, 

orientando as empresas para iniciativas de responsabilidade social significativas e impactantes 

(Soh and Martinov-Bennie, 2015). 
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 Estruturas de governança robustas sustentam a integridade e a transparência 

organizacional (Schimanski et al., 2024). Avaliações cientificamente fundamentadas das 

práticas de governança ajudam a identificar áreas de melhoria (Liao et al., 2023), minimizando 

o risco de práticas ilícitas (Sun et al., 2023) e melhorando a governança corporativa geral (B. 

Wang et al., 2023). Ao aderir às melhores práticas de governança, as empresas não só 

promovem a coesão interna (Baldini et al., 2018), mas também inspiram confiança entre as 

partes interessadas externas (Amarna et al., 2024), reforçando a sua credibilidade num ambiente 

de negócios cada vez mais exigente. 

 A fusão de considerações ambientais, sociais e de governança com a sustentabilidade 

corporativa culmina na criação de valor a longo prazo para as empresas (Kopnina et al., 2024). 

A integração respaldada de critérios ASG facilita a mitigação de riscos (Kapil and Rawal, 

2023), a eficiência dos recursos (Kweh et al., 2023) e a resiliência face às condições dinâmicas 

do mercado (Huang et al., 2023). Estas medidas proativas contribuem para melhorar o 

desempenho financeiro (Zahid et al., 2023) e trajetórias de crescimento sustentável (Bellandi, 

2023). 

 As práticas de sustentabilidade corporativa surgiram como um ponto focal central no 

discurso empresarial contemporâneo, à medida que as empresas navegam num cenário global 

cada vez mais complexo e interligado (Pillai et al., 2024). Numa era marcada por desafios 

ambientais sem precedentes (Ekanayake et al., 2023), desigualdades sociais (Ojong, 2021) e 

volatilidade econômica (Soma et al., 2018), a necessidade de as empresas adotarem práticas de 

sustentabilidade empresarial nunca foi tão pronunciada (Memili et al., 2018). 

 As práticas de sustentabilidade empresarial implicam um compromisso com a gestão 

ambiental (Barriga and Escandon‐Barbosa, 2024), abrangendo esforços para minimizar a 

pegada ecológica (Sahoo et al., 2024), mitigar os impactos das alterações climáticas (Sun et al., 

2024) e promover a eficiência dos recursos (Bai, 2024). Através de avaliações embasadas, as 

empresas podem identificar oportunidades de inovação (Jahanger et al., 2023b), reduzir custos 

(Malleeswaran and Uthayakumar, 2023) e estabelecer conformidade regulamentar (van 

Prooijen et al., 2021), melhorando assim o seu desempenho ambiental e contribuindo para os 

objetivos globais de sustentabilidade. 

 Além das considerações ambientais, as práticas de sustentabilidade corporativa 

abrangem um profundo compromisso com a responsabilidade social (Brescia et al., 2023). 

Espera-se que as empresas defendam práticas laborais éticas (Moldovan et al., 2023), 

promovam a diversidade e a inclusão (Saleh and Maigoshi, 2024) e se envolvam de forma 
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significativa com as comunidades locais (Naylor et al., 2023). Avaliações rigorosas permitem 

que as empresas avaliem os seus impactos sociais, identifiquem áreas de melhoria e promovam 

relações positivas com as partes interessadas, aumentando assim o capital reputacional e a 

confiança social (Vranić et al., 2023). 

 Contrariamente ao equívoco predominante de sustentabilidade como um mero esforço 

filantrópico (Billedeau and Wilson, 2024), a evidência empírica sugere que as práticas de 

sustentabilidade corporativa estão intrinsecamente ligadas à resiliência econômica (Mattas et 

al., 2024) e à criação de valor a longo prazo (Jagani et al., 2024). Ao integrar considerações de 

sustentabilidade nas estratégias empresariais, as organizações podem melhorar a eficiência 

operacional (Islam et al., 2021), reduzir custos (Santamarta et al., 2024) e mitigar os riscos 

associados ao não cumprimento regulamentar (Dai and Solangi, 2023), às perturbações da 

cadeia de abastecimento (Rekabi et al., 2024) e aos danos à reputação (Neven et al., 2015). As 

análises científicas sublinham ainda mais a correlação positiva entre o desempenho da 

sustentabilidade e o desempenho financeiro (Kaya et al., 2024), proporcionando incentivos 

convincentes para as empresas priorizarem às iniciativas de sustentabilidade. 

 No contexto da sustentabilidade corporativa, a divulgação voluntária de critérios ASG 

tem merecido mais atenção como mecanismo para promover a transparência e a 

responsabilização (Yu et al., 2018). No entanto, a complexa relação entre essa divulgação e as 

práticas reais de sustentabilidade adotadas pelas empresas continua a ser objeto de investigação 

sobre a importância da consulta aos trabalhadores na compreensão dessa relação, valendo-se de 

evidências empíricas e referenciais teóricos,  por meio de uma lente científica, para examinar 

as perspectivas dos trabalhadores como principais partes interessadas e defende o seu 

envolvimento ativo na definição de estratégias de sustentabilidade corporativa (Barbosa et al., 

2023b). 

 Os trabalhadores constituem um componente vital do panorama das partes interessadas 

de uma empresa, exercendo uma perspectiva única sobre as operações internas e o espírito 

corporativo (Zhang et al., 2024). Reconhecendo os trabalhadores como partes interessadas 

integrais nos esforços de sustentabilidade, a sua consulta é essencial para captar conhecimentos 

em primeira mão sobre as complexidades e nuances operacionais que moldam tanto os quadros 

de divulgação ASG como as subsequentes práticas de sustentabilidade implementadas (Lent et 

al., 2023). 

 Embora a divulgação voluntária dos critérios ASG forneça informações valiosas sobre 

as aspirações de sustentabilidade das empresas, a implementação real de práticas de 
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sustentabilidade nos processos e na cultura organizacional pode variar (Kim et al., 2022). 

Consultar os trabalhadores, como participantes da linha de frente nas atividades operacionais, 

na formulação de mecanismos de divulgação ASG aumenta a qualidade e a relevância das 

informações divulgadas (Saygili et al., 2023), oferece perspectivas únicas sobre o alinhamento 

entre os critérios ASG divulgados e as práticas de sustentabilidade promulgadas (Pulino et al., 

2022). As percepções dos trabalhadores esclarecem as realidades práticas, os desafios e as 

oportunidades associadas à integração da sustentabilidade no contexto organizacional (Allen, 

2023). 

 Isto não só fortalece a transparência dos relatórios ASG, mas também gera um 

sentimento de propriedade e compromisso entre os trabalhadores em relação aos objetivos de 

sustentabilidade da organização (Molnár et al., 2021). 

 A consulta aos trabalhadores transcende o domínio da divulgação, estendendo a sua 

influência à atualização de práticas de sustentabilidade (Uddin et al., 2020). Envolver os 

trabalhadores nos processos de tomada de decisão relativos às iniciativas de sustentabilidade 

promove uma cultura de responsabilidade partilhada e inovação (Massaro et al., 2020). 

Examinar as informações permite que as empresas identifiquem medidas de sustentabilidade 

viáveis e impactantes, alinhando os objetivos organizacionais com os valores e expectativas da 

força de trabalho (Jin e Kim, 2022). 

 Consultar os trabalhadores sobre a relação entre a divulgação voluntária dos critérios 

ASG e as práticas de sustentabilidade corporativa é essencial por vários motivos. Um desses 

motivos é que os trabalhadores possuem conhecimento em primeira mão das operações 

cotidianas, o que lhes permite fornecer perspectivas diferenciadas sobre a implementação de 

iniciativas de sustentabilidade (Zhang e Qu, 2020). 

Outro motivo é que o envolvimento dos trabalhadores nos processos de tomada de 

decisão promove um sentimento de apropriação e capacitação, aumentando a adesão 

organizacional e o compromisso com os objetivos de sustentabilidade (Wagner e Boyle, 2022). 

Finalmente, os trabalhadores representam um grupo crítico de partes interessadas cujas vozes 

contribuem para o desenvolvimento de estratégias de sustentabilidade mais inclusivas e eficazes 

(Lévesque et al., 2018). 

 Desta forma, é essencial reconhecer a importância dos trabalhadores como agentes-

chave na execução de iniciativas de sustentabilidade e postular que as suas variáveis 

demográficas podem introduzir variabilidade na interpretação, adoção e impacto dos critérios 

ASG no contexto organizacional (Szabo et al., 2020). A interação diferenciada entre a 
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demografia da força de trabalho e a integração ASG é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias robustas que promovam a sustentabilidade e a responsabilidade corporativa (Fayyaz 

et al., 2023). 

 As lentes da diversidade e inclusão, da teoria da identidade social e do envolvimento 

das partes interessadas fornecem um pano de fundo teórico para analisar a complexa interação 

entre as características individuais e as práticas de sustentabilidade corporativa (Foster et al., 

2021). As variáveis demográficas, que abrangem atributos como idade, género, educação, etnia 

e antecedentes culturais, constituem dimensões relevantes que influenciam significativamente 

a manifestação e o sucesso das iniciativas ASG em ambientes corporativos (Liu et al., 2023). 

 Essas variáveis servem como determinantes fundamentais das percepções (Sharma et 

al., 2024), valores (Smallenbroek, 2023) e comportamentos (Seifu et al., 2023) dos indivíduos 

dentro do contexto organizacional. No contexto da integração ASG, os fatores demográficos 

exercem uma influência profunda na cultura organizacional (Ekundayo et al., 2023), no 

envolvimento das partes interessadas (McCollum et al., 2021) e nos processos de tomada de 

decisão (Huynh et al., 2021). Estão correlacionados com uma maior inovação (Hosan et al., 

2022), capacidades de resolução de problemas (Abdullah et al., 2023) e satisfação das partes 

interessadas (Mohr and Schlich, 2016), todos eles essenciais para uma integração ASG eficaz. 

 Além disso, as variáveis demográficas desempenham um papel fundamental na 

formação das atitudes organizacionais em relação às iniciativas de sustentabilidade (Zahid et 

al., 2023). Estudos demonstraram que funcionários de diferentes origens demográficas podem 

possuir níveis variados de consciência (Neeman‐Haviv and Wilchek‐Aviad, 2022), 

comprometimento (Rivas-de-Roca et al., 2024) e receptividade (Bozeman et al., 2020) em 

relação aos princípios ASG. Ao compreender estas nuances demográficas, as organizações 

podem adaptar as suas estratégias de sustentabilidade para repercutirem nos diversos grupos de 

funcionários, promovendo assim uma maior adesão e envolvimento em toda a força de trabalho 

(Trivedi, 2023). 

 A incorporação de variáveis demográficas na avaliação da integração ASG produz 

implicações multifacetadas para as práticas e resultados organizacionais (Fayyaz et al., 2023). 

Ao reconhecer as diversas necessidades e perspectivas dos colaboradores, as organizações 

podem conceber iniciativas ASG mais inclusivas (Bozeman et al., 2020) e equitativas (Toerien 

et al., 2023) que tenham repercussão em toda a força de trabalho. O aproveitamento de 

informações demográficas permite que as organizações identifiquem potenciais barreiras à 

adoção dos critérios ASG (Yu et al., 2020), tais como disparidades no acesso à formação 
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(Huang et al., 2023) e aos recursos (Jiang et al., 2023) entre diferentes grupos demográficos. 

Abordar estas barreiras é fundamental para promover uma cultura de sustentabilidade que 

transcenda as fronteiras sociodemográficas. 

Embora a literatura existente reconheça a importância das variáveis demográficas na 

formação da dinâmica organizacional, uma compreensão abrangente de como estas variáveis 

se cruzam com a integração ASG e a sustentabilidade corporativa permanece pouco explorada. 

 Barbosa et al. (2023b) conduziram um estudo abrangente sobre os impactos da 

integração de critérios ASG no desempenho da sustentabilidade corporativa na perspectiva dos 

trabalhadores. Sua pesquisa empregou uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) para 

desenvolver um questionário para medição qualitativa e utilizou o método da Teoria de 

Resposta ao Item (TRI) (Barbosa et al., 2024) para validá-lo. Além disso, eles empregaram 

Modelagem de Equações Estruturais de Mínimos Quadrados Parciais (MEE-MQP) (Barbosa et 

al., 2025) para avaliar quantitativamente os impactos. 

 Apesar da meticulosidade do estudo (Barbosa et al., 2025, 2024, 2023b), persiste uma 

lacuna relevante. A pesquisa centra-se na percepção multidimensional dos colaboradores 

relativamente aos impactos da integração ASG no desempenho da sustentabilidade empresarial, 

mas carece de exploração das variáveis demográficas que podem influenciar essas percepções. 

A identificação dessas variáveis é sensível para uma compreensão diferenciada de como 

diferentes grupos de trabalhadores percebem os impactos dos critérios ASG.  

Portanto, a lacuna que este estudo se dispôs a preencher consistiu em identificar as 

variáveis demográficas que mais influenciam a percepção dos trabalhadores sobre os impactos 

dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. Esta análise incorpora 

análises qualitativas e quantitativas e considera a perspectiva dos trabalhadores. 

Até onde sabemos, nenhum estudo anterior explorou significativamente essa direção. 

Acredita-se que a utilização de procedimentos estatísticos, como a Modelagem de Equações 

Estruturais de Mínimos Quadrados Parciais (MEE-MQP), facilite a identificação das variáveis 

demográficas mais influentes sobre a percepção dos trabalhadores quanto aos impactos dos 

critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa, considerando a complexidade 

desse fenômeno. 

A influência das variáveis demográficas sobre a percepção dos trabalhadores pode 

variar, destacando tanto as diferenças observadas entre as empresas quanto as disparidades não 

observadas, que podem ser identificadas usando técnicas como modelagem de misturas finitas 

(por exemplo, FIMIX).  
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Esta análise oferece insights sobre as percepções de diferentes características dos 

trabalhadores e a priorização das variáveis demográficas. Ao delinear essas percepções, facilita 

a classificação das variáveis demográficas e fornece uma avaliação holística da influência na 

percepção dos trabalhadores. Consequentemente, isso ajuda os gestores a direcionar esforços 

para melhorar critérios ASG específicos. 

 Nessa concepção, foi destacada a seguinte questão de investigação: como as empresas 

podem identificar as variáveis demográficas que mais influenciam a percepção dos 

trabalhadores sobre os impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa? 

Portanto, observando a lacuna da pesquisa, este estudo tem como objetivo: identificar 

as variáveis demográficas que mais influenciam a percepção dos trabalhadores sobre os 

impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade corporativa. 

 

5.2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

 Compreender a influência das variáveis demográficas, como sexo e região de atuação 

profissional dos trabalhadores, na percepção dos critérios ASG e nas práticas de 

sustentabilidade corporativa tem um significado substancial tanto para a academia como para a 

prática (Park et al., 2012). Essa compreensão é essencial para assimilar a complexa relação 

entre os critérios ASG e as práticas de sustentabilidade corporativa (Jonwall et al., 2023). Ao 

considerar fatores como sexo e região geográfica, as empresas podem obter conhecimentos 

mais profundos sobre as diversas perspectivas e experiências que moldam o envolvimento com 

a sustentabilidade nas organizações (Trivedi, 2023). Para tanto, é essencial uma metodologia 

científica abrangente e validada pela ciência. 

O estudo, aprovado pelo Comitê de Ética, da Universidade Federal da Paraíba (CAAE: 

37320620.8.0000.5185), delineia a abordagem metodológica para atingir o objetivo da pesquisa 

traçado na Introdução (Seção 5.1). As etapas descritas na Figura 23 fornecem um roteiro claro 

para a realização desta pesquisa. 
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Figura 23: Etapas do procedimento metodológico. 
Fonte: Adaptado Barbosa et al. (2023b). 

 

Esta seção fornece detalhes sobre as empresas investigadas, a população da amostra, o 

instrumento de pesquisa utilizado para a coleta de dados e o desenvolvimento de modelos 

estatísticos multivariados que visam mensurar quantitativamente variáveis observáveis e 

identificar variáveis demográficas que influenciam predominantemente as percepções dos 

trabalhadores sobre os impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa. 

A pesquisa foi realizada em duas empresas (Control e Engeselt) que atuam no setor 

elétrico brasileiro. Com sedes em João Pessoa (PB), essas organizações mantêm filiais regionais 

em vários Estados e em quatro regiões do Brasil. Especializadas em projetos elétricos, 

construção, processos e serviços, atuam no mercado há aproximadamente 26 e 17 anos, 

respectivamente, contando com equipes técnicas qualificadas e bem treinadas. 

Considerando que as diferenças de sexo e região podem interferir na percepção dos 

trabalhadores, a amostra foi caracterizada em oito subgrupos (Tabela 37), sendo o grupo 1 (G1) 

de homens da região Nordeste, o grupo 2 (G2) de homens da região Sudeste, o grupo 3 (G3) de 

homens da região Norte, o grupo 4 (G4) de homens da região Centro-Oeste, o grupo 5 (G5) de 

mulheres da região Nordeste, o grupo 6 (G6) de mulheres da região Sudeste, o grupo 7 (G7) de 

mulheres da região Norte e o grupo 8 (G8) de mulheres da região Centro-Oeste. Assim, um 

total de 2.747 respondentes participaram dessa pesquisa, representando 59,72% do total de 

colaboradores. 
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Tabela 37: Estatísticas descritivas dos entrevistados. 

Variável 
G1 (n = 1420)  G2 (n=237)  G3 (n=150)  G4 (n=389)  G5 (n=352)  G6 (n=82)  G7 (n=21)  G8 (n=90) 
N %  N %  n %  N %  N %  n %  n %  n % 

Companhia                        
  Engeselt 75 5,3  81 34,2  64 42,7  40 10,3  65 18,5  52 63,4  12 57,1  26 28,9 
  Control Construções 1.345 94,7  156 65,8  86 57,3  349 89,7  287 81,5  30 36,6  9 42,9  64 71,1 
Nível de escolaridade                        
  Média 785 55,3  88 37,1  83 55,3  173 44,5  119 33,8  27 32,9  7 33,3  21 23,3 
  Médio Técnico 352 24,8  88 37,1  45 30,0  135 34,7  64 18,2  13 15,9  9 42,9  20 22,2 
  Superior 228 16,1  51 21,5  20 13,3  68 17,5  129 36,6  35 42,7  5 23,8  42 46,7 
  Pós-graduação 55 3,9  10 4,2  2 1,3  13 3,3  40 11,4  7 8,5  0 0,0  7 7,8 
Tempo de empresa (anos)                        
  Menos de 1 390 27,5  165 69,6  76 50,7  88 22,6  105 29,8  51 62,2  13 61,9  23 25,6 
  De 1 a 4 anos 893 62,9  58 24,5  48 32,0  282 72,5  211 59,9  27 32,9  6 28,6  65 72,2 
  De 5 a 9 anos 88 6,2  9 3,8  13 8,7  17 4,4  27 7,7  4 4,9  2 9,5  2 2,2 
  Acima de 10 49 3,5  5 2,1  13 8,7  2 0,5  9 2,6  0 0,0  0 0,0  0 0,0 
Tempo de posição atual (anos)                        
  Menos de 1 490 34,5  167 70,5  81 54,0  101 26,0  165 46,9  61 74,4  14 66,7  34 37,8 
  De 1 a 4 anos 804 56,6  43 18,1  46 30,7  260 66,8  169 48,0  19 23,2  7 33,3  55 61,1 
  De 5 a 9 anos 70 4,9  10 4,2  13 8,7  19 4,9  15 4,3  2 2,4  0 0,0  1 1,1 
  Acima de 10 56 3,9  17 7,2  10 6,7  9 2,3  3 0,9  0 0,0  0 0,0  0 0,0 
Idade (anos)                        
  De 16 a 18 anos 5 0,4  4 1,7  2 1,3  0 0,0  5 1,4  1 1,2  4 19,0  2 2,2 
  De 19 a 21 anos 84 5,9  30 12,7  22 14,7  9 2,3  38 10,8  13 15,9  2 9,5  12 13,3 
  De 22 a 25 anos 168 11,8  26 11,0  32 21,3  41 10,5  81 23,0  20 24,4  7 33,3  22 24,4 
  De 26 a 30 anos 306 21,5  37 15,6  32 21,3  81 20,8  84 23,9  20 24,4  3 14,3  24 26,7 
  De 31 a 40 anos 507 35,7  76 32,1  45 30,0  157 40,4  108 30,7  19 23,2  5 23,8  22 24,4 
  De 41 a 50 anos 283 19,9  39 16,5  17 11,3  89 22,9  31 8,8  7 8,5  0 0,0  7 7,8 
  Acima de 50 67 4,7  25 10,5  0 0,0  12 3,1  5 1,4  2 2,4  0 0,0  1 1,1 

Fonte: Próprio autor. 
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A maior parte da amostra foi composta por homens (n=2.121), da região Nordeste 

(n=1.420), que trabalham na Control (n=1.345). A maior parte dos homens tem nível médio 

(n=1.129) e as mulheres têm nível superior (n=211). Homens e mulheres, em sua maioria, têm 

idade entre 31 e 40 anos, e estão na empresa e na mesma função há 4 anos. Todavia, os homens 

são mais velhos, com 24,23% da amostra com mais de 41 anos contra 9,72% das mulheres. Os 

homens estão a mais tempo na mesma função, de modo que 9,29% estão há, pelo menos, 5 anos 

na mesma função, contra 3,85% das mulheres.     

 Por meio de uma extensa RSL foi desenvolvido um instrumento estruturado para 

capturar as percepções dos trabalhadores sobre as iniciativas ASG e o desempenho da 

sustentabilidade corporativa em vários setores, resultando em um questionário de 15 itens 

(Tabela 38). O instrumento foi previamente validado por Barbosa et al. (2024), apresentando 

15 variáveis observáveis que foram codificados de Q1 a Q15. 
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Tabela 38: Instrumento de pesquisa (questionário). 
Critérios Principais impactos identificados Itens Questões do instrumento de pesquisa Referências 

Ambiental -Poluição da água 
- Degradação do solo 
-Poluição do ar 
- Resíduos Sólidos 
-Consumo de energia 
- Energias Renováveis 
-Reciclagem 
- Inovação Verde 

Q1 Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas de 
educação ambiental? 

(Arif et al., 2020; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-Diez 
e Odriozola, 2019; Birindelli et al., 2018; Bravo e Reguera-
Alvarado, 2019; Conca et al., 2021; De Masi et al., 2021; 
Gangi et al., 2021; Garcia e Orsato, 2020; Minutolo et al., 
2019; Miralles-Quirós et al., 2019; Moneva et al., 2020; 
Ouni et al., 2020; Pirtea et al., 2021; Qureshi et al., 2020; 
Reboredo e Sowaity, 2022; Romano et al., 2020b; Sachin e 
Rajesh, 2021; Shakil, 2021; Sul e Lee, 2020; Ting et al., 
2020) 

Q2 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas 
voltadas à inovação verde? (A inovação verde refere-se a produtos ou 
processos, incluindo tecnologias envolvidas na economia de energia; 
prevenção da poluição da água, do ar e do solo; reciclagem de resíduos; 
projetos de produtos verdes; ou gestão ambiental corporativa.) 

Q3 Na sua opinião, a organização considera que as questões de mudanças 
climáticas impactam o desenho de seus empreendimentos, processos, 
produtos e serviços corporativos? 

Q4 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para reduzir o 
consumo de energia? 

Q5 Na sua opinião, a organização implementa iniciativas para a 
proteção/segurança do ambiente de trabalho corporativo, proporcionando 
qualidade de vida e satisfação aos trabalhadores? 

Social - Diversidade de Gênero 
- Política de remuneração 
- Empoderamento intelectual 
- Igualdade de Oportunidades 
- Ações sociais comunitárias 
- Investimento em inovação 
- Cultura e religião 
- Relacionamento com 
stakeholders 

Q6 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas 
voltadas para a diversidade de gênero (igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres)? 

(Aboud e Diab, 2019; Alsayegh et al., 2020; Arayssi et al., 
2020; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-Diez e Odriozola, 
2019; Birindelli et al., 2018; Bravo e Reguera-Alvarado, 
2019; Conca et al., 2021; De Masi et al., 2021; Gangi et al., 
2021; Garcia et al., 2017; Garcia e Orsato, 2020; Ele et al., 
2021; Koroleva et al., 2020; Landi et al., 2022; López-Toro 
et al., 2021; Moneva et al., 2020; Nitescu e Cristea, 2020; 
Ortas et al., 2019a; Ouni et al., 2020; Peng e Isa, 2020; 
Pirtea et al., 2021; Qureshi et al., 2021, 2020; Rajesh e 
Rajendran, 2020; Reboredo e Sowaity, 2022; Romano et al., 
2020b; Sachin e Rajesh, 2021; Shahzad et al., 2021; Shakil, 
2021; Sul e Lee, 2020; Terzani e Turzo, 2021; Ting et al., 
2020; Xu et al., 2021; Zhang et al., 2020) 

Q7 Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas 
adequadas de remuneração (salário)? 

Q8 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para a qualificação 
intelectual dos trabalhadores (treinamentos, cursos, entre outros)? 

Q9 Na sua opinião, a organização implementa ações sociais nas comunidades? 
(Exemplos de ações sociais: prevenção ao trabalho infantil, incentivo ao 
primeiro emprego, incentivo à prática esportiva, incentivo à cultura, entre 
outros). 

Q10 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas de 
interesse social dos stakeholders (partes interessadas)? (Os interesses 
sociais corporativos estão relacionados aos impactos da empresa no meio 
ambiente, na sociedade ou na sua relação com os trabalhadores, levados em 
conta na tomada de decisões e na criação de valor). 

Governança -Auditorias 
- Desempenho financeiro 
-Competitividade 
- Capital humano 
- Políticas de remuneração 
- Combate à corrupção 
-Transparência 

Q11 Na sua opinião, a organização realiza auditorias (internas e/ou externas) de 
seus processos corporativos? 

(Atan et al., 2018; Baraibar-Diez et al., 2019; Baraibar-Diez 
e Odriozola, 2019; Birindelli et al., 2018; Bodhanwala e 
Bodhanwala, 2018; Bouslah et al., 2013; Bravo e Reguera-
Alvarado, 2019; Conca et al., 2021; De Masi et al., 2021; 
Gangi et al., 2021; Garcia e Orsato, 2020; Kuo et al., 2021; 
Lokuwaduge e Heenetigala, 2017; Mohammad e 
Wasiuzzaman, 2021; Moneva et al., 2020; Ng et al., 2020; 

Q12 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas corporativas para 
melhorar seu desempenho financeiro e competitividade? 

Q13 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas para melhorar o 
capital humano? (O capital humano pode ser entendido como a capacidade 
de conhecimentos, habilidades e atributos da personalidade de um 
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- Valor da empresa (capital) trabalhador no exercício de sua atividade, a fim de produzir valor 
econômico). 

Ouni et al., 2020; Pirtea et al., 2021; Qureshi et al., 2020; 
Reboredo e Sowaity, 2022; Romano et al., 2020b; Sachin e 
Rajesh, 2021; Shaikh, 2021; Shakil, 2021; Sul e Lee, 2020; 
Taliento et al., 2019; Terzani e Turzo, 2021; Ting et al., 
2020; Xie et al., 2019; Yu et al., 2020) 

Q14 Na sua percepção, a organização implementa iniciativas de combate à 
corrupção? 

Q15 Na sua opinião, a organização implementa iniciativas para melhorar a 
qualidade de seus produtos, serviços e processos, melhorando a imagem da 
empresa? 

Fonte: Barbosa et al. (2024). 
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Esses itens abrangeram fatores como intensidade de emissão de carbono, consumo de 

energia, eficiência no uso da água, taxa de desvio de resíduos, impacto na biodiversidade, 

métricas de diversidade e inclusão, taxa de rotatividade de funcionários, incidentes de saúde e 

segurança, satisfação dos funcionários, envolvimento da comunidade, diversidade do conselho, 

remuneração de executivos, treinamento em ética e conformidade, auditorias e consultores 

independentes. 

Utilizando uma escala do tipo Likert com cinco opções de resposta (variando de 1 = 

nunca a 5 = sempre), os participantes avaliaram suas percepções sobre a integração de critérios 

ASG no desempenho de sustentabilidade corporativa das empresas. 

A Figura 24 resume as respostas atribuídas aos itens do Questionário. O item Q5 (Na 

sua opinião, a organização implementa iniciativas para a proteção/segurança do ambiente de 

trabalho corporativo, proporcionando qualidade de vida e satisfação aos trabalhadores?) foi 

o mais percebido pelos respondentes de todos os grupos, sugerindo que as empresas investem 

na proteção, segurança e qualidade de vida dos trabalhadores. O item Q15 (Na sua opinião, a 

organização implementa iniciativas para melhorar a qualidade dos seus produtos, serviços e 

processos, melhorando a imagem da empresa?) também foi percebido pelos grupos, sugerindo 

que os trabalhadores percebem os esforços das organizações em busca de maior qualidade dos 

serviços ofertados. 

Já os itens Q7 (Na sua percepção, a organização implementa políticas corporativas de 

remuneração (salários) adequadas?), Q9 (Na sua opinião, a organização implementa 

iniciativas de ação social nas comunidades?) e Q10 (Na sua percepção, a organização 

implementa iniciativas corporativas de interesse social dos stakeholders (partes 

interessadas)?) foram os menos percebidos pelos trabalhadores. Desse modo, existem indícios 

de que os trabalhadores não estão satisfeitos com a política de remuneração ofertada pelas 

empresas, e não enxergam ações sociais por parte das empresas e nem iniciativas coorporativas 

de interesse social.
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Figura 24: Síntese das respostas dos itens do questionário. 
Fonte: Próprio autor.
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Posteriormente, iniciou-se uma análise exploratória para propor o modelo teórico MEE-

MQP, examinando a relação entre variáveis observáveis e dimensões geradoras. Análises 

estatísticas multivariadas (Análise de Cluster, Análise Paralela, Análise Fatorial) embasaram o 

modelo teórico. Após a análise exploratória, foi aplicado um modelo confirmatório MEE-MQP 

para posicionar cada item em sua respectiva dimensão, confirmando as evidências geradas pelo 

modelo teórico (Tabela 39).  

 

Tabela 39: Valores de Cargas fatoriais (F) e confiabilidade composta (CR). 

Constructo Item 
G1 G2 G3 G4 G5 G6 G7 G8 

F F F F F F F F 

Ambiental (A)           
G1[CR=0.908]; 
G2[CR=0.914] 
G3[CR=0.860]; 
G4[CR=0.892] 
G5[CR=0.916]; 
G6[CR=0.942] 
G7[CR=0.923]; 
G8[CR=0.849] 

Q1 
Q2 
Q3 
Q4 
Q5 

0.863 

0.874 

0.758 

0.799 

0.779 

0.828 
0.895 
0.758 
0.839 
0.800 

0.795 
0.834 
0.684 
0.662 
0.728 

0.850 
0.858 
0.669 
0.803 
0.757 

0.883 
0.885 
0.713 
0.823 
0.830 

0.916 
0.917 
0.742 
0.886 
0.904 

0.878 
0.870 
0.769 
0.891 
0.783 

0.816 
0.750 
0.657 
0.745 
0.661 

Social (S)          
G1[CR=0.912]; 
G2[CR=0.914] 
G3[CR=0.871]; 
G4[CR=0.896] 
G5[CR=0.919]; 
G6[CR=0.934] 
G7[CR=0.905]; 
G8[CR=0.856] 

Q6 
Q7 
Q8 
Q9 
Q10 

0.714 

0.802 

0.837 

0.856 

0.889 

0.777 
0.811 
0.836 
0.831 
0.869 

0.648 
0.717 
0.769 
0.817 
0.833 

0.669 
0.820 
0.838 
0.813 
0.827 

0.763 
0.838 
0.839 
0.827 
0.894 

0.809 
0.856 
0.914 
0.812 
0.904 

0.541 
0.866 
0.890 
0.788 
0.924 

0.649 
0.691 
0.735 
0.794 
0.811 

Governança (G)           
G1[CR=0.925]; 
G2[CR=0.936] 
G3[CR=0.911]; 
G4[CR=0.911] 
G5[CR=0.932]; 
G6[CR=0.918] 
G7[CR=0.903]; 
G8[CR=0.867] 

Q11 
Q12 
Q13 
Q14 
Q15 

0.782 

0.876 

0.868 

0.829 

0.861 

0.858 
0.908 
0.885 
0.806 
0.854 

0.829 
0.844 
0.874 
0.760 
0.791 

0.795 
0.854 
0.843 
0.806 
0.795 

0.779 
0.899 
0.881 
0.838 
0.882 

0.751 
0.852 
0.902 
0.842 
0.801 

0.657 
0.941 
0.914 
0.675 
0.816 

0.752 
0.713 
0.750 
0.750 
0.792 

Integração (ASG)          
G1[CR=0.950]; 
G2[CR=0.959] 
G3[CR=0.934]; 
G4[CR=0.941] 
G5[CR=0.958]; 
G6[CR=0.964] 
G7[CR=0.957]; 
G8[CR=0.923] 

E 
S 
G 

0.912 

0.939 

0.935 

 

0.902 
0.944 
0.952 

0.851 
0.918 
0.927 

0.857 
0.924 
0.911 

0.904 
0.935 
0.944 

0.925 
0.956 
0.931 

0.933 
0.942 
0.965 

0.875 
0.916 
0.917 

Fonte: Próprio autor. 
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Os resultados indicaram um modelo MEE-MQP multidimensional com bom ajuste ao 

modelo unidimensional (CR > 0.700; F > 0.500), sugerindo uma característica de segunda 

ordem (Figura 25). Adicionalmente, o modelo confirmatório passou por testes de validação 

convergente e discriminante, com índices de ajuste validando o modelo MEE-MQP.  

 

 

Figura 25: MEE-MQP modelo confirmatório para todos os grupos. 
Nota: Valores de Variância Média Extraída (AVE), razão Heterotraço-Monotraço (HTMT) e Fator de 
Inflação de Variância (VIF) variaram entre 0,664 e 0,854; 0,149 e 0,835; e 1.000 e 3.013, 
respectivamente, diminuindo ausência de problemas de validade convergente, validade discriminante e 
multicolinearidade. 
 

Por fim, utilizou-se o PROMETHEE-RATIO para se ranquear os itens do questionário 

com a finalidade de identificar como as diferentes regionais e se sexo influenciam a percepção 

dos trabalhadores sobre os impactos dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa. 

 

5.3 RESULTADOS 

 

Esta seção expõe a construção de modelos de decisão multicritério baseados no método 

PROMETHEE II combinado ao procedimento RATIO do swing para verificar a melhor forma 

de priorizar os itens que atendam aos critérios ASG para implementar medidas naqueles que 
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apresentam maiores criticidades de acordo com as preferências do Tomador de Decisão (TD), 

mediante a percepção dos trabalhadores avaliados. A Figura 26 esclarece o framework de 

modelagem deste problema de decisão, que propõe o uso do PROMETHEE II com o RATIO 

para apoiar a decisão de forma estruturada. O processo de suporte ao TD foi dividido em seis 

etapas e replicado oito vezes, considerando diferentes cenários de avaliação a partir das 

variáveis demográficas. 

 

 

Figura 26: Modelo de decisão PROMETHEE com o RATIO. 
Fonte: Próprio autor. 

 

Essa interação estratégica pode ser apoiada pelas recomendações fornecidas pelos 

modelos propostos. Isso ocorre porque as ações para o planejamento ASG realizado pelas 

organizações envolvem elementos das perspectivas ambiental, social e de governança, além de 

avaliações de custo-benefício. Portanto, esses aspectos estão relacionados aos resultados 

encontrados em relação às práticas adotadas pelas empresas para atender aos critérios ASG, 

incluindo ações voltadas para a sustentabilidade, assim como o bem-estar dos trabalhadores, 

conforme percebidos pelos funcionários em função das tarefas que desempenham. 

A primeira parte do framework de decisão multicritério está relacionada a caracterização 

do TD no processo de decisão. A segunda etapa está associada à estruturação do problema. 

Nessa etapa, o TD elencou os objetivos e critérios do problema em análise. Conforme destacado 

por Correia et al. (2022), é fundamental definir os objetivos do problema MCDM/A. Essa 
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definição viabilizou a formulação de critérios representativos do problema de maneira 

mensurável, atendendo de forma precisa e não redundante aos requisitos do processo de 

avaliação.  

Na terceira etapa, o TD identificou o conjunto de itens necessários que atendiam aos 

critérios ASG (alternativas) para construir a matriz de avaliação, considerando o desempenho 

de cada item para cada critério estabelecido na etapa anterior do problema de decisão. Além 

disso, nessa etapa, foram definidos a problemática do problema de decisão e a racionalidade do 

decisor. As próximas etapas introduziram a estrutura lógica da abordagem do PROMETHEE II 

combinado com o procedimento do RATIO para processar e fornecer informações sobre um 

processo de decisão de ordenação, com foco no contexto ASG e na extração de informações da 

priorização de itens críticos para intervenções nas empresas. 

Na quarta etapa, foi estabelecido a modelagem de preferências do TD. Inicialmente pela 

ordenação dos critérios e depois pelas respostas fornecidas sobre a razão de importância dos 

critérios, conforme o procedimento do RATIO para estabelecimento dos pesos dos critérios. Na 

quinta etapa, foi realizada a avaliação dos itens críticos relacionados aos critérios ASG com 

base no método PROMETHEE II. Para fornecer uma recomendação final do ranking dos itens 

críticos, a última etapa do framework requereu a realização de uma análise dos oito modelos 

propostos, considerando os diferentes cenários. 

Neste estudo, o TD é um profissional especializado em desenvolvimento e meio 

ambiente, com expertise em saúde e segurança do trabalho, designado para representar o 

processo de tomada de decisão. O TD está diretamente envolvido nesse problema de decisão e 

possui conhecimento sobre os itens que compõem um sistema ASG, bem como as necessidades 

requisitadas pelos funcionários nas empresas. Isso torna o processo de decisão mais flexível e 

robusto, contribuindo assim para uma análise mais abrangente das recomendações dos modelos 

desenvolvidos. 

O processo de estruturação dos objetivos e critérios para o problema de decisão foi 

fundamentado nas três perspectivas que compõem um sistema ASG, delineadas a partir do 

MEE-MQP, estabelecendo assim três objetivos primordiais para o problema de decisão. 

Portanto, os três construtos identificados pelo modelo MEE-MQP foram adotados neste 

contexto como os critérios que quantificam tais objetivos, proporcionando a avaliação dos 

elementos que integram um sistema ASG. 

A Tabela 40 apresenta de maneira organizada os objetivos e critérios, incluindo o código 

correspondente, a indicação de minimização ou maximização do critério, bem como a unidade 
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ou escala de medida associada a cada critério. Cabe destacar que, o mesmo conjunto de critérios 

foi utilizado em oito modelos analisados. 

Tabela 40: Objetivos e critérios. 
Objetivos Critérios Mín/Máx Unidade/Escala 

- Reduzir a pegada de carbono e o consumo de energia. 
- Implementar práticas ecologicamente corretas nas operações. 
- Garantir a gestão eficiente de resíduos e iniciativas de reciclagem. 
- Intensificar os esforços de conservação da biodiversidade. 

Ambiental (A) Max Padronizado 

- Promover a diversidade, equidade e inclusão no mercado de trabalho. 
- Apoiar o engajamento da comunidade e iniciativas filantrópicas. 
- Garantir práticas trabalhistas justas e o bem-estar dos colaboradores. 
- Melhorar os padrões de saúde e segurança. 

Social (S) Max Padronizado 

- Estabelecer práticas comerciais transparentes e éticas. 
- Fortalecer a independência e supervisão do conselho. 
- Garantir o cumprimento de normas e padrões éticos. 
- Fomentar uma cultura de responsabilidade e integridade nos processos decisórios. 

Governança (G) Max Padronizado 

Fonte: Próprio autor. 

 

O conjunto de alternativas para o problema de decisão foi formulado a partir dos 

resultados da análise MEE-MQP, que conduziu à identificação de quinze itens que abrangem 

um sistema ASG, distribuídos nas três perspectivas: ambiental (A), social (S) e governança (G). 

Para cada uma das oito análises (análise multigrupo das caraterísticas demográficas do 

MEE-MQP), as cargas fatoriais provenientes do método de cross-loading atuaram como a 

matriz de consequências para o problema de decisão, possibilitando a avaliação do desempenho 

de cada um dos quinze itens em relação aos três critérios apresentados. 

No PROMETHEE II, após o estabelecimento dos critérios/objetivos, assim como as 

alternativas e seus valores de performance em cada critério identificado do problema, o TD 

também foi solicitado a informar os valores dos pesos dos critérios. Para esta etapa, é adotado 

o procedimento de elicitação via RATIO do swing para suporte ao decisor no estabelecimento 

dos valores dos pesos dos critérios.  

Inicialmente, o decisor foi solicitado a ordenar os critérios, priorizando os mais 

importantes com base em suas preferências. Para realizar essa tarefa, foi necessário que o 

decisor refletisse sobre cada critério, considerando como cada um agrega informações que 

possam definir sua influência no problema de decisão. Isso inclui avaliar a posição de cada 

critério no ranking, relacionada ao seu grau de importância para a resolução do problema.  

O decisor, então, ordenou os critérios, levando em conta a ordem do maior para o menor. 

A Tabela 41 exibe a ordem dos critérios estabelecidos pelo decisor para o cálculo dos pesos. 

Esse procedimento de elicitação de preferências para determinar os pesos permitiu reduzir o 

esforço que o TD precisou fazer no processo de indicação do grau de importância dos critérios.  
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Tabela 41: Estabelecendo a Classificação dos Critérios. 

Critério 
G1 G2 G3 G4 

 

G1 G2 G3 G4 

Problema 1 Problema 2 Problema 3 Problema 4 Problema 5 Problema 6 Problema 7 Problema 8 

A 3º 3º 3º 3º 3º 3º 3º 3º 

S 1º 2º 2º 1º 2º 1º 2º 2º 

G 2º 1º 1º 2º 1º 2º 1º 1º 

Fonte: Próprio autor. 
 

Após o ranking dos pesos dos critérios, o TD foi solicitado a responder algumas perguntas 

para realizar julgamentos de importância, conforme exigido pelo procedimento de elicitação do 

RATIO. A Tabela 42 apresenta as perguntas propostas ao TD, suas respostas e os valores dos 

pesos dos critérios identificados a partir desses julgamentos. 

 

Tabela 42: Segunda etapa do procedimento do RATIO do swing. 

    Procedimento do RATIO Valores: dois pesos 

Questionamento (Em uma escala de 0 a 100, [...]) Resp. A S G 

Problema 1 Quanto o critério S é mais importante do que o critério G? 70 
0,1789 0,517 0,3041 

Quantas vezes o critério G é mais importante que o critério A? 70 
Problema 2 Quanto o critério G é mais importante do que o critério S? 60 

0,1761 0,3169 0,507 
Quantas vezes o critério S é mais importante que o critério A? 80 

Problema 3 Quanto o critério G é mais importante do que o critério S? 60 
0,1761 0,3169 0,507 

Quantas vezes o critério S é mais importante que o critério A? 80 
Problema 4 Quanto o critério S é mais importante do que o critério G? 70 

0,1789 0,517 0,3041 
Quantas vezes o critério G é mais importante que o critério A? 70 

Problema 5 Quanto o critério G é mais importante do que o critério S? 60 
0,1761 0,3169 0,507 

Quantas vezes o critério S é mais importante que o critério A? 80 
Problema 6 Quanto o critério S é mais importante do que o critério G? 70 

0,1789 0,517 0,3041 
Quantas vezes o critério G é mais importante que o critério A? 70 

Problema 7 Quanto o critério G é mais importante do que o critério S? 60 
0,1761 0,3169 0,507 

Quantas vezes o critério S é mais importante que o critério A? 80 
Problema 8 Quanto o critério G é mais importante do que o critério S? 60 

0,1761 0,3169 0,507 
Quantas vezes o critério S é mais importante que o critério A? 80 

Fonte: Próprio autor. 

 

Essa etapa de ranqueamento e computação dos valores dos pesos dos critérios, assim 

como a avaliação dos itens do ASG foi apoiada por um sistema de apoio à decisão do 

PROMETHEE-RATIO. Para os oito modelos analisados, o TD considerou a função de 

preferência usual para os três critérios. No método PROMETHEE, essa função indica que 

qualquer diferença entre desempenhos alternativos representa uma preferência estrita (Brans & 

Mareschal, 2005). 
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A etapa de avaliação dos itens críticos envolve a introdução do processo que analisou os 

elementos críticos de um sistema ASG. Após a definição dos pesos dos critérios, as alternativas 

foram avaliadas, critério por critério, utilizando o PROMETHEE II.  

A escolha deste método para avaliar os itens críticos de um sistema ASG é justificada por 

três razões. Primeiramente, o decisor adotou uma abordagem de racionalidade não 

compensatória para os modelos. Isso significa que, de acordo com o TD, não seria possível 

compensar, por exemplo, o baixo desempenho do item Q1 em um critério para obter um ganho 

maior em outro critério. Em segundo lugar, o TD adotou uma estrutura de preferências 

composta por preferências estritas e indiferentes, ou seja, ele consegue avaliar as alternativas, 

permitindo comparações entre elas e identificando itens mais críticos e outros indiferentes, os 

quais são pressupostos do método. Por fim, em terceiro lugar, o TD adotou a problemática de 

ordenação, buscando ordenar os itens de um sistema ASG para intervenções nos itens que 

ocupam posições mais baixas no ranking. 

A estrutura matemática do PROMETHEE ranking gera uma primeira recomendação 

derivada do modelo de decisão, considerando a teoria das relações outranking para obter o 

ranking das alternativas (Brans & Vincke, 1985). O desempenho dos itens do sistema ASG 

pode ser avaliado utilizando o valor do fluxo total líquido obtido pelo método implementado. 

O ranking final dos itens do sistema ASG, do melhor para o pior, para cada um dos oito modelos 

analisados é apresentado na Tabela 43. 

 

Tabela 43: Rankings dos oito modelos dos itens críticos de um sistema ASG. 
Homens  Mulheres 

Nordeste Sudeste Norte Centro-Oeste Nordeste Sudeste Norte Centro-Oeste 
Ordem 1 Ordem 2 Ordem 3 Ordem 4 Ordem 5 Ordem 6 Ordem 7 Ordem 8 

Q10 Q12 Q13 Q8 Q10 Q10 Q10 Q15 

Q13 Q13 Q12 Q10 Q15 Q8 Q12 Q10 

Q9 Q10 Q10 Q12 Q12 Q14 Q13 Q13 

Q12 Q11 Q11 Q13 Q13 Q13 Q4 Q11 

Q8 Q8 Q15 Q7 Q14 Q2 Q9 Q8 

Q15 Q15 Q8 Q9 Q9 Q7 Q15 Q1 

Q2 Q9 Q9 Q11 Q8 Q1 Q2 Q14 

Q7 Q2 Q7 Q14 Q7 Q9 Q8 Q4 

Q1 Q14 Q14 Q6 Q2 Q6 Q1 Q9 

Q14 Q7 Q5 Q5 Q11 Q5 Q7 Q12 

Q5 Q5 Q3 Q15 Q1 Q12 Q3 Q6 

Q6 Q6 Q2 Q2 Q4 Q15 Q14 Q7 

Q4 Q1 Q6 Q4 Q6 Q4 Q11 Q2 

Q11 Q4 Q1 Q1  Q5 Q11 Q5 Q5 
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Q3 Q3 Q4 Q3  Q3 Q3 Q6 Q3 

Fonte: Próprio autor. 
 

Com base nos resultados dos oito modelos de decisão, observou-se que, para ambos os 

grupos, masculino e feminino, o item Q3 foi o mais frequente observado na última posição e 

deve ser priorizado. Em seguida, analisando pelo grupo dos homens, os itens Q1 e Q4, aparecem 

como itens subsequentes a serem priorizados, enquanto para o grupo das mulheres, o item Q5 

também deve ser prioritário. Percebe-se que, para ambos os grupos masculino e feminino, os 

itens Q10 e Q13 foram consistentemente ordenados nas primeiras posições, não sendo críticos 

e prioritários para intervenções de imediato. 

Esse desfecho sugere que a abordagem híbrida dos oito grupos demográficos, resultante 

do uso do MEE-MQP em conjunto com o método PROMETHEE ranking e o procedimento 

RATIO para ordenação dos itens críticos em um sistema ASG, pode ser instrumental para os 

gestores ao propor intervenções. A adoção de ações e medidas focadas nos itens críticos dos 

critérios ASG, conforme identificados, tem o potencial de aprimorar os desempenhos das 

empresas nessas áreas específicas. 

 As Tabelas 44 apresentam os resultados de comparações pareadas entre os 8 diferentes 

grupos (de G1 a G8) dos valores das cargas cruzadas oriundas dos testes de cross-loadings para 

os 15 itens do questionário. As comparações foram feitas através do teste de Kruskal-Wallis 

(qui-quadrado = 32,206, df = 7, p-valar = 3,719x10-5), o qual indicou diferença significativa 

entre os grupos. O pos-hoc do teste de Dunn com a correção de Bonferroni determinou p-valor 

ajustados para a comparação dos grupos. 

 

Tabela 44: Comparações pareadas entre grupos. 
Primeiro 

grupo 
Segundo 

grupo 
Estatística 

p-valor 
ajustado 

G1 G2 0,430 1,000 
G1 G3 -1,905 1,000 
G1 G4 -0,974 1,000 
G1 G5 0,609 1,000 
G1 G6 1,236 1,000 
G1 G7 0,171 1,000 
G1 G8 -3,346 0,023 
G2 G3 -2,336 0,546 
G2 G4 -1,404 1,000 
G2 G5 0,178 1,000 
G2 G6 0,806 1,000 
G2 G7 -0,260 1,000 
G2 G8 -3,777 0,004 
G3 G4 0,932 1,000 
G3 G5 2,514 0,334 
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G3 G6 3,141 0,047 
G3 G7 2,076 1,000 
G3 G8 -1,441 1,000 
G4 G5 1,583 1,000 
G4 G6 2,210 0,759 
G4 G7 1,144 1,000 
G4 G8 -2,373 0,495 
G5 G6 0,627 1,000 
G5 G7 -0,438 1,000 
G5 G8 -3,955 0,002 

Fonte: Próprio autor. 

  

O Grupo 8 (G8) parece ter diferenças significativas com múltiplos grupos (G1, G2, G5, 

G6, G7), indicando que o G8 é distinto em seus valores em comparação aos outros grupos. O 

G8 apresenta o maior número de diferenças significativas entre pares, particularmente com o 

G6, que apresenta uma diferença altamente significativa. Outras comparações de grupos não 

são estatisticamente significativas após ajuste para múltiplos testes, indicando nenhuma forte 

evidência de diferenças no valor das cargas entre esses grupos. 

Esta análise sugere que as mulheres da região Centro-Oeste formam um grupo que se 

destaca por apresentar cargas fatorial significativamente diferentes para os 15 itens em relação 

a diversos outros grupos, o que pode justificar uma investigação mais aprofundada sobre o que 

diferencia esse grupo dos demais. 

 

5.4 DISCUSSÃO 

 

 A influência de variáveis demográficas como sexo, idade, tempo de empresa, cargo 

atual, nível educacional e região demográfica na percepção dos trabalhadores sobre os impactos 

da integração de critérios Ambiental (Kliejunas et al., 2023), Social (Kolling et al., 2023) e de 

Governança (Marcoux et al., 2021) (ASG) no desempenho da sustentabilidade corporativa é 

multifacetado e enraizado em fatores individuais e contextuais (Lingnau et al., 2022). 

 Pesquisas indicam que as diferenças de sexo podem influenciar as atitudes em relação 

às questões ASG (Khalid et al., 2024; Luh et al., 2024). Muitas vezes, considera-se que as 

mulheres apoiam mais a responsabilidade social corporativa e as iniciativas de sustentabilidade 

em comparação com os homens (Czyżewski et al., 2024). Isto pode ser atribuído a processos 

de socialização que incentivam as mulheres a serem mais empáticas e orientadas para a 

comunidade (Alanazi et al., 2024). As mulheres na força de trabalho muitas vezes priorizam 

considerações éticas (Palakshappa et al., 2023), ambientais (Jie et al., 2023) e sociais 
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(Muthukrishnan and Bhattacharyya, 2024) e são mais propensas a acreditar nos impactos 

positivos da integração ASG no desempenho corporativo (Dempere and Abdalla, 2023). 

 A amostra apresenta uma maior quantidade de homens mais velhos em relação as 

mulheres. A idade pode afetar a forma como os funcionários percebem a relevância e 

importância dos critérios ASG (Ali et al., 2023). Os colaboradores mais jovens (Millennials e 

Geração Z) tendem a ser mais conscientes do ponto de vista ambiental e social (Manchanda et 

al., 2023), valorizando frequentemente a sustentabilidade como um aspeto crítico do 

desempenho empresarial (Berglund et al., 2020). Por outro lado, os funcionários mais velhos 

podem priorizar as métricas de negócios tradicionais em detrimento dos critérios ASG 

(Trisnowati et al., 2023). As gerações mais jovens esperam que as empresas se envolvam em 

práticas sustentáveis e acreditam que a integração ASG contribui positivamente para a 

sustentabilidade corporativa a longo prazo (Fayyaz et al., 2023). 

 Não se verificou uma diferença em valores relativos entre homens e mulheres em 

relação ao tempo de trabalho na empresa. O tempo que um funcionário está na empresa pode 

moldar sua visão sobre a integração ASG (Ailman et al., 2017). Os trabalhadores antigos podem 

ter uma compreensão mais profunda da cultura da empresa e de como as práticas ASG são 

implementadas e percebidas internamente (Kucharska and Kowalczyk, 2019). Podem também 

ser mais resistentes à mudança se estiverem habituados às práticas estabelecidas 

(Khvorostyanaya, 2022). Os empregados com mandatos mais longos podem ser mais céticos 

em relação às novas iniciativas ASG (Allen, 2023), vendo-as como perturbações, enquanto os 

funcionários mais novos podem vê-las como inovadoras e necessárias para o sucesso futuro 

(Wagner and Boyle, 2022). 

 Homens estão a mais tempo em um mesmo cargo na empresa. A posição de um 

trabalhador dentro da empresa pode influenciar significativamente sua percepção dos critérios 

ASG (Zhu et al., 2022). Os executivos e gestores seniores podem concentrar-se nos benefícios 

estratégicos da integração ASG, tais como a gestão de riscos (Alghababsheh et al., 2023) e a 

criação de valor a longo prazo (López‐Concepción et al., 2024). Em contraste, os empregados 

de nível inferior podem estar mais preocupados com a forma como as políticas ASG afetam o 

seu trabalho diário e a segurança no emprego (Pereira et al., 2024). Os executivos costumam 

apoiar mais as iniciativas ASG quando elas se alinham com a estratégia corporativa (Diaz-

Fernandez et al., 2024) e as métricas de desempenho (Tariq et al., 2024), enquanto os 

funcionários da linha de frente podem perceber essas iniciativas como responsabilidades 

adicionais ao trabalho (Thakur and Pathak, 2023). 
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 Na amostra desse estudo apresenta mais mulheres com nível superior ou pós-graduação. 

O nível educacional muitas vezes está correlacionado com a consciência e a compreensão de 

questões complexas como ASG (Meling et al., 2023). Os colaboradores com níveis de 

escolaridade mais elevados têm maior probabilidade de estar familiarizados com o conceito de 

sustentabilidade (Shahzad et al., 2023) e as suas implicações no desempenho empresarial (Khan 

and Muktar, 2024). Podem também estar mais bem equipados para ver os benefícios a longo 

prazo da integração de critérios ASG (Barbosa et al., 2024). Indivíduos com níveis de ensino 

superior têm maior probabilidade de apoiar iniciativas ASG e compreender seus potenciais 

impactos positivos na sustentabilidade e reputação corporativa (Zarco-Periñán and Zarco-Soto, 

2022). 

 A região demográfica onde os funcionários estão baseados pode influenciar sua 

percepção das questões ASG devido a diversas normas (Borah et al., 2023), valores (Khunkaew 

et al., 2023) e ambientes regulatórios regionais (Akomaning et al., 2023). Por exemplo, os 

trabalhadores em regiões com fortes regulamentações ambientais (Jahanger et al., 2023a) e 

políticas sociais (X. Li et al., 2022) podem apoiar mais as iniciativas ASG, considerando-as 

essenciais e benéficas. Normas culturais regionais (Magio et al., 2021) e estruturas legais (Abu 

Romman and Al Kuisi, 2023) podem moldar a forma como os empregados veem a importância 

e o impacto dos critérios ASG. Os colaboradores de regiões com políticas ambientais 

progressistas podem ter uma percepção mais favorável da integração ASG em comparação com 

aqueles de regiões com menos ênfase regulamentar na sustentabilidade (Sabbir and Taufique, 

2022). 

 As variáveis demográficas desempenham um papel relevante na formação das 

percepções dos trabalhadores sobre os impactos da integração ASG no desempenho da 

sustentabilidade empresarial (Trivedi, 2023). Essas percepções são influenciadas pelas 

experiências individuais (König et al., 2016), pelos valores (Berger et al., 2023) e pelos 

contextos socioeconômicos (Bar-Massada et al., 2023) e regulamentares (Albouza et al., 2020) 

mais amplos em que os funcionários operam. Compreender estas influências demográficas é 

essencial para que as empresas comuniquem e implementem eficazmente estratégias ASG que 

ressoem em diversos segmentos da força de trabalho. 
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5.5 CONCLUSÃO 

 

 Com base nos dados fornecidos e na análise prévia, podem ser tiradas várias conclusões 

sobre a influência relativa de variáveis demográficas como o sexo e a região demográfica em 

comparação com a idade, o tempo de empresa, o cargo atual e o nível de escolaridade na 

percepção dos trabalhadores sobre os impactos da integração de critérios ASG no desempenho 

da sustentabilidade corporativa. 

 O sexo e o condicionamento social influenciam significativamente as atitudes em 

relação às questões sociais e ambientais. As mulheres geralmente apoiam mais as iniciativas 

ASG, priorizando preocupações éticas, sociais e ambientais devido ao condicionamento social 

e às tendências empáticas inerentes. Por exemplo, as mulheres nos conselhos de administração 

das empresas são mais propensas a defender práticas de governança ambiental e social (De 

Masi et al., 2021). Os homens podem apoiar iniciativas ASG de forma diferente, concentrando-

se potencialmente mais nos aspectos econômicos e de governança do que nos impactos sociais 

e ambientais (Madden, 2022). 

 Já em relação a região demográfica, as normas e valores culturais predominantes em 

uma determinada região moldam significativamente a forma como os critérios ASG são 

percebidos. Regiões com forte ativismo ambiental (Brochado et al., 2017), movimentos de 

justiça social (Cuenca-Soto et al., 2023) e quadros regulamentares robustos (Cicchiello et al., 

2023) tendem a promover atitudes positivas em relação à integração ASG. 

 Comparativos entre regiões mostram que os funcionários em áreas com 

regulamentações ambientais rigorosas e uma cultura de responsabilidade corporativa apoiam 

mais as iniciativas ASG. Regiões com forte apoio institucional à sustentabilidade muitas vezes 

têm uma força de trabalho que considera a integração ASG como essencial para a 

sustentabilidade corporativa. Por outro lado, as regiões com quadros regulamentares mais 

fracos podem fomentar o cepticismo ou a falta de consciencialização relativamente aos 

benefícios ASG. 

 Fazendo um comparativo da influência do sexo e da região demográfica com as outras 

variáveis, embora a idade influencie as percepções devido às diferenças geracionais (Atman 

and Durak, 2022), não tem um impacto tão profundo como o sexo ou a região, que estão mais 

profundamente enraizados nos valores culturais e sociais. A permanência na empresa afeta a 

familiaridade e a abertura à mudança (de Gilder et al., 2005), mas não altera consideravelmente 

os valores fundamentais influenciados pelo sexo e pelas normas culturais regionais. 
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 A posição dentro da empresa afeta as perspectivas estratégicas versus operacionais em 

procedimentos ASG (Soh and Martinov-Bennie, 2015), mas é secundária em relação às 

influências culturais mais amplas de sexo e região. Os níveis de ensino superior aumentam a 

sensibilização e a compreensão das questões ASG (Saleh and Atan, 2021), mas não alteram 

necessariamente os valores fundamentais moldados por sexo e região. 

 Desta forma, sexo e região demográfica surgem como as variáveis demográficas mais 

influentes que afetam as percepções dos trabalhadores sobre o impacto da integração ASG no 

desempenho da sustentabilidade corporativa. Estas variáveis moldam os valores e atitudes 

fundamentais em relação às questões ambientais, sociais e de governança mais profundamente 

do que a idade, o tempo no cargo, a posição ou o nível de educação. 

 Estas informações sublinham a necessidade de as empresas adaptarem as suas 

estratégias de comunicação e implementação ASG, considerando estas poderosas influências 

demográficas. Envolver os colaboradores através de abordagens cultural e socialmente 

ressonantes pode aumentar a eficácia e a aceitação das iniciativas ASG, contribuindo assim para 

um desempenho de sustentabilidade empresarial mais robusto. 

 Este estudo possui limitações. A amostra não é representativa da distribuição real de 

sexo nas empresas, o que pode distorcer os resultados. A representação excessiva de um sexo 

pode levar a conclusões tendenciosas. O estudo se baseia em dados transversais, capturando 

percepções em um único momento. Esta abordagem não leva em conta as mudanças ao longo 

do tempo ou a natureza evolutiva das percepções e práticas ASG. 

Medir percepções envolve muita subjetividade, e as respostas podem ser influenciadas 

por preconceitos pessoais e ações recentes das empresas. Esta variabilidade pode dificultar a 

obtenção de dados consistentes e confiáveis. As variáveis demográficas não operam 

isoladamente. Existem interações complexas entre essas variáveis (por exemplo, a interação 

entre sexo e região demográfica) que podem influenciar as percepções de maneiras 

diferenciadas. 

 Com base na análise e nas limitações identificadas, vários caminhos para pesquisas 

futuras podem ser sugeridos para melhor compreender a influência de variáveis demográficas 

como sexo, idade, tempo na empresa, tempo de trabalho atual, nível educacional e região 

demográfica nas percepções dos trabalhadores sobre os impactos da integração de critérios ASG 

no desempenho da sustentabilidade corporativa. 

 Acompanhar as mudanças nas percepções dos colaboradores ao longo do tempo para 

entender como evoluem as atitudes em relação à integração ASG. Explorar como as normas 
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culturais regionais e os ambientes regulatórios moldam as percepções ASG, com estudos 

comparativos entre diferentes regiões. Examinar como diferentes tipos e níveis de educação 

impactam as percepções dos funcionários sobre ASG, incluindo treinamento especializado em 

sustentabilidade. 

 Investigar o impacto da cultura corporativa nas percepções ASG, considerando fatores 

como o comprometimento da liderança com ASG e valores organizacionais. Avaliar como as 

mudanças nas condições econômicas (por exemplo, períodos de recessão versus períodos de 

crescimento) influenciam as percepções dos trabalhadores sobre as iniciativas ASG. Criar e 

validar ferramentas robustas para medir as percepções ASG, garantindo que elas capturem a 

complexidade e a natureza multifacetada do ASG. 

 Ao abordar as limitações identificadas e explorar estas pesquisas futuras, os 

investigadores podem obter uma compreensão mais profunda e abrangente de como as variáveis 

demográficas influenciam as percepções dos trabalhadores sobre a integração ASG e os seus 

impactos no desempenho da sustentabilidade corporativa. Este conhecimento pode, em última 

análise, orientar o desenvolvimento de estratégias ASG mais eficazes e inclusivas em ambientes 

corporativos. 
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6 DISCUSSÃO GERAL DA TESE 

 

Esta pesquisa sintetiza evidências sobre a prevalência, os impactos e os métodos dos 

critérios ASG. A análise de conteúdo mostra que a maioria dos estudos utiliza bancos de dados 

corporativos e modelos de regressão, mas nenhum quantifica as percepções dos funcionários 

sobre a integração ASG. Ouni et al. (2020) também solicitam pesquisas sobre como as próprias 

executivas veem suas contribuições ASG - uma visão que motiva nossa investigação. 

Este estudo buscou elucidar os impactos da integração de critérios Ambientais, Sociais 

e de Governança (ASG) no desempenho da sustentabilidade corporativa, tanto a partir de uma 

revisão sistemática da literatura (RSL) quanto de uma avaliação empírica baseada nas 

percepções dos funcionários. Os resultados abrangem quatro vertentes inter-relacionadas: (1) 

tendências e características da pesquisa ASG, (2) validação psicométrica de um novo 

instrumento de percepção ASG por meio da Teoria de Resposta ao Iem (TRI), (3) modelagem 

equações estruturais de mínimos quadrados parciais (MEE-MQP) da integração ASG e (4) 

priorização de ações ASG por meio da Análise de Decisão Multicritério (MCDA). 

Metodologicamente, a pesquisa ASG abrange análises quantitativas de grandes 

conjuntos de dados e métricas financeiras (Alkaraan et al., 2022; Mavlutova et al., 2022), 

entrevistas qualitativas e estudos de caso (Petavratzi et al., 2022) e métodos mistos que 

combinam ambos para uma perspectiva abrangente (Aldowaish et al., 2022; Harasheh & 

Provasi, 2023). 

A RSL identificou 129 registros, dos quais 49 atendiam aos critérios de elegibilidade 

para análise aprofundada (veja o fluxo PRISMA na Figura 4). A Figura 5 mostra que o termo 

“ASG” ganhou destaque na atenção acadêmica, atingindo o pico de 649 publicações em 2021 

(54 por mês) e com 202 publicações somente no primeiro trimestre de 2022. Esse rápido 

crescimento corrobora a observação de Nishitani et al. (2021) de que, embora as discussões 

sobre ASG existam há décadas, elas só recentemente se consolidaram em uma agenda de 

pesquisa robusta. Essa aceleração reflete os imperativos corporativos: as organizações adotam 

cada vez mais estruturas ASG para gerenciar riscos, promover a inovação e aprimorar a 

reputação (Qureshi et al., 2021). 

Entre a amostra principal, Xie et al. (2019) liderou as citações (115 em três anos), 

seguido por Garcia et al. (2017) e Qureshi et al. (2020). A Figura 6 ilustra que os principais 

veículos (por exemplo, Journal of Business Ethics, Sustainability Accounting, Management and 
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Policy Journal) publicam consistentemente trabalhos relacionados com ASG, sinalizando 

amplo escopo nos domínios de gestão, contabilidade e sustentabilidade. 

Redes de palavras-chave e cocitação (Figuras 7 e 8) revelaram quatro grupos de 

palavras-chave - três contendo variações de “ASG” (em inglês ESG) - e dois grupos de 

cocitação centrados em desempenho financeiro e diversidade de gênero em conselhos de 

administração. A repetição de "sustentabilidade" e "desempenho" em todos os grupos confirma 

o alinhamento entre a estratégia de busca e os focos temáticos. Zhang et al. (2020) e Xu et al. 

(2021) exemplificam como as atividades ASG sustentam a inovação verde e a sustentabilidade 

impulsionada por P&D, enquanto Qureshi et al. (2020) destacam as ligações entre governança, 

diversidade e desempenho. 

A Tabela 4 e a Figura 9 ilustram que 87,8% dos estudos se baseiam em informações de 

bancos de dados secundários e 93,9% empregam métodos de regressão quantitativa; apenas 

13,0% utilizam Modelagem de Equações Estruturais (MEE). O foco predominante em métricas 

financeiras (49%) e resultados de sustentabilidade (49%) ressalta as prioridades duplas 

corporativas, mas deixa as perspectivas centradas nos funcionários pouco exploradas. A análise 

crítica (Tabela 5) revela lacunas na análise das percepções dos próprios trabalhadores sobre os 

impactos ASG, particularmente entre as mulheres membros do conselho (Ouni et al., 2020). 

Para preencher as lacunas identificadas, foi desenvolvido e validado um instrumento de 

pesquisa com 15 itens em escala Likert derivado de uma revisão detalhada da literatura (Barbosa 

et al., 2023), o primeiro a aplicar a TRI logística de dois parâmetros às percepções dos 

funcionários sobre a integração ASG. 

Oito especialistas (quatro acadêmicos e quatro profissionais) avaliaram a clareza, a 

coerência e a relevância dos itens usando o Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC) 

(Barbosa et al., 2024). Todos os itens excederam o limite de 0,80 (erro = 0,004), com CVCs 

gerais de 0,972 (acadêmicos) e 0,995 (profissionais). Esses resultados confirmam forte validade 

de conteúdo. 

Uma amostra piloto de 241 funcionários (5,24% de 4.600) atendeu às diretrizes de Hair 

et al. (1998). O α de Cronbach e o ω de McDonald se aproximaram ou ultrapassaram 0,95 

(Tabela 11), indicando excelente consistência interna. As correlações de Spearman (ρ̄ ≈ 0,54) e 

as análises VIF/GVIF (<10) confirmaram a ausência de multicolinearidade indevida 

(Kermarrec et al., 2022). 

Na amostra completa (n = 2.747), a confiabilidade permaneceu alta (α de Cronbach ≈ 

0,95; ω ≈ 0,96; ver Tabela 14). O KMO (> 0,95) e o teste de Bartlett (p < 2,2e-16) (Šprajc et 
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al., 2019) confirmaram a adequação dos dados para a análise fatorial (Tabela 19). Os resultados 

da análise paralela e da TRI unifatorial (F>0,40; h²> 0,20) corroboraram a unidimensionalidade 

(Silva et al., 2021), enquanto a AF multidimensional com três fatores alinhados aos critérios 

ASG (Vetor 1: Ambiental; Vetor 2: Social; Vetor 3: Governança) explicou coletivamente 71% 

da variância (Tabela 20) (Simovic et al., 2024). 

Os parâmetros do Modelo de Resposta Gradual revelaram alta discriminação em 

(“a” > 0,70) e limiares de dificuldade ordenados (“b2–b5”) para todos os itens (Tabela 21), 

confirmando a sensibilidade do instrumento em todos os níveis de percepção. As Curvas 

Características dos Itens e as Funções de Informação (Figuras 16 “a” e “b”) demonstraram uma 

medição robusta em uma ampla faixa de traços latentes, garantindo a captura precisa da 

percepção ASG mínima a máxima. 

A ancoragem produziu uma escala de cinco níveis (≤ 29,99: mínimo; 30–39,99: leve; 

40–49,99: moderado; 50–59,99: alto; ≥ 60: percepção máxima) ao transformar o θ da TRI em 

uma métrica de 50 ± 10 (Tabela 22). Isso permite uma interpretação prática das pontuações dos 

funcionários e intervenções personalizadas (Toledano-Toledano et al., 2023). A Tabela 23 

mostra que 46,19% dos entrevistados apresentam percepção de alta a máxima, destacando um 

engajamento substancial dos funcionários com os esforços ASG integrados. 

Com base em descobertas unidimensionais e multidimensionais, um modelo MEE-MQP 

de segunda ordem foi especificado com os construtos de primeira ordem A, S e G sendo 

carregados em uma variável latente de ordem superior, "Integração ASG" (Figura 21). Todas 

as cargas dos indicadores excederam 0,70 (t ≫ 1,96, p < 0,001), Confiabilidade Composta (CC 

> 0,90), AVE > 0,66 e VIF < 3, confirmando validade convergente, confiabilidade e ausência 

de multicolinearidade (Tabela 32). A validade discriminante foi estabelecida pelos critérios de 

Fornell-Larcker (AVE diagonal maior que as correlações interconstruto) e HTMT (< 0,85) 

(Roemer et al., 2021). Esses resultados validam que as percepções dos funcionários se unem 

em um construto de integração ASG coerente e hierárquico. 

A segmentação FIMIX-PLS (sete grupos) revelou heterogeneidade demográfica e não 

observada nos padrões de percepção (Tabela 34), com entropia > 0,50 e tamanhos mínimos de 

grupo ≥ 208, indicando subpopulações significativas. A MEE multigrupo confirmou a 

invariância da mensuração entre as empresas, apoiando a comparabilidade. 

Para traduzir os dados de percepção em recomendações acionáveis, um modelo de 

suporte à decisão PROMETHEE-ROC foi implementado em nove cenários (duas empresas, 

sete segmentos latentes). Seguindo Morais et al. (2015), seis etapas estruturaram a análise: (1) 
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caracterização do MD, (2) estruturação dos objetivos/critérios, (3) formulação do conjunto de 

alternativas, (4) classificação dos critérios, (5) avaliação dos itens e (6) síntese das 

recomendações. 

O Tomador de Decisão (MD) - um especialista em saúde ocupacional e sustentabilidade 

- classificou os três critérios (A, S, G) com base nos valores de β do MEE multigrupo e nos 

valores de p para desempate (Tabela 42). A função padrão “diferença implica preferência” 

garantiu uma ordenação clara dos critérios. 

Quinze itens serviram como alternativas, com matrizes de consequências derivadas de 

cargas fatoriais. A classificação PROMETHEE-ROC forneceu pontuações de fluxo líquido, 

produzindo classificações de itens em todos os nove modelos (Guini et al., 2018). Utilizando o 

procedimento swing RATIO, o DM classificou a importância dos critérios e atribuiu pesos (por 

exemplo, no Problema 1, Social>Governança>Meio Ambiente), capturando sistematicamente 

julgamentos de valor em todos os cenários. 

Aplicando uma abordagem de classificação superior não compensatória, as pontuações 

de fluxo líquido geraram classificações finais dos itens ASG. Nos nove modelos, Q10 

(“interesses sociais das partes interessadas”) e Q13 (“iniciativas de capital humano”) obtiveram 

consistentemente as classificações mais altas (menos críticas), enquanto Q3 (“impacto das 

mudanças climáticas nos processos”), Q4 (“redução do consumo de energia”) e Q6 (“iniciativas 

de diversidade de gênero”) frequentemente ocuparam as classificações mais baixas (mais 

críticas). 

Esta metodologia híbrida oferece aos gestores uma ferramenta rigorosa e participativa 

para priorizar intervenções ASG, informadas tanto por modelagem estatística quanto pelas 

preferências dos tomadores de decisão. Os itens de alta prioridade (por exemplo, Q3, Q4, Q6) 

representam áreas onde a percepção dos funcionários é mais fraca, sinalizando oportunidades 

para comunicação direcionada, treinamento e reforço de políticas para impulsionar os 

resultados de sustentabilidade corporativa. 
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7 CONCLUSÃO GERAL DA TESE 

 

 Com base na literatura existente, foi estabelecida uma base teórica robusta para as 

relações entre os critérios ASG e a performance de sustentabilidade corporativa. O quadro ASG 

abrange diversas dimensões, incluindo responsabilidade ambiental, inclusão social e 

governança eficaz. Espera-se que esses critérios contribuam para o desempenho econômico, 

ambiental e social das organizações. Foi enfatizado o papel mediador dos trabalhadores, 

postulando que as suas percepções de compromisso organizacional com os princípios ASG 

influenciam a eficácia das práticas ASG na obtenção de resultados sustentáveis. 

 Uma revisão sistemática utilizando a metodologia PRISMA identificou artigos 

relevantes, mostrando um aumento significativo de publicações sobre critérios ASG ao longo 

do tempo. Uma abordagem de revisão híbrida, combinando técnicas estruturadas como análises 

bibliométricas, de rede e de conteúdo com análise crítica, foi empregada para avaliar 

referências, identificar tendências e abordar lacunas na literatura. 

Este estudo empregou diversas metodologias: a análise bibliométrica delineou os 

principais artigos e periódicos com base em uma seleção de 49 estudos de pesquisa (Tabela 3, 

Figura 6, Capítulo II); a análise da rede destacou as principais palavras-chave e cocitações 

(Figuras 7, 8, Capítulo II); a análise de conteúdo aprofundou-se nos destaques do estudo, foco 

da pesquisa e estratificação do método (Tabela 4, Capítulo II); a análise crítica complementou 

a abordagem estruturada (Tabela 5, Capítulo II). 

Autores anteriores exploraram a integração ASG, mas dentro da amostra da revisão 

sistemática, nenhuma investigação se concentrou especificamente nas análises qualitativa e 

quantitativa dos impactos da integração dos critérios ASG na performance da sustentabilidade 

corporativa a partir da perspectiva dos trabalhadores. Essa ausência evidencia uma lacuna na 

literatura, indicando a necessidade de estudos que explorem as percepções dos trabalhadores e 

abordagens multidimensionais para além da perspectiva organizacional-econômico-ambiental. 

Os itens do questionário validado estão detalhados na Tabela 13 (Capítulo III). Os 

resultados confirmam a eficácia do instrumento em avaliar as percepções dos trabalhadores em 

relação aos impactos da integração ASG na performance da sustentabilidade corporativa. Essa 

percepção abrange três critérios, refletidos em 15 variáveis observáveis que apresentam 

propriedades psicométricas satisfatórias. Essas variáveis discriminam os colaboradores com 

base nos níveis de percepção, com alternativas de resposta mais altas indicando maior 

percepção (ou traço latente). 
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A análise da TRI estabeleceu uma escala de cinco níveis que avalia a percepção dos 

impactos da integração ASG. A percepção mínima (≤ 29,99) indica baixa consciência, a 

percepção moderada (40 - 49,99) mostra maior visibilidade e a percepção máxima (≥ 60) 

significa uma compreensão abrangente, levando a benefícios organizacionais significativos. A 

flexibilidade da escala permite modificações adicionando ou removendo itens, mantendo alguns 

itens comuns, aumentando sua adaptabilidade para estudos futuros em diferentes empresas. O 

instrumento de investigação não se destina exclusivamente aos trabalhadores, mas é aplicável 

a qualquer parte interessada. Sua flexibilidade de design permite uma usabilidade mais ampla, 

eliminando restrições de questionários. 

O questionário capturou as percepções dos trabalhadores em todos os setores das 

empresas, revelando um modelo de segunda ordem que explica os impactos dos critérios ASG 

na performance da sustentabilidade corporativa. Três dimensões (Ambiental, Social, 

Governança) formaram uma camada precedendo um traço latente unidimensional. Os índices 

de ajuste do MEE-MQP validaram a estrutura teórica, indicando a necessidade de os 

stakeholders compreenderem coletivamente os três critérios para uma visão abrangente da 

sustentabilidade corporativa. A dimensão Social influenciou fortemente as percepções dos 

trabalhadores, seguida pela Governação e pelos fatores Ambientais. 

O envolvimento dos funcionários influencia significativamente no desempenho da 

sustentabilidade, impulsionando práticas ecológicas, conservação da biodiversidade, iniciativas 

de diversidade, envolvimento da comunidade, práticas comerciais éticas e conformidade 

regulamentar. Compreender a ligação entre as percepções dos empregados e a implementação 

dos critérios ASG ajuda as organizações a moldarem estrategicamente a comunicação, a 

promover uma cultura focada em ASG e a envolver os trabalhadores como contribuidores 

proativos para a mudança sustentável. A avaliação precisa do desempenho ASG requer uma 

abordagem multifacetada, incorporando dados qualitativos e quantitativos, perspectivas das 

partes interessadas e estratégias de melhoria contínua. A seleção de métricas estratégicas e o 

alinhamento com as estruturas do setor permitem decisões informadas que contribuem para um 

futuro sustentável. Assim, conhecendo as fraquezas nas percepções dos funcionários pode haver 

o planejamento de ações/cursos para melhorar essas percepções. 

Com base nos dados fornecidos e na análise anterior, podem ser tiradas várias 

conclusões relativamente à influência relativa das variáveis demográficas – como o género, a 

região geográfica, a idade, o mandato na empresa, a posição atual e o nível de escolaridade – 
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nas percepções dos trabalhadores sobre o impacto da integração dos critérios ASG sobre o 

desempenho da sustentabilidade corporativa. 

As influências de sexo e regionais moldam significativamente as atitudes em relação às 

questões ambientais e sociais. As mulheres geralmente demonstram um apoio mais forte às 

iniciativas ASG e apresentam maiores preocupações éticas, sociais e ambientais devido às 

tendências empáticas inerentes e ao condicionamento social. Por outro lado, os homens podem 

abordar o apoio ASG de forma diferente, muitas vezes dando prioridade aos aspectos 

econômicos e de governança em detrimento dos impactos ambientais e sociais. No que diz 

respeito às regiões geográficas, as normas e valores culturais moldam substancialmente as 

percepções dos critérios ASG. Regiões caracterizadas por um ativismo ambiental robusto, 

movimentos de justiça social e quadros regulamentares rigorosos tendem a promover atitudes 

favoráveis à integração ASG. 

Em conclusão, este estudo emprega o MEE-MQP para elucidar os impactos 

multidimensionais dos critérios ASG no desempenho da sustentabilidade corporativa na 

perspectiva dos trabalhadores. Ao oferecer uma compreensão diferenciada destas ligações, a 

investigação contribui para os domínios teórico e prático, fornecendo um trampolim para as 

organizações melhorarem as suas iniciativas de sustentabilidade em alinhamento com as 

percepções e expectativas dos empregados. Independentemente da nacionalidade, as empresas 

se beneficiam da integração de critérios ASG, melhorando as relações com as partes 

interessadas, a competitividade, a sustentabilidade, a diversidade de género e as oportunidades 

intelectuais. 

 

7.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A contribuição deste estudo está em orientar as corporações sobre como a integração 

dos critérios ASG pode afetar positivamente a sustentabilidade e o planejamento dos negócios, 

enfatizando a necessidade de parâmetros padronizados. As recomendações incluem o 

desenvolvimento de padrões ASG globais por organizações como a International Standard 

Organization (ISO), semelhantes à ISO 9001, auxiliando as empresas na compreensão e 

avaliação dos critérios ASG. A pesquisa sublinha a importância de envolver os colaboradores 

na avaliação do impacto dos critérios ASG na sustentabilidade corporativa. A consulta aos 

trabalhadores oferece insights que podem contribuir com a gestão, promove o envolvimento, 

identifica riscos, capacita os funcionários e se alinha com considerações legais e éticas.  
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Construir uma relação positiva entre as grandes empresas e as diversas partes 

interessadas, incluindo os empregados, as comunidades e a sociedade em geral, é importante 

para operações empresariais sustentáveis e para o bem-estar social. 

Este estudo propõe alguns projetos e atividades que podem ajudar a promover esse 

relacionamento positivo, como por exemplo: Estabelecer programas de extensão comunitária 

com foco na educação, saúde e sustentabilidade ambiental, criando oportunidades de 

voluntariado para que os funcionários se envolvam com as comunidades locais, como orientar 

estudantes, organizar campanhas de limpeza ou fornecer oficinas de treinamento de 

habilidades; Desenvolver e implementar iniciativas de responsabilidade social alinhadas com 

os valores das empresas e as necessidades sociais, como o apoio à educação, saúde, conservação 

ambiental ou redução da pobreza, envolvendo os colaboradores nos processos de tomada de 

decisão relacionados com as atividades de responsabilidade social para aumentar o seu sentido 

de propriedade e compromisso. 

Outros exemplos podem incluir: Oferecer programas abrangentes de bem-estar que 

promovam o conforto físico, mental e emocional, incluindo aulas de ginástica, serviços de 

aconselhamento e workshops de gerenciamento de estresse, fornecendo regimes de trabalho 

flexíveis, apoio para cuidados infantis e recursos financeiros para apoiar o equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional dos funcionários; Promover uma cultura de diversidade, equidade e 

inclusão dentro das empresas por meio de programas de formação, grupos de afinidade e 

estratégias de recrutamento que promovam a diversidade, implementando políticas e práticas 

que previnam a discriminação e promovam a igualdade de oportunidades para todos os 

colaboradores, independentemente da sua origem. 

Esta pesquisa enfrenta limitações decorrentes de possíveis vieses em mecanismos de 

busca por palavras-chave, filtros de banco de dados e análises críticas. No entanto, o emprego 

do método PROBAST e uma abordagem sistemática multimétodos ajudaram a aliviar estas 

restrições. Seu desenho transversal diminui a confiabilidade em comparação com estudos 

longitudinais. O foco do estudo no setor elétrico brasileiro, por ter funcionários mais técnicos 

mostra uma realidade focal, mas o instrumento apresenta uma aplicabilidade mais ampla, 

contribuindo para suas limitações, embora o instrumento de investigação tenha potencial para 

aplicação em diversos contextos de trabalho em estudos subsequentes. 

Pesquisas futuras poderiam explorar a influência de fatores contextuais, como nuances 

específicas dos diversos contextos e indústrias. 
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